(Texto  na  páa,  2,  coh  7i 


CINCO  HORAS  SEM  LUZ  A  CAPITAL  —  NAO  CIRCDLVRAM  OS  MATLONOS 
—  DEFEITO  DA  USINA  I»E  CUBATAO 

. ,  1  -  —  Texto  na  pdy.  t,  coluna  S  . . .  »  «-« 

_ _ 


Jubões  fio  lamoso  relatório  Gillette  —  A  consequência  tatal  seria 
A  Colôrabia  esta  ria  disposta  a  suspender  as  esporta-ões 
2,  cdliirni  Cj,-, 


(líJ  pthihn 


NolicU  n*l 


RIO  DE  JANEIRO  —  Scxia-felra,  1  dc  Mtetnbro  de  1950 


ANO  XXXIX 


Cerenio :  AtMtRIO  RAMOS 
Número  Avulie  Cr$  0,80 


Diretor  :  A.  VIEIRA  DE  MELO 
fedilorChefe:  CARVALHO  NETTO 


EMPRESA  A  NOITE 


iTexIo  nii  piifiuin  Í'J  cnliina  1) 


0  eleitorado  do  Brasil 

0  Tribuno!  Superior  Eiei- 
torol,  conforme  os  últimos 
estatísticos. 


Capotou  0  carro  em  que 
viajavam  o  Sr.  Raymundo 
Padiltia,  deputado  José 
Agostinho  e  outras 
pessoas 

Qunndo,  nn  inafiniRatla  dc  linjc, 
reuressava  dc  uina  excursão  pnli- 
tlca  dc  propaíaiidn  da  candidatu¬ 
ra  do  lirigndciio  lãlunrdo  (lumes 
e  dc  proccrcs  do  1'uitldo  dc  llc- 
prcscntacãb  Popular,  ciii  comí¬ 
cio»  realizados,  ontem,  n  lurde.  cm 
l-riburgu  e  Hom  Jardim.  v!n.iaii- 
<li>  nu  canilunclo  chapa  1 1-1  J-2i, 
o  Sr.  Itnimundo  Padilha,  "leu- 
tCoiwliie  nu  ptiglna  tl,  coluna  3) 


cionsl;  Kcgtna  Coelho,  Maria  Ca  parclll,  Auristcla  ArauJo  c  Adriana,  aciccionadas  no  concurso  de 
A  NOITE  —  (Noticiário  na  décima  segunda  página,  sétima  coluna) 


levantamentos 
já  fixou  0  eleitorado  em  to¬ 
do  Brosil  até  o  momento 
em  9.711.572,  podendo, 
entretanto,  esto  cifro  ser  ele¬ 
vado  com  os  novos  resulta¬ 
dos  que  sõo  esperados,  pro¬ 
cedentes  dos  Estodos. 


Ui^EM-SE  OS  ECONOMISTAS  EM  TOI 
NO  DO  SR.  CRISTIANO  MACHADO 


(guando  era  rclirado  o  corpo  do  médico 


ENTERRADA  HA  39  ANOS, 

0  CORPO  ESIAVA  INIACIO 


inaugura,  logo  à  noite,  também 
pela  candidatura  pessedista  — 
- ®Como  o  Norte  recebeu 

al  o  Sr.  Cristiano  Macha. 

I  do  —  Voltará  ao  Rio 
I  Grande  do  Sul  o  briga- 
'  deiro  Eduardo  Gomes 

Ao  rclornnr  no  Ilio,  depois  dc 
I  vitoriosa  excursão  pelo  norte  c 
'  nordeste,  podo  o  Sr.  Cristiano 
Mnchndo  certiflear-se  Ue  quo 
KvíV.  ;  esse  novo  contacto  com  o  povo- 

°  terrn  nortista  evidenciou, 
â  mais  uma  vez,  a  profunda  slm- 
'  jinlla  e  o  elovnuo  grau  do  resso- 
I  núncia  com  que  as  populações 
I  dos  Estados  jã  percorridos  vCm 
/f '  .".colhendo  n  candidato  da  aliança 

As  manifestações  que  lhe  ío- 
ram  tributadas  em  Belém,  nlra- 
vés  da  solidarlcdndo  testemunha- 
da  possoalmentc  pelos  lideres  pu- 
■  IHlcos  de  todo  o  Estado,  all  con- 
.  I  pregados  e  da  m.ossa  popular,  fo- 
>1|.'  ■  >  •  I  no  pilaina  II,  coluna  1/ 


Entrou  em  vigor  hoje 
a  resolução  da  Supe¬ 
rintendência  da  Moeda 
e  Crédito  a  respeito 

Conforme  tinha  sirlo 
estaliclcculo  pela  resohi- 
ção  n.®  34  da  .Superin¬ 
tendência  da  Moeda  c 
Crédito,  entraram  hoje, 
tConcluc  na  páglnu  1t,  coluna  7) 


Mcolau  SeatdaferHi 
Iraslcaraente  no  dc* 
astro 


Orlando  Poli,  um  dos  passagel 
ros  do  nutp  nue  conseguiu  sal 
.  var-se 


O  médico 
que  pereceu 


Compcncntcs  <la  delegação  argentina 


Maria  I.dida  .Texio  na  pdijina  ,7,  coluna  7 


•  Grandes  *' 
pontadas  >  ' 


“Painpririi"'.  duo  p.tuliElas,  “Rago  ’, 
‘■fluuira”  c  ‘-Fitráu’’,  da»  argentinos, 
rliilcnos,  Hidladores  cm  desloque  paru 
lerão  início  r.iuanh.T.  na  pista  da  rua 
- -  iTrxIri  na  ptlaina  13  coluna  5) 


rios  porlugucscB,'^ 
“Ticn  Sín”,  dos  j 
as  provas  que  j 
Jardim  Botânico 


Pacífico  não  acredita  em  pílulas 


PROCESSO  CONTRA  0^' 
REOtlGITRANIES 

Hoje  mesmo  serão  toma-' 
das  as  providências  ini¬ 
ciais  no  caso  dos  cine¬ 
mas,  cicclara.  o  Sr.  Meio 
Barreto 

tiriln  na  |nj(}'nn  í  cnDino  Sf 


AlLtAMCC.RMC 


NECORD 


A  SOLUÇÃO  DO 
PEQUENO  ESPAÇO! 

LOJA.S: 

RUA  7  üt.  SF.TEMintO.  20!! 
—  Ti-I.:  43  4131  -  ItüA  lU) 
CATETt,  MI  ..A  Tcl  í.-.-ü.sl  t 
AV  PRI.Nt  »:S.\  ItiAltEL 
72  A  -  TrI.:  X7.1.-i23 


Noticia»  na  II 


áf  & 


I  A  N  0  I  T  E  - - 

UIr.i  A.  VIEIBA  DE  MELO  •  K«l.<ohcfet  OABVALHO  NETCO 
RMator-.Scorelirlo!  Lincoln  Massen»  Gerentes  Almirlo  Ksmos 
Kedíçio,  «dntlnlitraçâo  o  ortclnni;  PBAÇA  MAUA,  7  —  Tcl 

Mesa  de  (Issisõee  Internaii  ^3>1B10 
aíPORMAÇOES:  33-1550  -  OARIOOA  REPÓRTER:  43-33t0 
A  N  O  N  O  t  O  8  : 

Becio  de  Publlcldude  -  Td.:  S3-1D10  -  Raaali  3S  e  S9 
ABSINATDRAS: 

Braiil.  Amírlcn,  Portugal  Outroí  palsee 

e  Espanlia 

•  Diesea  .  CrS  iza,0>l  ^  meses  .  Cr9  18U,UU 

U  Dtesea  .  CrJ  200.00  tZ  meees  .  Cr|  350,00 

INSPETORES- VIAJANTES  EM  ATIVIDADE: 

Juvenfli  Pereira  Barboso, 

Mauoe  Pinto  Plgnelro  Jünlor.  PWeli  Mlunl,  Prnnolaoo 
UB  Paula  Argola,  Enías  Navarro  o  Autonio 
MagolhAcs  Drummond. 

Representonte  na  Argentina:  Inter.Preua,  Plorlda  229 
T,  E.  33-9109.—  Oucnos  Aires 

COAiÉRCIO  E  FINANÇAS 

f  rodução  de  aveia  no  Es-  Pa^antAntAe 
[  tado  de  Santa  Catarina  , 

B  A  produção  do  ovela  do  Eala-  líSOUfO  N8CiOI|8i 

■do  do  Suntu  Catarina,  relativa  Pngadorla  ilo  Tesouro  Nácl 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  1  de  setembro  de  1950 


H  .«-V  uu  uLAiiuu  uuiuiiiia  ai-  T  ~  u  t  1 

A  produção  da  ovela  do  Esta-  "®  TeSOUfO  NaCÍ0l|8l 

do  do  Suntu  Catarina,  relativa  Pngadorla  ilo  Tesouro  Nácio- 
no  ano  da  1949,  íol  ostinuidu  em  **“1  serão  imgua  iinumlin,  dia  3  de 
1.068  toneladas,  no  valor  do  Cr$  setembro,  ns  fullrns  relativas  ao 
2.137.000,00.  A  área  cultivada.  I0.“  din  illil,  u  anbor:  Mlulstórle 
eegvindo  fnlorma  o  Serviço  do  da  Knienda  —  lelnis  A  n  Z, 

Estalietlca  da  Produção,  do  Ml-  _ _ 

nlstérlo  da  Agricultura,  ntln.çlu 
2.601  hectares,  sondo  do  410  qut- 
loa  0  rondimenlo  niòdlo  jmr  hec- 

f Aumenta  a  produção  de 

ícana  em  Santa  Catarina  fBlÊ^SSSmSÊ 
—  Cerca  de  980  mil  to- 

neladas  em  1949  B  COMBINAÇÜES  COHTMPUDIIS 

A  prodüç.io  de  cana  dc  açúcar  {■  un  cnenifl  HP 
do  Esatdo  de  Santa  Cutarinu,  ro-  Jl  «UliltJU  iJu 

lattva  ao  ano  passado,  :ii(nglu  o  W 

volume  do  973.029  toneladas,  no  H 

valor  do  Crg  08.175.000,00.  »  4  (TOSTO  DF 

Segundo  informa  0  Sovvlço  do  B 

Estatística  do  Ministério  da  H  1  ORA 

Agricultura,  a  área  aprovoltada  H  lí/OU 

[foi  do  41.184  hectares,  sendo  de  H 

.4  toneladas  o  rordlrnenlo  mí-  R  Y  V  V 

dio  por  hectare.  Hj  ^ 

Em  confronto  com  o  «no  dc-  H  Tr  r» 

3948,  0  aumento  da  produção  foi  H  V  V/  Iv 

do  110.188  tonelndas,  H 

Gâmbia  |  J  G  O 

0  Banco  do  tJrosll  sfixiiii,  bojo.  |  W  F  O 

as  segulolcs  labeins  de  In.sns  ò  M  ^ 

vista;  H  m  t  t 

vE.Nu.\s  R  r  L  L 

•  . .  1K.72  I  X  E  B 

raJiM  suiço  .  4,.112r,  El  mu  xj 

.  Hm  í  O»  to 

S".  BSS  íSi  |  «» 'igor ,«, 

.  0,8.172  ■  contiverem  uma  das 

iiles  (Peru!  .  2,88  ■ 

ranço  franefis  .  (/..Vt!  ■  comliinarfles  contem* 

lanco  briga  . .  U.llils  H  i  ■  '  i  - 

nrna  sueco .  3  S  pIüdHSi  rcccihcrito  o 

iun"  Sí  |  capüal  «nranUdo,  ««- 

■lorlí» .  4.9140  H  diante  apreacntagão 

ompii.43  fl  ile  documento  dc 

>nln“r  ?8,.Í.I!“'  9  ídcmiilnde,  a  panir 

ranco  auiçd  .  4,2293  9  Jo  SCEUndo  dia  ÚtiJ 

C5ü  uriiguci»  .  7,6020  Q  ,  , 

eso  argentino  .  1,2320  RopoB  o  ilo  eortcio. 

Pseudo  . 0,ft:!;i4  B 

Franco  frnnrés  .  o, .625  R  CnriAI 

puiico  belga  .  0.1542  H  ^  ^ 

eso  boliviano  .  '  —  1]  >tiA II  lUibitKi, «uno. QUiims 

ornn  supra  .  1,.i55I  U  ftu»  SsUu|| 

iirnn  tllnnmnriiupsa  ..  2,0353  || 

loron  ichecu  .  0,3570  H 

Vsera  .  _  B  .  — 

lorbu .  4,8248  N  /f  ^ 

O  Uonco  do  Ornsll  comprava  H  /i  |  l|  A 

oje  a  gramo  ilr  nuro  fino,  I  fli  I  ll  ll 

3U0O;I0O  «  Crê  211,8170.  ^  vl  j  [|  #^  . 

Açúcar 

Mercado  suilentnd. 

8™.*.”’,.;::“.“.''."'.'“’ viils, OíflS, liRíHJis 

Crl.sial  amarelo  .  177’.(il  r  CnPfl? 

Me.scBvo  .  173,011  L  üUuUOiii 

Wascavlobo  . IGl.Uf 


Mareio  Ramos 


GOMBlNAÇÜfSCONTEMPUDUS  1 
.NO  SOIie  DE 

AGOSTO  DE 
1950 
X  X  z 
V  Q  R 
J  G  O 
H  F  Q 
F  L  L 
X  E  B 

Os  portadores  dos 
títulos  em  vigor  que 
contiverem  uma  das 
comliinarõcB  contem¬ 
pladas,  receberão  o 
ca|>itat  garantido,  nio- 
dianto  apresentagão 
ile  documento  dc 
identidade,  a  partir 
ilo  segundo  dia  útiJ 
npÚB  u  do  eortcio. 

SEDE  SOCIAL 

ItIA  II  JiUibitKl,  «uno.  QUiiuir 
7i<iu«  SsUug 
110  OE  UMÍUa 


VIIAS,  OVOS.  lAPINJAS 
E  SOCOS... 


Algodio 


Como  0  povo  uruguaio  , 

Merendo  firme  peaoe  HOS  coitiícíos  co- 

aiiAÇAo  mm  la  uuilüs 

Fii.ia  longa.  i”unistas  -  0  “leadcr 

TipôT: .  209,00  a  262.00  extremista  Juan  Garrido 


Tipo  4  .  265,00  n  257,00 

Plbra  médb 


Sertões: 

Tipo  3  .  245,00  0  247,00 1 

Tipo  ô  .  228, OI)  a  ! 

Ccnríi: 

'ipo  3  .  232,00  a  : 

'ipo  5  .  222,00  a  1 

KIbras  cuHas: 

Mntiis: 

Tipo  J1  .  291.00  n  : 

ipo  5  .  Nominal 

Paulista: 

ipo  3  .  Nnminol 


.J5.00  n  257,00  fgj  pog^Q  g  poCaUtO 
MELLO.  I  Drugual,  (ÜP) 
245  00  n  ‘>17  011  —  comlclo  comunleta 

ô-rniM  1“®  eslava  niarcadu  pam  on- 
228.0.)  a  230,00  começo,  nms 

iin idi  IV1  «nrabüUB  coni  «iiucanlc!»  do 
•m2  I  n  oíinn  owiiunUta  local,  Br. 

■  ’  “  Juan  Gnrldo. 

A  reunião  seria  tevuda  a 
291.00  n  205,00  ofolto  na  praça  IndepcndÈn- 
Nominal  d®-  All  «stnva  erguido  um 

palanque  pintado  a  vermelho 
Nominal  o  coberto  com  as  baiidciroa 


Ipo  5  .  21'2,00  n  214.00  Uruguai  e  da  União  So- 

'  vlõtica. 

Quando  citcgou  o  momento 
do  ter  Inlolo  n  reunião,  o 
deputado  comunista,  Hr.  En- 
rlquo  Rodriguez,  não  pôde 
fular  por  ofelto  de  tranienda 
valA  o  uma  ohiiva  do  ovos  o 
laranjas.  Rodrlguez  com¬ 
preendeu.  Fez  uma  sretirada 
estratégica».  Momentoa  de¬ 
pois,  chegava  ao  microfone 
0  tldcr  comunista  torol,  Br. 
Juan  Garrido,  sob  estrepito¬ 
sa  vala.  Não  lho  foi  ponslrel 
fiilnr,  mas  o  povo  tomou  o 
«pnlavrii»...  Avançou  para 


SEVERA  ADVERTÊilGIA 
AOS  COMUNISTAS 

rr  • 


Sofrerão  cacíigo  se  leva-  |rii'0i5ucu*  UII5UI  uBvi.aaaucB 
rem  a  cabo  o  plano  de  re-  ;’ot“Svi"Z“ÍSot.«t 
sislêncla  nacional  ‘At 

BONN,  1*  (UP)  —  As  autori-  sa  valn.  Não  lho  foi  ponslrel 
ades  aliadas  do  Ocldrnte  da  fnlnr,  mas  o  povo  tomou  o 
lemanha  advertiram  aos  comu-  «pnlavra».,.  Avançou  para 
Istas  de  que  sofrerão  caatigo  se  n  tribuno.  Destrulu-o.  Car- 


evarom  a  cabo  o  plano  dc  «ru- 
IstSnela  nacional»  no  ocidente 
a  Alemanha.  A  alta  Comissão 
TIpartilo  Informou  quo  nâo  to- 
erorá  «instigaçõc.s  comuntelas  á 
esobcdléncia  e  ã  rosistínclo. 


rido  tentou  uma  reação,  mas 
um  murro  na  cora  o  ii4>s  fo¬ 
ra  do  combate. 


SANTIAGO,  1  (AFP)  —  Cnnsi. 
dcra-sc  garantida  e  eleição  pani 
presidento  do  Sanndo,  do  senndor 
'.T  íi  rirtoflo  rio  Rornar.  liberal  Fcrnnndu  Alcenandrl,  fi- 
v...a  cl  Cioaae  ae  tsemai  tnlccldu  cx-presldente  da 

ino.de  Camiios  com  80  R«púwica.  e  qae  cra  ultimamentu 

.  ,  presidente  do  Senado.  Artaro  Ales- 

telefones  nandrl. 

SAO  PAULO,  1  (Asnprcss)  — 

lublu  a  cérca  de  89  u  mimoro  dc  riNPMA  MA  ARI 

ilofoncs  quo  servem  A  cidiido  dc  wIlxC.JTlrt  tIA  n.  D>  !• 

ernardlno  de  Cnmpos.  A  cm-  no  próximo  domingo,  às  10 
rfsa  cnnccssioniirln  do  serviço  horas,  rcaltza-se  no  auditório  da 
tendendo  n  iiuniernsti.s  pedidos  Casn  do  Jornalista  a  sessão  cl- 
stalnu,  no  corrciile  més.  49  no-  nomatopráfica  infantil  pnrn  os 
ps  pp.ire1lms,  prometendo  pnra  filhos  doa  associados  cpni  a 
•eve  0  colocaçiui  de  outros,  jii  apresentação  do  um  «shnwf*  "eo- 
qulsltndos.  guido  dc  diversos  Glmes  seloclo- 

- -  nado.s  para  nrlança,  O  Ingresso. 

Cinema  ?  Leia  C.\RI0CA  erteirt“  sodaL“  " 


OLTIMO  EPISUDIO  DE  UMA 
TRAGÉDIA 

Matoli-se  o  jornalista 
Mareio  Ramos 

Nolíci.smos,  «m  nòss.x  rdlçân 
de  sAli.ndo,  o  crime  ocorrido  na 
run  Ilacuruçii,  44,  nn  Tljucn, 
onde  o  Jornalista  Margio  neuios 
feriu  a  tiros  dc  revolver  o  -co- 
incroiArlo  Ouenter  Nlckct,  de  21 
ano»,  o  qunl,  Inlernodo  no  Hos¬ 
pital  de  Pronto  Socorro,  velo  a 
folcecr,  nn  srgundo-fclrn. 

Ontem,  acl»  dias  dcpoIs,i  dcn-sc 
o  desfecho  trAgleo  do  lameniovcl 
episódio.  Métxlo  Ramos,  Incon- 
forinodo  com  o  nto  quo  praticAp,i, 
snlcldou-se,  ingorindó  violento 
tó.xlco  na  cesn  n.  354,  da  rua 
Jullo  Oltonl,  em  Santo  Teresa. 
A  reportagem  ouviu  o  Sr.  Luiz 
Ramos,  com  quem  MArcin.  se  en¬ 
contrava  desde  sábado,  com  os 
nervos  ciimpletnmcnlc  ,‘;bnladoH, 
aguardando  um  momontn  de 
tranquilidade  parq  nprescntar-sc 
As  nutorldadc.s.  O  Irmão  do  turdlz 
Jornalista  nos  declarou  que  tudo 
se  prende  n  umn  insidiosa  moies- 
lin  que  ultimamente  se  'ncciitu.sro 
c  que  o  fazia  presa  de  vcrdndei- 
ra.s  alucinações  c  dc  terrível  des¬ 
controle  .  nervoso.  Disse  que 
desde  sábado  Iccarn  Márcio  parn 
a  sun  ensa  c  nll,  éle  nada  mais  fi¬ 
zera  senão  eboror  c  lamentar  o 
crime  qiic  Cometem.  Durante  Io¬ 
das  cssns  noiles  não  dormira. 
Onicm  SC  levantara  nials  cnlmo  c 
dissera  que  eslava  disposto  n 
aprc5entar-.no  As  nutorrdade.s.  Siil- 
rn  pura  dnr  umn  voHn'  unies  do 
almoço  c  no  voRor  Irnzia  um 
embrulho.  Dirigiu-nc  dlrclnmen- 
tc  ao  banheiro,  dc  onde  .soiu  com 
um  copo,  que  colocou  soliro  n 
mesa  da  coziuhn.  recomendando 
A  crlndn  pnra  iiüo  dcLvnr  a  mo- 
nlnn,  nihn  do  scii  irmão,  iidc 
tocar,  pois  continha  veneno,  m 
empregada  assustou-sc  c  saiu 
correndo  pnrn  pedir  socorro.  Era 
lorde,  entretanto.  Márcio  Ji\  in¬ 
gerira  0  veneno  o  cnira  morto 
sobre  n  e.ima  do  irmão.  As  nn- 
toridades  do  4.«  distrito  policial 
estiveram  nn  loenl  c  tomaram  as 
devidas  providências.  O  corpo 
foi  removido  para  o  necrotério, 
dc  onde,  npõs  a  aulnpsin,  foi  trans¬ 
portado  para  n  Cnpdn  dc  Reol 
Grandeza.  Dáll  sairá  o  féretro 
pnrn  o'  cemitério  do  São  João 
Batista. 

O  comissário  Agenor  Agra,  onc 
esteve  nn  casa  do  Sr.  Luiz  Ra¬ 
mos,  apreendeu  o  seguinte  bi¬ 
lhete  deixado  pdo  suleidn: 

"Perdi  tudo  que  ainda  mc 
restava  na  vida,  sem  dúvida,  até 
íln,  n  erinturn  que  amo". 

(Assinado)  —  Mareio  Ramos”, 

■  -  - 

Clínica  Médica  cni  Geral 

Dr.  Liclnio  Santos 

Figado  -  EstSmBnii  t  Intestinos 
Edlficlo  do  A  NOITB  -  Bula  613 
Fone  23  0975 

- - 

Falton  energlt  em  S.  Paulo 

{Tilulos  prinripait  nn  I.»  página) 
SÃO  PAULO,  1  (Da  Sucursal 
de  A  NOITE)  -  Tóda  a  cidade 
pcrmniieccu  sem  luz  a  pari  ir  dns 
2,10  da  madrugada  dc  boje,  pnrn- 
llzandu-sc  Igunlmenlc  lódn  a  in¬ 
dústria  do  Suo  Poulo.  Fnltou 
energia  elétrica  nn  terra  hnndcl- 
ranie  durnulo  círcn  dg  cinco  hn4 
r.ts.  E  ainda  As  9.30  horas  de 
hoje  não  hnvin  «Ido  rcsltl)elccl- 
du  a  energia  elétrica  pnrn  todos 
os  bairros  da  capital  paulistana, 
nins  apenas  para  os  principais, 
tendo  snldo  para  os  ruas  tõdas  ns 
turmn.s  do  prontidão  dn  Ligbt. 

A  rcporlagem  de  A  NOITE  pro¬ 
curou  apurar  os  cousos  do  nel- 
dente,  descobrindo  que  n  falta  de 
onergin  elétrica  ocorrida  na  ci¬ 
dade  fui  oriundo  dc  um  defetto 
provocado  nn  Usinn  du  Cubal.ão 
cércn  dns  2,10  horas  de  boje,  de¬ 
feito  íssi!  que  eslavo  cm  parle 
removido  As  7  born».  Como  con¬ 
sequência  não  circulou  n  malorin 
dos  matutinos  dc  São  Paulo. 

Reassumiu  o  carco  o  ml- 
nlstro  du  Interior  do  Ohlle 

S.ANTIAGO,  (AFP)  -  Restabc 
Icoldo  do  sua  icesnte  onforniida- 
dc,  rcossome  hoie  s  p.sstn  o  mi¬ 
nistro  do  Interior,  Sr.  Pedro  Kii- 
rique  Alfonso. 


HORÓSCOPO  PARA  HOJE 

——to - — ^  Por  STtLLA  - - 

SBXTA-FEIRA,  Ifi  d»'  Setembro  —  Oe  naaeUloa  neata  data 
íá  naecern  com  a  condiçdo  de  chefes.  Babem  lidar  com  grandes 
projetos,  de  monstra  metódica  e  eficiente.  Büo  originais  em  seu 
modo  de  encarar  os  problsmas,  ou  soja,  defrontá-los:  Babem  cri¬ 
ticar  e  0  faxom  com  frequinoia,  mostrando  e  convencendo  que 
tém  sempre  o  melhor  mátodo, 

As  mulheres  «do  muito  ativas  e  dlspBem  do  muita  vitalidade. 
8do  enárçloas  em  tudo  o  que  empreendem,  e  tudo  lhes  parece  de 
fácil  solução.  Sabem  tratar  eom  as  pessoas  e  dos  assuntos  de  tra¬ 
balho,  qualidade  esta  quo  lhes  dd  boas  ralações.  Idosmo  quando 
provim  certas  situações,  especialmentc  quando  estão  tratando  do 
põr  cm  prática  alguma  idéia,  acabarão  obtendo  boits  resultados. 

Jdesmo  que  pareçam  alegres,  de.iproocHgadas  o  otó  frívolas,  iio 
tuudo  são  leais  e  severas.  Bab^om  o  que  querei»  na  vida  e  eetdo  de¬ 
cididas  a  consegui-lo,  pouronm/iorta  o  quo  ''jt  nteça. 

INFLUÊNCIAS  CELESTES  PARA  AM2\NHÃ 

BABADO  —  2  DE  SETERIBRO 

Virgo  —  24  do  agosto  a  22  dc  setembro  —  Uac  éeie  dia  par.-» 
prnseres  e  recreios.  HA  nm  romance  à  lu»  espera,  ic  6  que  está  n 
buscA-lo., 

Llbm  —  23  do  setembro  a  23  dc  outubro  —  Se  está  envolvido 
em  assuntos  do  negóolos  com  uin  sócio,  tudo  ibe  sairá  bem.  Mas 
terá  noa  mestrár  eflciãnola. 

Escorpião  —  24  de  outubro  a  22  de  novembro  —  As  pessoas  de 
maior  Idade  estio  favorecidas.  Uma  eoclcdadc  estará  bem  condu¬ 
zida.  Cuidado  oom  o  matrimónio. 

Sagitário  —  23  dc  novembro  a  22  dc  dezembro  —  Um  bom  dia 
para  fazer  reparaçÔM  em  suas  propriedades,  talvez  em  un»  casa 
dc  campo.  Realize  uma  viagem,  que  6  uonveniente  à  sua  saúde. 

Capricórnio  —  23  dc  dezembro  a  SO  de  Janeiro  —  Deixe  guiar¬ 
ão  pelas  suas  Intulçóce.  Se  seus  planos  têm  'uma  base  tinne,  tudo 
sairá  fcem.  ■ 

Aquário  —  31  de  Janeiro  a  19  de  fevereiro  —  Compras  o  ven¬ 
das,  especialmentc  dos  bens  dc  raizes,  estão  espeolalmé  ite  lavu- 
rocldos  agora. 

Flsccs  —  20  de  fevereiro  z  21  de  março  —  Escute  os  conselhos 
de  amigos  que  tenham  noção  de  responsabilidade.  Esteja  seguro 
dé  que  o  qtie  está  fazendo  é  para  melhorar. 

Aries  —  3.3  dc  março  a  20  ii  abril  —  Mantenha-se  pendente 
dos  assuntos  familiares,  hoje.  Trate  de  descansar.  Preparo  sua  saú¬ 
de  para  o  futuro. 

Tauro  — -  21  de  abril  a  21  de  maio  —  So  fór  possível,  prâpo- 
nha  Importantes  deelsóes.  Blga  a  roUnn  e  não  se  enganará. 

Gêmeos  —  22  de  maio  a  22  de  Junho  —  Cuide  dc  sua  saúde 
nestes  dias,  Que  seja  êsto  um  fim  de  semana  saudável  para  re¬ 
cuperar  energias.  Divirta-sc. 

Câncer  —  23  dc  Junbo  a  23  dc  Julho  —  Há  um  romance  parn 
você,  ae  está  esperando  por  isto.  Que  seja  éste  um  dia  de  dlversóes 
para  você.  Esqueça  o  trabalho,  hoje. 

Leão  —  23  de  Julho  a  23  de  agosto  —  Seja  discreto  em  tudo  o 
que  faça,  hoje.  Terá  a  melhor  salda,  evitando  pressas  ou  esforços 
Inúteis. 
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Está  no  Brasil,  o  convite  do  Ministério  de  Educação  e  Saúde  c  doa 
"Diários  Assocladoa”,  o  IT."  Duque  dc  Alba,  conhecido  diplomata 
europeu,  tendo  exercido  o  cargo  de  embaixador  da  Espanha,  na 
Inglaterra,  durante  longos  anos.  O  ilustro  homem  público  visitou  o 
Centro  Suciai  "Roberto  Simonsens”  do  SESI,  á  Praia  de  Inhaúma, 
onde  (oi  recebido  pelos  dirigentes  da  Confederação  Nacional  da  In¬ 
dústria.  ú  frente  o  'Sr.  Euvaldo  Lodi,  sou  prcsldcnle.  Ò  Duque  de 
Alba  percorreu  as  dependências  do  referido  Centro  Social,  como  se¬ 
jam  os  gabinetes  médicos,  dentários,  Jurídicos,  bem  como  a  Cozl- 
nlia  Uislrltal,  a  qual  fornccc,  diãriamcnto,  ccroa  de  4.000  refei¬ 
ções  aos  trabalhadores  que  craprçgam  suas  atividades  nas  lãbrioas 
adjacentes.  Ao  Duque  de  Alba  foi  oferecido  um  almoço,  a  mesma 
refeição  que  ú  fornecida  nos  trabalhadores.  Discursaram  o  Sr.  Eu¬ 
valdo  Lodl,  prcsideiito  da  Confederação  Nacional  da  Indústria  c  u 
Sr.  Assis  Chatcaubriand,  diretor  dos  “Diários  Associados".  O  Du¬ 
que  de  Alba  agradeceu  a  homenagem,  z  qual  foi  abrilhantada  por 
um  animado  show,  excoutado  por  trabalhadores  e  Ulbos  do  ope¬ 
rários,  sendo  executados  números  de  músicas  pernambucanos,  co¬ 
mo  caracatú  c  o  frevo.  O  clichê  fixa  um  detallic  da  visita  aos  ser¬ 
viços  do  HESI.  Vê-se  o  Sr.  Euvaldo  Lodl,  presidente  da  Confedera¬ 
ção  Nacional  da  Indústria,  om  palestra  com  o  Duque  de  Alba 


Podia  etirair  raizes,  mas 
não  as  tais 

0  lavrador  foi  prêso  em 
flagrante 

No  prédio  106  da  nta  Cunha 
Moreira  na  estrada  dos  Bandei¬ 
rantes,  quilômetros  2,  o  detetive 
317  prendeu,  em  flagrante,  o 
lavrador  Marccllno  Luiz  Qua¬ 
dra,  casado,  do  cinquenta  e  uiu 
anoa  quando  aplicava  uma  In¬ 
jeção  anestésica  no  funcionário 
do  Hospital  da  Policlínica.  Aldo 
Pereira,  solteiro,  de  25  anos,  pa¬ 
ra  extrair-lhe  lun  dentte  do  ma¬ 
xilar  Inferior.  O  policial  fez  a 
apreensão  de  dois  boticões,  cito 
ampolas  de  injcç&o  e  farto  mo- 
tcrlal  dentário.  Conduzido  á  de¬ 
legacia  do  28.'>  distrito  poUolnl,  o 
falso  dèntisla  foi  apresentado  ao 
comissário  Valdemar  Gomes  de 
Castro,  ali  do  seivlço  que  o  tez 
autuar. 


CÉDULAS  FALSAS  DE 
1.000  GRUZEiROS 

JOAO  PESSOA,  1'  (Sprvl- 
ço  capccial  de  A  NOITE)  — 
Èstito  circulando  nesta  clda- 
dcç  cédulas  falsas  de  mil  oru- 
aoiroa,  tendo  o  Banco  dn  Bra¬ 
sil  recebido  duas.  A  policia 
apreendeu  outros,  hábll- 
incnle  disseminadas  n>i  Co¬ 
mércio.  Vários  investlgudo- 
ros,  em  serviço  reucrvado,  es¬ 
tão  ã  cala  dos  passadores 
das  lais  cédulas.  Às  luvosU- 
gaçõos  Já  feitas  não  deixam 
iimls  duvidas  sõbro  n  atvm- 
çüo  criminosa  do  dois  viajan¬ 
tes  e  um  suposto  ageiito  do 
seguros. 

- - - 

CARIOCA  pertence  aos 
**fanB**  do  cinema  e  do 
riídio 
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ItORTiUS  R[rORMAS  PARA  0  ENIO 

A  iniciativa  partiu  do  Conselho  Nacional  dè  Educação  e  foi  aceita 
pelo  titular  da  pasta,  que  enviará  as  bases  das  modificações  para  a 
aprovação  definitiva  do  Congresso  —  Fala  a  A  NOITE  o  profes¬ 
sor  Cesárto  de  Andrade 

0  Conselho  Nacional  <lu  Eilu-|  Conselho  Nacional  de  Educação.!  IA  iniriqrL-to  ne  trnh^lhnQ 
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Cupão  para  o  Grande  Concurso 

“RAINHA  DO  COMERCIO" 


VOTO  EM  . . . 

CASA  OU  FIRMA  . . . . . . 

ENüERÊÇO  . . . 

BAIRRO  . . . . . 

NOME  DO  VOTANIE  . 

ENDERÊíjO  . 

Preenclirr  com  clareza  todos  os  dados 


O  Conselho  Nacional  du  Edu¬ 
cação  vai  apresentar  ao  Congresso 
importuntea  e  sobretudo  oportu¬ 
nas  BUgestõet  para  a  reforma  du 
ensino  dc  nivel  secundário,  tendo 
cm  vista,  antes  do  mais,  a  flcxl- 
billiiadc  doa  cursoa,  atendendo  ás 
condições  peculiares  de  cada  re¬ 
gião,  K  pluralidade  exagerada  das 
disciplinas  c  uoa  carrlculos  exten¬ 
sos  cm  dçmasii  que,  longe  de  be¬ 
neficiar,  prejudicam  o  ensino, 
Tomando  «oxihcclmento  desse 
importante  trabulho,  A  NOITE 
procurou,  hoje,  o  'professor  Cu- 
siírio  dc  Andsade,  prcaldcntc  do 
C.  Ni  E.,  que  nos  deu  os  seguin¬ 
tes  esclarecimentos: 

Exisiclas  urgentes 
inodificações 

—  Por  ocasião  da  últiraa  vialta 
du  professor  Pedro  Calqion,  mi¬ 
nistro  da  Educação  c  Saúde,  no 


Conselho  Nncionat  de  Educação, 
sugeri,  cm  discursa,  a  cuiivcniên- 
cia  dc  ac  tratar,  desde  logo,  da 
reforma  do  enatno  dc  nivel  secun¬ 
dário,  que  está  n  exigir  urgentes 
modificações,  n  fim  dc  so  ateu 
der  ãa  ncccosldadca  de  que  ac 
ressente  aquele  ensino. 

Embora  seja  dst  competência  do 
Congresso  Nacional  —  acrescenta 
o  professor  Cesário  de  Andrade  •— 
■  aprovação  daa  dirctrixea  e  ba¬ 
ses  da  Educação,  o  ministro  pode¬ 
ria  agir  junto  ao  Congresso  no 
sentido  dc  promover-se  coro  a 
maior  urgência,  as  modificações 
que  estão  0  reclamar  providências 
Imediatas. 

E  prossegue: 

—  O  ministro  agradeceu  c,  acei¬ 
tando  as  Bugesláfs  apontadas  no 
meu  discurso,  pediu  que  o  Conse¬ 
lho  designasse  a  eomisano  que  de¬ 
veria  incumhir-se  ' do  entudo  dn 
matéria. 


i  KA  HISTORIA  • 
DO  BRASIL 

U.. _ 7' 


0  CODIGO  D[  VENCIMÍNTOS 
[  YANTAG[NS,D08  MILlíARfS 

o  presidente  da  C&mara  dos  Deputados  envia 
ao  chefe  da  Nação  mensagem  sobre  a  nota  do 
Club  Militar  —  Uma  declaração  do  senhor 
Horacio  Lafer 


Teixeira  de  Oliveira 

1-9-1878 —  Aforre  nesta  ca- 
pftal- Duarte  da  Ponte  Ribeiro, 
barão  da  Ponte  Ribeiro. 

Era  uma  criança  de  treze  anos 
quando  velo  para  o  Brasil. 

Figurava  entre  os  passageiros 
do  navio  que  truu.xe  úg  nossas 
plagas  0  príncipe  ü.  João. 

Filho  de  cirurgião,  protegido 
de  cirurgião,  destinava-se  ú  Es¬ 
cola  Médico-Cirúrgica  da  Univer¬ 
sidade  do  Coimbra.  Frustrado  seu 
ingresso  oll,  devido  á  transfe¬ 
rência  da  Corte  pertuguesa,  cou¬ 
be-lhe  ser  dos  primeiros  a  se 
matricularem  na  Escola  Anató¬ 
mica,  Cirúrgica  e  Médica,  cria¬ 
da  nesta  capital  c.m  novembro  de 
1808. 

Concluindo  o  curso.  Ponte  Ri¬ 
beiro  passou  a  clinicar,  ora  no 
Klo  de  Janeiro,  oro  na  vila  da 
Praia  Grande  (Nilerãt). 

Trocaria,  pouco  depois  (ISIO), 
a  medicina  pela  burocracia. 

Ao  ensejo  da  Independência 
exercia  cargo  vitalício:  cra  tesou¬ 
reiro  da  Fazenda. 

Em  25,  D.  Pedro  I  nomeava- 
0  cônsul  do  Brasil  na  Espanha, 
encarregando-o  de  negociar  com 
dquele  pais  o  reconhecimento  da 
independência  do  Império.  E  foi 
assim  que  Ponte  Ribeiro  entrou 
parn  o  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  dc  que  vcio  a  ser  uma 
das  figuras  tutelares. 

Representou  o  Brasil  junto  a 
quase  todos  os  govérnos  sul- 
amerlcanos,  cabendo-lhe  algumas 
vezes  as  principais  missões  di¬ 
plomáticas  do  momento  —  no  tem¬ 
po  cm  que  tinhanics  a  responsa¬ 
bilidade  Inconti.vstadn  dn  lide¬ 
rança  política  desta  parte  do  Con¬ 
tinente. 

Aposentando-sc  em  1853,  Pon¬ 
te  Ribeiro  dedicou  o  resto  da  vi¬ 
da  no  estudo  dns  oucsiões  de  li¬ 
mites  do  Brasil.  U’  de  tal  vulto 
a  sua  obra  nesio  setor  que  n 
posteridade,  atravé.s  da  inteligên¬ 
cia  esclarecida  de  Castilhos  Qoy- 
cochèn,  cognominou-o  Fronteiro- 
mor  do  Impcrin. 

Aprcclando-lhc  o  mérito  da 
obra  oqucle  ensaísta  patrício  es¬ 
creveu:  “Be  tal  msdo,  dc  fato,  o 
nome  de  Duarte  da  Ponte  Ribei¬ 
ro  está  ligado  á  construção  da 
moldura  que  enquadra  o  pais,  de¬ 
pois  da  independência,  que  ne¬ 
nhum  outro  SC  lhe  ovantaja, 
quer  na  pluralidade  dos  esfor¬ 
ços,  quer  quanto  à  expressão  do 
que  praticou,  dêle  podondo-se  di¬ 
zer  que  representou  no  Império 
0  papel  que  teve  Alexandre  de 
Gusmão  no  pcríoüu  colonial  e  Rio 
Branco  na  cra  republicana  do 
Brasil”. 

Duarte  da  Ponte  Ribeiro  foi 
0  iniciador  da  mapoteca  do  Iia- 
maratl  (atualmente  das  mais  ri¬ 
cas  da  América),  lendo  ddxado, 
outrossim.  cêrea  de  duzentas  me¬ 
mórias  EÔbre  assuntos  lindeiros. 
Memórias  que  prestaram  inesti¬ 
máveis  auxílios  a  Rio  Branco  e 
Joaquim  Nabuen  ao  ensejo  dos 
debates  das  questões  de  limites 
com  03  nossos  vizinhos. 


PEDRO  TEIXEIRA 

Cirurgião  e  nroioglsta.  R.  8.  José 
85-1." -15  horas.  Telefona  42-04SS 


“Tálioas  lUnerâilas 


A  tramitação  do  projeto  de  Có¬ 
digo  du  V'cncimcntos  c  Vantagens 
dos  Militares,  na  Cãinur.'!  dos 
l)e|)Utadüs,  acaba  de  ocasionar  um 
iiieidenlc  entre  n  comissão  de  ofi¬ 
ciais  do  Exército,  que  funciona 
Junto  no  Club  Militar  coni  o  obje¬ 
tivo  de  ncompanbur  o  trabalbo  do 
Lcgislaliro  súbre  a  proposição,  c 
essn  C«sn  do  Congresso  Nacional. 

Em  foce  dc  mna  nota  divulgada 
pela  referida  comissão,  o  presi¬ 
dente  da  Cáinarn,  Sr.  Clrllo  Ju¬ 
nior,  decidiu,  ontem,  ciivlar  uo 
elicfo  da  Nnçáo,  .Sr.  General  Eu- 
rico  üuspar  Dutra,  a  seguinte 
mcus.igcqi: 

«Rio  dc  Janotro,  cm  31  do 
ugostu  do  1960.  Senhor  presiden¬ 
te  da  Republica  —  Como  presi¬ 
dente  da  Camara  dos  Deputados, 
c  em  obediência  no  que  djspõo  o 
icu  Regimento  Interno,  quo  in¬ 
clui  entre  os  minhna  atribui¬ 
ções  a  de  «zelar  polo  preutigi.s 
i-  o  decoro  da  Camara.  bom  co¬ 
mo  pela  dignidade  dos  ícua 
membros»,  lamento  ter  de  tru- 
zer  ao  conheelmonto  de  Vossa 
Exclo.,  como  autoridade  suprema, 
a  úue,  nos  termos  do  artigo  27õ 
da  Constituição,  sc  acham  subor¬ 
dinadas  ns  Forças  Armadas  dn 
Pais,  orgnnlzidns  com  base  na 
hierarquia  c  na  dlsciplln,  n  pu¬ 
blicação  inserta  nn  imprensa  des¬ 
ta  capital,  redigida  noa  seguia- 
.les  termos:  «A  Comissão  Con¬ 
trai  Pri^ãdlgò,  do  Club  Mlli- 
iw,  informa:  Além  das  dlGcul- 
dadoa  cansadas  pola  ausência 
continuada  do  deputados,  quo 
permanecem  em  eous  Estados, 
tratando  do  Interesses  pessoais, 
ligado.s  â  politica  local,  inexpU- 
cá^velmcnte  o  Sr.  Ilorácio  Lafer 
transferiu  á  ultima  hora  a  ses¬ 
são  da  Comissão  do  Fln.anços  de 
ontem  para  hoje. 

Tal  transferência,  quo  repre- 
Bcnt.a  mala  uma  protelação  no 
andamento  do  projeto  do  Código, 
onulou  0  esforço  de  um  grande 
numero  do  oficl.vis  quoNmvln  ne- 
segurado  o  numero  para  a  sessão 
de  ontem. 

Em  vista  disso,  conclamamos 
todos  os  oficiais  Interessados  a 
comparecerem  á  Camara  hojo,  n 
ílm  do  prestigiar  o  trabalho  da 
Comissão  Contrai,  cm  prol  da 
aprovação  urgente  do  nosso  Ca- 
dlgo. 

8o  hoJo  uma  nova  protelação 
cnlrnTOr  mais  umn  vez  o  anda¬ 
mento  do  projeto,  oBlúo  os  ofi¬ 
ciais  convidados  a  compnrccor 
ao  Club  Militar  a  íla:  de  delibe¬ 
rar  sôbro  providências  relativas 
nu  assunto. 

Antecipadamente  ngradocido, 
firmo-me  Capitão  Euclldes  An¬ 
tunes  Maciel,  diretor-secretário 
om  c.\arciclo».  , 

A  Independência  e  a  harmonia 
dos  poderes  nonstituclonals  du 


JÃ  TEM 
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Republica  implicam  no  majestá¬ 
tico  exercido  do  suas  funçóns 
com  reciprocas  manifestações 
dc  apreço  e  deferência,  som 
quaisquer  restrições,  que  deno¬ 
tam  menosprezo  dos  membros 
do  um  dele»  pelas  órgãos  do  ou¬ 
tro. 

Certo  do  que  a  nol.a  retro- 
transcrita  só  pode  morcccr  npn 
termos  cm  que  se  acha  vasada, 
leprovação  dessa  Preaidêncla,  ji. 
Camara  dos  Deputados  aentn 
jirofundamente,  houvesse  sido  n 
mesma  dnda  à  publicidade. 

Renovo  a  V.  Excla.  os  protes¬ 
tos  da  minha  mais  alta  conside¬ 
ração.  (ass.)  Carlos  Cyrlllo  Ju¬ 
nior  —  presidente  da  Camam 
dos  Deputados». 

Por  siin  vez,  o  Sr.  HorAclo  La- 
for,  prcsldcnle  da  Comusão  de 
Finanças,  citado,  nomlnalmente, 
na  noia  do  capitão  secretário  dn 
comissão  dc  mtlilarcs,  entregou 
nos  Jornnlisins  que  trabalham  Jun¬ 
to  h  Câninrn  dos  Deputados  a  se¬ 
guinte  declaração:  . 

"Cilfldo  nomlnnlmenle  no  eo- 
mnnlrado  da  comissão  do  Club 
Militar,  dm  o  responder  que  sou 
0  Juiz  exclusivo  dn  matérin  que. 
mo  compele  fixar  nos  trabalho-^ 
dn  Comissão  dc  Fliáinqas.  En¬ 
quanto  presldi-la,  proed  tarei  evi¬ 
tar  quaisquer  pressões  que  ofr- 
tem  o  suu  Independência  c  ns 
conditões  necessárias  pnra  quo 
cumpra  o  «ou  dever  regimental 
A  Comissfio  de  Fltwnças  tem 
trabalhado  normnlmente  e  só  o 
ela,  obedecido  o  plenário  da  CA- 
mara  dos  Deputados,  enhe  esta¬ 
belecer  0  cneaminbnmciito  do.« 
as.suntos  que  Ihc  estõo  afetos 
dentro  dn  Itegíincnto,  no  defesn 
dos  Intcrfases  nnçlonnSs  e  dan 
aspirações  Justas  dc  tõdas  ns 
classes." 


^GUARDAíCHUVAS^ 
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io  é  ainda  a 
valfiíce . . . 


ÚRse  cansaço,  essa  indiferença 
peins  licIcZEx  do  mundo,  é  u 
resultado  dns  preocupações  i- 
dos  agitoções  ds  vida  moder¬ 
na.  Evilo  essa  velhice  precoce, 
tomando  Gotas  U.vnámlcas. 
que  lhe  reslituirã  n  ntcgrin  dr 
viver.  Cülns  Dynâmiras  r  o 
verdadeiro  tônico  do  circula¬ 
ção  c  dos  nervos.  Nuiicn  é 
demais  reperir  —  Circulação 
perfeita  —  homens  e  mulhe¬ 
res  sndlos!  Golas  Dynámicas 
não  tem  contra  indicação  r 
vendem-se  nas  fnrmnclss  c  dro¬ 
garias.  Fedidos  pelo  recmbôt- 
so  á  Caixa  Postal,  4104  —  Blo 


Goianas” 


GOlANIA,  1  (Asapress)  —  O 
gurcriiador  dn  Estado  .jisslnou 
decreto  autorizando  o  Departa- 
'iiiento  Estadual  dc  Eslalislica  a 
cnirnr  ein  ctUcndlmcnlos  dircio 
com  D  Inslilnto  llraiiilelro  do  Geo¬ 
grafia  0  Estntisllca,  pnra  a  iin- 
piTssão,  n  cxpciisns  dn  Estado  dc 
Gnhis,  dn  segunda  edição,  refun¬ 
dida,  numentndn  c  ntunlUada  dns 
"Táhuas  Ulner.-irius  Cnintm.s”. 
organizadas  por  actuclc  setor  dn 
administração  estadual. 


E  está  perfeitamente 
lúcida  —  Outra  velhi¬ 
nha  extraordinária 

rOBTO  ALEGRE,  I  (AN) 
—  Mais  dois  casos  do  longe- 
vldads  foram  apurados,  nes¬ 
ta  capital,  pelo  Censo  Demo¬ 
gráfico,  que  se  está  realizan¬ 
do  em  todo  o  pais.  O  primei¬ 
ro  6  de  unta  senhora,  de  côr 
preto,  quo  nasceu  no  mós  do 
maio  do  ano  de  182S.  Borfei- 
tomento  lúcida,  a  macrohia, 
quo  conta  132  anos,  prestou 
Iodos  OB  esclarecimentos  ao 
agente  recenseador. 

O  segundo,  também  uma 
voneranda  nnelã,  quo  con¬ 
tando  109  ono*  da  exialência, 
pôde,  com  razoável  precisão, 
prestar  tódos  as  iiiforniações 
uo  encarregado  do  Bccensca- 
mento. 


GonUltos  durante  a  grete 


Dois  mortos  e  22  feridos 
resultaram  dos  incidentes 
ocorridos  em  Bombaim 

BOMBAIM.  1  (AFP)  —  Gra¬ 
ves  acontecimentos  se  desenro¬ 
laram  ontem  cm  Laibaug,  no 
centro  industrial  dc  Bombaim. 
Grevistas  da  indústria  textU  es¬ 
tavam  procedendo  a  ruidosa  nut- 
ulfcstaçáo,  ameaçando  levar  tu¬ 
do  a  ferro  e  sangue.  Para  Impe¬ 
dir  a  irradiação  das  desordene, 
com  possíveis  ataques  ú  proprie¬ 
dade,  a  policia  abriu  fogo  con- 
‘trn  os  manifestantes.  Dois  gre¬ 
vistas  foram  mortos  e  22  fica¬ 
ram  feridos. 


COLCHÃO  DE  MOLAS  nsslnado  aefirdo  entre  a 


—  Dnndo  cumprimento  noa  de¬ 
sejos  de  S,  Excla.  —  concluiu  — 
designei  os  professores  Alceu  de 
Amoroso  Limo,  Lnurcnçu  Filhe, 
Isaias  Alves,  Nelson  Homero  e 
Almeida  Junior  para  eoiistituircm 
tul  comissão.  Esta  Jn  Iniciou  o» 
scua  ttibalhoa  súbre'  a  mutéria. 

Acrescentou  o  presidente  do  Con- 
Si-lhu  Nacional  de  Educação  que 
dentro  di-  ponco  tempo  tudo  estará 
çoncluidn,  pois  o  C.  N.  E.  jn  a* 
tem  reunido  c,  dentro  de  ronis 
alguna  dias,  debaterá  cm  conjun¬ 
to  tôdoi  na  fórmulaa  sprcseiitn- 
dai,  Isso  feito  o  titular  da  Edu- 
caçõo  enviará  o  relatárln  ao  Con¬ 
gresso,  para  catudá-lo  e  aprová-lo 
em  definitivo. 

-  ■ 

icicfone  parn  o  CARIOCA 
REPORTKR.  43-3349  | 


FOMBBR 

É  bom  e  o  mais  barato. 

Piri  cani  éi  solteiro: 

Cr$  I.OOOrOO 

TaPEÇflEiiRS 

SOUZA  BAPTISTA  S.A. 
Aienliia  13  de  Maio,  4S  -  22-3586 

Suspensão  das  expor¬ 
tações  do  catõ 

ITlIutOÂ  principais  no  1.*  pdofna) 

NOVA  VORK.  1  (U.  P.)  - 
Os  países  produtores  do  cofé  dn 
América  do  Sul  estuo  cm  condi¬ 
ções  bons  para  provocar  um  au- 
mcnlo  dc  preços  mcdlnnlc  a  sus- 
pernsflo  dns  exportações  —  aflr- 
miim  espcdnllstas  do  mercado  ca- 
feeirn. 

Não  olwlnnle,  nqiiêlc5_  peritos 
demonstraram  preocupação  em  fa¬ 
ce  de  dcciorações  feitas,  em  Bo¬ 
gotá.  pelo  Sr.  Gonzalo  Rcslrcpo, 
administrador  da  Associação  Na¬ 
cional  Colombiana  de  Exporlnçâo 
de  C;ifé.  Pcln.i  Informações.  Res- 
Iropo  teria  dito  que,  cm  dois  me¬ 
ses,  seria  suspensa  o  exportação 
dr  café  dos  Eslndos  Unidos,  a_  ti- 
lulo  do  represália  pelo  relatório 
Gillette. 

E’  DE  ESPERAR  QUF.  O  RRASIL 
SIGA  O  E.XEMPI.0  DA  COLOM- 
HIA 

NOVA  YORK.  1  (U.  P.)  - 
fmpurtnnio  comerciante  de'  café 
desta  ridadv  declarou  ipic  era  dc 
esperar  que  o  Brasil  »cguis.se  o 
evcnluat  exímpio  da  Colômbia  no 
tocoule  a  não  exportação  dc  cofé. 
cm  rcprc.sálla  pelo  dIspAsto  no  Já 
famoso  reinlório  Gillette. 

O  dito  comerciante  qualificou 
o  p  r  0 1)  1  e  m  a  de  simples,  uma 
vez  "que  élcs  tém  café  e  os  Es- 
lailos  Unidos  não  o  lêm”. 

Indicou  também  qnc  alguns  fa¬ 
zendeiros,  coni  nlmmlánela  de  dó¬ 
lares.  pronto  dc  suas  grandes 
margen»,  podem,  agora,  enlrcgoo 
so  no  luxo  dc  suspender  as  ex¬ 
portações.  Frisou  quo  os  Eslndos 
Unidos.  dc».sn  maneira,  poderiam 
ser  forçado*  a  pagar  preços  mais 
nllos  ou,  no  contrário,  n  ficar  sem 
édÚ. 


União  e  0  Estado  de  Santa 

I  Gatarlíig 

— _ _  1 

Para  execução  do  plano 
da  Campanha  de  Edu¬ 
cação  de  Adultos 

Realizou-sc  no  gabineto  do  mi¬ 
nistro  da  Educação  e  Saúde  o 
nti  do  assinatura  do  acôrdo  ce¬ 
lebrado  entre  a  Unlúo  e  o  Es¬ 
tado  de  Santa  Catarina  para 
execução  do  plano  da  Campanlw 
db  Educação  de  Adultos  no  ono 
om  curso. 

Segundo  ns  cláusulas  do  refe¬ 
rido  acôrdo,  ao  Ministério  da 
Educação  cabe  o  planejamento 
gcraL  a  orientação  técnica  c  o 
controle  geral  dos  serviços,  bem 
como  a  prestação  dc  auxílio  fl- 
nanceli'o  o  o  fornecimento  úe 
textos  dc  leitura.  Ao  Estado  de 
Santa  Catarina  cabe  a  instala¬ 
ção  dós  cursas  dc  ensino,  o  re¬ 
crutamento  do  pessoal  c  a  admi¬ 
nistração  direta  dos  serviços.  A 
ambas  os  partes  cabem  ativida¬ 
des  do  difusão  dos  objetivos  da 
Companha  e  o  Estado  de  San¬ 
ta  Catarina  sc  obriga  a  instalar, 
distribuídos  por  todos  os  seus 
municípios.  200  cur30%  de  ensi¬ 
no  primário  supletivo  para  ado¬ 
lescentes  e  adultos. 


E’  CURÁVEL  A 
EPILEPSIA  ? 

NXO  TENRA  A  MENOR 
DÚVIDA  SÚBRE  ISSO 

Milhares  dc  pessoas  que  so¬ 
friam  do  ataques  epilépticos, 
entro  eatss  algumas  em  esta¬ 
do  bastante  precário,  dando 
mesmo  dc  dois  a  cinco  ataques 
diariamente,  estso  completa¬ 
mente  livres  dêste  mal,  depois 
do  terem  CcUo  uso  do  conhe¬ 
cido  medicamento  ANTIEPI- 
DêFTiCO  BARASen. 


Ocupadas  mllitarMte 
as  miaas 

Os  mineiros  chilenos  re¬ 
cusaram-se  a  voltar  ao 
trabalho 

SANTIAGO,  1  (APP)  —  Os 
mineiros  de  Polrerillos  não  con¬ 
cordaram  cm  voltar  ao  traba¬ 
lho  e  enviar  uma  delegação  a 
esta  capital,  para  estudar  o  con¬ 
flito  com  0  ministro  do  Traba¬ 
lho.  Tendo  em  vb;ta  osla  recusa, 
carabineiros  e  tropas  do  Exército 
ocuparam  as  minas,  para  evl- 
tor  possíveis  incidentes.  Não  hou¬ 
ve,  até  ogorn,  entretanto,  nenhu¬ 
ma  altcraçúb  da  ordem. 


.  Suuerintenilência  das  Eiuprêsas 
Iflcorpcradas  ao  Patnmôniu  Nauional 

^  AVISO 

EMPRÊSA  ASFALTO  NACIONAL 

0  «Diário  Oficial»  de  17  da  agosto  corrente  publica  o  Avi¬ 
so  de  prorrogação  do  prazo  do  edital  de  concorrência  públl 
ca  ID.  O.  de  19/5/BO.  pág».  7735/7736).  para  venda  dn  Empré- 
eu  Asfalto  Nacional,  situada  em  GoUuva,  Estado  do  São 
Paulo. 

O  preço  básico  da  nllenaçâo  è  de  CrS  1-384  04870.  A  apre- ' 
sentação  dus  documentos  de  IdoneldoOo  será  a  11  de  setem¬ 
bro  próximo  e  a  apresentação  das  propostas  a  14  do  mesmo 
mes  ú  Comissão  do  Concorrência,  nn  sala  n’  1.490  du  Edlfi- 
cio  de  A  NOITE,  á  praça  M<auá  n*  7.  • 

Nc.iso  local  poderão  sor  fornecidos,  das  14  ás  16  horas, 
todos  os  dias  úteis,  exceto  eos  sábados,  quaisquer  Informes 
relativos  á  empresa  e  condições  do  venda. 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  1  de  setembro  de  1950 


0  registro  da  cai 
(lidatura  do  se 
nlior  Cristiano 

I 

I  Machado 


L......,.,».  AI\rO!SlO  VIEIRA  DE  MELO  —-^-7 

8&0  muitos  os  chamados  para  as  regalias  do  Ideal  democríiUco. 
mos  poucos  os  escolhidos  que  sabem  discomlr  o  que  6  democracia 
de  tudo  0  mais  que  nAo  o.  é.  Até  illúsolos  e  utopistas  que  ensaia¬ 
ram  descrever  o  sistema  democrático  ou  teoria  da  democracia  náo 
deram,  no  passado,  todo  o  relévo  de  certos  aspectos  do  problema 
que  a  cxporlencia  democrática  nos  constrangeu  a  considerai  em 
primeira  Unha.  E  ainda  íal.sonmm  a  natureza  humana,  acreditan¬ 
do  que  era  bastante  uma  lei  escrita,  ilaia  lazei  uma  sociedade  dO' 


Aberto,  perante  nutoriiladcs  ntluaneiroji  e  policiais  de 
Santos,  o  ataúde  que  continlia  o  corpo  de  Maria  Iziidu 
Castro  Ribeiro  —  Trasladado  de  Portugal  para  o  Brasil 
—  Ouvindo  o  irmão  de  Maria  Izilda 

(Cliché  na  f*  'ixlottiiti  providcnclnniln  sobre  ■  traslaiia- 
SANTOÃ,  1  (.Serviço  espcci.il  çüo  dc  seus  restos  morlnis  paru 
de  A  NOITE)  —  O  nlaiidc  ,nuc  São  1’niilo.  Indo  n  PorIuRal.  pain 
continha  o  corpn  de  Mario  Izilda  esse  fim,  deu  as  Inslruçõcs  nv- 
r, ostro  niliciro,  falcclila  ciii  4  ccssúrlas.  A  surpresa  (oi  ciioroie. 
dc  maio  dc  11111  na  cidade  dc  porem,  qimndo,  ao  scr  aberto  i> 
liiilmaráes,  cm  Poriugui  foi  ,ibcr-  túmulo,  oiulc  sn  encontram  cis 
lo,  conforme  nnllolamos,  logo  restos  mortais  dc  Marla_  Izlldii, 
após  ler  sido  retirado  dc  bordo  verifirarnm  os  que  sc  incumbi¬ 
do  vapor  “boide-Bolivia".  ram  dessa  missão  que  u  corpn 

Assistiram  i  aberiura  do  atau-  eslavo  Intacto,  assim  como  as 
dc,  quo  foi  fçila  nõ  parte  supc-  vestes  com  que  fúra  enlcrradn . 
rior,  para  quo  sc  visse  o  rosto  Agora,  finalmentc,  depois  dc 
ria  morta,  as  nuloridarics  adua-  cumpririas  ns  formalidades  Ic- 
ncirns  e  policiais  do  Santos.  E  gais,  foi  o  corpo  dc  .Maria  liildu 
vcrlflcou-sc  que  o  corpo  dc  Mario  entregue  n  seu  irmão,  que  o  coti- 
Izllda  cslA  inlnclo,  pão  obslaulc  diizlu  para  São  Paulo,  onde  deu 
csnlar  mau  cheio,  o  que  denun-  entrada  no  Cemitério  dc  Sã'> 


Encaminhada  a  documen- 
tí.,àa  ao  T.S.E. 

0  senador  Darlo  Cardoso,  dc- 
Icgodo  do  P.  S.  D.  junto  oo  T, 
S.  E.,  cnc.iminbon,  lioje,  a  Csse 
úrgão  da  Justiça  IBcIlohil,  o  po¬ 
dido  dc  registro  da  candidatura 
do  Sr.  Cristiano  Machado  o  Pre¬ 
sidência  dii  República,  lustruin- 
do-o  com  a  documentação  neces¬ 
sária. 

O  pedido  de  Inscrição  do  can¬ 
didato  á  VMlce-prcsidência,  Sr, 
Altliin  Arantes,  scr.i  cnenininhado 
segunda-feira,  pois,  á  última  hora 
faltou  scr  rumprUla  umu  forma- 
lidado  numa  ecrtld.ío  «pie  deve 
scr  incluiria  no  pedido. 


mocrállca,  —  da  noite  para  o  dlaí 

Sabemos  agora,  positivomente,  que  a  natureza  humana  é  re¬ 
belde  ao  seu  próprio  ideal  dc  Igualdade,  fraternidade.  Uberdade, 


O  elttfatüe. . . 

ExtcB  dias,  K>n  deputado 
gordiétimo,  doa  mala  nutri¬ 
dos  da  Cdmara,  foi  a  um 
circo  do  aubtlrblo.  A  garo¬ 
tada  queria  ver  oa  bichano», 
e  0  legialador  não  teve  ou- 
(ro  remédio  sciiilo  aacrlfl- 
car  o  Jookey.  Chegando, 
melo  àa  eacnras  oo  circo, 
alraveaaou  filas  de  cadeiras, 
incomodou  .  ijicio  mundo, 
qüando  sentiu  Anuer  piando 
o  pó  de  alguém.  VoUou-ae, 
e  era  uma  senhorita  iniorca- 
santo.  Logo  velo  n  dosculpa: 

—  Perdão,  senhorita,  mita 
parece  gue  lho  pisei  o  pé. 

O  Jiomem  c.vperava  iim.i 
pentífeea,  mos  a  /nenlno  cri 
fenivoí,  0  respondeu;  . 

—  Sim,  devo  ter  sido  mes¬ 
mo  o  senlior.  pois  os  elefan¬ 
tes  csiCo  lodos  no  picadei¬ 
ro.,. 


O  governo  do  Sr.  Getullo  Vargas  não  tivesse  mandado 
luclniar  78  milhões  de  sacas  ele  café,  o  Brasil  seria 
uni  dus  paiscs  mais  ricos  do  mundo.  Bssa  é  a  con- 
b  ã  que  se  chega  diante  do  que  ora  ocorre  com  o 
)  principal  produto  de  exportação,  aquele  que  con- 
I  a  ser  a  base  mais  sólida  da  nossa  economia. 

Is  Imensas  reservas  que  então  poderiamos  ter  acumu- 
estariam  sendo  agora  utilizadas  para  cobrir  o  "de- 
'  não  apenas_^  da  nossa  produção  mas  de  toda  a  pro- 
0  cafeeira  ná  América  Latina.  Como  se  sabe,  o  con- 
)  de  café  no  mundo  vem  crescendo  em  proporções 
tétricas  e  a  produção  em  proporções  aritméticas.  Dal 
isequllibiTo  quo  .se  acentua  cie  ano  para  ano.  Sem 
ro  Irreparável  cometido  a  partir  de  1931  e  cuja  res- 
abilldade  coube  Integralmente  ao  governo  do  Sr.  Ge- 
Vargas,  contaríamos  com  reservas  quo  estariam  sendo 
trtadas,  desde  alguns  anos,  com  vantugcCs  crescentes 
a  economia  nacional. 

A  fbn  eJe  que  se  avalie  o  extraordinário  prejuízo  cau- 
0  ao  Brasil  pela  inepta  e  calamitosa  poiitioa  do  ex- 
idor  em  relação  ao  café,  basta  coixsltíorar  este  fato 
,  sl  só  suflcientemente  expressivo :  ao  preço  que  seria, 
minlmo,  de  cem  cruzeiros  por  saca,  o  café  queimado 
1 1931  a  1M4  teria  rendido  cêrea  de  oito  bilhões  de 
izelros  ou  perto  de  quatrocentos  milhões  de  dólares, 
[cifras  exatas,  são  com  cíolto  de  7.020.000,003  do  cru- 
ros  e  391  milhões  de  dólares. 

1  Mas  ninguém  ignora  hoje  que  as  cotações  do  café  nos 
fecados  externos  vém  subindo  sensivelmente,  sobretudo 
Estados  Unidos.  O  preço  de  quinhentos  cruzeiros  por 
ã  e  que  corresponde  a  25  dólares,  sc  dispuzéssemos  dos 
iqucs  destruídos  com  uma  Insensatez  c  uma  imprevi- 
icla  Inqualificáveis  pelo  govôrno  do  ox-ditador,  teria 
porclonado  ao  Brasil,  em  moeda  americana,  dois  bl- 
is  de  dólares. 

Não  pensem  os  leitores,  entretanto,  que  foi  ésse  o 
CO  prejuízo  causado  à  economia  brasileira,  no  que  res- 
,a  ao  caíó,  pelo-  nefasto  consulado  getullano.  A  ver- 
e,  que  convém  lembrar  diante  das  patranhas  e  dos 
smas  que  marcam  a  campanha  demagógica  do  can- 
ito  populista,  é  que  o  govèrno  Vargas  sobrecarregou 
mus  a  produção  cafeeira.  Criou  as  laxas  de  exportação 
itabcleceu  o  regime  de  requisição  compulsória  de  parte 
i  colheitas.  Vale  a  pena  salientar  que  só  a  taxa  enr 
llllngs"  imposta  sob  vãrLns  modalidades  aos  cafés  ex- 


lin  vida,  esses  conceitos  íUosóílcos  c  morais  náo  se  apresentam  so 
llüárlos.  Vimos  Já,  por  exemplo,  que  o  liberalismo  estrangulou  a 
igualdade  e  a  fmtcrnidade.  Dissociamos  da  moral  as  lels  cnnmndas 
■•económicas”,  admitimos  que  elas  sáo  Inerentes  no.s  negócios  c  va-, 
lein  por  uma  ordem  moral,  se  deixadas  a  si  mesmas.  Esquecemos 
que  a‘  mesma  inteligência  que  formulou  as  leis  económicas,  suge- 

no  homem  Iníinitcs  meios  de  ns  penerter.  Assim,  a  '•propa¬ 
ganda"  e  0  "câmbio  negro"  —  para  náo  falar  de  outros  latoros 
Igualmente  poderosos,  —  podem  inverter  os  efeitos  das  leis  eco¬ 
nómicas.  O  comércio  de  artigos  de  luxo,  como  são  as  gemas  pre¬ 
ciosos,  tem  suas  leis  especificas,  que  náo  sáo,  afinal,  leis  das  coisas, 
mas  puras  leis  psicológicas  ou  jogos  de  pabiões.  Eis  ai  verdadeiros 
"escândalos”  para  os  economistas  acadêmicos.  Todavia,  as  leis 
económicas  perderam  o  "crõdlto"  e  todos  os  goveinoa  do  mundo 
estão  a  resguardar  os  povos,  "paternalmente",  contra  o  egoísmo  de¬ 
senfreado,  que  resultou  do  regime  de  livre  empréaa. 

Basta-nos  rolcmbrar,  de  passagem,  o  cerebrlno  liberalismo  do 
contrato  de.  trabalho,  —  de  homem  para  homem.  Teve  um  bene¬ 
ficio  paradoxal,  Imprevisto:  obrigou  os  classes  a  criar  "instllui- 
çóes”  defensivas  de  seus  direitos  meis  elementares,  como  o  direito 
ao  salário  minlmo.  E  nmos  a  libeidadc  crescer  cm  sentido  Inverso 
ao  do  liberalismo.  £sto  assentava  nn  vontade  Individual  bitangive’ 
sob  qualquer  pretexto.  As  sentenças  que  o  expressavam  andavam 
de  boca  cm  boca.  Agora,  sabemes  que  a  ambição  de  lucro  e  os  com- 
petições  de  fronteira  fizeram  guerras  Internacionais  c  Ipias  de 
classe,  —  BS  duos  desgraças  do  mundo  quo  estão  a  exigir  virtudes 
heróicas  para  salvar  a  humanidade  dos  conflitos  do  fausto  contra 
0  pauperlsmo. 

E  que.  é  que  estâ  ai  cm  jógo,  em  risco  de  sucumbir  e  precisan¬ 
do  urgentemente  de  defesa? 

Exataraente  aquilo  que  se  perdeu,  proposltadamentc,  em  nome 
do  Progresso,  —  o  sentido  de  personalidade  humana  Se'  o  homem 
é  só  "Indivíduo"  susceptível  de  "soma",  ninguém  pode  furtar-se 
ás  mais  desastrosas  consequências,  a  prlmcb^a  das  quais  é  a  dc  q'jc 
os  grupas  históricos  são  permanentes  e  os  indivíduos  sáo  contin¬ 
gentes  e,  portanto,  a  soclcdado  constituída  é  senhora  absoluta  dc 
tal  Indivíduo.  Ele  a  encontra,  o  recebo  dela  infinitos  benefícios,  a 
começar  pela  tradição  cultural,  a  divisáo  do  trabalho  social,  a  es¬ 
cola,  a  saúde,  etc.  Nenhuma  lógica  pode  escapar .  dessa  consequên¬ 
cia,  sem  alterar  o  sentido  dos  termos  "sociedade”  c  “indivíduo”. 
Ver  como  é  no  mais  da  natureza;  o  todo  condiciona  a  parte.  Ka 
planta,  no  animal,  no  sistema  solar,  cm  tudo  é  assim.  Existo  um 
“todo”,  uma  "forma"  pela  qual  a  natureza  se  empenha,  a  todo 
custo.  No  homem,  existe  uma  forma,  —  a  da  espécie,  —  e  um  todo, 
—  0  da  sociedade.  Em  um  e  outro  existe  um  sentido  “evolutivo" 
que 'pode  Inverler-se  em  alguns  casos,  mas  é  constante.  Onda, 
pois,  aloJar-se  b  libordode,  a  Igualdade,  a  fraternidade,  se  o  indi¬ 
víduo  fôr  apenas  uma  “parecia"  social  c  a  sociedade  um  todo  cro 
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to  jiistnmciilc  ndmirndn  rom  o 
fato,  tiãn  queria  permitir  que  o 
corpo  saisse  dc  sua  terra  na¬ 
tal. 

O  cnrrcspondcnle  dc  .4  NOITB 
presenciou  a  aberiura  do  cai¬ 
xão  fúnebre,  bem  com^  do  Inni- 
pão  de  cluiinbo  que  etrerrava  o 
corpo  dc  Izilda.  Embora  vedado 
eom  uma  mnrioiba,  _  percebla-so 
que  o  corpo  da  menina  estava 
como  que  mumificodo. 


FORTALEZA,  1  (Ser¬ 
viço  especial  dc  A  NOI¬ 
TE)  —  Anuiicia-sc  que 
niiula  cslc  nics  será 
inaugurada  o  grande  açu¬ 
de  Penlecoste,  localizado 
no  município  do  mesmo 
nome,  c  que  será  o  maior 
reservatório  dágua  do  Es¬ 
tado. 


PERFUMARIAS 

CASA  BAZIN 

At.  Rio  Branco.  134  •  TcL  22-2938 


Uii»  geólogo  americano,  Xober,í 
B/owarf,  desnobrlu  enorme»  ja¬ 
zidas  do  fosfato  debaixo  do  -mar 
na  costa  da  Flórida,  numa  exten¬ 
são  de  quarenta  quilómetros.  A 
Florida  já  á  o  maior  Estado  pro¬ 
dutor  do  fosfato  na  América  da 
Norte,  e  os  depósitos  agora  des¬ 
cobertos,  não  apenas  pelo  seu  va¬ 
lor  como  forllliatnle,  mas  prinei- 
palmenje  pelo  seu  teor  do  uránio, 
calão  despertando  grande  interes¬ 
se. 


[ados,  de  1931  a  1945,  rendeu  5.350.572.000  cruzeiros, 
[a  que,  adicionada  ao  valor  do  café' incinerado  e  que, 


0  assinalamos  acima,  foi  de  quase  oito  bilhões  dc 
lelros,  representa  a  clíra  dc  mais  dc  treze  bilhões  de 
teiros. 

■Foi  esse,  de  fato,  o  volume  dos,  prejuízos  sofridos  pela 
jura  cafeeira,  e  consequentemente  pela  economia  na- 
lal,  devido  ã  politica  errada  e  desastrosa  do  govèrno 


(r/íu/o*  prfnrfpalx  na  1.»  pàgfna) 

Expirou,  oaloni,  e  prozo  ds 
48  horai  concedido  pelo  Serviço 
de  Cenaura  de  Diveriões  Públi- 
coi  a  dlyeraos  cinomoa  desta  ca. 
pitai,  para  quo  apresontassom 
justiiieativa  da  não  observância 
dos  dispositivos  da  lei  que  do- 
lorailna  a  exibiçõo  de  seis  pelí¬ 
culas  nocíonals  por  ano,  numa 
proporção  do  duos  em  cada  qua. 
drimestro. 

A  questão  foi  quaso  que  solis- 
fotorianiente  resolvido,  de  vez 
que  somente  um  númoio  reduzi¬ 
do  daquelas  casas  de  espetáculo 
não  apresentou  qualquer  justi¬ 
ficativa,  lampoucoí  a  premissa 
de  obediência  õs  pr&ticas  Io* 


O  bigode  Jâ  foi  distintivo  du 
Exército.  Sua  obrtaatoricd.ide,  nu 
Urseil,  foi  obolida  em  6  de  dezem¬ 
bro  de  1931. 


Nos  quinze  anos  referidos  a  exportação  do  café  no 
11  totalizou  206  milhões  de  sacas.  A  média  anual 
ixlmada,  íol,  pois,  de  13.700.000  sacas.  Ora,  se  o  go¬ 
lo  do  cx-dltador  não  tivesse  queimado  78  milhões  do 
s  teriaiuos  podido  exportar  no  mesmo  periodo  e  auual- 
tc  mais  cinco  milhões  de  sacas.  Detenhamo-nos  diante 
1  constatação:  só  em  1940,  se  dispuzéssemos  dos  gran- 
estoques  destruídos  pelo  govèrno,  quo  durante  três 
03  arruinou  o  BrasU,  a  nossa  exportação  dc  café  teria 
acrescida  do  mais  cinco  milhões  de  sacas,  tanto  valo 
teríamos  podido  vender  mais  250  milhões  de  dólares. 
Um  dos  períodos  mais  ruinosos  pelo  qual  já  passou  a, 
lução  cafeeira  do  Brasil  foi  aquele  em  que  o  Sr.  Getullo 
gas  esteve  ã  frente  do  poder.  A  queima  do  café  era 
istrulção  de  uma  das  nossas  maiores  riquezas.  Os  cfcl- 
dessa  Insenla  não  tardaram  a  ss  fazer  sentir.  Os  oti¬ 
te  do  então  ditador  o  dos  seus  colaboradores  estiveram 
pve  fechados  aos  clamores  da  lavoura.  As  advertôn- 
contra  os  erros  tremendos  que  estavam  sendo  pra¬ 
dos  nunca  foram  tomadas  em  consideração. 
iConforme  acentua  uma  dos  exposições  mais  claras  c 
vincentes  já  elaboradas  sóbre  o  fracasso  econômico  o 
inceiro  do  governo  Vargas,  devo-se  ressaltar  quo  as 
ilsíções,  as  taxas  e  a  proibição  do  plantio  acarreta- 
i  vultosa  redução  na  área  dc  cultura  do  café,  que  .sc 
Ic  estimar  na  perda  de  quase  um  bllháo  de  cafeeiros 
ambém  muitas  lavouras  passaram  a  ter  bal.xo  rcndl- 
3to  por  deficiência  de  trato  c  pela  impossibilidade  dc 
lauração. 

\  Em  contraste  com  a  situação  legada  pelo  govèrno 
rgas,  .0  que  se  verifica  é  que  o  governo  Dutra  soube 
^  desde  o  seu  Inicio  com  clarividência  e  .segurança  cm 
[csa  da  economia  do  nosso  maior  produto  agrícola, 
aças  ã  orientação  que  adotou  a  posição  do  respectivo 
teado  melhorou  de  maneira  positiva,  a  lavoura  recebeu 
Mulo  para  novos  surtos,  os  preços  subiram  de  forma 
amente  compensadora. 


Kis  como  alguns  artistas  de  ci¬ 
nema  empregam  seus  haveres  > 
Xauler  Cugat  fe«»  grandes  pro¬ 
priedades  em  Chihuahud,  líéxiCv: 
John  Hall  ó  proprietário  de  vá¬ 
rios  aeroportos  na  costa  ooltler.- 
tal;  AInii  Lad  negocia  com  pra¬ 
taria;  Lena  Home  fem  lojas  dg 
quadros  a  óleo;  Panlelte  Goddaní 
0  Burges  Steredilh,  cmboiii  di¬ 
vorciados,  são  sóains  nnma  famo¬ 
sa  loja  do  antiguidades  em  Hol- 
lineood;  Dlna  Shoro  comprou  pro¬ 
priedades  cm  Wedgcwood,  Cali¬ 
fórnia;  Bud  Abbot  estd  ínterec-‘ 
ando  na  televisão  e  Milton  Berla 
po£«ui  «ma  fábrica  dc  móveis; 


.Múximii:  30Ji  —  Mlalma:  IT.li 
Servlço  do  ílelcoroloRl*  —  Prtvi- 
«ão  para  o  período  dai  14  honia 
de  hoje,  aló  ás  14  horaa  ila 
Hmanhã 

TM.MPf)  —  Bom;  névoa  séfa. 

TE.\IPEBATL’BA  -  Estável. 

VENTOS  —  Dc  iiorle  n  éslc, 
moderados. 

-  Tciidíncia  do  tempo  pa¬ 
ra  domingo  —  Nuhindo. 


A  FIM  DE  MELHOR  ATENDER  V.  S 

faça  uma  visita  as 


0  Sr.  Litiz  Carlos  dc  Andmdc, 
funcionário  da  Aeronáutica,  roo. 
mdor  com  sua  família,  n.i  c.isa  50, 
(la  niu  Irassú,  cm  Cordovil,  co¬ 
municou  no  comissário  Archime- 
des  Pinto  Amnndo,  do  21."  distri¬ 
to,  qoc  boJe  pela  innnhã,  cêrea  dc 
ü  horns,  no  dcspcrlnr,  encontrara 
sua  mãe  morla  no  leito. 

Indo  no  local,  a  autoridade  apu¬ 
rou  quo  n  senhora,  D.  Joana 
Schultz  dc  Andrade,  viuva,  do 
nacionalidade  alemã,  do  47  anos 
de  idade,  all  moradora,  se  enve¬ 
nenara  com  um  tóxico.  Ao  lado 
da  cama  havia  um  copo  com  res¬ 
tos  do  veneno. 

D.  Joana  estava  enferma  hã 
tempos, 

O  corpo  da  suicida  foi  removi¬ 
do  para  o  necrotério  do  Instituto 
Medico  Legal. 


.  ru3  Sctc  dc  Setembro^  97 

Louças,  Cristais,  Porcelanas,  Alumínios, 
Vidros,  Talheres  e  Artigos  Domésticos. 

a  Preços  Especiais 


BANCO  DE  CREDITO  PESSOAL  S.  A 

DESCONTA  A  6  —  7  —  8  e  9% 


IV  |*|JIV  I  ll|V  Foram  sepultados  hoJc; 

IbJ  IjIiIoIHIiJ  No  cemitério  dc  Sáo  Francisco 
Wtliwiiu*  Xavier:  Julleta  Fonseca  Leal,  ca- 

_  ...  AH  áo  cemitério;  Maria  Eduar- 

I?  e  ÂSSEHBLÉU,  90  £  S!;/'avS» 

. .  Cruz,  Hospital  dos  Senidores  do 

Estado;  Alberto  Vicente  Parcira, 
^  A  ^oa  do  Lavradio,  111;  átoaclr  dc 

*  ^a|  l^ri  I  ■■■I  Souza,  rua  Feliz  Lembrança.  3i; 
■  llll  I  lllKlirlI  Heitor  do  Sá  Nogueira  rua  Anto- 
”  llll  I  II  ValB  I  I  nio  Salema,  50;  Encnrnacion  Gar- 
^  I  Perez,  rua  Figueira  de  Melo, 

No  cemitério  dc  São  João  Ba- 

das  zonas  contestadas 

A  1  *  LirVcnáneio’  Amorim  Pinto,  cn- 
S  receptoras  —  As  elei-  pda  do  cemitério;  Vlrglnin  Ma- 
■  .  .  ■  ■___  ria  de  Jesus,  Inslitulo  AnaWmico; 

iniCipiOS  mineiros  Mnrla  dn  Graça  Ferreira,  rua 

áste  Egrégio  Tribunal  (fls.  12)  São  Ramão,  4G. 
para  solução  transitório  do  pro- - 

biema  das  eleições  nns  regiões _üe  PAULO,  1  (Aaap.)  —  O 

limites  contestados:  o  Código  garviço  de  Profilaxia  e  Eplde- 
pcrmilo  n  realização  das  ele  çíjos,  ,„|oiogla,  da  Secretaria  do  Saú- 
sob  a  jurisdição  du_  'Tribunal  Re-  informou  que  o  númeru  de 
glonnl  da  circunscrição  cm  ipir,  casos  de  vârlola  aumenta  cm 
do  ponto  de  vista  da  administra-  úoterminadaa  épocas  do  anu 
çnn  judiciária  estadual,  estejam  que,  êete  mês  de  agústo, 

elas  inrluidas  (Arl.  hj?)-  ,  apresentou  até  o  dln  de  hoje  45 

nara  quo  possa  êste  Egrégio  1  ri-  ^^808  do  varíola,  contra  35  ocor- 
íiunnl  julfiur  com  coniicclincnlodo  mesmo  em  194Ü. 

cfluia,  lorna*se  necessário  que  «  _  _ _ 

solicitem  informações  oo.s  colcn- 

tiiiios  dc  Minas  Gerais  o  Esplrlhí  Assumiu  a  presidência  do 

Sanlo  sóbre  qual  deles  possui  ju-  ,.«•!  -  n..l  l«AÍinr 

0  Sl.  RuI  Afclier 

Por  proposlii  oo  rcinlor,  minis-  q  gr.  Armando  Falcão,  presl- 
tro  Djnlina  dn  Cunba  Melo,  o  T.  dente  do  Instituto  de  Aposenta- 
S.  E:  reexaminou  o  assunto  em  (jorla  e  Pensões  dos  Marítimos, 
vEsta  do  uma  consulta  do  juiz  transmitiu  o  exercido  do  suas 
ricilorid  de  áfantenas.  cncamlnbíi-  funções  ao  Sr.  Rui  Archer,  dire- 
da  pelo  Tribunal  Regional  do  Mi-  [or  do  Departamento  dos  Senti¬ 
nas  Gerais,  resolvendo  o  Tribu-  çgg  Médicos,  em  vlrtüde  da  11- 
nal  Superior,  cm  farc  do  novo  cençn,  que  lhe  íol  concedida  pelo 


O  diretor  do  Serviço  Nacional 
3  Lepra,  resolveu  prorregar 


55  cadáveres  de  passa- 
geiros  do  ‘•Constellation’’ 
estão  no  necrotério 

CAIRO,  1*  fUP»  —  Chegaram 
no  necrotério  do  Cairo  oa  corpos 
mutilades  dns  55  vitimas  na  que., 
da  do  «Cnnstcllation  das  Trani- 
«orl  Airways. 


S.  PAULO.  1  (.Asnp.)  —  A  Ex¬ 
posição  Industrial  no  Parque  da 


Indústria  Animai,  na  Agua  Bran¬ 
ca  ravclau  ao  público  inúmeros 
ramos  da  atividalo  industrial  du 
nosso  Estado,  que  poucos  conhe- 
cium.  Foram  expostos  artigos  dos 
quais  eó  se  conheciam  do  proce¬ 
dência  estrangeira.  Entre  estes 
podemos  eitnr  as  máquinas  dc  In- 
gcladeiras  elétricas. 


CAIlPMiA.  ■  revlHtt  da*  mnltldões 


var  roupa, 
forno  para  pradiçnn  de  açúcar, 
Todna  dc  ferro  pnrn  vagões,  pren¬ 
sa  e  outras  mái|itinas. 


Em  consequência  do  avnria  ve¬ 
rificada  ns  locomotiva  que  o  pu¬ 
xava,  0  trem  N-2  (noturno  minei¬ 
ra),  cbegou  bojo  o  esta  capital 
com  duns  horns  do  atrasa. 


A  opinião  do  general  Carlos  Spaatz  diante  da 
eventualidade  de  um  conflito  futuro  com 
a  Rússia 

NOVA  YORK,  1.*  (U.  P.)  —  O  general  reformado  Cari  Spaatz, 
ex-eomandnnlc  geral  das  Fori;as  Aérens  Norte-Amcricanns.  indicou 
quo  os  Estados  Unidos  enfrentariam  melhor  o  risco  do  uma  guer¬ 
ra  com  a  Ruasla,  agora,  no  caso  dc  quo  não  seja  possível  haver 
uma  solução  completo  para  o  problema  da  Coréia  por  outro  melo. 

Em  artigo  publicado  na  revista  "Newsweek”,  dlt  Spaatz:  Ê 


[exame  da  conjuniuro  oco. 
b  aluei  08  obaervadorca 
bonoi  usoxn  o  velho  pro. 
[dos  dois  oeaoa  s  duos  me- 
(  pelo  menos  na  parle  que 
ppcilo  òs  manileslações  do 
■tivo.  O  oxamo  da  crie» 
ngone:  é  ioilo  com  uma 
E  0  da  crise  do  calé  com 


CASTEL  GANDOLPO,  1  (A. 
F  P.l  —  Como  esteva  iirevisto. 
u  Papa  reiniciou  hojf  os  oudiên 
cias  suspensas  no  dia  13  de  agns* 
10  ultimo  em  consequência  dos 
férias. 

ü  Sonte  Padre  recebec  hole 
um  grupo  de  alunos  da  Escola 
Normal  de  Paris. 


Recebemos;  para  Oncldc  Car¬ 
doso.  do  nosso  leitor  K  M  Ju 
nlor.  Crí  50,00. 


CARIOCA  perlence  aoa 
“fans,''  do  cinema  e  do 
rádio ' 


Superíníeiiilêiicia  das  Empresas 
lacorporadas  ao  Patrimânío  Nacional 

AVISO 

SOUTHERN  BRAZIL  LUMBER  AND 
COLONIZATION  COMPANY 


Imios  dc  Minas  Gerais  c  Espirito 
Santo. 

Dadn  vista  a  csln  Procuradoria 
Gemi,  foi  seu  parecer  no  sculiUn 


lie  ser  impossivcl  a  realização  de 
eleições,  pela  Impossibilidade  du 
4tr‘.nir-ao  a  competência  dos  nia- 
,;i.:i-adns  eleilornls  que  deveriam 
prc.sMi-las.  O  Egrégio  Tribunal 
fcsolveu  (n  fls.  12)  que  seriam 
realizadas  uniuamenlc  eleições 
pnra  Presidente  c  Vlcc-Prcsidcnte 
da  República. 

Recelicndo  cnmnnlcacão  dessa 
decisão,  o  Prcsidcnlc  do  Triiiumit 
Itcgionnl  do  Espirito  Santo  ofi¬ 
ciou  a  este  Tribunal  Superior,  di¬ 
zendo  que  Já  foram  rcalirudas  Irés 
eleições  nn  zor.n  contestada,  sub 
o  coiilrólc  dnnuclc  Regional,  nnda 
•mpcdindt-  que  nela  se  reallza-s- 
se  0  pro.xini;.  eleição  de  três  uc 
outubro 


rdpfonc  pnro  o  CARIOCA 
REPORTFRf  43-3349 


O  «Diário  Oficiais  do  18  dc  agosto  corrente  publlrn  o  Avi¬ 
so  dc  prorrugnçfto  do  pmzo  do  edilnl  de  ooncon'éncla  publica 
—  (D  O.,  do  20/5/60,  páqs.  T777/77TSI  pare  venda  da  Sculheru 
Brnzi:  Lumber  Colonlzation  Compan.v,  Incorporada  em  Santa 
Catarina 

O  preço  básico  da  alienação  õ  dc  Crí  50.000  00000  e  ns 
propoptiir  deverão  ser  apresertadas  ús  t-1  horas  do  dia  15  de 
setembro  próximo,  á  Con:lri.'f.f.  de  Cone  trrènrin  nn  eala  n* 
1.406  do  Eíliflclc  dc  A  NOITE  ò  piuçf  Mauã  n’  7 

Nesse  local  podorão  eci  fornfc!df'S  dn»  14  às  18  hemr. 
todos  os  dias  úteis,  exceto  nos  Bãbndos,  qualsquei  Infcrmcr 
relativos  â  empresa  e  ás  condições  do  venda. 


prefeito  do  rannlclpio  de  Cruztlio, 
vm  Minas  Gerais,  sóbre  a  rcali- 
znçàe  dc  eleições  cm  todos  os  mu¬ 
nicípios  dn  Estado,  o  7'ribun.il 
Supurlor  conflnnoo  suas  mnnlfc.»- 
'ações  anieriorc»  no  sentido  dc 
quo  loraenie  nos  muniuipini  exis- 
tenlcs  nn  datn  dn  promulgaeãn  da 
Constituição  dc  Minas  Gerais,  de¬ 
verão  ser  realizadas  eieiçõe.s  paru 
preenchimento  dc  cargos  imiul- 

vipait.  I 


rA^-drurtCZil  í.t  «AíOCtAÇA  •-  .'ineTA  Of  M'JÍ0£  -  PruMegur  eni-istiWti- 
fipnie  a  uunoliseAi)  >má  ‘í  sÍíki-s  3rsí»  di  Csmpaom  fTnçoeeirk  p-e-Noí.  Edil-cio  N.x 
5  wlmu  <*o)qs  -m  -r-ipr  is  jiJ*h<írszinrei  ii  iimuarini-  |oi  le>  ntihóc»  li  tnizelros  (çnd'i  o 
itt  ilçuiis  iOH  «leuioros  ia  lUa  looiis.sáci  }u:r‘)ei»s,ii<ra  zr,tr«  iis  uuuli  ;  tev  nz^nznie  Sr  .lonu 
fos  ;''la).  *'imp<’m  iparece  aa  íotograíla,  «puiando  zlvnmenie  êsse  monraeuto.  a  vereador  I.rv;; 
j  Veves,  que  slá  ao  kule  du  ilmlrante  Dodíivorth  .M.irCni 


•  EM.ihcleecn  o  ródlgn  Elcilornt 
rliériú  ühci'3u  du  Ivmbriíilu  puc 


J 


V 


r'  ■ 


í 


FAPlTfllirflCflO 


UMAVH 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  1  de  setembro  de  1950 


-  PÁGINA  4 

Matou  os  filhos,  quis  matar  a  esposa  e  suicidou 

..■I  nnunnin  nmmiiiiiio  ,  _ _  DESESPERADO  POR  ÍER  SE 


COLÉGIO  PEDRO  R  ^ 

Extcruato  —  3.*  série  i, 
Cureo  CiPtHífico 

(ClatiirtcitSo  feita  dc  ar,,,;, 
com  aa  pruvas  flonti  dt  i,ii| 


La  ferrasse  des  audiences  au 
clair  de  lune 

Por  certo,  a  ‘CançSo  do  Sxtiio"  seria  ainda  7r.ais  son- 


Então  faca  umn  rialta  â  CASA  K, 
itnc  êite  mfa  catá  proporcionan¬ 
do  Brandes  deaconton  em 
Roupiohaa  para  Crianças. 

Cato  mcB,  a  CASA  K  comemora 
62  anoa  dc  «.aiatãncla. 

TOME  NOTA 


NOVA  YORK,  t  (A.  F.  P.) 
—  Uma  folha  do  Impostos 
mal  preenchida  prorocon  n 
morte  de  qnntro  peisons  cm 
Napolcon,  no  Estado  de  Ohio. 

Perturbado,  depoln  de  ter 
recebido  de  un<  cobrador  o 
pedido  para  rerificnr  aun  fo¬ 
lho  que  contcrlu  cerloo  erros, 
Floyd  lInfflInBor  maton,  num 
arosao  de  looeum,  seus  trí.i 
filhas  e  oe  stileldoo  depolii  dc 
ter  tentado  OMOsoInar  atia  ca- 
pOsn,  úniea  sobrcrlronto  do 
drnmn. 

A  8ra  flefflInBcr  ac  encon¬ 
tra  em  estado  Brave,  om  con- 
aeqodncla  do  choque  nervoso 
que  lhe  causou  a  tragídis. 


A  Academia  Ers.sllclra  do  Lo- 
Iras  realizou,  ontem,  Aa  17, SU  ho- 
rou,  uma  sessão  pública,  oni  ho¬ 
menagem  00  duque  do  Albn,  presi¬ 
dente  da  Reol  Aendemia  dc  Ma¬ 
drid.  Fnlou,  >im  nrimclro  lugar, 
0  Sr.  Guatavo  Dorroao,  preaidcn- 
to  ds  Çaaa  Mnchado  dc  Assia,  ten¬ 
do  discursado,  cm  seguida,  o  ho¬ 
menageado,  que  pronuncinii  uma 
canísríncia  sôbre  n  Imperatriz  Eu- 
gdnia. 


fat  anos  a  os  seus  amij/os,  do  modo  aosoiutamenio  -jin.'or- 
Mtol",  improvisam  uina  das  mais  brilfiantes  reuniões  aa 

*''*'*^Oiít;tra»i  a  con/crenala  ia  Jüante  Costa  no  Liceu  Lite’ 
rdrio  Portupuist  0  brilhante  ulíniljto  o  homem  dc  .'efros 
fixou  eom  máu  de  moeire  o  voiifioííc  ontre  o  paslrditumo 
portuçuís  0  o  ao»  corrcspoiidonis  irasllelro. 

Teria  modificado  as  suas  cpiintusões  no  provar  os  '^^'ors 
óa  fesfit  de  Jorge  do  Güdoy.  Ndo  ado  doces,  ado  poomasl  Poe- 
inas  na  forma  o  no  ptUio,  Jóias  osoul;ildas  eainafeiis  da  mat- 
io/ido.  lomplos  gregos  dc  fios  d'ovos,  palácios  modelador  em 
piista  de  amintlons,  cestos  talhadas  em  figos  de  Coriíilc  n 
c  tnporeni  silbre  a  mesa  uma  sinfonia  -da  formas  e  porfu- 
mas,  oapaa  de  tcniar  a  pena  de  um  Kamalho,  iase  qiio  des- 
oiore»  com  omtbordncto,  tina  "Farpas"  o  lugar  ominonto  das 
ticlesas  da  casinha  do  arto. 

Jorge  o  Helena  de  Oodog  coltom  db  Europa.  Andaram 
pelo  França  e  pela  Itdlia,  mergulharam  os  olhos  na  beleza 
de  Florença,  lomm  os  inscilçBos  do  Ponto  VocoMa,  rnlvm- 
brando  os  amores  de  Daiile  e  Ecatris.  Por  isso  há  lo/i  ol>^ 
cMlo  «tento  em  túrno  da  anfUrii,  que  conta  ao  ministro  Gui¬ 
lherme  da  Bilueira  e  ao  senhor  a  senhora  Jorge  Dorla  a  sua 
impressão  diante  dos  Insouros  do  arte  da  galeria  dos  Uf/Ut 
o  do  Palacio  Pitti,  As  evocações  do  extraordinário  ranascir 
mento  florentlno  eram  o  único  assunto  digno  daquele  luar 
tíbre  as  onãan...  ifas  há  quem  prefira  admirar  a  aóbria  ele¬ 
gância  do  rnodilo  de  Paquin,  que  a  senhora  Jorge  de  Godog 
trouxe  de  Paris.  Silhueta  simplíssima,  realçada  /tela  panoja- 
mttilo  caprichoso  da  cintura  o  {tolas  mnnpoa  de  leve  l<iso 
branco,  a  quebrarem  o  negro  Ho  conjunto.  Uma  estrita  üo 
diamantes  ora  o  ilnico  onialo,  grá-ents  de  elegância,  multo 
bem  conferida  a  guem  a  merece. 

Difícil  .wrln,  no  maia  a)-£tuío  dos  cronistas  miíiidniios, 
escoíAo*  nomea  paro  ctfnffdfls.  Aíala  cole  ajtUcar  o  cilículo 
das  probabilidades  e  passear  ao  neaso  entra  oe  grupos.  Quan¬ 
ta  cotão  interessante/  marinheiro  o  esteta,  o  almirante  rods- 
iKcrlh  martins  discuto  com  a  senhora  Jtodolfo  Joselll  dwis 
ójieras  de  Giancarlo  Afoiiottt,  qiio  poaaui  gravadas  cm  dieco. 
preciosidade  do  coloclonador.  Dois  jovons,  iniciados  na  <ar- 
tfira  do  mar,  os  tenentes  Claudic  do  Paula  Leite  o  Guafnuo 
Adolfo  Engelhe  resolvem  graves  problemas  de  tática  naval 
em  águas  do  Pacifico.  Mas  a  graotosa  senhora,  Adolfo  En¬ 
gelhe  profere  discutir  política,  ootn  apaixonado  graça  fbrti- 
r.lna.  E  lá  está,  om  roda  animadíssima,  ao  lado  da.s  senho¬ 
ras  Henrique  de  Brito  Cunho  o  Fernando  Afoxlmillanu,  ac- 
nlorlta  Eliane  Gomes,  senhora  João  Tavares...  O  senhor 
e  senhora  Quilhermo  da  Hllveira  Filho,  senhor  e  senhora  Mu¬ 
rilo  Lavrador,  senhor  a  senhora  Emosto  Rangel,  conversam. 

As  finanças  e  a  eoonomia  miiilo  bcni  reprvsentadn.s.  Úo- 
,  hor  o  eenhora  Pascoal  Jtainieii  Mazzili,  senhor  a  senhora 
Alberto  Castro  Monezes,  senhor  Ronó  CasinelH,  senhor  e  se- 
nhont  Pierrô  Morcau.  aonhor  o  senhora  A.  Chamjiagve. 

Graves  juristas  trocam  por  um  momento  as  teorfus  da 
Helsen  o  dc  Paul  Bureau  pela  amenidade  dos  oomonlârins 
mundonoa..  Lá  estão  o  mlnlctro  Laudo  de  Camargo,  o  mtnl.i- 
tro  0  «  oenhora  Armatido  Alencar  o  brilhante  advogada  e 
parlamentar  Fausto  dc  Freitas  e  Castro,  o  minisfro  Birron 
Barreto,  o  mínialro-e  a  senhora  Alfredo  Bemardes.  aiulfo 
tlegantee  aa  senhoras  ifarlo  Helena  Marinho  o  Albuquer¬ 
que,  "nie”  Freitas  Guimarães  c  Horacio  do  Oliveira  Cnatro 
Filho. 

O  senhor  e  a  sonhara  Oscar  Baraiva,  senhor  e  aontoro 
Xtato  Vieira,  aonltor  e  aonhoro  I.imael  de  Sousa,  ministro  o 
senhora  Luiz  OalotU,  senhor  e  senhora  Z.aerte  Brígido,  senhor 
o  senhora  Kandulpho  Boeaguva  Cunha,  almirante  .iivaio  do 
Vasconcelos.  Ao  centro  de  uma  animada  rodo.,  o  senhor  e 
a  senhora  Anionio  OalotU  eom  a  embaixatiis  João  Raves  do 
Fontoura. 

Traxondo  noticias  frescas  da.s  XaçCes  Unidas  o  illploma- 
ts  JSfl6«río^fa/ro..  A  senhora  itafra,  muito  elegante,  cm 
seu  tailleur  oepro,  com  a  asa  caprichosa  do  chapiu  a  cmol- 
durar-lhe  o  perfil,  conta  HOvldnde.v  de  Kova  York.  0  gene¬ 
ral  e  aonAoin  Domon  Slanby,  o  ecniior  LafnyeUe  Rodrigues 
Pereira,  o  procurador  «  senhora  Carvalho  Ahim, 

Kem  faltou  a  essa  encantadora  e  polimorfa  reunião  a 
pura  discussão  técnica.-  Em  uma  roda  o  jovom  e  brilhante 
vngonhelro  professor  Paulo  de  Paula  Leite  descreve  com.-.li- 
cçdos  aparelhos  para  tornar  tdaivela  o  nitsfírlo  da  rcsicIdH- 
cia  das  vigas,  novidade  absoluta  r.o  Brasil. 

Lá  em  baixo,  bordando  o  asfalto,  longa  fila  ilo  nutorul- 
vtla  ospera,  E  quando  o  último,  levando  u  última  .saudade 
daquela  festa  encantadora  corre  pola  A\-cnida  Ruo  B.\rbo- 
co.  Jd  a  lua  não  baila  sóbre  as  águas.  E'  quo  jü  ttõo'torlnmos 
olhos  para  ola,  tanto  encanto  nos  proptrreionaram  em  setis 
.'lalõea  o  senhor  o  n  senhora  Jorge  de  Codov. 

A  R  I  E  L. 


13  0  17  —  RUA  DO 
teatro  —  13  «  17 


A  LUTA  QUE  O 
BISTURI  PERDEU 

Os  enxertos  dc  córnea,  (]ur 
pcrmllcni  aoa  cegos  recuperai' 
a  visão  demonstram  o  grau 
do  adlantaincnlo  da  cirurgia 
moderno, 

A  descoberta  do  FELHOVÍN', 
medicamento  que  aplic.-idn  sA- 
bre  0  furnncnlo  drtermina  o 
abertura,  cvacua{ão  e  clcalrl- 
zacio  do  mesmo,  SEM  DÒtl 
velo  preencher  uma  lacuna 
c.xlstcnte  da  Tcrapdatica  dc 
doenen  tSo  antign,  como  sej-n 
a  furunculosc. 

A  venda  nns  FarmAclas  c 
Drogarias.  Pedidos  pelo  reem¬ 
bolso  ,'1  Caixa  Postal  235  — 
Rio. 


r"  iV-' 


NÃO  BASTA  ACALMAR 
A  TOSSE  ? 


SAO  PAULO,  1  —  (Da  Su¬ 
cursal  do  A  NOITE)  ~  No  ses¬ 
são  de  ontem,  considerando  us 
dificuldades  com  que  luta  o  ho¬ 
mem  do  campo  na  hora  presen¬ 
te,  0  vereador  Brasil  Bandecchi 
apresentou  um  requerimento  pa¬ 
ra  que  fõsse  dirigido  um  apélo  h. 
Assembléia  Legislativa  do  Eeta- 
do,  no  sentido  do  que  claborasso 
uma  lel,  isentando  do  impostos  o 
pei;[ueno  agricultor,  requerimen¬ 
to  esse  que  foi  aprovado  peio  ple¬ 
nário,  devendo  eer  dirigido  uni 
oílclo  ao  prcsldento  do  órgão  Le¬ 
gislativo  Estadual. 


Um  liom  xarojie  tieve  f.i- 
xer  inulio  mais. 

1)  dere  acalmar  a  tosse 
0  bronquite,  pcmiilin- 
do  ura  sono  tranquilo. 

2)  deve  aliviar  os  «lalca 
dn  aparelho  respirató¬ 
rio  causados  pcla  tosto 
c  bronquite. 

3)  devo  tvUnr  que  ísses 
,  males  se  propaguem 

nos  pulmões. 

FIüATOSSRé  um  xb- 
Topc  quo  satisLiz  essas 
exigências. 

F  I  G  .4  T  D  S  S  E  contendo 
óleo  de  figndo  do  baca¬ 
lhau  0  glicose,  flcnimn  a 
tosse  c  fortalece  todo  o 
organismo. 


IlEUm  GELINA  BESERMAN  —  turma  “SA’%  iiirno  da  uiaiiliã;  BARTHOLC 
MEU  ;ORGE  BüRLAM.VQUI  —  ttima  ^8B  ’.  fumo  da  tardo;  ARCJIDIEDe 
«  ROCH.4  REGO  —  «irma  “SB”,  turno  da  tardo 


IMPUP.EZA  DO  SANGUE 

Elixir  de  Nogueira 

AUX.  TRAT.  DA  SÍFILIS 


Dr.  Âtaulfo  Martins! 

ESPECIALISTA  | 

a  a  Oconq.  aemétlca 

A  X  M  A  Bronq.  crãnlca 
nuilin  COMPLICAÇÕES 

Quitanda,  29-4.o.  S.  481.  T.  22-d0<9 
Do  2  ás  C,  exceto  sábadoi 

Otímos  resultados  desde  929 


Trabalhos  de  cruzamento 
de  gado  “Charoiez”  com 
“Zebúi’ 

Em  recente  visita  de  lnape;So 
ã  Fazenda  K.xpc.-imcntal  do  S, 
Carlos  do  Pinlial,  cm  ,  São  Pou- 
lo,  c  pcrteocenle  ao  Miiiistério 
dn  Agricullurn,  o  dlretor-gcral 
do  Deparlniuento  Nnclonnl  da 
Produção  Animal,  Sr,  Ilciioto 
Farias,  Invc  oportunidailo  dc  ve¬ 
rificar  os  bons  resultados  que 
nli  vím  sendo  obtidos  no  cruza¬ 
mento  do  gado  “Oharolcz"  com 
o  “2ebu". 

Os  lotes  por  ílc  observados, 
com  3!-t  dc  sangue  “Chnrolcz", 
apresentam,  alãm  dc  grande  rus- 
lieldnde,  boils  resultados  quanto 
á  sua  precocidade.  O  comporln- 
incnto  desses  lotes,  no  quo  diz 
respeito  i  sua  (olerAiicin  no  cli- 
m.n,  «sscineiba-sc  no  do  gado 
“Zcbii". 

Os  Irabnlbos  dc  cruzamento  da 
Fazenda  de  São  Carlos  visniii  ofe¬ 
recer  «e.H  fciilrns  criadores  dc  ga¬ 
do  de  coriü  rci>rodulores  mais 
prccuecs  .sem  perdn  de  au.ss  con- 
d!çôc.\  dc  nisticldndc. 

menores  dc  18  anos.  Traje;  se¬ 
nhoras  e  sciilioritos  —  vestido 
do  bnltc:  cavalheiros  —  smoc- 
liiiig  ou  .suiiier  autentico. 
VIAJANTES 


AVENIDA 


GALERIA  1 


COPACABANA 
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VAI  CASAR  ? 

ENTÃO  APROVEITE  AS 
GRANDES  OFERTAS  DE 
ANIVERSÁRIO  DA 


Produto  autentico  do 
luNliuIo 

Fannaetibiülógico 

RUA  ESTRELA  N.»  57  —  RIO 


BANCO  DO  COMÉRCIO,  S.  A. 

0  MAIS  ANTIGO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

AGENCIA  RIACHUELO 

—  RÜA  DO  RIaCíIUELO  N.*  387  — 
Telefone  52-5933 

Temos  o  prazer  de  participar  aos 
nossos  amigos  e  ciientes  que,  no  próxi¬ 
mo  dia  2  de  .^.etembro,  abriremos  ao  pú¬ 
blico  0  expediente  dessa  nova  Agência. 


instituto  HELCO  do  dr.  JOAQUIM  SANTOS 

UUNICA  ESPECIALIZADA  COM  30  ANOS  OE  PRATICA 

PFRNA<Í  “S  ooRíçsfl  E  vísos 

ECZEMAS  ELETHOCARDIÒGKAF 
Edemas,  Infiltrações  duras,  Erisipela  EXAME  VITAL  DO  CORAÇ 
0  Flebite  das  pemos.  Trata  sem  *FAÇA  íSRE  EXAME  E  VI 
operação,  aem  repouso  e  sero  dor  DESPREOCUP.ADO 


P.ÍBRICA  DE  TECIDOS  DE  ARAME  È 

KTU  TíS!*HQia 


CAUIOCA  perlenco  noa  i  praqueza  e.m  üKKal 
■‘fntrtí”  do  cinema  e  do  VINHO  CREOSOTADO 

ródio  ««llVBinta 


Dr.  Povino  Cavalcanti  Com 
deatino  à  Kecife,  do  onde  Irá  à 
Maceió,  sua  term  nata!,  deixará 
0  Rio  de  Janeiro  amanhã,  vir 
do  peio  vapor  "Pará”,  c-  1 
Ditislleiro,  acompanhado  dn 


do  Lloyd 
-  .  - - -  S.j  aua 

E.xmn.  família,  o  escritor  Povino 
Cavalcanti,  Procurador  Geral  do 
Prefeito  o  figura  de  relevo  na 
nonga  sociedade.  O  escritor  pa- 
trlclo  realiza  una  viagrm  do  re¬ 
creio,  no  goso  do  auaa  íérlaa  regu¬ 
lamentares. 

- Acaba  dc  regressar  a  osta 

capital,  tendo  viajado  peia  Air 
France,  o  Dr.  Rui  Tolomel  Perei¬ 
ra  Gomes,  médico  no  Ministério 
do  Trabalho  e  chefe  de  clinica  da 
Policlínica  Gerai  do  Rio  de  .Tanei- 
ro. 

O  Jovem  módico  patrício  reali¬ 
zou  cursos  do  especialização  em 
Parla  c  Roma,  tendo  aproveitado 
a  sua  %dagcm  parn  percorrer  vá¬ 
rios  palees  do  velho  ptundo,  n 
fim  de  observar  os  progressos  da 
ciência  çue  abraçou. 

j/md.s 


á.V/VEfíSAJiroS 


vame,  uo  salao,  Ls  1 

Quinla-feira  —  rj  _  T-a,.,, 
JK^  saiao,  às  21  hora»,  nepresen- 
tncao  da  alta  comedia  do  Necl 
Couard  ‘■Weoch-End-,  ndo 
•■‘.'"“dores  d.i  Escola 
Dramática  do  Clube  Ginástico 

Plelo.  Nao  será  pcrmilldo  o  tra- 
Jo  dc  esporte.  Proibida  a  fre- 
quêncla  de  menores  dc  13  anos. 

Sábado  _  16  _  Noite  Dan- 
cante  dedicada  k  E.ACoIn  dc  Acro- 
nautica,  das  23  hs  3  horas,  no  sa¬ 
lso  nobre,  com  Jeovnh  c  seu  con- 
Diii.o.  Traje:  dc  p.isselo.  ás  21 
noras  —  .logo  dc  bn.siiet-ball  en¬ 
tre  ns  equipes  do  TIjuen  o  da  Es- 
cola  dc  AcronáiiHea. 

Domingo  -  17  -  Tcalro  In- 
Dinto-juvcnil,  no  salão,  ás  17  SO 
horas,  apresoiilando  n  fantasia 
CIndcToJR’*  (A  Hnrrnihel- 

ra)  _rm  3  atos.  .Adaptação  dc  No¬ 
ra  (.nrrcl.  pelo  grupo  "O.s  Fabu¬ 
losos  .  dirigido  por  Edgnid  las- 
roncelos.  Cenirlo  de  Fernamlo 
Hainploim.  Gunrd.i  roupa  do  Wil¬ 
son  Cnttcli  Podo-se  ás  pessoas 
maiores  dc  16  nuos  não  tomarem 
lugar  nas  cadetms. 

Stóndo  -  23  —  Noite  Dançan¬ 
te  dedicada  à  Escola  NavnI.  dnx 
23  às  3  jioras,  no  .salão  nobre, 
eom  Grnlil  Guedes  c  seu  conjiin- 
10.  Traje:  passeio.  As  21  boro»  — 
Jogo  dc  lin.»l<ot-ball  onlre  ai 
equipes  do  Tljnca  c  da  Escola 
.\:ivnl. 

Domingo  —  2'1  —  C 
lanill,  às  17, .10  horas, 
nobre.  ' 

_  Sábado  —  .1(1 _ Kesl 

No  s.slão  iiolíre,  eom  uixoraçao 
apropriada,  dns  2.1  às  .1  born». 
Grande  oróiiostra  de  Peicirn  FU 
llio.  Proibida  a  frequência  dc 


Fazían  anos  hoje: 

Senhores:  , 

Dinir  Junior,  —  diplomata  c 
nosso  antigo  confrade  dc  im¬ 
prensa. 

Norman  Wlmc,  —  capitalista 
e  lurfman. 

Dr.  Guilherme  Kugbes  de  Car¬ 
valho,  —  jnídlco  e  coralasário  de 
Policia  do  D.F.S.P. 

Cel.  aviador  Henrique  Flelusa, 
chefe  do  gabinete  do  ministro  da 
Aeronáutica. 

Dr.  José  Lima  Guimarães  San¬ 
tos,  médico  da  Prefeitura  desta 
capital. 

Paulo  Teixairs'  Demoro,  chefe 
d*  gabinete  do  ministro  da  Agri¬ 
cultura. 

co.vmfi.vc/.t.s 


/  p  0'Lm 

^T--— átÊK/WM?  sue  a»mf. 
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fV/m  o,  INFeftKZi 
'SS?  sue  tvme  ai 

BSTfíKooM  o  Teu 
CHfípgu  t  pim/e  ISSO  rüxjtbííe 
TBUS  e 

PB  Ke  C  EOMe  ÊD  VSPPS  Rf 
TUFfS  ÚOiífíS/  - 
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se  ffpffesçft  R  ítovt0nVflí?_uii  n. 
^  oisêR  o  xsai-e  com 

_ *=US  hCHIéWí. 


Iniciando  o  “Ctirsn  de  Ileeorn- 
ç3o  de  Interiores",  D.  .Sofia  Ju- 
bira  Magno  dc  Carvalho  faz  boje. 
BS  17,30  honas,  no  Auditório  do 
clube  dos  Advogados,  nma  conic- 
ríncla  «.Abre  “A  indum-ntàrla 
como  Decoração". 

Hoje  às  17. .11  horas,  no  aiidltó- 
no  da  Fundação  fictullo  Vargas. 
»  avenida  13  rie  Mcb..  n.*  3,1.  i2.« 
«ndav.  0  engenheiro  Luiz  HPdc- 
brando  Ilorta  Harbo.s,  fará  uma 
‘'Fundamentos 
Biológicos  de  Psicofogía" 

WO.VE.V.tCf.Y.I 


Alwiro  —  Tâmega  —  A  mirsa 
de  30.«  dia  resada,  nn  Igreja  do 
Carmo,  em  sufrágio  da  alma  do 
Álvaro  Tâmega  levou  àquele  tem¬ 
plo  um  gi'ando  número  de  amigos 
do  exUnto,  como  foi  uma  iMsrso- 
nalidado  de  relevo  cm  nosso  co¬ 
mércio  o  em  nosaa  eociodsdc.  As 
mnnlfestaçóes  do  pesar  recobidos 
pela  Sra.  Silvia  Tâmega,  viuvn 


O  Mistério  (le 
Kerffueleii 


do  saudoso  comerciante,  refletem 
bem  0  pesar  causado  polo  desapa¬ 
recimento  do  Alvaro  Tâmega,  quo 
era  um  cavalholro  quo  ao  Impti- 
nha  ao  apreço  da  quantos  consti¬ 
tuíam  o  circulo  dc  suas  relações, 


A  GFKI^FR  SNC&Cm  UM 
PRPBLfQUe  R  UMIPRPB  AWÕ 
SSTJCfíSOü 


iVieNSR3£M  &^5SSIC?N0U 
/mUfiAK». 
^  Pf?CT(>/9 
(MepiRiR  pRizfí‘ kejztsuBLeNs 
P  2  MLmS{ 
SE  ZITR  ésniíESSe . 
J^^EteRMBNTQ 


pelas  qualidades  do  caráter  o  pe¬ 
to  seu  feitio  dc  geutleman  perfol 


iSr.  .'In/onío  .IHIrn  f.rí/e  — 
Foram  muito  expresfivas  ai  dc- 
nionstrnçCfs  de  rcgosljn  r  cslimii 
rrcebldas  ontem  pelo  .Sr.  Anionio 
•Hlioia  l.eíle,  riicfc  do  gabinete 
do  dlreío,"  dn  Carteira  dc  Consig¬ 
nações  da  Caixa  Kccuftmicu  des- 
la  capital,  por  motivo  do  trans¬ 
curso  do  seu  anis’er.íAr:o  nul.sti- 
elo.  Fnncirsmirio  cio»  m.iis  uiivos 
ú  dos  que  mais  sc  esforçam  numa 
luta  quotidiana  pcln  crescente 
progresso  da  instlluIçSo.  o  anl- 
^■í^»nrl^^fc.  que  conta  uma  enor- 
me  série  do  excelentes  servlç.a., 
prestados  à  Calx.a.  leve  suo  mesn 
dc  trabalho  enfeitada  de  flores 
naturais,  rerebendo,  .ilém  disso, 
valiosas  Icmbr.n);as  dc  seus  au¬ 
xiliares  e  amigos. 

A  13  do  eorrente.  as  21  horas, 
no  Tcalro  Municipal,  será  presta¬ 
da  uma  homcnairem  n  Margarida 
Lopes  de  Almeido,  por  ocasião 
do  seu  100’  recital  de  dcchima- 
ção. 

Falario  .Maria  Eugenia  Celso. 
Adelmar  Tavares,  McnoHi  Del 
Plchla  Hcrcnlttiio  Heliordno  e 
Francisco  LcHc. 
mr.LT 

Por  motivo  do  nnis*cr»ário  na¬ 
talício  de  sua  filha  Clnorn  Cunh.o, 
aluna  do  Instituto  de  Educagáo, 
o  casal  Teodoro  Atila  Cunha-Dur- 
vallna  Dutra  Cunha  oferece  uma 
recepção  àe  peseon*  de  suas  rela¬ 
ções  de  aralzada 
TUUCâ  TESm  CWUK 


Cinema  In- 
,  no  salão 


7lu  ap'áCii(yyiaciC& 
MéttÃ  A44VUI  eiatàcÓE 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

MOLÉSTIA.»?  DAS  CRIANÇAS 
Roa  Assembléia,  73.  3.e  Tel,  22-7583 
Das  15  bs.  em  diante.  Res.  S7-Ò027 
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AGOSTO  DE  1950 


?  SORTEADAS  AS^ 
S^UIiynSCOMBINAtÓES 
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IS  PORTADORES  OITITUIOSEM  VIGOR 
VTEMPtADOSMOrONVmUXK  A  RKEBEB 
O  REEMBOLSO  GARAN  HOO.  , 


OUÇA  HOJE 

NA  RADIO 


G  TUnca  Tenis  Cluhr  organi¬ 
zou  para  ejie  mé.»  o  vrguiule 
progrrms  de  festas: 

Domingo  —  3  —  d.?'i,'-5  iJun- 
çante,  no  talão,  is  tIJO  -ora.*- 
Traje:  passeio  ou  esporte. 

Oninta-felra  —  7  —  .tessio  de 
dnemo,  às  21  horas,  r.o  saláo. 
Filme  de  (.Tande  sucesao.  Traje: 
passeio  ou  erporlt. 

IWBiaeo  —  10  —  Mnuhü  dau- 


1.400  qulleelclos 

HISTORU  DA  VIDA 

Crônica  le  áe.VÚLINO 
4  51  ADO 

.Vuma  aferta  do  Joekey  Club 
Crasllelro,  às  20,t5 


Os  :o'^aá3r^s  ios  'iluloç  <Oí'f-tox''Q-Jo5  i0'J5fõo  «díber 
3S  nipor*5.*oios  a  jiie  ém  ■Jireito,  3  porfir  do  dio  4 
(io  corrente,  no  Av.  Graço  Aranha,  n.®  1 9  —  Sobre-loio 
A  reloçeo  totcl  des  ccntemplodos  nosle  sorteio  será 


LÍVRE-SÉ*'DA”TOSSÉ 
,'E  DEFENDA. os;. 
SEDS  BXÒNQÜiOS  COM 


/  ocüLOt 

RSSBi  20% 

,  mais  larato 

Âviam-se  r«c«itas  mtdicai 
JuVci^'-  Delugios  •  Arlígus  para  prtsvnt»s 


2$  ^"rüà'üa  eARiocA  -  26 


WrcÂúm^M  F4Í 

.  JlRECÃOlEURlOeS  R^MDS 


PÁGINA  5 


A  NOITE  —  Sexta*teira,  1  de  setembro  de  1950 


ESTOCOLMO,  1  (AFP)  — 
Grarc  incidente  nenhu  de  Hur> 
tti»'  entre  a  ItÚBHla  Sorlótlca 
«  a  Siiécln. 

0  emlialAndor  russo  entre- 
EOu  anteontem,  como  notlcli- 
mns,  nmn  nota  ao  Ministério 
do  Exterior  eueeu,  acusando 
ne  nulortdiidcs  auecaa  de  "per- 
seirulreiu  e  eecarnceerem  oa 
súditos  russos  que  estilo  na 
Suécia." 

ConslilerAndo  e  notn  inju¬ 
riosa,  o  Minlitro  do  Exterior 
a  anhmclou  ao  Conselho  de 
Ministros,  o  qual,  ontem,  de¬ 
volveu  a  mesma  ao  embaixa¬ 
dor  soviético  diicndo  que  as 
acusafies  eram  tão  sem  fun¬ 
damento  e  a  nota  estava  redi- 
kIHa  de  meneira  tão  Injuriosa 
que  “não  podiu  scr  rece- 
hiiln". 


I'síí«ííW!!í*í^^  fggxesssesxssxiesexê. 

“Flashes**  do  Cinema  Brasileiro 

AVISO  A08  NAVSOaNTSB  -  0  pvonrnc  filmo  do 
AilAntida  6  de  gincro  c(irn'ivc.1es(0.  floro  ílriijid»'  .vo»  Wat- 
eon  do  ííittedo,  cujo  liltimo  /iíntr  do  :i<í»unio  ‘‘niv.-iiifot  ta 
fogo",  contlmw  «aM««hl.l(ío  dt  •  ■  .^v 


NO  WCOMO  I 

.fíOôRAMã 


t>a  l‘EltEZ.  AV.  Riu  Drancu.  IK3  B.e  andar.  Sala  804 


SÔBKF.  UUALitUER  OPERAÇAO 
COM  APÓLICES,  CONSULTE  A 


CARTEIRA  DE  TÍTULOS 
DA  CAIXA  ECONÔMICA 


AZIAS  - 
DISPEPSIAS, 
GASTRITES 

'apaina  do  Dr.  Nlobey 


Não  é  preciso  vender  suas 
apólices  para  transformá-las 
em  dinheiro. 


PETIIOUINA,  (Pernnmliuco),  1 
(Scrvjío  especial  de  A  NOITEj 
—  Esliverain  nesta  cidndc  allos 
funeionérios  da  Ulretorln  ncglo- 
nai  dos  CoiTclóa  c  Tclégrufos 
deste  Eslndo,  com  o  objcllvo  dc 
eslndcr  provldénela.s  cnpti7.es  dc 
rcRulnr,  cm  dcrinitlvu,  o  scrvlfu 
jiostal  cnirc  o  ncclfc  c  Potvu- 
lina. 


PETUOLINW,  (Pernumlmcol,  1 
(Serviço  especial  de  A  NOITE)  — 
Katn  aciidn  oi-K.aiilrado.  nn  súna 
sunrronei..icana,  o  1."  Conürcssu 
(los  Estudnnicí  Baianos  do  São 
Êrnnclscn,  (|uc  lerA  como  objetivo 
0  estudo  dos  proldcmas  cstiidnn- 
tls'  da  rcilião  c,  principalincnie, 
n  criação  dc  tr&s  novos  giiiúsius, 
uinn  escola  odoiilológicn  c  fur- 
niAcla  0  umo  cscoln  dc  ngrnno- 
niln. 


Ncninllsu  prontnmcnte  a 
hIpertcidcB  estamacal  e  é  de 
Indicação  efleaa  naa  enferml- 
dadea  do  aparelho  digeativo. 
Vende-io  em  todaa  at  farmã- 
elas  e  drogariu  ou  pelo 
Reembolao.  C.  Postal  3383  — - 
Rio. 


Avenida  15  de  Maio,  33-3^  -  4.*  andar 

DAS  12  AS  17  HORAS 


I*‘AJajiioiÍu  dn  Savdniim  1/.1“ 

são  de  .niu  autniia.  niOtii-na  AntuineCe  Morlncau,  jovem  do 
qit*  lAe  facmtnrão  o  trafjit-  ínecAvel  talento,  tslã  sendo 
lho.  Laugar/i  n/pumiit  iIckoo  considerada,  em  São  Psulo,'por 
bertoo  parn  o  oii>9?nn  grando  produtora,  pnra  um 

loiro;  fioniu  d*  Arovio  0'‘u-  filme,  dc  padrão  lendário,  on- 
Iho  0  Rubens  Augoutit  do  de  viverá  uma  criatura  Irrcnl. 
Qttoiroc.  0  diretor  do  foin- 

grafia  à  Goorgo  7'amttreM  e  o  produtor  Orlis  Monteiro,  0 
novot  csfiidio  ó  0  Vinulgacão  Cinomaiogrú/ica  Bond.elriinte. 
A  história  6  bueeodn  eni  fato  niitítifico,  quo,  Jirt  dox  anos 
abulou  a  ciilado  do  Sanloa.  Vejamos  «m  resumo.  Bm  «m 
bafl^  um  rapas  s«  cnnmorn  do  oneuntadora  o  eanuo  Jovom. 
Ko  fjnaX  da  festa  o  ncomponfin  «lé  a  porta  da  oiia  casa  c, 
por  osguccimciito,  deixa  com  a  rnesma  a  sua  capa.  Éxtra- 
ordinaricimcnfo  opaíxonodos,  l.-uviam  marcado  uni  oneontro 
para  o  Uia  acguitiie,  cm  pitoresco  locai  B  quando  o  mpae 
w  aparece,  d  prornra  d.a  moça,  a  mSo  desta  írletomenfo  Infor- 
®  ma  que  o  jovem  dc  quem  se  enamorara  havia  falecido  ha 
«  codrea  do  des  anos.  fi  rapas  rcUra-se,  /miliirbadfssluio  o,  )ia 
m  Alameda  da  /tlaudarie  113,  o  oemitório,  encontra,  »io  túmulo 
ffl  da  criatura,  a  capa  que  fie  íowtui.  Como  viem,  o  assunto 
w  tom  bn.te  espirita  o  i  Inlore-wanllssimo  para  ser  adaptado. 
(Jj  TERK/l  E‘  SEMPRE  TBRR.í  —  Jd  que  resumimns  o 
iS  história  acima,  vefrnr.os  a  sinteso  da  película  que  o  Vori 
ój  Crua  do  S.  Paulo  rstd  atualmente  rodando  sob  a  direção  de 
®  Tom  Payne  e  supervisão  do  grande  diretor  iniomaclonnl  Al- 
^  berto  Cavalcanti.  0  assunto  á  baseado  na  poça  dc  Abílio 
®  Pereira  de  Almeida  "Paiol  velho"  e  o  roteiro  foi  efetuado 
®  pelo  próprio  oufor.  R  a  base  qiio  se  segue  6  republicada  do 
m  "Jornal  do  São  Paulo",  da.  coluna  dc  F,  Faro,  com  a  pala- 
®  um,  o  seguir: 

w  "0  entrecho  se  desenrola  «uma  faaenda  da  café  da  zona 
»  velha  paulista  o  focaliza,  em  primeiro  plano,  duas  puixHes  no 
^  «ou  estado  primárto:  <i  o  amor  dc  umo  mitl/tor,  tncondiolonal, 
iSj  sota  roqutii(o«  e  ‘'rafinemcnt.s",  polo  «ou  príncipe  encantado; 
'S  í  0  «mor  de  um  homem  pola  terra,  pela  lavoura;  o  £  a  fra- 
X.  queea  do  oulro,  jd  oducaiio  no  moto  ctoiliiuKla,  pouco  afeito 
iifl  à  lula  contra  a  letra  ou  peta  Urra". 

J  0  II  A  L  P. 

&ss.2ssssssssss&(ss»  iosassssssisssfyesz 


Pera  desmascarar  eiln  me- 
dlum  taram  empreitadas  ntú 
detellvsi  o  tnvesllgadorcs 
‘'e.Nparimenlados‘'.  Um  ob¬ 
servador  levou  um  intefece 
para  assistir  ãs  ses<5es...  Du- 
rsnto  estas,  a  mecUum  reve¬ 
lou  coisas  que  oconteclmn 
nagu-Ie  mo  mento  a  pessoas 
morando  cm  cidades  distan¬ 
tes.  uesconsertanto  existên¬ 
cia  do  uma  mulber  simples 
que  convrnceu  cientistas  da 
dois  poises  de  qne  uma  nova 
vida  nos  sgusma  depois  do 
picssiUe... 

LcIb  esta  Imprcrslonante  his¬ 
tória  om  SELEÇÕES  de  AgAs- 
to,  qua  oceba  de  sair,  e  quo 
contém  tambémoutrost:t  arti¬ 
gos  de  vivo  Interesse  e  o  resu¬ 
mo  completo  do  dois  1  Ivros  de 
apaLvononte  emoção  humano. 


LUSTRES  DE  CRISTAL 


S.  PAULO,  1  (Asap.)  —  Em 


face  dus  graves  denúncias  feitas 
nn  Câmara  .Municipal  pelo  verea¬ 
dor  Jânio  Quadros  sôbro  o  cAm- 
biu-negro  do  cimento,  a  Comissão 
Estadual  dc  Preços  realizou  uron 
sessão  cxlraortllnárla.  Nn  ocnslãn, 
o  rcprcscnlanlc  do  Sindienio  dé 
Gmndcs  Eslniluras  «firmou  qno 
realiiiento  su  rcRlstra  aqui  séria 
escassez  dc  cimento,  dccorrcnlc 
da  incapacidade  dns  fãbrlcns  exis¬ 
tentes  cm  nosso  puis  dc  atender 
&  procura  c  di\  falta  de  Importa¬ 
ção  do  produto.  Acrescentou  que, 
em  conjunto,  se  verifica  no  Bra¬ 
sil  um  “dcficll"  equivalente  n  300 
mil  toneladas  aniial.s,  flgnmndo  S. 
Paulo  com  uma  falta  dc  100  mll 
sacas  por  anp.  Além  disso,  do 
cimento  disponível,  45  por  cenio 
i  destinado  as  obras  dos  governos 
do  Estado  c  do  União.  Assim,  su¬ 
geria  que  ambos  governo.s  fizes¬ 
sem  importações  diretas.  |>nra  fu- 
cllitnr  0  normalização  da  situação. 
Em  face  do  exposto,  o  sr.  José 
Uoiiroul,  vlco-presidcnlo  da  CEP, 
pediu  que  ns  sugestões  dos  pro¬ 
dutores  e  importadores  fossem  en- 
camlnbadas  ao  govérno,  no  sen¬ 
tido  dc  qne  se  Iniciasse  ns  impor- 
tnções  pelas'  próprias  autoridades 
administrativas. 


.Municipal  pi 
lundros  sóbi 


DE  2Í  DAS  MELHORES  FABRICAS  EUROPEUS 
PARA  TODO  O  BRASIL 


Nilo  Ribeiro  seleciona  euMadosamente,  para 
sua  importação  direta  o  que  da  mais  moderno, 
elegante  e  artístico  a  Eiuopa  produz  em  lustres 
de  efisUü  Uno  pam  ornamentar  a  sua  residência. 


—  é  formidável  I 

Formitrol  elimina  os  ger¬ 
mes  do  garganta  —  o 
ccuso  do  grovos  doen- 
çosl  Ao  primeiro  sinal 
de  resfriado...  rouqui- 
dSo...  0  garganici  irri¬ 
tada,  use  Formitrol  — 
6  formidável  I 


VENDAS  A  VAREJO  POR  PREÇO  DB  ATACADO 
PACILITA-SB  O  PAGAMENTO 


Nflc  comprem  sem  visitar  nosso  exposição,  on¬ 
de  enconfrardo  técnicos  para  qualquer  oricnlaçdo 

EXPOSIÇÃO  DAS  8  AS  22  HORA.S 
DEPÓSITO  B  EXPOSIÇÃO 


TiébM  da 
30  ptfifjfhoi 


Dr.  José  do  Albuquerqui 

Mcmhro  efctivn  da  Socicduda 
de  Se.xoloHis  de  HnriN 
DOENÇAS  SEXUAIS  DU  UUMEM 
Uua  do  Kiwárin  VS  —  Dc  1  is  é 


GALERIA  SÃO  PEDRO 

'Avenida  P rincesa  Isabel,  12 6 •D 

37-1200  JUNTO  AO  TÜNEL  NOVO  37-3428 


Kvcord  ;a.*>58 


UoUiborondo  nns  coincniom- 

dar,  um»  duran- 

- - tc  a  qual  falarão  os  Srs.  Raul  Har- 

ificaros  o  pmfcssor  Tullo  Chn- 
■BqSIICiilU  CPlirgIvd  ves,  nn  ocaslAo,  scri  leviida  n 
*rY\'isrAnrk  (•inn'“0  Dilelanll",  dc  Martins 

AutUlxAUtr  renna,  interpretado  pelo  elenco 

Hua  Jn  QuUnnda,  47-1.“-  <ia  A.  C.  E.  Fal.aA  durante  n  sn- 
^  Icnioade  o  general  Canrobcrt  I'v- 

^^*0  ”  rtlra  da  Costa,  litulnr  da  pasta 

Telf.  32-1670  —  22-0347  —  42-18.13  iln  Guerra. 

se***4eeee*e**ttee**e*eee*ees**tcHeee***ese**»*e9à*e»**e**ee 


em  nosso  m  niversario 


Ji-hnnr  M’eliimuller,  Orenda  3oy  ce  e  Jobnnr  Shcflctrl  cm  Tarzan 
e  a  Mulher  Leopardo",  que  a  RKO  «slblrn  n  partir  de  Z.~  fei¬ 
ra,  BO  Parisiense,  Olinda,  Astorls,  Star,  Colonial,  l-riinor.  Mn.rnte, 
'  c  H.  Lobo 


filme  nacional,  com  ^‘nda  Santo- 
)■[>.  Sadi  Cabral,- Cyl  Farnoy,  Ju¬ 
rema  .Magalhães  c  outros.  —  As 
14  -  1Õ.4Ü  -  17,20  -  13  -  »l,40 
6  22^11  hm-aa. 

CI.NF.AC  TUTANON  —  Sessões 
Passatempo  —  A  parllr  das  13 
boras. 

CAPITOLIO  —  Sessões  Possa- 
Icinpo  —  A  prrllr  das'  10  boras. 

PlIESIDENTE  —  "A  Grando 
Aurora”,  com  Rnssano  Hrnzsl,  Hu- 
née  Fanrc  c  Plcrlnn  Gamlia.  — 
As  14  —  IMn  —  17.20  —  11)  - 
2U,4Ü  e  22.30  boras. 

S.  JOSfi  —  “O  Inimigo  Secre¬ 
to",  com  Kalpli  llodKcs  o  Gloria 
Murlcn.  —  -Sessões  pnrn  senho- 
rns.  —  As  13  —  l.l.im  —  15  « 
lU.ÜO  boras.  Para  Iminens;  As  18 
-  18.30  —  21  c  33,.3ll  boras. 

IDEAI,  —  “O  tirunde  1'ecndor". 
ciim  Gregorj-  Pcelt.  As  i|  — 
10  —  lA  —  20  e  22  boras. 

PinAJ.t  —  Fliba  de  Xclu- 
no.'t.  —  A  partir  dnv  11  lior.is, 

ALVORADA  —  '‘1’nrlo  da  Icn- 
lação”,  coni  ãiinone  SImon  c  Ro- 
bcrl  Xcwlon.  —  .(s  U  —  IC  - 
18  —  20  c  22  horas. 

MONTE  CASTELO  -  'Pecado 
de  Nina”,  filme  nacional,  eoin 
Fada  Santoro  c  Sndi  Cabral.  — 
A  partir  das  13,30  boras. 

FLUMINENSE  -  “Carnaval  no 
Fojo",  com  Grande  Olclo  o  Os- 
carito.  —  .\  partir  das  14  horas. 


de  Desconto 


Duruatc  o  mfu  dc  Setembro 


10!9-1950  Comemorindo 


os  seus  31  znot 
Je  bons  serviços  prestados  i  elcgâncu  da 

beleza  feminina,  as  CASAS  OLGA  aprovei¬ 
tam  o  evento  para  oferecerem  durante 

.  iodo  0  mês  de  Setembro,  um 
Presonts  dt  20%  d»  D«scontoi 
Assim,  também,  você  está  de  parabéns...  c  prepare-se  para 
receber  o  seu  Presente,  comprando  meias  nas  CASAS  OLGA  I 


“Por  que  uniB  mo<ja  atracnlc  conio  voefi  tcnln  nbordor 
desconltccldofl  ?” 

—  Eia  umn  daa  pncsagciis  de  “UMA  NOIVA  POR  UM 
CASACO”,  iiitcrcetuiile  conto  dc  Dorniliy  Dow,  cujo 
deafeebo,  de  todo  inesperado,  constitui  umn  doa  nie- 
lliurcs  atrações  de  ‘‘(.XUB  DO.S  AMORES**  dcala  semana. 


áo  do  Comércio  cie  Meias 

133  ^  ütia  (lo  fluildor.  I?2  *  Rua  Urflüiiaiana.  20  e  71 

Vii^Q  pubilcfd^do 


CLUB  DOS  AMORES 


HHãà  71-76^ 


f  **• 

li 

V  r  >  P 

^Ir  Mm  ‘  f 

'íSst.^^yji 


OMERCIAL 

os  an.o^' 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  1  de  setembro  de  1950 


PÁGINA  6 


CALCUTA’,  1.*  (U.  P.)  - 
Milhara*  de  quilómetro*  qua¬ 
drado*  do  norle  da  Índia  e*. 
tão  oonvarlido*  em  fantás¬ 
tico  "Vale  da  Morte”,  por 
efeito  de  inundações  causa¬ 
das  pelo  terramoto  do  IS  de 
agosto,  que  tronaformou  in- 
teiramento  a  superticle  da 
terra  ail. 

Viajando  paio  ar  se  podo 
ver  mllharoa  de  quilómetros 
de  terreno  inteiramente  inun¬ 
dado. 


SÓ  para  Crianças 

DR.  A.  MARINDO  LAGE 
Dentista  —  >2-2$S9 


FIM  DE  TEMPORADA 


EaU  perto  rtu  Jlm,  a  totnpomda  ilo  correni»  oiio  pnra 
titgumnx  companhuia,  È'  vordailo  qtic,  para  oiifrus,  esíd  (ii>e- 
lias  eiu  fiilcio.  JÍKa  o  gite  se  cotifCNolodou  chamar  do  "(em- 
potatla"  i’,  na  reidatle,  u  período  do  Inverno,  o  'iiíils  propicio 
ao  teatro.  Jiivvruo,  vm  vardada,  uflo  chcynmos  n  tor,  esto 
ano.  O  (jiio  não  iinpadiii  qiio  algiiinas  companhias  tivessem 
fido  siicrssos  .tem  precedente.  ,l  Jronte  de  tiidns^  a  do  Ke- 
ffhiíi,  onde  v  elenco  /oi  mudando  r,  a  peca,  "As  ãrvorea  mor¬ 
rem  de  pi",  fot  Jlcando...  o  ainda  esltl  fiii  eoiia,  c<»  suos 
últimas  .leMiuiKi*.  .^ll,  u  grande  > e.s/joK.fõvcl  /«Io  íulto  íent 
nula  n  pruadv  Conchila  dc  Morais,  ipic  começou  lendo  ao 
sou  lado  Odiluu  Manuel  fira  OÍMOinli  Murzulo  o  outros  elo- 
mentos,  antro  u.t  iiwils.  desilu  a  primeira  vcpreseiílnçào,  a 

«(fiMlriliTl  Susana  Negri.  n 


Comunicam -nos: 

”A  C.s  Asscmbl^jn  Nacion.tl  d.'i 
União  (tos  Escoteiros  do  Brasil 
aprovou  u  untl'icsv'óc  ic  movimen¬ 
to  c  dc  ncArdo  com  essa  unifica¬ 
ção  cm  cadu  Estado  só  huverá 
uma  única  cntldndo  dirigente  do 
Escotismo,  cm  vez  das  ircs  exis¬ 
tentes,  Caberã  A  União  dos  Esco¬ 
teiros  do  Umsll  n  direção  geral 
cm  todo  pais,  destu  Instituição. 

O  comissário  nacional  da  União 
dos  Escoteiros  do  Brasil  estu  ctii 
visita  aos  KsUidos  dn  ilio  Grande 
do  Sul,  Santa  Calorina,  1’arniiã  c 
São  Paulo,  a  fim  de  organizar  as 
llcglõcs  Escoteiras  nos  mesmos, 
licgrcssando  ,i  30  dãstc  mós  ao 
Hlo  dc  .lanciro,  n  1.;'  de  setem¬ 
bro  ))rô.\imo,  liniclnrã  nova  vin¬ 
gem  de  avião  nos  Estados  do  Nor¬ 
te,'  irnlo  nl6  Manaus  c  _n  Amapã, 
regressando  a  est»  capital  a  30 
daquele  mCs.” 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

Doenças  Sexuais  e  Urlnárlst 
R.  Rosário,  Sg  O»  13  às  18  hs. 


PORTO  AIJiGRE.  1  (Serviço 
c«t'cclnl  dc  A  NOITE)  —  O  Sr 
Altrisb  Arnidn,  coniandnnlc  do 
'nnop  “Ilcllos",  navio  enrguei 
'•n  nncloiinl  qiic  faz  a  linha  Por* 
|i>  ArirSre  —  Ilio  dc  Janeiro,  qiicl- 
Mi’i-sc  ó  policia  dc  terem  sido 
furtados  do  cofre  dc  seu  navio 
2-*  mil  cruzeiros  desiliindos  ao 
pagamento  dos  marujos.  Nenhum 
vrsilgin  dc  arrombaincnlo  exis¬ 
te  no  cofre.  A  policia  rlicga  n 
conclusão  dc  que  o  comandante 
prnv.nvcliiiciile  deixara  o  cofre 
nlicrifl,  assim  dando  "clianco"  n 
qualquer  oporlunlsla. 


CARLOS  GOMES 

PRAÇA  TnUDE^^  ES  —  TEL.  22-7581 

FINALMENTE  -  HOJE,  às  21  hS.  a  GRANDE  ESTRÉIA  de 

**MAO  BOBA’*  BCATRIZ  COSTA 

Colé  —  Salomé  •—  Rafael  Garcia  —  Spina  c  um  Grande 
Elenco  sob  a  direção  dc  CIIIANCA  DE  GARCIA 
Vraperats  às  Qulnt.a^,  Sábados  c  Domingos  as  16  boras 


De  ação  fortemente  diUrétlcs; 
rxcelcnle  climinsdor  do  ácitln 
úrico,  anilsicptico  das  vUs 
urinárias,  empregodo  com  mag- 
..iftcos  resultados  no  traU- 
itieulo  do  reumatismo  artrítico. 

Di- Solvente  Jesa 

fi  UM  PRODUTO  DO 

LABORATÓRIO  JESA 

e  vende-sr  em  todss  as  farmá¬ 
cias  c  drogarias  do  Brasil. 

Pedidos  pelo  reembolso 
Caixa  Postal  3383  —  Rio 


PETROLINA,  (Pcrnnnibuco),  1 
fScrvlço  especial  dc  A  NOI’l'ID  — 
Sob  a  direção  da  professora  Elza 
Liistosa  do  Aragão,  rcalizou-sc, 
nesta  cidade,  por  ocasião  do  en¬ 
cerramento  do  curso  mantido 
pela  Ação  Católica,  uma  "Expo¬ 
sição  dc  Arlc  Culinária”,  n  qual 
concorreram  todas  ns  alunas  di¬ 
plomadas  c  outras  senhoras  c  se¬ 
nhorinhas. 


PARA  TOS3B  E 
BRONQUITES 


Sanatosse 


AV.  COPACABANA,  291  —  TEL.:  27-0020 

21  Iis.  Françoi*  réricr  c  sua  Cia.  Francesa  dc  Comédia 


Dr.  F,  RIzzo  Assunção' 

OCULIS'1  A  —  Uuonos  Aires,  110 
Sala  303.  Das  0  às  17  horas. 


AM-STRAM-GRAM” ! 


UMA  fSASÍ  • 

O/Z  TUDO 


Dc  A.  ROUSSCN  —  Sábado  e  Üoznlngo  niatinée  às  16  hs. 
RESERVAS  PELO  tELEFONE  27-0020  —  Ramal  do  Teatro 


AV.  COPACABANA,  1246  —  Tel.  27-8216 

‘‘BOTAS  E  BOMBACHAS” 

Com  ELVIRA  PAGA,  Carlitos,  Vitória  Regia,  M.  de  Tastro 
(Cliansonicr),  Cannrn  e  Trudel,  Drakon  (Mágica),  Edilh  Braga, 
Aladin  (I/nRador  humorista).  Tâmara,  Armando,  Adir,  Maria- 
zinha  e  as  Foilies  GirK  21  QUADROS.  Sessões  às  20  c  22 
lionu.  Vesperais  às  quintas,  sábados  e  domingos 


■  «íiuIdBíic,  Alda  Gatrldo  uni 
disso!  itir  o  .teu  elenco,  gua  so 
despede  domingo,  do  Rival, 
com  "de  0  Guillwrma  ft>s.sa 
nivo...".  A  Companhia  de 
Eva  Tador,  gue  /cs  «iiio  hóa 
fomponidn.  com  "'Ai,  Tere¬ 
sa.'”,  comedia  húngara,  como 
se  despo-  seu  ponto  alto,  está  também 
liujc  u  Uii-  jo  despedindo  (lo  Serrador,  d 
•dia  "St!  o  /im  do  sepitir  /wfn  PorliigJl. 
CO...",  do  E  os  Arflslns  Unidos,  com 
adaptação  Ucurielle  Mgrineau  d  frente, 
:om  i|u.iae  sc  dedpediram  ontem,  do  Re- 
.•sentaçôes  .  «te,  devendo  estar  sdbndo  o 
s.  domingo  iio  Municipal,  do 

Xltcriií,  onde  irão  para  o  Oo- 
tembro.  Dardo,  ali,  por  alguns  dias,  "Os 
HW  dos  maiores  .tuocsaos  deste  ano,  nítj 


CÊRA  ROYÂL  APLICADA, 
CASA  BEM  encerada/ 


I  GLORIIA 

i  JAYME  COSTA  tel.:  22-9146 

I  UMA  NOVA  CAHLOTA  lOAQUINA 

I  RAINHA  CARLOTA 

A  EMPOLGANTE!  DIFERENTEI  MELHOHI 

j  3  aios  dc  Léda  M.  Albuquerque,  I.conor  Porto  o  Elza  Osbome. 

A  HOjE  E  TODAS  AS  NOITES  —  SESSAO  ONICA  AS  21  HORAS. 
A  Vesperais  às  quintas,  sábados  c  domingos  ás  16  horas 


Após  demorados  e.st«(lns  rea¬ 
lizados  pela  DIvIsáo  de  Fiscali¬ 
zação  do  DNP.S,  0  diretor  geral 
daquele  Departamento,  coronel 
Ibsen  I.opes  do  Castro,  aprovou 
um  grande  plnno  para  fiscaliza¬ 
ção  permanente  dns  instituições 
dC  ' previdência  social,  nm  todo  o 
pois.  Mediante  tal  piano,  náo 
haverá., R  partir  da  data  presan- 
to,  in.stltulção  de  previdãncla  so¬ 
cial  sem  tomador  do  contas. 
Multo  embora  sejam  35  as  Insti¬ 
tuições  existentes  (TAP  c  CAP) 
e  22  0  numero  de  Inspetores  dc 
previdência,  no  quadro  e  em 
exercido  no  referido  Departa¬ 
mento,  0  diretor  gnrnl  organlzoti 
o  piano  do  tal  modo,  que,  graças 
a  uma  distribuição  cspeolai,  io¬ 
dos  os  setores  ficarão  cobertos. 

Para  as  únicas  3  Caixas  res¬ 
tantes,  quo  SC  achavam  sem  fis¬ 
calização  permanente  do  DNPS, 
todas  no  Estado  de  São  Paulo, 
foram  nomeados  os  Srs.  Josó 
Gõmnra  (CAPS  da  Mngiatta,  em 
Campinos  o  Ferrovidrto.S  Esin- 
duals  do  São  Pauto)  c  Paulo 


Chegou  i  hora  de  compraz  fodo  hom,  tudo  oovo, 
tudo  por  preços  arrazadores  de  liquidação! 


V^hegou  a  hora  de  V.  S.  realizai  um 
bom  negócio.  Como  em  todos  os 
anos,  o  Louvie,  nesta  mesma  época, 
faz  uma  sensacional  remarcação  de 
preços  em  todo  o  seu  formidável 
"stock",  instituindo,  em  benefício  de 
seus  distintos  clientes,  a  QUINZENA 
DA  ECONOMIA. 

TUDO  BOM,  TUDO  NOVO.  TUDO 
POR  PREÇOS  DE  LIQUIDAÇÃO,  á 
vista  ou  a  prazo.  E  não  se  esqueça 
de  que,  agora,  TUDO  AQUI  VALE 
MENOS.  SÓ  SEU  DINHEIRO  VALE 
MAISl 


coino  n  (lo  OI()rin,  por  erem- 
pio,  <i  .ter  .tub.tliluída  pelo.t 
"Piccoli”,  de  Podrecea,  e  u 
do  Fernando  de  Sarros,  gue 
j(l  pnrtfu  pnra  Sdo  Paulo,  on¬ 
de  eslriia  hoje. 

Para  outros  elencos,  entre¬ 
tanto  ,eslA  oomoçando  ago¬ 
ra  a  temporada.  E'  o  caso 
do  Beatrie  Costa  e  snn  cuin- 
panhln,  gwo  orn  inlein  ««« 
aiuaçdo  no  nono  Tentro  Car¬ 
los  Gomes,  ressurgido  das 
ctnzax,  com,  «  .crlsfn  "Afno 
hfiba",  de  Luís  Peixoto  c 
OManca  de  Garcia.  E'  o  ca¬ 
so  do  elenco  de  Almía,  qnc. 
no  semnno  vindoura,  estard 
no  Rival,  sub.ttiluindo  Alda 


VcRporals  às  quintas,  sábados  o  domingos,  ãs  10  horas 


MUNICIPAL  -  (NITERÓI)  i; 

AMANHA,  às  21  horas  —  DO.MINGO  às  16  e  21  horas  A 
3  ÚNICOS  ESPETÁCULOS  DE  Jl 


OS  FILHOS  DE  EDUARDO 


Com  MORINEAU  d  Manoel  Pera 
Quinta-feira,  7  de  Setembro,  em  vesperal  à.s  16  hs.,  estréia  de 

“Qs  de  Eduardo”  ^“opac^^^na 


Alcindo  Guanobaro,  17  (Cinelôndia)  Tel.:  32-5817 
DULCINA-ODILON  apresentam  CONCHITA  MORAES 

em  “AS  ARVORES  MORREM  DE  PÊ" 

Ar  refrigerado  —  Sessão  únira  ãs  20,15  horas.  Vesperais  ãs 
quintas,  sábados  e  domingos,  às  16  horas 
C.  MES  TRIUNFAL  com  SUZANA  NEURI,  RODOLFO 
MAVER,  .ABAIANDO  KOS.AS  o  um  grande  elenco 


8MlTUj»0' 
PAOUI C* 
siae* 


Tribunal  de  Contas,  ate  2R  de  fe¬ 
vereiro  de  1951,  todos  os  proron- 
sos  d.-is  Instituições  localizadas 
no  Distrito  Federal;  e  nnlcs  du 
80  de  Junho  do  mesmo  ano, 
quando  expirará  o  prazo  da  Ic! 
para  remessa  dc  processos  àquo- 
io  Tribunal,  ns  restantes  toma¬ 
das  do  contas,  qiic  oorroapon- 
dem  ns  instituições  scdlaclas  noa 
Estados  da  União. 

Com  referência  às  tomadas  de 
contas  do  (stcrcieio  rie  IMO,  o 
DKPS  jâ  fez  entrega  ao  Tribu¬ 
nal  do  Contos  das  relativas  a  2.5 
instituições,  estando,  assim, 
atualizando  a  questão. 


RIVAL 

RUA  ALVARO  ALVIM  —  Tel.:  22-2721 

Pio  AIrlo  Poppifln  Tcrmimará  sua  temporada» 

llla.  HlUd  UarriOO  ”  "IVAL  no  dU  3  dc  sclcn 

bro  próximo  com  ■  pcçi 

“SE  O  GUILHERiME  FOSSE  VIVO” 

De  Llopls.  adaptação  rlc  DANIEL  ROCHA.  As  20  e  22  hora 
Vesperais  ás  quinlas,  .sáb,ido.s  c  domingos 


Rus  do  Corlac*.  12-14 


Europa  os  autores  .Joracg  Ca¬ 
margo,  Ernani  Foniarl,  Lula 
Iglísias,  Daniel  Rocha  e  José 
Wanderley. 


SENADOR  DANTAS.  13  —  TEL.:  42-6442 
E  V  A  E  SEUS  ARTISTAS 

HISTÓRIA  DE  UMA  CASA” 

nédia  de  Calvo  Solelo,  Tradiirâo  dc  Brlcio  do  Abreu  — 
Avel  desempenho  dc  EVA  c  lodo  elenco!  As  20  c  22  horas, 
iperals  as  qulnt.a.s,  sábados  c  domingos,  às  16  horas 


Mais  Saúde  para 
os  Diabéticos 

,■  CO.M 

Pão  integral  e  de  Centeio 

Fabricado,  vendido  e  garantido  na 

Panlilcanão  São  Sebastião 

R.  Conde  de  Bonfim,  430 

TOUCA 

TELS.  4B-4440  e  48-9797 


DIABETE 

PÍLULAS  DR.  CROCE 

Combalem  a  glycossurin  e  todos 
ox  sinlomax  decorrentes  dessa 
mulésti.').  venda  nns  Drogarias. 


DR.  SPINOSA  ROTKIER 


Doenças  sexnnis  e  nrinárias,  la- 
vagciis  cndoscópicas  ds  vesieols. 
tratamento  dos  tumores  da  prós¬ 
tata  por  eletro-reieçáo 
trani-nretral 

BUA  SENADOR  DANTAS,  46-B 
sp.  902  —  Das  13  ês  19  hora* 
Telefone  22-3367 


reJpfono  para  o  CARIOCA 
REPÓRTER;  43-3349 


P\STinFNTF  Cremo  díwital  po- 1  CARIOCA  pericnce  ao*  tteiisi  do 

I  .-LU  I  IUL.1S  ILi  r- ,1- -  j _ i.ii- 


ra  higiene  da  boca 


cinema  •  dn  rádio. 

*************** ***»**#0*»*#»*#***#*»**»*»/*##*»»»»*»######/ft 

Club  de  Recreação  Infantil  “São  Paulo” 

Crianças  de  2  a  6  anos:  Internas  e  scml-lnlcrnas.  (De  11  horas 
ás  18  e  dc  8  bs.  às  18  hs.) 

inscrições  abertas  para  o  Internato,  guardaiido-as  dia  e  noite 
HOTEL  -DAS  CRIANÇA.S  —  (Setor  de  Copacabana) 
Informações  na  sede  à  Rua  Méxlrn.  31-15."  —  Telefone*  12-2905 
'  uu  42-5811 


Combate  a>  BRONQUITES,  TOSSES,  DORES 
DE  garganta  e  CATARROS,  evitando 
■  -  r-oiPtc  ..  PFgPRiAón»;  . 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  BEXIGA  —  PRÓSTATA 


^  i  4iUttLE1A‘REVISTA  ç 

— mim  pmLA 

Mmdiimu.DtPõtsüzAssism  ) 

mimAJiKmüo  poqmais  b  diash/C^íí^ 


DR.  A.  ACRtRMANN  ^ 

BLENORRAGIA  —  TRATAMENTO  RÁPIDO 

DISTÚRDIOS  SEXUAIS 

Tparsihagem  completa  para  diagnose  o  tratamento  das  doença* 
doa  órgôoB  gânilo. urinários.  Exames  uo  Loboratorio  paro  conbõle 
do  cura.  Traia  pelos  processos  empregados  noa  clinicas  de  Berlim, 
Viena,  Paris  o  New  York 

Das  13  às  19  hora*  —  RUA  URUGUAIANA.  24  —  Tel.:  22-2447 


DR.  MOISÉS  FISCH 

CLÍNICA  ESPECIALIZADA  —  VIAS  URINARIAS  —  DOENCAH 
DE  SENHORAS  —  CIRURGIA  -  ESTERHjIDADE  -  ONDAS 
CURTAS  —  ASSEBIBLÉIA,  98  -  7.»  —  Tel,  22.1510 


Tôdas  as  noites 
às  20  e  22  horas 
--  Amanhã  e  do¬ 
mingo,  vesperal 
às  16  horas. 


TIMPORADA  A 
PREGOS  POPULARES 


Vias  arinãrias 

BUA  DO  CARMO 
ii.o  49-1.0 .  Doa  14 
«a  18  horas 


Está  à  venda  o  ]iúraei*o  de  8eleiiib'’o 


Contendo  s  mais  completa  coleção  de  modelos  de  P  R  1  M  "A  V  E  R  A  chegados  de  Paris 

VESTIDOS  DE  NOIVA,  DE  BAILE,  DE  COCKTAIL,  DE  RUA  E  SPOBT,  SELECIONADOS 
POR  ILKA  LAB-^.RTHE  PARA  A  MULHER  BRASILEIRA.  , 

MODELOS  DA  REVISTA  “ELLE”,  DE  PARIS,  REPRODUZIDOS  NO  BRASIL  COM  ABSOLUTA  EXCLUSIVIDADE 

F/Gl/R/iVO,  em  combinação  com  a  Acad.  JOVTEMODE,  fornecerá  os  Moldes  de  qualquer  dos  modelos  nele  publicados. 

^  wv  forro  —  De  Paris  —  Porn  toilas  as  horas  —  Sáins  c  blusas  —  Dc- 

•  J  llff  /A  1^  1^  í  Q\  hiitanlcB  —  O  shanlnng  está  cni  moda  —  Moda  infantil  —  Lingcric  — 

^  llll  IWIIIIIM  I  II  Tricot  •—  Culinária  —  Para  o  seu  bubê  —  Alonogrnntns  —  Decorarão  — 

lUVl/  ÍtIv/I/ JUJLi  v/k)  Gomos  dc  Amor... 

- RISCOS  PARA  BORDAR  —  MOLDES  — ^ 


4  V"-*  -víí-  S 


'- W«  •«  »«?'*:  i  Át I  â '  A'i» I 


iiiff -'>''$■ 


;VSÍ^TIII0S:  SPOKT  -  PA^S^SIÜIO  -  TAKUE  -  m 

i  A  ACADEMIA  **T0UTEM0DE'’  -  ExeciiWA  qualquer  molde  eob  medida  doe  lindoe  modéloe  publicados  em 


FH  ■  lU  -  ai  ■  -  n  VB» 

FIGURINO  (Emp.  A  NOITE).  Compre  FIGURINO  o  veja  que  ieto  éfad^ 

É  *  *  *  »  *  *********  itkkk  irk-k*****í  líkíkkkkk 


0  modelo  que  você  procurava 


De  Hestia  Ribeiro  Barroso 


VOCÊ  TEM  QUE  SER  BONITA  ! 


l\/l\/A  í  l—  A/l  /\l\ir  IX  A  lida,  em  sous  múltiplos  as-  Icgio,  em  acus  dois  ramos,  clen- 

!  \/  I  \/  /  \  V  I  I  V  1  /  \  1  N  V _ y  <iO  È  pectoB,  atrai,  cada  dia  mais,  a  atl-  lltico  o  clássico,  a  diferença  ac 

1  V  I  V  »  '  >-«'  fc—  •  T  I  »  1  — • !  vidade  da  mulher  junto  ao  ho-  acentua  de  maneira  mais  nítida. 

I  .  .  ,  ,  I  rv  r-  {-  I  /^.  \  / 1”  K  á  mem.  Pondo  por  terra  o  velho  O  fenômeno  nfio  pode  sor  ntrl- 

i  \AAKTP-l\  lll  Sr  K  )\/r/\/\  conceito  de  que  "a  mulher  é  um  buldo  à  menor  capacidade  de 
{  /Vl/\IN  I  LINL/  V_y  •  l—  w/  X'  V  L- 1  V  I  animal  do  cabelos  compridos  c  apreensão,  do  iiarto  dos  raiwzes, 
í  .fv^MTTVTTAPAni  ■  . .  . ,  T  J  Idôlns  curtas”,  esta  se  tem  pre-  nem  à  indolúncia  doo  mesmoa  O 

• » *■*  ’*■  1  ^  '  "  *  '  ’  puraüo  paro  merocer  a  confian-  qug  sc  vem  passando  nio  é  sonao 

Continuando  na  nossa  intenção  lodos  os  outros  que,  segundo  èlc,  ^  que  lho  vem  sondo  dispensa-  consequência  das  dificuldades 
de  transmitir  aos  nossos  leito«s  urna  pessoa,  ingerindo  ao  me-  di»  em  lodos  os  setores.  Dai  a  atuolo  para  a  manutonçao  d»  íu- 
o.s  nrinclnlos  essenciais  da  dou-  nos  um  por  dlá,  acrescenta  cin-  imoginar  poder,  ou  dever,  ser  a  mllla,  acrescidas  dos  prazeres  a 
trlim  do  'doutor  Oavlord  Hauscr.  co  anos  de  juventude  à  sua  vida.  rival,  em  todos  os  terrenos,  vai  que  sao  atraídos  os  rapazes  na 
íalaremo.s  hoje  dos  cinco  all.  Esses  alimentos  sflo:  levedo  de  porém  uma  grande  distancia...  atualidade  e  dos  deveres  a  que 

mentos  tiue  ele  considera  quase  cerveja  em  pó,  leite  ein  pó,  .vo-  um  ponto  nâo  deve  ser  despro-  ainda  somente  estos  ano  oonvo- 

mSosos  para  n  ccu^vnçâo  gurt".  germe  de  trigo  e  melado.  ,ado  e  se  vem  observando  desde  endos.  De  fato,  enquanto  a  me¬ 
da  luventude^  O  levedo  de  cerveja  contem  os  bancos  da  escola  secundária,  nina  a  qual  é  dado  Instrução  sc- 

Deoois  de  ter  analisado,  sob  dezessete  vitaminas,  dezesseis  jando,  em  parte,  origem  n  fcsaa  cundúrla.  na  grande  maioria  das 
0  Donto  de  vista  de  seu  valor  ammo-ácidoa.  quatorze  sais  mi-i  fuiaa  idéln: -a  supremacia  da  pro-  vezes,  ocupa  sou  tempo  quMe  e.\- 
hutrltlvo,  todos  os  alimentos  hu-  essenciais  e  quarenta  o  mtolectual  dos  meninas  cluslvamento  com  essa  atlvlda- 

ssu  sss?™,”“.‘ST.  ”s  Ti  pí « zsiTTã;  '.'.rors 

A  NOITE  —  N,  13,580  f“®  wSeíT"™!»;”»";  *  X  11/  T  Zl  /  #  fcO 


-Ti'..',;. 

'*■'?  S?'Tfãsl 


o  “j-ogurt’’  contém  fermentos 
que  favorecem  o  desenvolvimen¬ 
to  das  vitaminas  B  no  aparelho 


digestivo,  de  onde  se  espalham  jL/Ui  lÃltl  V. 
por  todo  o  corpo.  Ele  constitui 

um  elemento  essencial  ã  conser-  Poderá  significar  uma  nova 
v2ntSde.“  menfo  de  uma  organüação 

O  germe  do  trigo  6  uma  das  portação  —  Decotes  longos 
fontes  mais  ricas  cm  vitaminas  Ahriao  leve 

E  (necessárias  no  coração,  aos  ° 

músculos,  ã  pele  e  ã  conserva-  Kstnr  em  dia  eom  a  modii  f  a 
çâo  do  uma  vida  sexual  normal),  principal  obriaaçüo  da  mulher 
cm  ferro  c  cm  vitamina  B  dc  moderna.  Por  isso,  o  deoer  de 
lòdas  as  espécies.  Meta  xícara  uma  cronista  semanal  responsa- 
(CONTINUA  NA  *.*  PAGINA)  nel  por  uma  secíâo  feminina  è 

pôr  sitos  feiíoras  a  par  de  tudo 
p  ^  constllni  nouldade.  E  iii- 

t  AMiaiVJKMAJa  idoo  ane  J  novidade,  no  domímo 

t  flCI||||y|lAn  I  dii  moda,  significa  anuo  pa.ssu 

T  \|  Mn||H||\  f  no  sentido  dc  sc  cr/or  atuo  dife- 


Joan  Bennctt  apresenta  Me  beto  vestido  em  "faille".  A  sola. 
6íta  ompln,  fem  dois  bolsos  embutidos.  Observa  o  movlmonto 
ia  gola.  Elores  /irlmovcrl.»  na  nintwa  darão  uma  nota  alegre 
0  JttVBuU  ao  conJuHlo 


Florcncc  r/Iarlj",  da  ColúmbZa,  num  gesto  pouco  vamplresca 


T\l'í  um  velho  refrão  que  pe-  mais  “souple  do  que  umq  pf- 
^  lo.  sacolciar  sc  conhece  a  ouena  e  redonda.  AIus. 
carrubgem...  E  não  há  dú-  tumente,  multa  mofa  alta  e  fi- 
vida  ds  que  pelos  gestos  sc  na  procura,  tom  o  suor  do 
rccifihtccm  a  contPição  e  a  próprio  rosto  .  conseguir  ujn 
jtifiVdade  de  uma  pessoa.  pa-sso  de  andoiinha  assustada. 

'baalquer  que  seja  a  sua  Se  voa  tr.ni  um  Upo  deli- 
Id  ide,  você  tem  movimentos  cado.  node  ficar  certa  di  que 
q  te  lhe  são  naturais  e  esses  à  t.nulll  querer  enganar  os  ou- 
I  assaem,  geralmcnte,  uma  tros  e  a  .si  mesma  com  sMos 
rraca  própria,  uma  harmonia  excessivnmrnte  esportivos,  di- 
iom  sno  própria  figura.  Uma  gamos.  Para  que  bater  nas  cos- 
pessoa  alta  e  fina  naluralmen-  ias  dos  nnuger.  oii  esinnj>a'- 
ie  tem  um  vas.so  mais  largo  e  (CONTINUA  N.t  9.*  PAGINA) 


Como  vesíJi  cnançüs 


NADA  MAIS  É  DO  OUe  A  VOLTA  DO  PASSADO,  MAS  HOLLYWOOD  É  QUEM 
manda  —  TRANÇA^i)  POSTIÇAS  SÔBRE  OS  CABELOS  "NEW  LOOK"  -  OS 
CABELOS  CURTOS  ÜÃO  ÀS  MULHERES  FEIÇÕES  DE  RAPAZES  TRAVESSOS 

filaria  JAfiil  (Exclusividade  da  IPA) 


’-l  preocupação  constante  das  mães 
seus  jiUnnhos  com  verdadeira  arte  — 
para  meninas  é  bem 

Conto  vestir  rriancas?  Eis  a  ealías  de  pregas  para  se 
Pí'ínciiíi«c«o  ennstanle  das  ma-  diis  com  bluzinhas  de 
müts,  nu  escolha  dos  modelos  cambria,  eio. 
paru  as  fllhlnhns.  Para  /es/as  e  anluersc 

Dizem  que  n  moda  não  muda  meninas  poderão  usar 
para  as  rr lanças.  É  um  engano,  singelos  ou  bem  elegan 
pois  se  as  mc/ii/tns  pequenas  forme  o  gosto  de  sua  m 
veilfs.nem  Iguais  às  maiores,  no-  prrfer  é  n  e  ia  em  "pt 
larlamns  Ioga  que  estão  mal  cambraia  bordada  ou  aí 
ufslidas  e  sem  aquela  graça  tão  modelo  em  oivandi  sul 
pcriiilur  nas  rrlunçus.  trabalho  de  nervuras,  en 

fi,  necesséirlo,  pois,  que  tanto  burdndinhus  de  tioti,  j 
as  crianças  como  nós  nicsmiis,  axslm  um  ginero  "atifíg 
sinamos  a  moda  desde  o  eiiinval  Para  passeio,  o  mais 
(lo  bebi,  eiijiis  peças  são  executa¬ 
das  tni  Icciiíos  delicados  e  mu- 
eins.  pregiiinhas,  bordados,  "mids 

iilici'l/cs”,  maior  largura  nnr.  |  f 

■'/irnssiVrcs",  ;Kirn  o  nKÍJ^ímo  con-  8  j|  •  j  31^  *1 

Quando  u  menino  começar  a  8  «  l |  ^  8  aJM  jm 

usar  ralc.inhn  bonibacha  e  a  mi*- 
nino  ns  vesliilinhos,  teremos  uma 

grande  esrothn,  uma  Infinidade  •  gg  , 

de  modelinhus  preciosos  e  prútl-  ,  j 

“f,'  -  ,  j  I  1  1  Asseme 

1‘fira  0  uerno  vcstidinhos  de  ai-  ♦  i  '  nienlnt 
íOfíiio,  perral,  e  piquei  com  bor-  J  X  fjgjg  p 

dados  firmes,  práticos  para  lavar  ^  apertai 

c  pnssnr,  ,  .  I  Sexta-feira  ca  con 

Ai<cnln/:iiilios  em  xadresiiihos  f  .  aua  pi 

os  brancos,  e.om  calcinha  com- 

binando,  dara  brincar  e.  saltar  mgtfog  para  você  e  outi 

à  i*nn/nrff,  sem  risco  de  rasgar  j.^  faicr  roupa  exn  d 

OS  veslitins  mais  delicados.  ^  Hjaj  pgr  qng  não  fi 
l'ara  n  praia,  lindos  "shoris  tamanlio  grande  c  cm 
fom  rhapcitzlnho  combinando, 
niaillals"  de  algodão,  7ie(íiienas  nocá  co, ivúlii  pei 


rente  para  a  mulher,  volúvel  no 
que  se  refere  á  elegância. 
í  /-.VI  Assim,  os  criadores  de  modas 
,.0h  estão  sempre  preocupados  eiR 

\  descobrir  hoaos  “ques"  que 

signifiquem  "novidade" .  E  essa 
preocupação  àcaba  de  álingir 
tamhóm  os  criadores  de  "swea- 
c  iets",  de  Londres,  onde  étes  têm 


noiallnd  Iluiuiel  veste-ae  com 
distinção '  o  elcgoncliL  Bta  ó 
considerada  uma  das  artis¬ 
tas  mais  bem  vestidas  do 
Hollvivond.  No  entanto  sua 
p  r  i  m  c  1  ra  mocldad  o  já 
paasou... 


Ç£  a  moda  vos  proibia  o  la-  j 

cin/io  na  cabeça,  em  com¬ 
pensação,-  que  laiga  porta  vos 
abriu...  I'ossa  elegância  e 
mais  complexa  e  difícil  que 
a  da  jovem  di  dezoito  anos.  j 

Esta  vive  do  brilho  de  sua  i 
pele.  da  graça  nulural  de  scur.  j 
movimcnlos.  P(ís,  no  enlanlo,  | 
deveis  combinar  o  olhar  ao  , 
sapato,  0  gesto  misterioso  e  ■ 
discreto  A  cõr  do  tecido,  o  sor- 1 
riso  inteligente  ao  ondulado  [ 
dos  cabelos,  Maior,  çorém.  ê 
0  sacrifício,  maior  c  a  glo-  ■ 
via.  .  . 

Conservar-se  na  oieniluie 
—  eis  o  problema  e  a  sqluçaa. 
Não  sii  fazendo  exercícios  fí¬ 
sicos.  Mas  cilocando-se  com 
firmeza  no  centro  da  vido,  |i- 
gando-se  a  in'erõsses.  Um 
olhar  movcl  re/iivenesce  mais 
do  que  um  chapéu  cartolina. 

0  saudosismo  terá  sua  boa 
época  na  velhice.  E,  ainda  as¬ 
sim,  muitas  velhas  bem  dis¬ 
postas  não  querem  viver  ape¬ 
nas  do  passado.  E‘  inútil  vi¬ 
ver  relembrando  os_  dias  em 
que  o  corpo  era  mais  fino,  os 
risadas  mais  frescas  e  mais 
espontâneas. 

/Is  estátuas  —  que  fixam  a 
beleza  da  mulhet  —  represen¬ 
tam-na,  em  geral,  na  sua  ple¬ 
nitude. 

Inútil  procurar  reviver  os 
I  dias  da  primeira  juventude, 

I  plagiando  o  próprio  passado. 

’  A  ninguém  escapará  a  meit- 

E,  sobreludfl,  a  mentira  da 
amargura.  E  mentindo,  deixa- 
se  esca.oor  o  presente^  o  pre¬ 
sente  de  "senhora”,  esse  pe¬ 
ríodo  precioso  da  vida  quan¬ 
do  um  olhar  indica  mais  do 
que  am  riso,  q.rando  ser  be¬ 
la  é  ama  conquista  tão  rica  e 
•  Ião  valiosa. 


qranae  aceitação.  Pcue-se  mes¬ 
mo  dizer  que  conslUnem  pnrte 
da'  indumentária  diária  das  ele¬ 
gantes  inglesns.  Por  isso,  é  pre- 
cfso  que  os  criadores  do  modas 
lhes  dediquem  a  mesma  alenção 
que  aos  "InilleiiTS"  ou  nos  cus- 
Itimes  de  .  “soirée",  prveuranda 


■  1-  de  “coque”  mnilo  simples  mas  Iam  sempre.  ll.is  niTq^  prfclcndn 

cine-  ranilo  cicg.aiilc.  <iuc  todas  as  mulhefoií  deixem 

tornou-  Disse  eln:  -  crescer  seus  cabelos,  como  nnti- 

“Os  diversos  aspectos  c  teu-  Riiiiioiilo  alc  os  pcs.  Isto  se- 
dcncliis  da  inod,'i  feiniiiina  iiiu»  ria  ccmpleUimcntc  anli-modcmu. 
duniin  nunca  mais  do  ipic  dois  Mas  tamlum  não  épossivel  deixar 
ncpublic”,  anos.  .A  moda  do  “ncw  look”  jii  os  cnbclos  crcsccr_li  noite  par» 

ifiíiiis  nos  está  ficando  velhn  c  por  isso  pre-  corin-lns  ile  ninubã  c  li-los  dc. 

í  modas  dn  capital  do  cinema.  O  cisamos  arranjar  um  novo  tipo  novo  compridos  õ  noilc.  Jlas. 

DA  que  é  iiiuilo  interessante  é  que  de  “new  look”.  Nnluralinenle.  um.s  coisa  nào  sc  duvida,  é  que 

tod.as  n.s  suiis  ideias  são  Indisculi-  us  idéias  dos  velhos  tempos  vol-  (CONTUVUA  NA  8."  PAGINA' 

pi-  vetmenio  accilas  pcliis  oulriis  . ,  ,  ,  ,  ,  ,  ■  .  .  .  ,  ,  ■  . .  t  t  i  ,  t 

“cslrclns"  c  aplicadas  por  lo-  t 

/jK  LTliinamcntc,  Adelc  Mara  rc-  Jk,  *  1 

eclico  cm  seu  iipnrLumciito  em  b 

^  ÚV  tfOSSE  IrOnllyOiis 

CO-  les  dii  realização  da  rcccpcãu  i  1 

cpn  Hollywood  parcein  o  ccnérlo  de  T  ,  . ,  -  -  » 

um  luta  dc  liox.  Todos  Unham  « 

>  ccrlezn  de  que  Adcle  iria  lançar  ]\/f  A  J>T  lihíP  "...não  sei  como  decidir-' 

xiç  alguma  novidade.  Uns  ufinuii-  l'á/~Li\íjL/ls  ij  \  ivtu,/  _  Uju  rapaz  da  Bccola 

^  vam  que  seria  uiu  novo  Upo  do  .Naval  ó  seu  vizinho  há  quase  dois  anos  e  vocé  pensa  nêlo  sábado  »• 
K  '  vestido  dc  uollc,  enquanto  ou-  domingo,  inclu.slve  o  resto  da  semana.  Híi  quusu  dois  anoa  vocé  « 
tros  dirjum  que  apresentaria  no-  eumprlmcntnm. . .  c  só.  E  vocé  e.stá  apaixonada.  Slnrlene,  cxperl- 
•j  q/j  vos  tipos  de  sapatos.  M,ts  nln-  rnente  arranjar  um  namorado  de  verdade.  Sc  casa  paixão  nâo  se 
Lnn  *•'*>!“,  vo  errto,  u  hup  ••'!“  dissolver,  então  procuro  um  melo  do  se  apro.xlmar  de  seu  vizinho  c 

'5,00  iria  _  lançar.  Uma  vez,  Adclc  ju  condor  o  terreno  com  tcxias  os  graças  que  ns  moços  conhecem.  Mas 
havia  lançado  n  moda  da  ^  cor  quo  „  "namorado  dc  verdade”  resolva  o  caso  c  faça  você  ea- 

ic  nn  ***  quecer  êsso  amor  vago,  sentimento  fantasma... 

.5,00  llcurs’ .  Outra,  fez  uma  demons-  ”  “ 

3  90  tração  dos  novas  teudçncias  da  TD  A  A  "..  .a  mão  manda  nele..." — 

'  gindsUca  feminina.  Mas,  dessa  i  AxxxK.)  Ljirxz-í  Roalmento  isso  é  nborroeldo. 

vcz_,  preparou  uma  surpr65a._  bcin  Rje  tcin  idade  mental  para  dirigir  sozinho  seu  destino.  Procuro  dar 
1,00  que  liavlu  do  revolucionar  j^ng  pg  caso.  Pergunte  ao  rapaz  se  pretende  ca.snr  com  você, 

o  mundo  artístico.  apesar  da  oposição  dn  mãe.  Tome  cuidado  para  não  colocar  o  pre- 

Adclc  Mura  prcpnrara-sc  para  tlcmn  de  um  modo  antipático,  como  por  exemplo  :ou  rua  máe  ou 

K  apresentar  nina  nova  Icndcncia  faria  com  que  o  rapaz  procurasse  n  todo  o  custo  defender 

nos  penteados  femininos  pvn  o  mearto  se  inclinado  u  contrarlá-la.  Polo  que  diz  do  rapaz. 

Dnni^‘  d»iTruL’i,,'"«Viíín”'III,L,nr  ('««'ío  mc  quo  80  tratu  úo  uiiia  criança  sem  vontade  nem  multo 
fe  LotX  lendo  um  Acüdò  discernimento.  Você  mo  pergunta:  não  é  melhor  dcLvã-lo  e  arran- 
•  '  de  suo  imaginação  com  um  graii-  ,  fCoiilInua  na  S*  página). 


Á  ate  agora  quase  desconheci' 
d  A  Adelc  Mara,  “cslrêla”  l1 — 
íiintogràflca  americana, 
t.e  rcccntemcntc  a  “coqueluche’’ 
dc  Ilollj^svood.  Esta  moça  boni¬ 
ta,  que  trabiillia  para  a  compa¬ 
nhia  cinematográfica 
lançou  sempre  novas 


eopçüo.  Voed  podo,  por  exemplo,  fazer  o  café  <i 
vista  dc  todos,  no  «alo,  nu, no  daquelas  bonitas 
e  práticas  ea/cteiràe  modernas.  Faça  eojn  que 
"  hícwi  de  algum  modo  do  mo- 
'atu.ralmcnto  de  tnn  modo  do- 


Sibada 


nintcnto  da  casa,  Naturalmcnto  de  tiin  modo  do- 
licado  0  que  ,tdo  lhes  dê  ntwiíu  trabalho... 

. . .  Sue  pelo  é  oleosa?  E  você  está  precleando  de 

I  ^  t  passá-la  a  ferro?  Então  d*  aqui  uma  reoeila  do 

f  O  I  mancara,  facilmente  aplicável.  Aprovdlo  a  ma- 

1^  j  nhã  dc  domingo  o  adquira  novo  aspecto.  Esmague 

^  1  duas  bananas  prata  até  obter  um  creme,  pingue 

1  alyumas  gotas  de  limão.  Passe  sôbre  o  rosto  e  o 
DOMINGO  j  pescoço,  cobrbido-cs  completam  ente,  C:l=: 


J  DOMINGO  {  pncoço,  cobrbido-cs  completam  ente,  Deixo  lloar 
1  .1  vtnlc  minutos.  Retire  a  máscara  com  água  mor¬ 

na  e  ura  sabonete.  Esta  máscara  é  aconselhada  ás 
pessoas  que  possuem  poros  dilatados. 

Ah,  «u«  pele  nõo  é  oleosa?  Pelo  contrário?  ^ '  t 


Mesmo  qnc  você  sejn  dos  que 
“não  ligam  para  ns  coisns  dc  ra- 
su",  cerlamenle,  de  quando  em 
'luandn,  gosta -de  ciilrnr  na  cozi¬ 
nho  c  ser  suo  "rainha”. 

InfiUzmcnlc,  nesso  dia  n  cas.v 
■'ai  ern  reboliço.  Talvez  mesmo 
você  seja  dos  que.  cntrnniln  dla- 
Thmente  iia  cozinha,  dehcam  n 
casa  diariamoule  cm  rdiollço. 
Isso,  n  menos  que  «eja  uiiui  nil- 
nlifl  sAMa  e  Juslo.  Senão,  diirnn- 
Iç  várias  horas,  as  crianças  não 
têm  0  quem  fazer  queixas.  A 
iiumãe  onda  dc  pono  amarrado 


innta;  vaseiina,  iu,u;  lanoitnu,  i-r,.!.,,,»  • 

John,  s.q.  Ba^nho  o  rosto  eom  anui  morna  e  ia- 
vc-o  com  um  sabonete  neutro.  Ãpliqnc  a  poniit- 
da  fartamento,  cm  woeimenfo*  ascondeuUs.  De¬ 
pois  umedeça  um«  toalha  em  água  quente,  e  ço- 
loque-a  sôbre  a  pele.  Assim  que  a  água  esfriai 
torne  a  molhar  a  toalha.  Repita  x  operaçao  cin¬ 
co  vezes,  somprs  sem  retirar  o  creme. 

Você,  que  tem  visto  tantas  Imperfeições  nas 
^  I  crtatims,  aprenda  a  perdoá-las:  é  o  únteo  modo 

r  I  de  viver.  Faça  ai  pazes  com  as  pessoas,  de  um 

1  t  modo  geral.  Todo  o  perdão  que  você  nega  amar- 

t  ^  I  gura  icu  espírito.  Quem  dá,  lecebe.  Esperlrocnto 

ÍI  perdoar  com  toda  s  simplicidade  —  e  verá  como 
Terça-feira  J  a  fonsâo  desaparecerá  ç  seus  nervos  Ihc  agra- 

decerão. 

(CONTINUA  NA  9.»  PAGINA) 


Segonda-felra 


Voz  se  altera,  seus  movimentos 
llcam  dcsonleiiailns  g  enda  vez 
Wíls  répiilos,  roran  se  «m  trem 
lêsiB  partir.  K  vocé  cslé  pronla 
n  8c  Irrilnr,  niiles  mesmo  dc  cn- 
Irader.  NJo  fira  somente  nisso, 
infelizmento. 

(CONTLVUA  NA  8. 

—  Não  posso  viver  sem  fogo.  (Mais  desde  a  anle-vespora  ole 
hão  fora  alumiado).  Sobretudo  pola  tardinha-  A  boa  eataçâo  che- 
_  -  verões  sâo  curtos. 


PAGINA) 


NOVELA  DE 

GERMAINE  BEAUMONT 


8»  tardo  em  Fonts  do  lAumes,  e  os  . 

Porque  mo  queria  ela,  afastando  Cario? 

—  Estamos  rodeados  de  raontonhna,  vêm-se  eeus  elmos.  Vocõ  j 

1:^  pode  Imaginar  como  é  trlsto  aqui  no  Inverno.  Espero  que  ma-  f 

rtiãe  desça  amanhã  para  tomar  o  oh*  conosco.  Talvez  elã  dc«ca 

»B  souber  que  Cario  partiu.  ^  ^  . 

—  Ela  nâo  gosta  dolo? 

—  E  êle.  éle  gosta  dela?  Ela  lhe  empresta  os  traços  de  um 

íerionogem  detestável  e  age  segundo  o  modèlo.  Dito  isto  estou  As  a; 

quase  certa  de  que  ela  gostará  de  vocé.  Vocé  so  parece  com  uma  gin  nenh 
Paronta  de  quem  ela  fala  frequentemente  «  que  ela  oonhorou  na  observar. 
»ua  juventude,  uma  parenta  do  lado  de  seu  marido.  Ela  tem  o  re-  —  N 

^to  desaa  pesso.a  no  seu  quarto  e  se  refero  a  ôlo  com  íroquiacia.  —  V 

EIe  se  chamava  Ema.  Francie  falou-lho  disso?  ihccem  i 


edmito  08  fantasmas  de  mamãe,  ela  bom  poderia  me  permitir  al¬ 
gumas  fantasias. 

—  Que  é  qne  vocé  chamn  do  rcus  fantasmas? 

—  Oh!  náo  sei.  Confundo-o.  Existe  Ema.  No  conjunto,  ehís 
não  são  ruins.  Vocé  ss  habituará  com  cie?... 

—  Cada  um  de  nó»  tem  seus  fantasmn.x. 

—  Ê  o  quo  mc  digo.  B  .agora,  nâo  se  mexa.  Trago-lhe  seu  jan¬ 
tar.  l?ara  dizer  verdado  será  mal.s  um  jnr.tarzinho. 

fCondnua  na  8*  pdginal. 


(CONTINI/AÇAO) 


iiifanclu.  Minha  máe  tala  tem  parar  de  pessoas  que  nem  meu  ir¬ 
mão,  •nem  Cnrlo,  nem  eu  conhecemos.  Isso  mo  laipaclentu  um  r^Ju- 
CO  e  nós  terminamos  por  discutir. 

—  Ela  talvez  o  faça  de  propósito,  por  brincadeira. 

—  Qu<  idéia!  Mamãe,  brincalhona? 

Purou,  contemplou  seu  trabalho. 


0  MÍLHHR 

calcado 

DO  mundo 


ALI  ENCONTRARA'  A 
MALA  QUE  LHE  CONVEM 

RUA  DA  CARIOCA,  13 


lükbeL 


Compre  seii  enxoval  UNOERIE 
dlrctamente  no  Fábrica  a  nia 
de  Setembro,  17B  •»  ‘A  MO¬ 
DERNA"  onde  faz  qualquer  mo 
dêlo  a  seu  gOsto.  Remeitinos  pe¬ 
io  Reembolso  Postal, 


ANÚNCIOS  PARA  ESTA  SEÇÃO 

Procurar  o  SR.'  WASHINGTON  TORRES 
Fones:  48-1234,  dos  8  às. 9  horos 
23-1910  —  Ramol  59  —  dos  17  às  18  horas 


CHAPCU  PARA  NOIVA 

Os  mais  lindos  e  variados  mo¬ 
delas  v6s  encontrareis  na  “A 
JUBITY”.  à  rua  7  de  Setem- 
brn,  181. 


jar  outro  namorado  7  Se  essa  pergunta  J.i  lhe  surgiu  no  espirito. 
Metade  do  caminho  £oi  vencido... 


PÁGINA  8 


A  NOITE  —  Sexta-feira.  1  de  setemhrn  rie  1950 


A  [ducap  Sexual  e  a  mentira 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 


rODOS  oa;  poU,  nissmo  aqttelea  quo  iiOo  se  preocupam  com  ci 
«dúéaçao  aoxual  do  soua  /ilhoa,  visom  senipro  d  boa  forma- 
çSo  do  eardtor  déatea,  e,  sabendo  que  o  primeiro  passo  para 
atinpir  (al  dealdcrato  â  o  culto  á  verdade,  procuram,  sob  tddas 
aa  formas  e  sempre  que  as  oportunidades  so  apresentam,  faior- 
lhes  ssnílr  a  bele,;a  da  verdade  e  a  lorpeia  da  mentira, 

—  "Meus  /ilhoa,  dixom  oa  paia,  a  mondra  deprada,  corram- 
pCf  deatrói.  Aqueles  que  mentem,  vltom  etornamonte  sob  o  peso 
da  eonaclincUi,  pelo  mal  que  espalham  sábre  o  Terraj  ado  aeros 
oboniinduels,  txdipnos,  de  alma  nepra  o  que  noa  devem  inspirar 
somente  o  sentimento  do  despreao  o  piedade.  Seu  caráter  ó  wn«, 
o  dcobaiu  sempre  exterminados  pelo  próprio  veneno  qiio  espa¬ 
lharam.  A  podridão  é  o  «eu  habitat  e  miserável  itua  oxiatinoia." 

"Ao  coiitrdrio,  u  verdade  ó  bela,  clara  e  cristalina;  aqueles 
que  a  cultivam,  estdo  sempre  da  cftuseiinc{a  tmuquila,  nada  Ic- 
‘  mom',  porque  nada  tém  a  temer,  e,  ao  invor.ao  do  mentiroso,  quo 
raslefa,  alçam  da  alíuraa  ó  nelas  vivem  urna  vida  fecunda  o 
serena.  "J.  montfra  de/orma  o  caráter;  a  verdade  aprimora-o. 
Kúnca  mintam,  meus  filhos,  se.íam  «empre  verdadeiros,  porouo,  ■ 
■  sú  assim,  serão'  honrados,  dípnos,  probos  e  justos", 

.tí«lm  apem  os  pois,  assim  falam  éles  a  seus  filhos,  o  quo 
a  niulfo  lout  Ivcl  0  -dipuificante.  Mas,  aqueles  que  ndo  mlnií- 
tram  .etiucaçdo  sexual  da  suas  crianças,  ao  bem  quo  o  elas  pre- 
yuem  0  culto  á  verdade,  procedam  Jiistamente  ao  oontrárlo  do 
què  dl:sm,  pola  AíírNrSJí  ao«  /ilhoa  sempre  que  âstes  lhos  for¬ 
mulam  perguntas  sóbre  oa  aaauntoa  do  sexo. 

Montem,  quando  diaem  que  o  neni  veio  ao  mundo  polo  hloo 
da  eeponha,  ou  numa  cóstlnha  traeida  peta  correntesa  do  rio. 
Alentem  quando  a/Irmam  quo  o  encomendaram  na  Europa,  o 
qu4t  do  Id  foi  traeido  num  transatlântico  dé  luxo.  Mentem,  enfim, 
a  todo  0  Utstania  em  que  tórn  que  abordar  assuntos  sexuais  oom 
naus  filhos.  E  quando  ndo,  envolvem  a  função  sexual  num  halo 
de  mistério  e  fantasia,  qne  é  a  pílula  dourada  da  mentira. 

A’áo  mentir/  —  ensinam  os  pais  aos  filhos,  e,  no  entanto,  ou- 
tra  eofau  ndo  faeem,  senão  mentir  para  éles. 

Se  todos  meitíem,  vou  mentir  também,  raciooina  a  crianca, 
c,  dessa  data  em  diante,  mentirá. 

Além  désao  nialeflelo,  —  o  da  inicid-lo  na  mentira,  —  outro, 
alada,  os  /mia  acarretam  aos  filhos,  o  de  torná-los,  com  a  curio¬ 
sidade  insatisfeita,  porque,  não  diaondo  a  verdade,  vias  sim, 
dando  respostas  fantasiadas,  ndo  sacU/m  a  curiosldado  da  orlon- 
ça,  que  procurará,  por  todos  os  meios,  saber  ao  certo  aquilo  quo 
n  preocupa  e  quo  foi  hipertrofiado  em  auo  monto  pelos  próprios 
pais.  >  ) 

Mentira  e  curiosidade  insatisfeita;  «la  oa  doia  pontos  de  par¬ 
tida  para  a  perversão  o  a  degradação  do  caráter,  justamente 
aquilo  que  os  pais  procuram  evitar,  o  que,  por  sua  própria  cul¬ 
pa,  os  jilhos  adquirem. 

E,  aaaiin,  o  crinnpa,  hoje,  irá,  d  noite,  «lhar  pelo  buraco  da 
fechadura  do  qnarlo  de  sens  pais,  a  fim  dç  surprcendé-los  no 
inflmtdarfo,  par«  sotiafuaer  sua  curiosidade  in»oHs/eifo,  c,  quan¬ 
do,  no  dia  seguinte,  lhe  perguntarem  se  dormiu  bem  na  noite 
anterior,  responderá  que  aim,  monUndo. 

jBin  outra,  ocasião,  mentirá,  dísendo  quo  ciVaoo  no  casa  de 
uma  amiga,  so  for  uma  moça,  quando,  no  renildlvdo,  oatauo  polas 
e.-iquinoa  cojii  o  namorado;  e,  se  for  rapas,  dirá  \qHO  fôra  a  upi 
cinema,  quando  cafirera  no  uerdorie  nalgum  antitp  de  perdição'. 

A  Educação  Sexual,  por  eonsegulnte,  satisfa.vendo  n  curio¬ 
sidade  InfanIII  o  ensinando  a  criança  a  cultuar  a\vonlade,  vem 
concorrer  juira  o  aprimoramento  do  seu  caráter,  \ 


AOS 


VOS 


Onoiiwdo  é  uma  fase  da  vida  ehela  de  aonlib  e  encantamen¬ 
to.  Berço  de  dooea  Iluaáea  a  alicerce  do  muruvillioaoa  roa- 
telus.  Devoneloa  em  um  inundo  fantástico  onda  tudo  são 
esperanças,  e  onde  impera  o  mala  aubllme  da  todna  oa  aantlmen- 
toa  0  amor  Mas  éate  eterno  motivo,  que  arrebata  a  todas  is 
criaturas  não  deve,  contudo,  afaatá  las  totalmonte  do  terreno 
da  realiaade.  Bá  os  eompromissos  o  as  obrigações  a  que  todos 
os  noivoa  eatardo  sujeitos.  S  a  vida,  olhada  de  fronte  parece 
uma  ameaça  d  conorotitaçSo  doa  seus  sonhos  de  amor  Porém, 
se  seguiTdes  oa  tioaana  conselhos  e  procurardes  adquirir  aa  coima 
que  necessitardes  nas  casas  que  abapo  indicamos,  e  vereis  que 
tudo  se  torna  mais  fãotl  e  muito  maia  eoonámico. 


DECORAÇÕES  MODERNAS 


H^-SIIIL 


CONFORTO  -  DISTINÇÃO  -  ECONOMIA 
Tecidos  para  cortina  —  Taiiotei  —  Grandes  variedades  nacionais 
e  estrangeiros  —  Tecidos  para  estofo 
VENDAS  A  PRAZO  -  ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 
RUA  7  DE  SETEMBRO.  171  -  TEU.:  43-3H3 


BOLSAS 

BOLSAS  DE  GRUCUOILO,  DE  NTLON 
B  DE  COURO,  CM  LINDÍSSIMOS 
MODELOS.  SEMPRE 
PELOS  MELHORES  PREGOS  DA  CIDADE 


URUGUAIANA,  84 


FLORICULTURA 

BARBACENA 


Piores,  Bouquet  de  noiva,  or- 
namentBçdos  na  Igreja,  coníco 
ções  de  Altares  na  própria  resl- 
dèntíia  o  ‘‘CorbelUe.i*’  para  pre 
somes  FLORICULTURA  BAR 
BACENA  —  113  —  Assemhlóla. 
U3.  Tels.:  22-5539  e.  22-8133. 


\v.  Rio  Brancof  142 
sq.  R.  Assembléia 


VAI  VIAJAR? 


VISITE 


A  MALA 
CARIOCA 


LINGERIE  E  JERSEY 


GRAVATAS 

Para  o  Noivo:  -LIMATORRCS' 
tem  as  mais  Undas  gravatas  para 
0  civil  e  religioso  —  33  —  AN- 
ORADAS  -  33. 


KVITE  AS  CONSEQUfi.NClAS 
DOS  RESFRIADOS 

[XAROPE  GENOFREI 


CERA  SEVERA. 

'  (em,  iablètes)  ' 

,  .  para  assoalhos 
LOJAS  AMERICANAS  S/A 


33.»  FELIZARDA  DO  COINCURSO  “AOS  iVOIVOS” 

Com  0  título  de  33.*  felizarda  do  concurso  "AOS  NOIVOS",  (ol 
rlasslflcada  a  o.arla  da  Srta.  NINV,  residente  ã  rua  Com^e  de  Boii- 
Xim  n."  258  •  TIJuca,  a  quem  solicitamos  comparecer,  n.'s  próxima 
terça-feira,  dia  5  de  setembro,  na  FABRICA  DE  FOGÃO  ÚNICO, 
à  rua  dn  Constituição,  58 


LUVAS,  BLUSAS,  VESTIDOS,  BIJOU- 
TERIAS.  ARTIGOS  DE  PRESENTE 
CASACOS  E  MEIAS 

“LUVARIA  E  GALERIAS  GOMES” 


Rua  Ouvidor,  185  até  Ramolha 
Ortigão,  38  —  Fone  43-4763 


fabricam.se  jóias 


A  Fábrica  dc  Jóias  "Esser  Ltda."  á  Praça  Unte  de  Jnniho,  -75- 
l.°,  tel.;  43-1176  (antiga  Av.  Presidente  Vargavl,  2.139-1.'\  tel.: 
43-4170,  vende:  ura  relógio  com  pulseira  de  ouro  18  k,  gariintido 
para  senhora,  por  1 .560  cruzeiros;  I  anel  de  obro  e  platina  e.  bri¬ 
lhante  para  senhora  por  450  cruzeiros;  I  rtloglo.  dc  ouro  para  ho- 
inem  10  quilates,  garantido  por  950  cruzeiros:  aneis  d«  gran  rifado 
£1)0  cruzeiros,  Consctia-ce  e  faz-se  sob  encomenda  qualquer  joU  de 
ouro  ou  platina.  Fabrteam-so  Jóias  em  geral,  rspeclalmente  cota¬ 
res  de  ouro,'  para  bons  preços.  Preço  cspecla]  para  depósitos  c  iv? 
vendedores.  \ 


ÍIO  Of  J/WÍIÍO  noa  00  rosamo.  iom.-  ma, 

resultado  do  sorteio  realizado  em  31  DE  AGOSTO 

DE  1950  ! 

PLANO  ECOXOMICO 

Prêmios:  I 


NOIVAS  ATENÇÃO! 


VEUS  E  GRINALDAS 


Enxoveis  rflirniefos  com  12  peças  por  Cr$  750,00 
Enxovais  para  batizados  ’e  Comunhão,' 
de.sde.  Cr$  120,001  Temos  de  bdm.  desde 
Cr$"  198.00;  icaaemira  desde  Cr$  ,  468,00! 
Gsarniçôea  do  cetim  com  8  peças,  desde 
Cr$  295,00.  Manieaux,  cobertores  e  gran¬ 
de  quantidade  de  artigos  por  preços  ex¬ 
cepcionais  que  a  NOBREZA  csli  ofere¬ 
cendo  i  sua  distinta  frogueda.  —  A 
NOBREZA  -  URUGUAIANA,  95.  Ven¬ 
das  ã  vista  ou  a  crédito  sem  fiador! 
TcL:  23-4404 


06.280  —  3.®  02.706  —  3.»  08.902  —  4.»  90.788  —  5.»  80.090  I 


Ordem  Inversa; 

i\,®  08.260  —  2." 


A.tnroxlmacõcs; 

l."\^  U6.279  —  2.®  02.705  —  3.®  88.901  —  4.»  96.787  —  5.®  80.095 

00.281  CZ.707  88.903  98.789  89.997 

'  PLANO  SEGURANÇA  DO  LAR 

MILHAR  SORTEADO  . .  .  •  i  ígO' 

MILHAR  INVERSO  .  o'82l 

CENTHNA  DIRETA  .  MO 

CENTEWA  INVERSA  .  082 

DEZENA'  DIRETA  . . UO 

DEZENA  INVERSA  . 08 

UNIDADÍC  FINAL  . ü 


CINTA  PLÁSTICA  PARA 
SENHORAS 


CONFEITARIA 


Nova  erUçã.i  original  dc  Mmc. 
Percs,  feita  nofa  medida,  rcduai 
com  certeza  20  centa.  nas  medi¬ 
das  de  qnalqurr  senhora,  recolhe 
a  barriga  e  corrige  os  qandris. 
R.  Uaddoek  Lobo,  302,  c.  9-A. 
TeL  28-0965.  ' 


A  «CONFEITARIA  CAVE",  t 
tradicional  estabelecimento  da 
uosaa  elite,  ó  rua  7  de  Setembro 
133  e  Carioca,  10.  aguarda  suas 
iirdens  paru  ultimar  a  nota  ele¬ 
gante  de  seu  dia  dc  núpcias,  b 
fim  de  proporcionar  óos  convida¬ 
dos  0  que  hâ  üe  mtis  saboroso 
fino  e  distinto.  —  Tels.:  43-2583 
e  22-0630, 


PLANO  MERCANTIL 

Primeiro  i-Uêmlo  . 61.260 

Segundo  pAlmlo  . 20.7i)6 

Terceiro  prAnlo  . 82.90.2 

Milhar  do  1.®  prêmio  .  1.280 

Milhar  do  2.®  prímio  .  O.70Q 

Milhar  do  3.® 'prômlo  . . . .  2.002 

Centena  direta.—  1.®  prômlo  . . . .  280 

DEZENA  DIREITA  —  1.»  prômlo  .  80 

DEZENA  INVElXSA  —  I.®  prômlo  .  08 


ISA  —  I.®  prômlo  . 

áEGURANÇA  DO>  LAR,  LTDA. 


DR.  COSTA  LOBO 
Diretor-Gcrcnta 


HENRIQUE  R.  DE  FIGUEIREDO 
Fiscal  do  Governo 


QUEM  CASA...  QUER  CASA 


Monte  com  gõsto  spa  casa  e  adome-a  com  beleza 
economia,  usando  pratas,  porcelanas,  cristais  c 
objetos  de  arte  aBtIga  e  moderna  que  estão 
sendo  vendidos  por  preços  excepcionais 
pela 


JOALHERIA  DA  MODA 

RtA  SENADOR  DANTAS,  118-d' 


Noivos^atenção:  aumentem  seu  enxqvalsem  gastos 

Escreva-nos,  S^ndo  suas,  impressões  sôbre  esto  seção.  Para  aâ  três  melhores  cortas-resposto,  haverá  va¬ 
liosos  brindes  semanais,  ofertas^  dos  seguintes  cosas:  Uma  bateria  de  ô^umíni» — "O  Espírito  de  Porco" 
, —  Ruo  do  Riochurtlo.  425  e  Avenida  Mem  de  Só,  215-C.'  Uma  Mm  "Reol  Modo"  —  R.  Uruguoiono.  84. 
Um  fegõo  o  óleo  crW  ou  queroMne  —■  "Fogão  Uniço"  —  R' do  Constituição,  58.  Umo  mimosa  grinalda  — 
"A  Nobrexo"  —  Rtrt?  Utuguaiono,  95.  Dirija  suo  certo  poro  "Aos  Noivos"  —  Proço  Mouó,  7,  4.“  andor. 
I  Continuem  escrevendojy^ois,- o  suo  corto  poderá  ser  umo  dos  classificados  poro  a  próxima  semana. 


nci  A  nFiniiO  \  “  “  t  e  9  pes —  maquinas  IvnNEBVA.  C/ENTKADA  desde  CrÇ  185,00  p/mês. 

|■r|^l|rl|{|l\  V  —  rádios  vitrolas  Crí  380,Õ0  p/mês  —  LUSTRES  —  ABATJOURS  —  FOGÕES  —  Wdo 

U  L  LHU  LIIIHU  ,  isso  —  SEM  ENTRADA  E  SEM  FIADOR—  Só  na  INí?T-\T,AnnRA  URUGUAIANA,  150 


..  isso  —  SEM  ENTRADA  E  SEM  FIADOR—  Só  na  INSTALADORA  URUGUAIANA,  150 
^  TcL  33*4438» 


Problemas  de  uma  dona  de  casa 


•m  ^  t  0  N  •  I  N  II  A  C  A  I)  zeres  domésticos,  o  calor  do  fo- 
DA  7.*  PAGINA  ...  _ . _ 


Sen  marido  chega.  Vocô  o  re¬ 
cebe  como  se  êlc  tivesse  vindo 
de  um  ogmdAvcl  passeio,  sem  pro- 
btrmus,  sem  nninlaçõcs.  E  diz, 
com  propósito  nu  aom  propósito; 

—  Eu,  que  passei  a  manhã  In¬ 
teira  na  cozinha... 

Naturalmcnle,  minha  amiga, 
bem  se  sabe  o  que  são  os  nfa- 


gão,  as  "incompreensões’'  da  em¬ 
pregada,  O.H  ossos  C.SCCSSiVDS  da. 


1  “nova”  tenincla  dos 


penteados  para  a  noite 


m  V  COlVlINhAÇA 
'  da  7.*  PAGINA 
os  cahelos  coippridos,  cm  Iranças, 
são  mais  elcgimtcs  para  sair  ã 
noite,  numa  festa  ou  num  tea- 
Iro.  Porém,  não  penso  cm  ver 
us  mulheres  jogarçm  tenis  com- 
plclanienlc  desequilibradas  pelo 
)icso  do  seu  próprio  cabelo.  Por 
isto,  era  necessário  encontrar 
unia  formo  que  ..servisse  para  as 
d.uas  ocasinc.s,  E  assim,  olhem 
meu  penteado,  que  nasceu  do 
“now  look'*,  islo  é.  dos  cabelos 
curtos,  ncrcsccntudos  pórèni  lie 
uhin  Iraiiço  do  cnhclos  fella  dos 
meus  próprios  cabelos,  cortados 
por  cousa  da.  moda.  Guardei  .es¬ 
tes  cabclós.  c*ngorn  os  aproveito. 
E  mesmo  assim  salicmos  que  n 
“pew  look”  é,  raullr  ólil  de  dlu, 
e  .por  isto  no  sair  dc  noite,  neres- 
eenUmos  snmcnlc  um  “coque” 
ao  cabelo,,  que  fica  assim  com 
uma  aparência  mais  elegante". 

Todo  0  mundo  eslava  dc  acõr' 
rio  com  n  nova  ídéln  dc  Adele 
Marn.  Os  rcprcsrnlantcs  do  se.x<i 
forlc  acharam  rpic  n  novo  pcii- 
teadn  tomava  o  rosln  mais  feiní- 
Jilno.  ao  conlrório  do  "iiew 
look”.  rpic  fez  d.TS  mulheres  a 
aparência  dc  um  homem  nu  no 
mtnimo  de  mu  rapaz  Iravcs- 
W...  (IPA). 


carno.  Tudo  isso  representa  ner¬ 
vos  cansados.  Por  Isso  mesmo, 
vocô  tom  que  dar  um  Jeito  nisso. 
Troque,  por  cxt:mplo,  de  cozi¬ 
nheira.  Talvez  0  sun  não  seja 
rapaz  do  executar  sua  tarefo  sem 
rcrchcr  ordens  conllnu-ss.  Você 
podo  superintender  o  nhdnmcnto 
dc  .tudo,  stm,  no  entanto,  oii- 
Iregar-sc  a  desespôros. 

Faça  nm  programa  bem  orde¬ 
nado  do  dia.  Não  sc  deixe  sal>- 
mergir  noto  trabalho  doméstl- 
eo.  Sua  fomilia  receberá  maiores 
hcneflclós.  As  crianças  so  senti¬ 
rão  mais  amparadas  c,  so  s-ocô 
souber  "olhar”  a  cozinheira,  os 
nlimcntos  não  serão  nlicrados. 
.Mnita.s  vezes  há  umo  espécie  do 
nervosismo  no  fato  do  uma  dona- 
dc-ea.so  so  ncrcdllar  inloiramentc 
lndispen.sávoi  em  todos  os  setores 
e  cm  todos  os  momentos.  Sou 
marido  preterirá  uma  c.spôsa  ri¬ 
sonha  e  afável  á’  hora  das  refel 
ções,  a  uma  “rainha"  afogueada, 
preocupada,  sem  atg:tUe.  .Mesmo 
que  essa  "ralnlia"  sc  apresente 
eqpi  uih  pudim  maravilhoso  nas 
mãos. 


TRABALHAR 


(Monsenhor  Henrique  de  Magathce,^ 

\  ho»«n  nasce  para  o  trabalho,  como  a  ave  para  o  tõo"  , 
"  a  Escrllura  SagradA-  Entretanto  há  •muita  gente  que  J 
desse  passar  a  vida  inteira  "de  papo  para  o  ar",  aeiUIr-sc.iT,*/ 
Como  também  hó  os  que  dizem  que  "trabalho  fob  fcilo  nan"' 

rnav/i"  *  Ó 


Aplicando  a  doutrina  ao  matrimônio,  podcmo.s  estabelecer 
seguintes  proposições:  a)  A  família  é  a  oficina  onde  sc  presir," 
os  futuros  chefes,  as  futuras  esposas  e  mies;  h)  Na  “oficina'*  * 
família,  o  trabalho  é  Icl  primordial;  c)  Na  família  trabalh»»'' 
esposo  e  a  esposa;  todavia  sempre  que  fôr  possível,  a  mulher  i  ' 
balhará  em  seu  Ur.  —  Vamos  ao  primeiro  “Item"  cuja  verdJ^ 
oUra  como  a  luz  do  dia.  O  caso  normal  é  êste;  Cosam-se  nV 
vens,  os  filhas  vão  chegando  c,  de  cada  família,  ouiras  fam-ii 
surgirão.  E  o  caso  “normal",  oomo  disse,  pois  a  sociedade  vive»' 
alimenta  e  prospera  peU  família,  fonte  da  qual  sc  abastece  V 


tancand0-8e  a  **  fonte'*,  definha  o  curso  dágua  que  dela  sc  ^l.| 
—  E  0  “caso  anormal"?  —  Casamentos  cm  que  ac  tem  em  vbL 
"gozar  a  vtda";  e  nada  mais;  e  Msim  sc  suprime  tudo  qmjJl 


possa  trazer  Incômodos  e  preocupações.  Então  os  filhos  Jã  se  at|í 
sideram  insuportáveis  trambolhos,  o  egoísmo  Impera  sabcrano"^i 
sociedade  pouco  ou  nada  pode  esperar  dèsae  casal.  —  Chegam » 
filhos.  Dlvide-se  com  éles  o  amor  e,  com  o  amor,  os  filhos  são  tt 
volvidos  em  cuidados  carinhosos  nue  os  acompanhara  sempre  i» 
o  fim  da  vida.  Quando  os  filhas  são  pequeninos,  evidentemente  n 
recem  de  mais  cuidados;  à  medida  que  vão  crescendo,  mnria  a  e 
pèelc  dos  cuidados  que  aumcqtani  sempre  mais.  8im,  cm  tenra  b. 
fáncU  cs  pequeninos  seres  que  fomos  todos  nós,  estão  agamiã 
ao  apoio  materno,  são  objeto  de  mimos  dos  pais.  Vão  tresccnilo 
Já  não  .exigem  apenas  cuidados  dc  ordem  física,  mas  —  c  priiti. 
palmcniè'—  cuidados  de  ordem  moral  e  espiritual.  —  O  povo  n 
sua  sabedoria,  diz:  "Filhos  criados,  cuidados  dobrados”.  E  assig. 
Uma  garotinha  pequenina,  aconchegada  ao  colo  materno,  não  ti 
preocupações,' Quando  Já  é  meninotn,  corre  para  mais  longe, 
quantas  vezes,  custa  a  ser  encontrada.  Adolescente,  moça... 
luta  para  contê-la  era  ccrlas  ocasiões!  —  Na  escola  da  laniiiia 
criança  aprende  a  ser  homem,  a  ser  mulher.  Surge  agora  o  probl» 
ma  de  suma  Importância;  o  mestre  e  a  mestra  dessa  e.seola.  Pe 
esta  simples  frase  Já  se  vè  a  importância  do  panei  dos  esposos. » 
Começando  a  formação  dos  flibinhos,  desde  cedo,  ê .  Indispenri'ii 
a  presença,  o  zêlo,  a  assiduidade.  Que  fracasso  uma  escola  u; 
mestres,  uma  escola  da  qual  estão  sempre  ausentes  os  prolesn* 
res!  —  Os  (Uhos  precisam  ver  em  seus  pais  modelos  a  Imitar.  | 
criança  é  como  o  macaco;  faz  o  que  fazem  os  outros.  —  Aqnéh 
olhinhos  muito  vivos,  espertos,  serôpre  observando...  atiicla  q. 
becinha  que  não  sabe  raciocinar  ainda  muito  bem,  mas  qiic  jã  fi, 
alguma  coisa...  E  os  "mestres"  a  darem  maus  exemplos,  -de», 
dncando”  em  vez  dc  educar! ...  —  Eu  ouvi,  de  um  pequenito  b 
3  anos  e  melo,  uma  frase  tremenda  que  fez  seus  pais  rairen  tn 
sl.  Eles  estavam  brigando.  A  senhora  chorava.  E  o  garntinho,  cln. 
rando,  soluçando,  disse  assim;  "Não  chore,  mamãe;  quando  eu  lii 
grande,  você  vai  morar  comigo,  para  o  papal  não  zangar  tta 
vocét" 


MÓVEIS 


BUA 


ANDRADAS 


Dr.  Pedro  do  Albuquerqtt 

Doenças  Sexuais  e’Urinámi 
Rua  Rosário,  98  -  De  13  às  it  h 


M,4íV  e  I  s  f  I  n  os 

A.L  T  B,E  R  G  &..,V'E1L 
I  PAÍSSANDU,  ESQ.  FllUôENGO 


GRINALDAS 


VÉU  DE  NOIVA  —  SEITNS  REND.»  r 
—  BROCADOS  — 


R.  7  de  Scteinliro,  173.  Ttl.  23-2949  , 


15  PRESTAÇÕES  —  MAQUINAS  DE  COSTURA 


Entregamos  para  pagamento  cm  10  pt«- ' . 
tações,  sem  entrada  c  sem  fiador;  —  Enc^j'^ 
radelras  Elétricas,  Rádios  —  Radio  de  pili»[' 
—  Ventiladores  —  Bicicletas  —  ele. 


RUA  REPUBLICA  DO  LÍBANO,  7  j 
(Antiga  RUA  DO  NUNCTO) 

Fnial:  —  RUA  BUENOS  AIRES.  151  -  L’ 


SEJAM  FELIZES 


completando  seu  enxoval  com  louça.s,  baterias,  cristais,  ta¬ 
lheres  e  mais  surpresas  que  o  BAZAR  ALMEIDA  lhes  ofercee 
por  pouco  dinheiro. 

AVENIDA  AMARO  CAVALCANTI  N.»  1948  a  1953 
ENGENHO  DE  DENTRO  —  TEL.  29-2584 


ATE'  CR  $4,500.00 


Máquinas  dc  costurar  Singer,  Alfa,  Minerva,  Paff,  AJour,  18  - 
2  —  de  casear  etc.,  compramos  até  4.500,00  conforme  o  valor  ãi 
mesma,  pagando  â  vlstu  o  no  donilelllo.  Enferrujadas,  Empenhudat, 
cautelas,  etc.  Consultem  nossos  preços,  silo  os  melhores  tia  praçx 
ARMANOO  FRANI  &  IRMAO  •. 

Rua  Estácio  dc  Sá,  153  —  Telefone:  32-lOCG 


Pí^póradq  ò  jb^Se^e  orrox,  oveio,  Irigo -e- milho 
FÁBRICA:  R.  24  Dl  MAIO,  849  —  Tel.:  29-j08jS$'| 


LUA  DE  MEL  EM  TERESÓPOLIS 
"HOTEL  RANCHO  Sto.  ANTONIO" 

Situado  no  recôncavo  mais  belo  e 
saudável  da  Serra  do  Tcresópolis 

Administração  de  R.  E.  ELOY 
IniormaçõoB ; 

TERESÕPOLIS  —  Tel.:  3607 
Caixa  Postal  n.®  50 

QUEBRA-FRASCOS  —  E.  DO  RIO 


(Continuação  da  7*  pá(}ina). 


.quarto,  enquanto  eu  estivesse  sob  ò  seu  '  teto,  o  fato  é  que  eu 
”04'  encontrara  ainda,  nem  cio  me  chamara  â  sua  cabeceira. 
Não  sei  se  cia  ninda  óoocia  dc  noite,  porque,  de  meu  quarto 
noda  «c  cuvla.  Ela  contava  tão  pouco  na  casa  como  um  qupdro 
mt  tiarede.  Quanto  àa  cartas  quo  cacrovl  a  Fraacis,  clns  cnnli- 
nuavnm  sem  resposta,  o  quo  enchia  de  bom-ost.ar  minhn  cunb.i- 
contrariado,  quando  o  carteiro  poasavn  de 
Diclclela,  sem  parar .  "Minha  pobro  Agnes,  como  é  oripinnl  esse 


Debeou-me  com  as  imagens  que  a  flarm  engendra.  O  calor  le¬ 
vou-me  pouco  a  pouco  ã  confiança.  Be  Anx  me  .  fazia  conce.ssões. 
mesmo  interessadas,  não  devia  ou  rosponltcr-lhe  com  benevolên¬ 
cia,  com  abandono?  Ela  mo  serviu,  não  citbsentindo  quo  eu,  nic 
levantasse, ,  .senão  ura  pouco  mais  tarde  parA,  ir  para  cama.  'Tudo 
ira  muito  fino,  mesmo  os  pratos  melo  laaciUoa.  o  tudo  trazia  a 
marca  do  rofinaroento  de  Allx.  O  guardanapo,  6s  copos.  E  come 
eu  lhe  faiasse  disso,  ela  respondeu:  «Isso  vem  do  fato  do  que  sou 
minha  própria  criadas.  Porque  c  que  tive  do,  um  momento  mais 
tarde,  surpreender  sou  olhar  num  espelho,  qtianüo  ela  mo  voltava 
.15  costas?  E  esse  clhar  era  o  do  um  demônio,  ■  .  . 

>{. 


rapaz.  Conaolc-so;  Cario  também  não  me  escreve.  Mas  cu  sou  ca¬ 
sada  ha  innto  tempo,  enquanto  voccí...*'  Quando  o  carteiro  tíeaa- 

.■Ar/vrifl  itin  .««.......á..  _  _ 


Al^na  dias  co  passaram  sem  Incidentes.  Bouba  dn  pattldâ  ar 
Cario.  Elo  se  fora,  conduzido  por  Alix  que  voltou  clióssa  expodigõe 
toda  animada,  contando  que  haviam  tomado  um  de.svio  para  des¬ 
cansar  0  lanchar  num  albergue  de  montanha  e  quç  o  hoteleiro 
os  tomara  Cario  e  cln.  por  recom-oasados.  «Ah!»,  mo  disse  el.i 
I porque  tem  ele  esse  vicio  sangue?  Não  existiria  homem  mais 
i.doravel!  Mos  é  mais  forte  quo  élo.  Do  qualquer  .mode  cti  gostaria 
do  saber  quo  o  que  voce  lhe  fez!  Ele  correria  para  o  ílm  do  mun- 
Vocô  está  certa  do  que  nada  lhe  disso,  mi 
T  Prancls  o  detesta  tanto  quo  talvez  a  tenha 

’'mrrrás‘^°»“  íuorer-..  Enfim,  de  nnda  valk  voltar 


jiarocin,  ela  voltava  ao  assunto.  "Vocô  quer  que  eu  mando  um  ic- 
iegnima?  Itrn.icis  mo  teme  um  pouco.’  Eu  fazia  "não”  com  u 
cabeça.  O  silêncio  de  Francia  não  mo  atormentava  .Prnncls  não 
gostava  dc  escrever  o  me  sabia  em  soiurança.  Eu  pre.suml.i  ao 
menos,  quo  ôle  goslacsc  do  mo  saber  cm  segurança.  Acontecia- 
me.  no  entanto,  sob  ns  salgueiros,  deixar  cair  meu  livro,  mcii  tra- 
balUo,  c  ficar  inativa,  o  coração  8un|)onso.  |)resa  do  um  sentinen- 
10  .in&onnivol  de  medo  c  de  espera.  Que  esperava  eü?  Uma  rirta 
do  Puits.  ouwr  um  passo  no  atalho,  mou  nome  pronunciado  com 
amor?  Nada  ma  acontecia  o  h  noite  vinha,  cheia  do  graça  o 
agora  que  as  águas  não  estavam  mais  cheias  das  neves  du  In¬ 
verno,  seu  curso  sc  apaziguava,  eInS  se  estiravam  em  longas 
cunas,  sóbre  na  quais  bolavam  as  iiétalas  que  meu  ócio  lhos 
Jogava. 


E  jc  você  tem  convidados  para 
o  ftntar,  Irmhrc-se  de  que  nem 
'vê  dc  pão,  de  galinha  assada,  ‘dc 
IkiIosI  se  alcgnim  os  hóspedes. 
Tudo  isso  poufn  vnie,  sc  você 
nem  consegue  disforçar  o  alivio 
de  se  scnlar  um  momento  e  des¬ 
cançar.  Ou,  se  0  pudim  valc  mais 
do  que  uma  cara  amável,  cnião 
'touco  valem  os  hóspedes... 


Dr.  Alcides  Senra 
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ihrií^m°  violetas,  nem  primaveras,  mna*  os  nnrcUos  so 

brancn.s  ílguriauas,  mlrondo-sc  na  água  E«  la 

a  roupo  da  casa,  que  bem  necessitava  disso.  Allx  se  ocur..T 
.nm  e  me  deixava  frequenton  inie 

CO,  sem  usar  dc  multa  raollcia,  como  nos  primeiros  dias  Ela  su 
ocoslumavu  comigo,  quo  a  Incomodava  tão  pouco  e  levuva  â 
intirgem  de  sua  vida  minha  vida  eticnciosa.  Naturalmente  e)j. 
nao  fazia  de  mim  a  amigo  que  lho  faltava,  mas  eu  lhe  dnvh'un-' 
108  pretextos  para  mudar  de  alma,  de  roupa,  de  expreisão  que 
*  a  pelo  menus,  apreciava  minha  qualidade  do  espectadora',  Eu 
chegava  a  acusar  minha  imaginação  doentia,  lónica  responsável 
dt  certos  modos  sem  fundamento.  Maio  nunca  fnrin  do  F.inth 
de  Laumes  uma  residência  risonho,  m.'M  enfoltava-a  de  vpído  e 
esquentava  seus  tijolos  rosados.  A  ausência  de  Cario  considera¬ 
da  de  Inicio  jior  mim  como  um  motivo  de  Inquietação  torn.iva 
minhas  relações  com  sua  mulher  mais  calmas  e  mais  regu’xrc8 
3cja  porque  Mme.  de  Chollgny  estivesse  realmonto  doente  seja 
poique,  por  espirito  do  contradição,  ela  não  quisesse  ealr  cío  uou 


Esse  tempo,  de  uma  doçura  de  limbo,  deixa  na  minha  memó- 
11B  a  impressão  do  silêncio  que  precede  b  tempestade.  Os  dramas 
^  sacudir  a  Europa  morriam  nas  margens  de  nos¬ 
sa  llna.  Seus  rumores  so  quebravam  sem  cco.  Três  mulhere.s  nada 
po  nas  convulsões  de  um  mundo,  c  noBSos  problemas  pessoais  bas¬ 
tavam  para  nos  ocupar.  O  monstruoso  egoismo  de  Allx  contribuía, 
‘'.1!“^’  manter  em  torre  de  marfim.  Quando  alguém  do 

vilarejo  descia  por  acaso  até  nós,  ou  quando  a  Jussaude  trazia  pa¬ 
ra  a  cozinha  de  Fonts  de  Laums  as  tagarelagens  de  cabaré,  ela 
aplicava  as  palmas  das  mãos  nos  crclhos.  "Agnes,  faça  com  que 
êsse  páMaro  de  Infelicidade  ce  calp.  A  guerra!  Perdi  meu  pai  em 
consequência  da  guerra  de  18.  isso  me  basta  "  Ela  não  pensava 
nem  cm  Cario,  nem  cm  Prnncls,  pensava  em  scr  succsslvamentc 
um  personagem  de  Ibscn,  de  Cinudei  ou  de  Beeque.  Ou  melhor,  ela 
nao  pensava.  Isso  acontecia  sem  que  cia  pensasse. 

* 


fiquei  indecisa,  escutando  0  afostar-sc  do  ruido  do  motor.  As  ho¬ 
ras,  de  repente,  me  pareciam  longas  para  serem  ocupadas,  longiis 
para  serem  vividas,  uma  saudade  mo  velo  do  Paris,  do  Proncb, 
de  uma  infelicidade  mais  familiar  que  a  paz  em  que  dcsllzav.i  rai¬ 
nha  vida.  O  caitelro  me  surpreendeu  no  melo  dessa  divagação  c 
interrompeu-a  dando-mc  uma  carta.  Eu  a  esperava  tão  pouco  qti! 

um  momento  para  reconhecer  a  letra  dc  meu  ma¬ 
rido.  Dlr-se-la  que  atravé.s  do  espaço  éle  respondia  a  meu  npélo 
c,  cotno  sempre,  respondid  do  modo  que  eu  menos  desej&vo» 
Vejo-me  ainda,  lendo  esso  miserável  carta,  encostada  nuni.i 
das  pilostras  do  portão,  aquela  onde  a  campainha  quebrada  í* 
pendurava,  o  vento  caprlclioso  corria,  soprava  nas  oílclnas  vi- 
zlas  0  expulsava  fiapos  de  pall;a  no  lugar  invadido  pela  erva. 

"Querida,  espero  que  estejas  contente  com  minha  íamllla. 
Não  tc  respondi  antes  porque  tive  um  bocado  ae  aborreclmcntus  fi 
como  nada  dizes  do  negócio  do  qual  te  encaiTeguel.  precisei  nw 
arranjar  sozbrho.  Fiz  com  qúe  me  convidassem  na  casa  dc  ran-» 
pessoas  que  têm  uma  propriedade  em  Cher,  gente  importante,  s 
aluguel  0  ateller,  por  um  mês,  a  Ohouvanoíí.  Em  consequência,  li¬ 
ça  aonde  estás,  a  menos  que  quiseres  dormir  em  baixo  das  pontes. 
,  Dentro  de  um  mês,  veremos.  Tua  volta  depende  de  ti.  Espero  qw 
todos  estejam  bem.  Será  que  a  bela  AlLx  continua  o  mesmo  vene¬ 
no?  BeIja-a  por  mim.  Lembranças  dc 

FRANGIS." 


Consnn-ci  um  momento  esta  carta  entre  os  dedos,  depois  put- 
me  u  rasgá-la.  Assim,  0  ateller  estava  alugado,  FTancls  la  viver  en¬ 
tre  desconhecidos,  c  eu  nem  no  menos  sabiá  quem  era  Clíouva- 
noff.  Deveria  chorar?  Deveria  rir?  Eu  me  achava  ali,  sem  outro  rf- 
curso  senáo  0  dc  ficar,  acontecesse  ou  que  acontecesse,  em  Foras 
de  Laumes.  Prancis  não  me  dava  nenhum  endcrêço  Eu  não  po¬ 
dia  sequer  nvisá-lo  em  caso’  de  alguma  desgraça,  nem  reimlr-iris 
a  Me,  Não  conhecia  ninguém  em  Cher,  Um  estranho  dormia  n,' 
mmha  cama,  abria  meus  armários.  E  Allx  não  gostava  dc  mini. 

(Continua  na  próxima  scxla-fclra) 


SE  FOSSE  COMIGO... 


Tol  calma  não  podln,  no  entanto,  durar.  Era  anormal.  Um  dia. 
Alue  me  disse  que  partia  de  carro  para-  consultar  .seu  arquiteto,  e 
que  isso  demoraria  um  pouco,  assim  cu  náo  devia  me  inquietar  sc 
cia  voltasse  -  tarde  pnra  o  jantar.  Eu  devia  apenas  me  servir  e  Ir 
dormir  sem  esperá-la.  Acontccla-Iho  levar-me  consigo,  mas  rara- 
gionte  e  para  excursões  curtas,  porque  ela  era  avarenta  com  sea 
óBi-ro,  temendo  pelos  pneus,  pelo  cornsumo  de  gasolina,  como  sr 
meu  piso  insignificante  pudesse  decuplar  esta  0  gastar  nquelca. 
Dp  pé  diante  do  portão  que  não  me  Intimidava  mais.  cu  a  via  ma¬ 
nobrar  suas  velocidades.  Antes  do  pôr  0  pé  sóbre  0  acelerador,  ein 
me  fez  um  pequeno  sinal  c  exclamou;  “Terei  sorte  se  voltar  antes 
üa  cliuva!”  No  entanto  0  céu  eslava  limpido,  a  temperatura  mul¬ 
to  siiave,  apesar  das  rajadas  do  vento  que  inclinavam  as  ei-vas  e 
desapareciam  como  tinliam  aparecido,  o  automóvel  partiu  e  cu 


(Continuação  da  sétima  páglnaj 


VIOLETA  (Rio)  "...humllhcl-mo  c  fui  ridícula...” 

'  ^  —  Nno  Bo  ncu.sc  tanto.  Lembre- 

SB  dc  nue  na  verdade  a  gente  so  agorra  rom  unhas  e  dentes  a  quem 
r-mn  Você  lho  telefonou,  mramo  depois  quo  ele  deu  o  "fora”.  Esque¬ 
ça  Bcu  gesto.  Mão  foi  tão  humilhante  o.sslm.  Mas  lomhrc-se  dc  qus 
'a  foi  Jicm  claro  quando  lho  disse  quo  minra  mais  vnltarln. 

oeno  quo  nao  há  probahilldudes  do  ena  vollii.  Eequoça-o.  Nir  te¬ 
nha  eeperanças  inúteis,  quo  só  fazem  fazem  você  |)cidor  tempo. 
Dé  o  caso  por  icrminado.  não  so  arrependa  do  lhe  haver  Ulcfona- 
*10  0  siga  para  a  frente,  com  otimismo. 


/ 
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ÇASEMIRAS  FIPWIAR- 

'UiiduK  ptdrdcil  pura  aUalptc» 
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C  O  N  r  1  N  U  a  c  *  U  I 
M  ■>  D  A  7.*  P.A  G  I  N;A  1 

Toda  mamãe  tncontra  dlflrul- 
dade  em  vestir  hem  seu  fHhinho, 
mas  eSsé  problema '  podtrti  «cr 
resvhidi),  escolhendo  unia  blusa 
de  nnstido .  de  meninOt  suhsllluin- 
tip  n  saía  pela  calcinha  forrada  e 
com  suspensórios,  isto  eomenio 
iil^  a  i\lade  dt  ijualro  a  .  cinco 
anos  Dessa  'dade-  em  difinle,  o 
menino  devcrd  usar  ralcas  e 
“swealer”,  camisas  com  casque¬ 
tes  rombinande,  pequenas  Jaque¬ 
tas,  elc.  ■  . 

A  variedade  em  modelos  para 
meninas  i  bem  mais  ampla.  O 
motivo  talvez  seja  quê  elas'  são 
mnU  "eoqneles". 

F  piara  (innll^nr  lemos  a  nbn- 
lirnda  qpInWn  de  famosa  espe- 
rinlisla,  em  moda.s  infentis.  'nn- 
slderado  a  mniot  l/cnlrn  france¬ 
sa  em  Irabdlhos ,  de  trirnt  — 
Annp  niiit  — .  qnt  hó  pouro  .lem-, 
po  nos,  olsffou,  qur  erctamou 


A  senhora  Chrlslinn  Ribeiro 
Pereira,  do  MniiAus,  Tundou  na¬ 
quela  capitai,  0  “Cnrapnnhn  de 
.Ãlfabctirrcnc  c  Assislüncia  So¬ 
cial  do  Amaíonns”.  Jti  cslüo  em 
runciunainonto.  um  poste  medico 


V  C  O  N  T  I  IS  t|  a  C  »  O 

DA  7.*  pagina! 
do  germe  dc  trigo  contém  qua¬ 
tro  vezes  mais  proteína  que  um 
ovo. 

Quanto  ao  melado,  não  s6  con¬ 
tém  numerosas  vitaminas  B,  co¬ 
mo  também  ferro,  c&lcio  c  ou¬ 
tros  mlncrals;  Deve  ser  empre¬ 
gado  como  o  açúcar  çomum. 

Éstes  cinco  elementos  deve- j 
riam  figurar  em  (odo  o  regi¬ 
me  álbncntar.  Compõem  uma  all. 
mentação  s&  c  equilibrada,  sus¬ 
cetível  dc  levar  às  células  do 
corpo  humano  todos  os  seus  ali¬ 
mentos  essenciais. 
niiCF.ITAS  DE  IIOLEYWOOD 
Cmn  das  prlnciáai^  preocupa¬ 
ções  do  cspcciiilistn  americano  i 
0  de  dor  às  snns  curn,  de  ciun- 
greeimentq  f  de'  revitalização  um 
cnràicr-  aBrndAvcl.  Porque  seguir 
om  regime,  diz  cie,  f  uma  ques¬ 
tão  dc  vontade:  Ora,  Iodos  os 
que  tim  dcflclínclns  físicos 
sno  autoinàtieamcnle  deficientes 
mentais  e  falla-lbcs. 


.«v,  V  C  O  N  T  I  N  1)  A  Ç  A  Ü 
D  A  '7.*  P  A  G  I  N  A 
ninos,  noa  mala  vaiiaJoa  setoroa, 
concorrendo  pura  i  eoluçãc  das 
deapcBoa  da  casa..  Chegado  n  Ida¬ 
de  do  serviço  militar,  pouco  ou 
nonhum  tompo  lhes  reata,  entfto, 
paro  pa  estu^oa  So  cato  é  a.  par¬ 
te  do  devei  que  sé  os  dígnifics  c 
lhes  rctempora  o  caráter,  é  pré- 
ciso  não  esquecer  quo,  mormente 
em  nossa  terra,  muito  cedo,  e 
com  sofreguidão  cáractoristlca 
doe  que  nõo  estão  para  isso  pre¬ 
parados,  os  nossos  jovens  se  en¬ 
tregam'  aos  prazeres  da  vido. 

O  resultado  desse  estodo  de  col- 
Boa  sé  tem  feito  sentir  concreti¬ 
zado  nos  concursos  efetuados  pur 
melo  de  provas  escritas,  os  qunla 
exigem,  justamnnte,  conhecimen¬ 
to  doa  matérias  ensinadas  nos 
cursos  ■  referidos. '  Uma  vez  con¬ 
quistada  a  colocação  é  qúo.  em 
geral,  u  moça  còtncça  a  conside- 


ncclnl  dc  A  NOUh)  —  Scitunjiúi  .  piaíí 

“O  Avicullor'*  orgão  dti  Socicdn-I  n(IF||^  1  n||ff 

dc  Calarinense  de  Avicultura  ciiii  UULlifínUU 

(cn  número  corrcspotidenlí  a!  ” 

agôstn,  0  XI  E.Nposição  Avlcpln-  ‘•Vlltth.VSE"  -  Evpoente  mixirao 
proinuvidn  por  nquclo  ins  iluiçno.|  ,j„  virilidade  combinação  clentlfl- 
lnougurai'-5c-à  no  dia  21,  Produto .  vllainlnr  “E",  hormônloa 

do  esférço  dc  um  numero  rcslrl-  jotoig  ^  ggi,  rosforados  Regenc- 
to,  mas  dinãinlco,  dc  abnegados,  vgJio,  racional  dn*  elãndulaB  «m 


AO.MAR.  INTEK.MARES  23-.1SS1  LLOYD  BRASILEIRO  .  23-3750 
AC.  JOIl.NSON  CTD.  .  23-0118  .MACHA  V  COLL  ....  12-5*44 
(  H.VRGECRS  RéCNIS  .  43-S4;7  .MOORE  .MC  CORSIACK  43-0910 
t.OÍIP.  COM.  .marítima  23-2930  AG  MAR.  RAUL  OZEVDA  23-2925 
L.1'IGUEIREDOiRío)S.A.  23-1701  WILSON  gONSAC.'Lld  23-5988 

,4s  Companhias  e  Agencias  participam 
a  SAIDA  dos  seguintes  NAVIOS". 

PARA  A  EUROPA  . 

AG,  JOHNSON  LTD.  18/  0  (x)  LOIDE-EQUADOR  - 

3.  0  PERU  -  Salda  dc  San-  ,  Vitória  Süvador.  Tcne- 

los.  Antuérpia  e  aothcm-  ??■ 

themburiio  Tanger,-  01braltar<  Oran. 

n  9  VENEZUELA  —  Salda  de  Barceloíi^  Marselha,  Ge- 

Sanuis.  Antuérpia  e  Oo-  ®  Nápoles 

themburgo  20/  9  (x)  iLOIDE-PARAGÜAl  • 

CHAHGEUHS  REUNIS  Z^**"*?;  Salvador.  Reclfo. 

11/ fl  r.ROTX  -  Dakar  Vleo  c  Tenerlfe.  Havre.  Anvers, 

11/  9  GROIX  -  Dasar.  vigo  c  Rotterdam,  Bremen  e  Hara- 

BordeaUX  hnrirn 

33.10  FORMOSE  —  Dakar,  Lis-  ® 

boa  e  Bordeaux  I..  nGDEIHEDO  (Rio)  S,  A. 

•J1  10  LAVOISIER  -  Lisboa  c  „„„ 

c  IdO  MEvr6  9/10  KlltO  XilslKUi 

COMP.  COMEHCIAL  E  MARÍTIMA  MAURA  Y  COLL 

M'  0  pRPA  PINTO  -  ^clfB  g  gjggg  _  Las  Palmas.  Qe- 
(eventual)  --  t-âo  Vicente,  ^ 

Funchal  e  Lisboa  . 

50  9  FLORIDA  —  Dnkor,  Ca-  28/  9  SESTRIERE  —  Las  Pal- 

hawaiica.  Oadl;.  e  Mar-  maa.  Gênova  e  Nápoles 

selha  8/10  ANDRÉA  ORITTI  —  Da- 

;  i  10  SEIIPA  PINTO  —  Reolfc,  tar,  Gênova  e  Nápoles 

(eventual!  São  Vicente, 

Funchal  e  Lisboa  AG,  MAR.  RAUL  OZENDA 

nST  ~  '  1/ »  AKNA  0  -  LB. 

uõíí“BASILEn.O 

,  «  /«.‘i  r  T%Y>AQTT  26/  9  ANDRJBA  O  ^  B&hln 

“  íü’  iu!íf ‘ímSí'  r;:  as 

olte,  Tenerlfe,  Bordeaux,  Lisboa,  Cannes  o  Génova 

Havre,  Londres,  Anvers,  24/10  ANNA  O  —  Bahia  (even- 
Rotterdam,  Bremen  c  tual)  Las  Palmas,  Ganes, 

Hamburgo  Génova 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

AG.  JOHNSON  LTD.  19/10  KERGÜELEN  —  Santos, 

6/9  LA  PLATA  -  Santos,  Montevidéu  e  Buenos  Aires 

Montevidéu  e  Buenos  Al-  COMP.  COMERCIAL  EMztRITIMA 
res  14/  9  FLORIDA  —  Santos, 

10/  9  RIGOLETO  —  Santos  c  Montevidéu  e  B.  Atres 

Buenos  Aires  lS/10  CAMPANA  —  Santos, 

13/  9  PANAMA  -  Santos,  Mon-  Montevidéu  e  Buenos  Ai- 


vem  Santa  Oitnrino'  emprestando 
um  salutar  au.\ilin  nos  agriculto¬ 
res,  que  lém  nn  criação  dc  nves- 
umn  dus  suns  fontes  dc  renda 
mois  lucrativas. 


Prof.  Rego  Lopes 

Him  15  ás  17  hiM 
u  7Ht.  SHrmbro 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


rar-ae  qa  posição,  dp  rival,  vence¬ 
dora  do  sexo  oposto,  levando, 
além  dn  mais,  o  vantagem  de,  pe¬ 
la  lei  natural  da.s  coisas,  serem 
suas  despesas  sempre  multo  me¬ 
nores  que  da  daquele,  dando  im¬ 
pressão  dc  maior  rendimento. 

•  Tendo,  em  vista  que.  para  a 
mulher,  a  situação  Ideal  conti¬ 
nua  a  ser  0  matrimónio  equili¬ 
brado.  porque  não  confraria  a  na¬ 
tureza  c  vem  de  encontro  a  seus 
sonhos  de  mocidade,  talvez  ai 
comece  o  Insatisfação  do  seu 
“cu  Interior".  Sc.  dc  um  lado,  se 
considera  cm 


sobretudo, 
força  de  vonludc.  Isso  se  (orna, 
pois,,  um  circulo  vicioso.  C  doulor 
(iu.vlord  llnuscr  nclia  qne  ii  me¬ 
dicina  icré  vcrdadcirnmcnlc  cfl- 
càz  no  din  cm  que  suo  aplica¬ 
ção  SC  tornar  um  prnzcr.  Foi 
com  essa  intenção  que  cie  com¬ 
pôs  varias  rcccllns  que  unem  o 
ú(il  ao  agradável. 

Poção  cmagrcceilora  —  Pique 
uina  tarnnja  c  (rés  limões  Intei¬ 
ros  c  dcl.TC-os  ferver  Icnlxmcnte 
cm  iiiclo  IKro  de  ãgua,  durante 
dez  minutos.  Acrescento  duas  co- 
'llicrc.s  dc  sopn  dc  mel.  Deixe 
ferver  mais  cinco  minutos,  leve 
o  liqaldo  c  deixe  esfriar.  Retia 
todos  os  dlns  Irés  copos,  dessa 
solução. 

Miarmctada  vitaminada  —  Cor¬ 
te,  cm  taihndns  bem  finas,  as 
cascas  dc  duns  laranjas,  dnis  li¬ 
mões.  0  do  meio  grapo-fruit  c 
misinro  tudo  com  cUienrn  de  mel. 

Cock-tall .  Boa-noite  —  Misture 
duas  colheres  dc  sopa  dc  mela¬ 
do  com  uifii  ehlcam  dc  leite 
muito  quente.  Rebst  Icntnmchte, 
nn  cama.  Esse  cock-tail  assegura 
um  sono  tranquilo  c  reparador. 

.“Chicotada”  —  Aercsccnlo  a 
um  copo  dc  suco  dc  Ihrnnj.a  duas 
colheres'  de  café  dc  leite  cm  põ 
c  umu  dc  mel.  Misture  hem  e 
beba  iincdlatnmcnlc.  Nn  mesmo 
instante  vncé  so  sentirA  Iwni 
disposto. 

I^lte  "fortifica"  —  Estn  bebi¬ 
da  coiistituc  o,  clcmenln-clinve 
do  regime  Gnylord  Hnuscr 
“Garanto”,  diz  o  médico”,  que 
cia  dA  fnrçn  c  cncrgln  cm  qual¬ 
quer  idiSdc.  E>*  como  prcp/irA-la; 
Iwtn  nlcio  liirr.  cio  Icilc,  fresco, 
■luatro  enliierer  dc  sobremesa  dc 
levedo,  uiua  clilcnra  dc  leite  des¬ 
natado  cm  pó  c  iimn  colher  dc  so¬ 
bremesa  de  mchido.  Acrescente 
cm  seguida  meio  lilro  dc  leite 
fresco.  Vocé  chicrA,  assim,  não 
.somente  uma  m-bida  deliciosa, 
como ,  cspnnlosamcntc  rico  em 
ferro,  cAlclo,  cm  proteínas  c  vi¬ 
taminas  H  dc  todas  as  espécies. 
Nn  vcrdndo,  é  tão  niilrltiva  como 
vérios  bifes. '  ft  preciso  tomú-ln 
entro  ni  refeições  ou  no  deitar- 
se”. 

N.i  próximo  sexta-feirn  dare¬ 
mos  niguns  conselhos  dc  Gaylnrd 
Hnuscr  para  conseguir  rnpidn- 
mcnlc  0  repouso.  E  tiimhcin  o 
cxercicio  "elevador"  que.  por 
dizer,  dispensa  u  ginAstlca  dlú- 
rlã. 
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noiiq.s  Itnbns;  bem  eomo  nonos 
tons.  danda-lhes,  assim  novas 
f.endónelns.'  •• 

"swEdrEns"  rÀBA  fw  de 
ISYEnXO . 

1 

Umn  das,  nrqnnizncões.  de  mo¬ 
das  para  exportníãn  —  a  .  Casa 
Dnrnllle  —  aenha  de  nas  enviar 
o  seu  eatãlnqa  de  noiins  erlafães 
fiara  fim  de  ínnfrn.<i.  Entre  todas 
as  novidades  de.,  sna  enletão,  <r 
Ca.sa  Dorvitfe  ínetniu.  uma  •  va¬ 
riedade  oriqinai. 

An  se  iiilqnr  petos  "rroanh". 
as  vnrínçães  introduzidas  pndem 


perfeito  pó  tlc 
igualdade  perante  o.s  colegas  de 
trabalho,  não  raro,  quandp  um 
dêles  pretende  desposã-la,'  passa 
a  ser  Julgado  como  c.stando'cni 
plano  Inferior.  E  qual  a  razão 
dc  passar  a  ver  n  situação  de  um 
àngulo  diverso  quando  foi  ela 
própria  que  dedicou  o  melhor  dc 
sua  Infância  c  de  süa  juventude 
na  luta  paia '  atlngl-lo?  É  quo 
não  ignora  ser  ainda  sobre  o  ho¬ 
mem  que  pesam  as  maiores  res¬ 
ponsabilidades  do  lar  e  não  ha¬ 
ver  esposa  completamente  feliz 
quando  não  sente  nêlo  o  total 
apoio  para  n  solução  dos  proble¬ 
mas  normais  e  materiais. 

A  observação  nos  tem  feito 
concluir  que' uma  verdadeira  re- 


Como  será  o  seu  lar  em 


"sweaters"  têm  n  .fiinqfío.  de  um 
abrigo  leve  e  nnradnvel.  ennfer- 
rinnndos  em  lã  fina  e  em  lã  an- 
Iforã. 

Xas  ilnslratões  desfa  hnene 


cuperação  de  suas  possibilidades, 
é  conseguida ,  pelos  rapazes  ao 
frequentarem  as  escolas  superio¬ 
res,  quando.  Já  dotados  de  rela¬ 
tivo  amadurecimento,  seguem  os 
cursos,  multas  vezes,  com  espiri¬ 
to  de  quase  sacrifício. 

Que  a  mulher  ixide  e  devo  tra¬ 
balhar  junto  ao  homem,  não  res¬ 
ta  n  menor  dúvida  e  de  outro 
modo  não  se  poderia  compreen¬ 
der  0  momento  atual.  O  que,  en¬ 
tretanto,  ela  deve  cultivar  com 
carinho,  por  constituir  sua  maior 
fôrça,  é  a  feminilidade. 

Em  seu  natural  desejo  dc  do¬ 
mínio,  ainda  é  através  de,  dois 
olhos  marejados  de  lágrimas  que 
multo  homem  encontra  a  ex¬ 
pressão  mais  encantadora,  no 
rosto  da  bem  amada... 

Nada  podo  existir  de  mais 
agradável  do  que  um  nivel  Igual 
do  preparo,  permitindo  ura  me¬ 
lhor  entendimento  entre  criatu¬ 
ras  de  sexo  oposto.  A  grande  sa¬ 
bedoria  daquela  que  deseja  en¬ 
contrar  apòlo  confortador  no 
companheiro  de  trabalho  ou  np 
esposo..-reslde  em  se  tornar  ne- 
ceasárlá  e  mesmo  Indispensável, 
abdicando  porém  o  toda  e  qual¬ 
quer  Idéia  de  rlvaUdde. 

Se  èla  sabe  tanto  ou  mais  do 
que  éle,  deve  guardar  para  cl 
própria  ésse  prazer... 


MAURA  Y  COLL 

10/  9  SESTRIERL  —  Santos, 
Montovidéu  o  Buenos  Al- 


19/  9  ANDRÉA  GRim  -  San¬ 
tos.  Montevidéu  e  B.  Aires 
11/10  SISES  —  Santos,  Monte¬ 
vidéu  e  Bucnn.<i  Aires 
AG.  MAR.  RAUL  OZENDA 
11/  9  ANDRÉA  C  —  Santos, 
Montevidéu  ,  c  Buenos  Ai¬ 
res 


0  PRFXFITO  DO  DIA 

NEGOCIO  DA  CniN.l 

Uma  mesnia  dnencii  tem 
earálcr  violento  no  homem,  — 
q  varíola  —  c  ciiolucqo  sem 
qravtdade  nn  esíiénV  fionfnn 
i'  vacina.  Provldenelnlmente, 
fc  transmiliflq  ú  ■  espécie  hu¬ 
manai  ,à  iMcina  eonserna  siin 
benignidade' e  Impede  o  ala¬ 
gue  dn  varíola.  Quando  nos 
vacinamos,  em  troca  do  in- 
tigniflcanle  incômodo  das  im- 
únas  que  "pegam",  adqui- 
imos  o  imenso  privilégio  de 
urro  ler  a  vartola  ou  atoslrím. 
Vacine-se  de  sele  em  sele 
anos,  .para  'cèrlificar-se  de  que 
contimia  imunizado  contra  a 
oariota  e  o  alaslrlm.  —  SXES. 


3.10  LAVOISIER  —  Santos, 

Montevidéu  e  B.  Aires 

para  os  estados  unidos 

AG.  MAR.  INTEHMARES  tlmore,  N 

30,  9  GERD  —  New  xork.  Bos-  Montreal 

ton,  Phllndelíla  c  Norfolk  LLOYD  'BI 

AG,  JOHNSON  LTD.  20/  9  (x) .  LODO 

20  ■  9  BOWPLATE  -  Ncw  York,  —  Vltérl 

rblladelfia,  Cnmdeii,  Bal-  Orleans.  ( 


nIo  construa  castelos  no  ar... 

Olhe  com  espirito  prático  o  luturo.  Como 
estará  seu  lar,  daqui  a  10  anos  ?  Sua 
atividade  e  dedicação  continuarão  asse¬ 
gurando  0  sustento  dos  seus?  Seus  II- 
Ihos  estarão  crescidos,  ]á  formados, 
talvez  ?  Oxalá  seja  assim. . .  E  assim 
será,  prioclpalmento  se  você  souber  D 
através  de  úraa 


seguro  de  vida  garantirá,  cm  qualquer 
hipótese,  a  Jormatuiudc  Ecus  fillios  ea 
estabilidade  econômica  de  seu  lar.  Hoje 
é  0  dia  fie  Jazer  o  seu  seguro  de  vida. 
Iloje  ô  mais  fácil,  porque  você  tem  mais 
saúde,  é  mais  barato,  porque  o  prêmio 
do  seguro  aumenta  com  a  idade.  Um 
Agento  da  Sul  America  lhe  inos- 
m  trará,  som  compromisso,  o  plano 
;*  dc  seguro  de  vida  maia  adequado 
L  a  seu  caso. 


PAitA  O  SUL  (Bratil) 


prover  o  futuro, 
apólice  dc  seguro  de  vida.  Porque  o 


12/  9  (X)  BARAO  MO  BRAN¬ 
CO  —  Santos 

12/  9  (X)  BOCAINA  —  Santos 

14/  9  (X)  LOIDE-URyGDAI  — 
Santos,  Paranaguá,  Rio 
Orando  e  P.  Alegre 

14/  9  (X)  RIO  SOUMOES  — , 
A, '  Reis  c  Santos 

17/  9  (X)  RIO  GURÜPI  —  San¬ 
tos,  R.  Grande.  Pelotas  e 
P,  Alegre 

17/  9  (X)  LOIDE-PERD  —  San¬ 
tos;  R.  Grande  e  P.  Ale¬ 
gre 

10/  0  (X)  ASC.  COELHO  — 
Santos 

19/  9  (X)  LOIDE-COLOMBU  - 
R.  Grande  e  Santos  ' 

19/  9  (X)  MO  DOCE  —  Santos, 
R.  Grande,  Pelotas  c  P. 

■  Alegre 

24/  9  (X)  BANDEIRANTE  — 
Santos 

27/  9  MAUA  —  Santos 

30/  9  (X)  GOIAZLOIDE  —  San¬ 
tos 

2/10  CTE.  RIPER 


LLOYD  BRASILEIRO 
j '  9  (X)  BARROSO  —  Santos 
(pros.  Buenos  Aire») 

4  9  (X)  LOIDE-PAk.-.GDAI  - 
Santos,  R,  Giajide  e  P 
Alegre 

3/  D  (X)  LOIDE-EQDíJDOR  - 
Santos 

5/  9  tx)  LOIDE-CANaUa'  — 
Santos,  R.  Orando  o  P. 
Alegro 

7,  9  (X)  RIO  TOCANTINS  — 
Santos,  Paranaguo,  An- 
tonlna,  Sáo  Francisco  e 
Itajal 

7,  9  DUQUE  DE  CAXIAS  — 
Santos 

7  9  (X)  LOME-GUATEMaLA 
Santos 

10.  9  fx)  MO  AM.AZONAS  - 
Santos,  R.  Grande,  Pelo¬ 
tas  e  P.  Alegre 
lO,-  9  CUYABA'  -  Santos 
3«,  9  IX)  CARIOCA  —  Santos, 
R,  Grande,  Pelotas  e  P. 
/Uegre 


Ouçt  coma  a  xoa  de  nm 

Agente  da  Sul  America.  Siil  America 

COMPANnU  NACIONAL  DE  SEGUROS  1)E  VIDA  -  FUNUAUA  EM  1191 


TAREFA  PARA  A  SUA  SEMANA 


fConfItmaçdo  da  7*  página), 

m  já  gtto  falamos  em  receber  convidados,  pa¬ 
ra  almôto  ou  Jantar,  lembre-se  da  fazer  eom  quo 
as  crianças  sejam  servidas  antes,  de  modo  a  não 
interferirem  no  ambiente.  Seria  desagradável 
que  você,  em  ve:  do  conversar  e '  atender  aos 
convidados,  estiveaso  a  vigiar  c  a  ralhar  com 
os  petizes.  , 

E  para  finalizar  os  conselhos  sôbre  convida¬ 
dos:  debte-os  se  moverem  na  sua  casa  cotn  liber¬ 
dade,  esquecendo  de  que  você  colocou  o  cinzeiro 
na  mesa  c  não  na  estante,  que  a  estatueta  estava 
assim  e  não  assim,  cto.  Mas  se  você  estã  cm  visi¬ 
ta  em  casa  alheia,  procure,  embora  sem  cerimô¬ 
nia,  não  desmanchar  o  arranjo  encontrado.  Até 
breve,  minha  amiga,  até  sexta-fciral 
Um  abraço  carinhoso  dc 

GISELA 


QUBI.RAU  ENVIAR-UE  UM  FOLHETO  SÔBRE  SEGURO  DE  TIDA 


Quarta-feira 


(CONTINUAÇÃO  DA  SÉTIMA 
PAGINA) 

lhes  as  mãos?  Esses  peque¬ 
nos  deveres  que  voce  se  iinpve 
cansam  a  vocú  e  aos  outros. 

Nao  há  nenhum  codigo  que 
obrigue  uma  jovem  a  erguer  o 
dedo  mindinho  enquanto  pe¬ 
ga  numa  xícara  de  café,  ra¬ 
ra  que  tanta  ailificiatiuade?  Se 
voce  fuma,  não  precisa  entre- 
cerrar  os  olhos  cada  vez  quo 
fira  ama  baforada,  nem  tomar 
um  ar  lânguido  e  sonhador.  . 

't  udo  isso  não  quer  _  u. 
absolulamente  que  você  deva 
dispensar  o.  que  sc  chama  de 
"atitude''.  Esta  é  necessária, 
é  muitas  vezes  indispensável, 
tió  que  essa  atitude  iiáo  deve 
scr  uma  caricatura  própria  ou 
de  sua  artista  predileta,  Mo- 
ver-sc  com  graça  e  clegãnc,. 
sim. 

Você  pode  mesmo  ensaiar- 
alguns  gestos.  O  dc  apanhar 
um  objeto  que  cai  no  chão.  U 
de  afastar  as  cortinas  de  uma 
/anela.  O  de  se  sentar  em  pol¬ 
tronas  fundas,  cm  caieiras  du¬ 
ras  e  pequcn.JS  —  sem  per¬ 
der  a  eíeghncta.  O  dc  sorrir , . . 
o  de  rir...  E  o  de  falar,  A 
voz  é  uma  atitude.,  E  o  olhar 
i  um  gesto,  também.  Apren¬ 
da  a  aisíarça-'  um  olhar  ávi- 
dv,  tão  desagradável  ás  ve¬ 
zes. 

Aprenda  a  comer  também. 
Não  seu  exagerada  nas  deli¬ 
cadezas.  Na  r  talmciile  vocé 
não  será  um  egre  mas  não  sa 
senie  4  mesa  eomo  sc  fosse 
um  cadáver  vtt  uma  catedral. 
Tenha  um  pcuco  mais  de  in¬ 
timidade  Junto  a  ela.  Não  há 
nccpssidaili  de  pousar  os  bra¬ 
ços  sôbre  a  toniha,  mas  é  feio 
Juntar  os  eotuvelos  6  cinliira 
e  mover  apenas  as  mãos,  eomo 
uma  prisioneira.  .  da  educa¬ 
ção.  E  não  ase  a  faca  e  o  gar¬ 
fo  como  um  medico  dissecan¬ 
do  um  morio.  Para  qne  essa 
miniicia  e  esra  frieza. s  Faca 
não  i  bisturi  e  vocé  não  é 
maneauim. 


TlM  niNOSI 


CHIADO) 


ISTADO 


Santos 
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Quinta-feira 


PARA  O  NORTE  (Brasil) 


19/  9  CAMPOS  SALES  —  Vi¬ 
tória,  Salvador,  Maceió, 


LLOYD  BRASFlEIRO  ^ 

2  9  (X)  ATALAIA  —  Vitória, 
Salvador,  Maceió,  Recife, 
Cabedelo,  Natal  e  For¬ 
taleza 

2/9  PARA’  -  Salvador,  Re¬ 
cife,  Cabedelo  e  Natal. 

5  9  (X)  ARACAJU  —  Salva¬ 
dor,  54.10610.  Recife,  Cabe¬ 
delo,  Fortaleza,  A.  Branca 
e  Macau 

7!  D  (X)  MO  S.  FRANCISCO 
Salvador,  Maceió.  Recife, 
Cabedelo  o  Tutoia 

7/  9  (X)  MO  OnélBA  —  Vi¬ 
tória  Salvador,  Recife, 
Cabedelo,  Fortaleza,  Tu- 
tóia,  S.  Luiz  e  Belem 

11/  9  (x)  ALEGRETE  -  Vitó¬ 
ria.  Salvador,  Maceió,  Re¬ 
cife.  Cabedelo,  Natal  e 
Fortaleza 

12;  9  R.\ÜL  SOARES  —  Vitó¬ 
ria,  Salvador,  Maceió,  Re¬ 
cife.  Porfolcza,  S.  Luiz  e 
Bclcm 


Iteclíe,  Fortaleza,  Belem, 
Santarém,  Obldos,  Parin- 
tins,  Itacoatlara  c  Manaus 
19/  9-  (X)  BARAO  MO  BRAN¬ 
CO  -  Vitória.  Salvador, 
Maceió,  Recife,  Fortaleza, 
Belem,  Santarém,  Obldos, 
Parlnllns,  Itacoatlara  e 


21/  9  fx)  INCONFIDENTE  — 
Vitória,  Salvador,  Maceió, 
Recife,  Cabedelo,  Natal  e 
Fortaleza 

22/  9  tx)  RODS.  ALVES  — 
Salvador.  Recife,  Cabe¬ 
delo  e  Natal 

20/  9  i.tl  MO  SOLIMOES 

Vitoria,  Salvador,  Maceió, 
Recife,  .Natal,,  Portulezo, 
Tutuln,  S.  Liiiz  e  Belem 
26/  9  (X)  BARAO  RIO  BRAN¬ 
CO  —  Vitória,  Salvador, 
Maceió,  Recife,  A.  Bran¬ 
ca.  Fortaleza,  Belem,  San¬ 
tarém,  Obldos,  Parlntins, 
Itncoatiara  e  Manaus 
30/  9  CTE.  CAPELA  —  Salva¬ 
dor  c  Ilhéus 


jjitn: 


HliIniSlüil 


rODAS  AS  DATAS  ESTÃO  SUJEITAS  A  ALTERAÇAO 

cy  w.tvfos  ass/walados  com  vm  ix)  nao  teu  ACcyo- 
D.içoES  Pára  passageiros 


Coraçãc  -  SsSômago  -  Fígado  "  Intestinos 

Dlí.  RUBEN  GANDEI.MA.VN  -  Prática  no»  hoapllil»  de  Pnría.  - 
Diarlimenle,  da«  11,30  àa  18  h».  AV.  RIO  BRANCO,  2.77  - 11.*  andai 
Sain  1409  -  Tel»,  22-6320  -  ReaidéneU  :  27-4357 


Seu  efeito  tônico-refrigerante 


permanece  por 

Beba  a  Ãgua  Tônica  de  Quinino  Brahma. . .  e  ainU 
como  oco  efeito  ref.igcrante  6  muito  maia  duradouro. 
Porque  a  Brabma  Tônica  posaui,  rcalmentc,  quinino 
—  de  virIudcF  anti-térmicaa  —  quo  proporciona  re¬ 
confortante  bem-estar!  Exijo  acniprc  Ãgua  Tônica 
de  Quinino  Brabma.  É  saborosa  e  aucritivu! 


mais 


fundado  atn  DH 

carniL-  cr*  1.000000.00  -  «uuzidd:  1.200.100.00 

ãiSERVAS  EAA  31/1 2/49 -MAIS  DE  142.0C0.OO0.00 
Resultado  dó  sorteio  do  mSs  ds  AGÔSTO 


Stdt  ?oetofi 
9vq  do  Ouvfdor,  67 
Cio  d»  Jontiro 


Ot  pqmtIos  sAo  r«âlIn6oi  ao  áittmo  tfla  de  cada  m6i.  no  Cdltfclo  di  A£SDehf6o  ffot 
Sapregados  oo  Comércio*  á  Av.  nio  Brar.co,  I2f,  -  FÔbrrIoJs»  íj  17  tiorai  Seado  o 
último  dia  ÚUt  do  oiêSi  um  látado.  o  lortelo  <erá  ri’aH7ado  ái  17  horai. 


Lt farta  ou  nito 
com  fçtin  ou  limão 
«  aaborosisstnia  / 


fAlOR  DOS  lIlOLOS  tiqUIOODOS  !M  tORIEIO  ált  It/t2/4l 


MAIS  DE  CR$  97.000.000,00 


^eeord  34S4 


t 


Dep^i  da  NOITE 


Sr  V,  É  RADIO-GINÁSTA 
cerlaménte  usa  TAIME  KONTROI- 
para  ligar  o  seu  rádio  pela  manhã. 
Â  venda  nas  casas^de  rádio  e  de  materiar  elètrioo 
,  UTILEX  LTDÚ^  O:  P '  3968  —  RIO 


PÁGINA  10 


A  NOITE  —  Sexta-feira,  1  de  setembro  de  1950 

Deprtamento  Fodtrai  m  aggmrança.  pqbllca  SatlRÍnnaifa  H  Iftl  -rifl  reeS*  i  IIF|  ||nP  f 

Cofuiifen  riDTpAneitA  ^  A  IflLLnUn  u 

WClWlvU  llw  iFdlIvIlll  il3'A8r0llálltiC3  Ser&  g  auxíUo  dos 


Drama  na  Colônia  Juliano 
'Moreira 

vcrlfleou-to,  ontem,  m  eolinla 
Juliano  Moreira,  em  Jocarepa- 
b'ui,  uma  cena  dc  sangue,  entro 
dois  dementes,  all  Intornndoi. 

H&  meses  que  se  encontra  lU 
Internado,  em  tratamento.  Cel¬ 
so  Fessantia.  Ontem,  Celso  (ot 
até  a  Secção  de  Custedin,  no 
Nuçleo  Ulisses  Viana.  Lá  nt 
achava  outro  enfermo  dn  nome 
Francisco  do  Almeida  qun  anti*- 
ontem  fora  hospitalizado  na¬ 
quela  colAnIa  de  psícopatas.  Ar- 


pouco  desenvolvidas  —  Truman  fala  h  im 
prensa  Náo  pretende  substituir  o  secreta 
rio  de  Defesa 

WASHINGTON,  1  (O  .P,V  -( 

Folondo.  0  jçrnnllslai,  o  presídonr 
le  .Truman  declarou  estar  firme¬ 
mente  crente  cin  que  seu  planu 
do  Ponto  Quatro  para  ouxillo  As 
rcglòos  pouco  desenvolvidas,  lern 
4  melhor  prnntía  paz  que  os 
P.stadoi  unidos  poderiam  ofere¬ 
cer. 

Disse  que  qualquer  dl«  Indica¬ 
rá  «os  Jornalistas,  em  mapa  esfe- 
rlco  dn  mundo,  quão  simples  se¬ 
ria  pAr  em.vlgonclo  o  plano, 

Ma|s  ndlnnle  Truman  censurou 
08  sindicatos  de  portuários  que  se 
iitsnin  n  descarregar  merendorins 
russas,  dizendo  que  os  sindicatos 
ii8n  foram  convidados  a  realizai 
manobras  de  tnl  ordem.  A  propo- 
sito,  indicou  que  n  política  exits 
nor  nüo  é  estabelecida  peloa  sin¬ 
dicatos  portuários.  . 

Por  outro  Íado,  o  presidente 
disse  que  05  controles  dos  Esto- 
dos  Unidos  sSo  suficicntcmcniy 
rigorosos  quanto  As  exportações 
noric-amcricanas  A  Rússia. 

Rm  resposta  n  uma  pergunte 
«obre  os  rumores  dc.‘qno  os  Es¬ 
tados  Unidos  aumentariam  soas 
forços  nn  Alemanha  Ocidental  pa¬ 
ra  rcforrnr  ns  da  Europo  Ociden¬ 
tal  contra  uma  possível  agressão 
eomunl.sln.  Truman  assinalou  quo 
não  ponsa  cm  to|  aumento  atual¬ 
mente. 

JOHNSON  PERãlANECERA 
NO  CARGO 

WASHINGTON.  1  (U.  P.) 

0  presidonto  Truman  declarou 
abertamente  nno  ter  intenção  nl- 
gumn  dc  substituir  ao  secretario 
da  nefean.  Sr.  Louls  Johnson, 
npcsnr  dos  ataques  que  the  sfio 
dirigidos  desde  o  Inicio  do  guerra 
no  Coréia.' 

Acrescentou  o  primeiro  magls- 
Irado  norte-americano  que  o 
d^oputado  demnemio,  Sr.  Tony 
Tfturiello,  sõ  pode  estar  equivo’ 
cado  ao  dizer  quo  Johnson  cstA 
realizando  umn  folsn  economio. 

porque,  cm  verdade,  a  figura  dc 
vosan  e.scclCnclo  marca  exemplos 
de  virtude;  6  honro  porque  vossa 
excelência  conquistou  o  povo  con-' 
solidando  n  democracia  quo  ele¬ 
va  e  dignifica,  honra  porque  vos¬ 
sa  excelência  soulio,  coma  Owêr- 
no.  olhar  o  Brasil  por  elma  das 
paixões  paro  o  bom  geral  dc  seus 
concidadãos.  Satisfação,  senhor 
presidente,  porque  já  o  Inscreve¬ 
mos  em  nosso  AIraanoquc  como 
liatrono  do  nossas  cnusns  e  tam¬ 
bém  porque  o  agradecimento 
quando  porte  sincero  dc  corações 
0  olmas  hom  formodas  dê  prazer 
—  ê  0  caso  da  Aeronáutica  que, 
com  iprêço,  estima  e  respeito, 
agradeço  n  vossa  oxcelênclo," 


vC  O  N  T  I  N  U  A  C  â  O 
m-r  DA  ULTIMA  PAGINA 
Aêres;  e  que  pedimos  «o  ehcfs  da 
niçAo  e  que  o  nono  Parlémonto 
soubo  patrlotteainento  fgtender, 
foi  s  fixsçfio  de  gilindeua  e  qus- 
lidsdes  d«  (inadros  cápatos  de  per¬ 
mitir  trabalho  «ficlenté  •  produ- 


Estacionar  en  IocrI  nlo  per¬ 
mitido;  —  110  —  206  -  013  — 

—  1000  —  1024  —  3180  —  3300  — 
2084  —  3058  —  3709  —  3803  — 
4811  —  8009  —  6078  —  8848  — 
8084  —  6780  —  8269  —9087  — 
0078  -  10625  -  11035  -11895  - 
11707  —  13031  —  16720  —  16098 
--  10213  —  16468  —  17079  — 
17171  —  17266  —  17889  —  16020 

—  18054  —  18637  -  20313  - 
21753  -  22173  -  22643  -  28270 

—  2B038  —  25197  -  26855  - 
26799  —  27133  —  27199  —  28404 

—  39518  —  20539  —  20590  — 
29930  -  30772  -  31368  —  31486 

—  3145.3  —  82948  —  82052  —  84329 

—  85307  —  35531  —  35444  — 

30233.—  SC301  -  SG481  —  86582 

—  37027  —  37403  —  3743,5  — 
37580  -  37077  —  28001  —  38039 

—  38230  —  38702  —  38703  —  30255 

—  39406  —  39917  —  40158  - 
40335  —  40035  —  40648  —  42152 

—  42271  —  43230  -  44189  - 
44079  -  44766  —  46213  —  45012 

—  45794  —  46340  —  40085  —  47108 

—  47582  —  47585  —  48711  —  494.55 

—  49065  —  49773  —  60149  —  60494 

—  60619  —  50823  —  51070  —  61417 

—  61438  —  51505  —  5259.5  — 
528.58  —  52889  —  52940  —  63050 

—  63107  —  53113  —  lOflin  - 

100637  —  100808  —  100891  — 

101280  —  101509  —  10394  —  102018 

—  102049  —  102414  —  102611  — 

10.5489  —  1042,52  —  101491  - 

105030  —  10(0021  —  100607  — 

107421  —  107723  —  107870  — 

109279  —  100423  —  109528  — 

109002  —  109805  —  100900  — 

110093  -  110058  -  1100. ',3  - 
1108.54  —  111255  —  111202  - 

111287  -  211384  —  111704  - 
112.578  —  C.  61504  —  02181  — 

68513  -  71123  -  72123  —  72177 

—  73004  —  70.503  —  001911  — 
6445.5,5  —  G(M675  —  Mola  20.52  — 
.S.  P.  1700  —  M.  G.  63811  -  S. 
P.  64.527  —  G.  D.  211  —  89003 


NOTAS  E  INFORMAÇÕES 

Brnttlnha  Borba,  no  momento,  deejrula  de  uma  popu- 
laridada.  rçalmente  expetaoitlar.  Participando  todos  os  do- 
mlngos  de  um  -.sAowi’  «a  cata  do  ouvinte,  no  proçrama  "A 
Felicidade  baic  rt  «ua  porto",  animado  por  Iara  Salas  •  Be¬ 
ber  de  Bâscoli,  Bmlllnha  d  riicíbidd,  nos  diferentes  bairros 
0  subúrbios  cariocas,  sob  os  maiores  opiaiisos  das  multiddes 
qtu)  acompanham  a  marcha  do  carro  de  reporiasiam  da 
PJtE-8,  '• 

Ontem,  no  entanto,  mais  do  que  nunca,  FmIlinAa  Borba 
teve  0  testemunho  eloquente  de  quanto  4  prestigiada  e  que¬ 
rida  pelos  ouvintes.  Tendo  ffito  anos,  o  programa  de  Ba- 
rtuel  Barcelos  foi  todo  4le  em  homenagem  à  oriadora  da 
‘'Paraíba"  e  "Baldo  de  Dois".  Pois  bem,  o  auditório  da  Rá¬ 
dio  Bttclonal  foi  insuficiente  para  acolher  a  mulUdão  de  /de 
que  pretendia  homenagear  a  artista. 

No  transcorrer  do  show  “Que  boa  que  a  vida  d"  Smltt- 
nha  Borba,  •  além  de  presentes  recebidos  de  Manuel  Barcá- 
los  e  do  Br.  Josá  Cai!,  diretor  geral  da  emissora,  foi  envol¬ 
vida  por  uma  onda  de  milhares  de  abraços..  Centenas  e  cen¬ 
tenas  do  tolcgramas.  íHndos  de  todo  o  Brasil,  trouxeram  à 
querida  artista  o  eloquente  testemunho  de  sua  Imensa  po¬ 
pularidade. 

Como  se  vé,  Emilinha  Borba  está  vivendo  a  fase  mais 
felie  de  suo  carreira  artística. 


nONO  KONO,  1  (AFP)  — 
Um  navio  de  guerra,'  dos  uo- 
muQintoi  obbie^, '  óhegou  à 
UhM  do  Xlnwon  «<  m  entre¬ 
gou  às  autoridades  norlonor- 
listas,  com  toda  a  sua  marl- 
ntusgem,  qoq  passou  g  se  in¬ 
tegrar  nas  forças  nadunatls- 
taa.  £  a  primeira  nave  do 
guerra  comunista  ohinrna 
quo  adere  aos  naelonnliatas. 

A  trlpulasAo,  quando  o  na¬ 
vio  estava  ancorado  em  Ilong 
Kung  o  o  comandante  e  ofi¬ 
cialidade  em  terra,  levantou 
ancoras,  depois  de  tenim  che¬ 
gado  a  bordo  sete  pessoas, 
ccnsIderadM  como  agentes 
to  Chlnng  KaI  8hek,  o  fez 
rota  pára  Klnwan,  onde  se 
entregaram  —  navio  e  tripu¬ 
lantes. 


mado  cora  um  pedaço  de  madet- 
ra.  Celso  vibrou  violenta  panca¬ 
da  no  crânio  de  Francisco,  cau- 
rando-Ihe  fratura  do  cronio  corii 
afundamento. .  O  agressor  fnl 
preso  e  o  caso  comunl-odo  ao 
comissário  Cícero  Gomes  ds 
Castro,  de  serviço  no  26*  distrito 
policial.  A  vIUma  foi  modlca(l:>. 
no  serviço  médico  daquain  colõ. 
nlo,  vindo  a  falecer  na  mesa  de 
operações.  Esteve  no  locnl  e  au* 
torldfidc,  que  fez  romovnr  o  ca¬ 
dáver  para  o  necrotério  do  Ins¬ 
tituto  Médico  Legai. 


6402  —  30210  —  C.  69699. 

Excesso  de  lotaçio;  40913  — 
44063  -  48111  —  48070  -  46963 

47894  -  47731  -  47929  -  48162 

48772  —  49029  —  49538  -  49838 

498660  —  49671  —  49094  —  4W22 
49033  —  60031  —  50003  -  60098 

80160  —  80187  —  80220  t-  60648 

60668  —  60786  —  60878  —  60912 

60940  -  00960  —  60988  —  6227» 

62645  -  62626  —  62733  —  82800 

62868  —  63022  —  63067  —  63080 

On.  80028. 

Trafegar  entre  a  melo  f|o  e  o 
bonde:  14005  —  27373  —  43348 
Of.  00001. 

Falta  da  habilitação:  C.  07438. 

Parar  nas  curvas  ou  crtizu- 
mentos:  8602  —  13721  —  80141 
38263  —  40100  —  48627  —  On. 
81108  —  81602  —  81783. 

Recusar  passageiros:  42974 
46063  —  46716  —  49838  —  Bon¬ 
de  2034  —  R.  J.  81623. 

Choques:  17128  —  49410  — 


Muito  bom  o  programa  de  Bugenío  de  Figueiredo,  na 
Ilddia  Globo,  apresentado,  ontem,  is  SI  ,k  3B  m.  "Tetra  que 
oanlo”,'que  traz  a  marca  do  talento  do  Euginlo  da  fipust- 
redo,  4  mais  um  dos  programas'  que  surgem  para  prestigio 
de  nossa  mistea  e  das  ooisas  do  Brasií,  ' 


CARIOCA  pertenço  aos 
do  cinema  e  do 
rádio 


José  Roberto  Dias  teme,  que  hd  anos  se  encontra  radi¬ 
cado  nos  Estados  Unidos  onde,  alóm  do  ohefe  do  serviço 
brasileiro  das  Nações  Unidas,  4,  também,  narrador  da  Bs- 
tro,  chegou  hoje,  As  primeiras  noras  ao  Rio,  onde  perr^ta- 
neoerá  alguns  mesoa.  Josó  Roberto  Dias  Dome,  cuja  voa  4 
bastante  conhecida  dos  frequentadores  de  nossos  cinemas, 
deverá  aluar,  como  narrador,  de  alguns  programas  numa  dot 
nossas  maiores  emtssoros. 


Á.  bela  declaniadora  e,spanhola,  Aurélia  de  la  Blerra,  rea- 
lUtará  seu  recital  de  dt-oínmaçtlo  «o  próximo  dia  i,  ás  it  ho¬ 
ras,  no  Teatro  Copacabana  Palace.  Entro  outras,  apresenta¬ 
rá  eomiwsiçOes  do  Gabriel  e  Oalan,  José  Afaria  Poman,  Bo- 
salina  Coelho  Lisboa,  Carlos  Luna  s  Qaroia  Lorca.  A  apre¬ 
sentação  da  poetisa  será  feita  pelo  conhecido  homem  de 
rádio  José  Vicente  Pavd. 

ACrR  BOECBAT. 


material;  os  Parques  regionais: 
hospiloii  e  Unidades  dc  saüdc:ac- 
rovlas  etc...  Estes  c  outros  mar¬ 
cos  alinham  o  perfil  da  olu-a  gran¬ 
diosa  prestada  pelo  Bslndo  A  Na- 
Çiip.  Nossos  dignos  camaradas, 
«oh  a  inspiração  do  correto  e  do 
elevado,  saberão  repelir  o  mesqui¬ 
nho  para  segurar  o  compreensivo 
e  0  justo.  Com  mellinros  quadros 
faromos  mulhor  scndço  c  pode¬ 
remos  apurar  a  disciplina  coroo 
elemento  básico  do  ordem,  agro 
goçflo  e  segurança.  Com  nielhorob 
efetivos  estaremos  imiis  hnblllin- 
dos  ao  cnmbntc  daqueles  que  so¬ 
lapam  s  páirla  e  suas  Inslllulçõcs. 
Com  quadros  mnis  cquijibraiins 
aperfeiçoaremos  o  adcslromcnln 
para  usar  corretamente  as  máqui¬ 
nas  qoc  temos  c  que  hos  virão. 
Senhor  prosldento  —  í  honra  c 
satisfação  para  a  Aeronáutica  a 
■ua  presença  nesta  ensa^  á  honra 


Bouva  tampo  em  que  um  homem  da  classo  média,  no 
dia  de  oniuersdrio  ou  numa  hora  da  alegria,  poderia  atraves¬ 
sar  as  portasídas  nossas  "boites",  para  uma  noitada  da  co- 
memoraçdo.  Sons  tempos  aquolaa,  longínquos...  aqueles  que 
já  ao  perderam  na  voragem  das  horas  e  vêm  apenas  agora 
iratidos  pela  saudade.  Temos  dionto  do  nds  a  realidade  da 
hora  atual:  um  descompasso  total  nessa  humanidadç  quo  se 
espreme  e  agoniza  na  lula  medonha  pela  vida.  E,  para  bem 
diser  o  verdade,  o  que  hd  de  real  e  positivo  no  dia  de  hoje 
é  quo  não  mais  o  homem  simples  pode  ler  eeua  momentos 
alegres  nos  lugares  meio  luxuosos,  mas,  também,  os  mais 
privilegiados  já  reclamam  o  so  poupam  ao  assalto  orgnnl- 
cado  pelos  que  dirigem  essas  casas  e  que  realizam  os  eeus 
tabelamentos  do  acõrdo  com  a  /Isionomia  do  freguês.  Será 
que  alguém  poderia  controlar  o  preço  excessivo  que  cobram 
as  "boites"  de  hoje  fl  qualquer  pessoa  t  Berá  que  existe  al¬ 
guma  autoridade  qné  possa  controlar  ou  refrear  iasaa  nbsiir- 
dost  Ninguém  sabe  responder.  Acreditem  ou  não,  a  "boite" 
"Vogue"  cobra  por  um  litro  de  iiisque  a  insignificância  de 
mil  cruzeiros.  Afimam  —  os  imedialamcnte  abaixo  da  di¬ 
reção  —  que  éase  aumento  é  proveniente  da  apresentação  da 
uma  cantora  internacional.  E'  umn  explicação  mais  ou  me¬ 
nos  lógica;  entretanto,  além  dêsse  preço  altissimo,  a  sim¬ 
pática  "botie"  do  Br.  Von  Blucker  aiiida  cobra  cinquenta  cru* 
ceiros  apenas  para  o  freguês  sentar-se.  B’  lógico  que  neasa 
importdnola  está  incluído  o  "sentar  para  ver",  Bnitus  vezes 
assistimos  a  pequenos  conflitos,  resultado  da  indignação  de 
uma  Utfinidade  do  pessoas  que  protestam,  assustadas  oom  o 
imprevisto  da  nota.  Sobe,  dia  a  dia,  o  preço  da  dose  e  min¬ 
gua,  dia  B  din,  a  eua  medida  Como  poderá  resolver  is.io  ao 
as  "boites"  .são  como  casas  do  família,  que  onde  mandam 
são  os  sem  ilonosf  Qttom  ndo  quor  ir,  ndo  vai  —  ou,  melhor, 
quem  não  pode  com  o  tempo  ndo  invento  moda,  O  "Voquo’' 
continvo  choio  peta  fõrça  do  seu  prestigio,  da  simpatia  da 
sua  situação,  polo  serviço  admirável  de  seus  garçone,  pela 
comida  o  bebida  dc  primeira  classo  quo  oferece,  mas,  de 
tempos  para  cá  vem  se  ressentindo  da  presença  constante 
de  seus  frequentadores  diários  das  grandes  mesas  sociais, 
talvez  deccpolonadoa  pela  violência  das  cifras  que  trazem 
as  notas  uo  /Inal  das  noites.  Se  traducirmos  em  dólares  ou 
em  francos  uma  garrafa  de  uisquo  por  mil  cruzeiros,  oHega- 
remos  á  conclu.sdo  de  que  será  mois  barato  bebê-la  «m  Po- 
rla  ou  em  Nova  Vorb. 

Fernando  LOBO. 


—  0C2O2  -  73486  -  74489  - 
70007  —  79296  —  79952  —  80082.5 

—  601368  —  601453  —  CO206  —  ». 
P.  —  60078. 

Interromper  o  transito  —  7873 

—  9074  —  9104  —  12138  —  41840 

—  42492  —  43863  —  40069  —  82263 

—  On.  81931  —  C.  74856. 

Não  diminuir  a  marcha  — 
28010  —  100940  —  101497  —  . 
112260  —  On.  80300  —  81409  -- 
81727  —  C.  7#712  —  R.  J.  442. 

- - - - — 

Nova  linha  rodoviária 

para  Belo  Horizonte 

BELO  HORIZONTE,  1  Asapress) 

—  Inaugurou-se  a  nova  linha  ro¬ 
doviária  da  cidndo  de  Selo  Lagoas 
a  Bein  Horizonte,  sendo  postos 
cm  circulação  os  ônibus  adquiri¬ 
dos  pela  Einprêsa  IrmSos  Tolcn- 
tino. 


0  presidente  da  República 


deferiu  o  pedido  de  licen¬ 
ça  de  45  dias  formulado 
pelo  Sr.  Armando  Falcão 

0  prcsldonlc  do  Instituto  dos 
Marítimos,  Sr.  Armando  Falcão, 
dirigiu  «o  presidente  da  RepúblI- 


IKI.W  -  K1:PUKT£R  esso 

GRAVAÇÕES  VARIADAS  '• 
CAFir  DA  MANHA 
O  NOSSO  PROGRAMA 
‘A  NOITE"  INFORMA  (l.«  aCl. 
cio) 

CRAVAÇÕES  VARIADAS  | 
RADIO  NOVELA  | 

GRAVAÇÕES  VARIADAS 
VOCe  FAZ  O  PROGRAMA 
GRAVAÇÕES  VARIADAS  • 
REPÓRTER  ESSO 
CnOKICA  DA  CIDADE  ’’  * 
R.tDIO  NOVELA 
CONSULTORIO  SENllMXN. 
TAL 

NO  MUNDO  nos  DISCOS 
PROQ,  CE8AR  OE  ALXNOAR 
HISTORIA  DO  VOVO  CAMA¬ 
RADA 

NO  MUNDO  DA  BOLA 
NOTICIÁRIO  DA  AGENCIA 
NACIONAL 
DICIONÁRIO  TODDY 
REPÓRTER  ESSO 
VAMOS  SAIR  PARA  OUTRA 
COMENTÁRIO  POLÍTICO 
NAO  ESTAMOS  NOS 
ATIRE  A  I.»  PEDRA 
AS  MAIS  QUERIDAS  MELO¬ 
DIAS  DO  BRASIL 
DISSE  ME  DISSE 
RAPSÓDIA  NOTtnWA  OOM 
EDU 

REPÓRTER  ESSO 
A  RADIO  NACIONAL  C<MR 
lAA 

««.« —  ABERTURA  —  BOLrriM  DA  Z3.30  -RITMOS  DA  PANAIR  NO  AB 
O-  N-  V.  M.H- MUSEU  DE  CERA 

M.OO  -  DESPERTA.  BRASIL  ,  Vi  oi.OO  -  INFORMATIVO  DA  RAUIO 
07.10  -  'A  MANHA"  INFORMA  '  NACIONAL 

07.40  —  CRAVAÇÕES  VAIUADAS  ,j,l)1.05  —  ENCXHRA.UENTO 


CRÔNICA  DA  CIDADE 
RADIO  NOVELA 
GRAVAÇÕES  VARIADAS  — 
LUCIENNE  DELLILE 
•A  NOITE"  INFOR.MA  —  2.» 
cdlçSo 

NOTAS  E  INFOR.MAÇOES 
A  FAMILU  BP.AGA 
QUANDO  ELES  ERAM  PE¬ 
QUENOS 

DOUTOR  PILULINO 
NO  MUNDO  DA  ROLA 
MINHA  VIDA,  MEU  AMOR 
LOJAS  DC  MUSICA  R.C.A. 
AVENTURAS  DO  -A.VJO" 
AGENCIA  NA':iON,\L  >í 
RADIO  NOVELA 
REPoirrER  ESSO 
P.R,K.-M 

CO.WENTAniO  POUTICO  -|V' 
RADIO  NOVELA  ^ 

SORTIDOS  DUi;!IEH 
POEMAS  SONOROS 
TURMA  DO  SEUEKO  ' 
REPÓRTER  ESSO 
A  RADIO  NACIONAL  Dl- 
FORMA 

RITMOS  DA  PANAIR  NO  AR 
MUSEU  DE  CERA 
.  INFORMATIVO  DA  BADIO 
nacional 

ENCERRAMENTO 


Dutra ; 

Como  é  do  conhecimento  de 
VossB  Excelência,  serei  candidato 
n  Deputada  Fedorn!  polo  Estado 
do  Coará,  nas  nlclçôes  do  3  d* 
outubro  próximo  íuiuro, 

Não  exUte  dispositivo  da  lei 
que  considero  InrnmpativnI  n 
excreielo  do  cargo  de  Presidente 
do  Instituto  dos  MnrlHmoa  — 
qnc  desemponho  como  delegado 
da  confiança  de  Voftsa  Excelênr.la 
—  com  a  qualidade  de  candidato 
á  represonUção  da  CAm.ar  n  Fe¬ 
deral, 

A  dIsLãnola,  entretanto,  que  se¬ 
para  o  Rio  do  Janeira  do  Ceará, 
que  é  o  teatro  da  niinhn  cpnipa- 
nlui  pollticn,  torna  nrãllcamente 
impossível  conciliar  estas  doai 
tmperiLsas  conveniências;  n)  — 
cumprir,  com  o  indlapcnsávej  ri¬ 
gor,  os  deveres  Inerentes  ao  exer¬ 
cício  do  cffrgo  do  Presidente  dn  I. 
A.  P.  M. ;  c  b)  —  snllsrarcr,  pes- 


■J- 


SORTEIOS  semestrais  COM 
OS  SEGUINTES  PRÊMIOS: 

1  dc  SdAooo.oc  500,000,00 

2  de  60.000,00  loo.ooo,oo 

S  dc  20.000,00  loã.000,00 

22  de  lod)Oo,oo  22aooo,oo 
40  de  6,000,00  3oo  000,00 
,95o  do  2.000,00  s.600.000,00 
<ie.  d, 000.00  I.98Q  000  r>A 


•  Nova  Usina  Hidra-Elétrlea  do  Salto  Crihde  i 

«  Ektrifinfio  urbano  0  ruraf  • 

•  JOO  Postos  de  Higiene,  vatorteondo  o  homem 
do  iniarior, 

•  Escvlae  elemmtares  e  medias  do  ogrieuhur» 
e  (/nfpcrjidadp  Rural, 

•  36  notxu  eooperatlvas  em  prói  da  ineranÍMt<iIo 
do  favoura, 

*«  Crédito  agrícola  e  indueirfaf, 

•  100  Motonlvela^ras  para  abertura  a  ranur-) 
tufoo  dê  estradaa.* 


23.» 

£3.40 


Apólices  de  CR$  500,00, 
Juros  de  7  ao  ano, 
pontualmente  pooos. 


HOiE 


LETRAS  E  ARTES 


V  CONI  INUaCAO 
Wt—>  OA  OLTTMa  PátílNZ 
dotado  de  grande  t.-ilcnto  plástico 
«  critico. 

!(t 

O  professor  .4.  C-iPincn  Leão 
fará,  no  dia  15,  nn  Acndemia  Ur.-i- 
sllclra  dc  Leiras,  uma  conferência 
sõbrc  Guerro  Jimqncira, 

* 

Amanhã,  dia  2,  a  Associação 
Bruálotn  de  Desenho  rcccbcrà, 


cm  SUB  sede  social,  ã  nvonlda  Gra¬ 
ça  Arnnha,  19,  2.*  nndar,  o  critica 
dc  arte,  Sr.  Mario  Barato,  quo 
fará  umn  palcstia  sob  o  lituln 
«Comparações  entre  ns  plnlurii 
acadêmica  c  moderna». 

A  palestra  terá  inicio  ãs  15  ho- 
rus. 

Estão  convidados  todos  os  só¬ 
cios,  desenhistas  cm  geral  e  de¬ 
mais  interoasnrios. 


VOLTARAM  COMO  FORAM... 

EnOvcrain  antem  à  tardd  no  do  presidente  da  Câma¬ 

ra,  os  Srs.  Danton  Coelho,  pr^al.lentc  do  P.  T.  B.,  e  Epliácio  Pes¬ 
soa  Cavalcanti,  prócet  desss  nmma  entidade. 

A  'presenfa  dêsses  (lolítlvos  trabalhistas  foi  motivada  pelo  de¬ 
sejo  de  saberem  do  Sr.  Clrllo  Júnior  o  teor  da  resposta  que,  como 
presidente  do  P.8J>.,  en.lara  a  carta  do  cencral  Goes  Monteiro,  na 
qual  èste  lhe  comunicava  que  recebera  um  convite  do  P.TJS,  para 
que  consentisse  cm  figurar  ua  chana  do  Sr.  Getútio  Vargas  como 


candidato  a  vlce-presldèncla  da  República,  c  submetia  o  easo  A 
apreciaçúo  do  diretório  naolonal  do  P.S.D.,  entidade  política  a  quo. 
8c  aoha  filiado. 

O  Sr.  Clrllo  Júnior  não  nõde  atender  aos  dois  representantes 
peteblstas,  alegando  que  a  divulgação  do  conteúdo  da  sua  resposta 
cabia  no  general  Goes  Monteiro,  r.  quem  c  assunto  interessava  ea- 
peelalniente.  Os  8ra.  Pessoa  Cavalcanti  e  Danton  Coelho  deviam, 
pois,  dirigir-se  ao  senador  por  Alagoas,  se,  cfetivamente,  queriam 
conhecer  essa  resposta, 

O  COMÍCIO  DO  SR.  GETULIO  VARGAS 
EM  FORTALEZA 

Político  nortista,  que,  de  poasagem  por  Fortaleza,  Ceará,  assis¬ 
tiu,  all,  aos  comidos  re.aIlzados  pelos  Sta.  Crlsliano  Machado  e  Gc- 
iiillo  Vargas,  de  propaganda  de  snas  candidaturas  à  presidência  da 
República,  teve  a  gentileza  de  narrar-nos  o  seguinte; 

—  O  Sr,  Getúlio  Vargas  pronunciou  o  seu  discurso  do  alto  de 
Dm  palanque  levantado  em  frente  ao  teatro  da  cidade.  Este  lugar 
foi  culdadosamente  Isolado  do  povo,  da  aasistência  ao  comício,  e 
n  pessoa  do  es-ditador  guardada  pelos  guarda-costas  de  que  8.  Ex." 
sempre  se  faz  acompanhar.  O  Pai  dos  Pobres  não  teve,  assim,  ou- 
Iro  contato  com  os  carreliginaários  que  o  foram  ouvir,  como,  aliás, 
ê  de  seu  veliio  hiblio.  A  comunicado  entre  o  Sr.  Getúlio  sempre 
se  fci  através  discursos  e  ninguém  pessoalmente,  corpo  a  corpo. 
O  Sr.  Crlstlano  Machado  procedeu  de  maneira  Inteiramcnte  dife¬ 
rente:  mandou  tirar  os  instrumentos  de  isolamento  e  deixou  que 
0  povo,  que  foi  escutá-lo,  a  êle  se  chegasse,  e  com  cie  se  comuni¬ 
casse  livremente.  O  comício  do  Sr.  Crlstlano  Machado  foi  realiza¬ 
do  no  mesmo  lugar  do  Sr.  Getúlio,  somente  com  a  elrcanstàpcia 
de  que  o  eandldato  peisedista  náo  se  fazia  acompanhar,  como  não 
se  faz.  de  guarda-costas...  '* 

NAO  TRANSIGIU  O  PSD  QUANTO  Â 
VICE-PRESIDÊNCIA 

.  Já  ontem  dissemos  que  o  Sr.  Cirllo  Júnior  enviara  ao  general 
Goes  Monteiro  a  resposta  ã  caris  deste  sobre  o  convite,  que  rece¬ 
bera,  do  P.T.B.,  para  nue  consentisse  em  figurar,  como  candidato 
A  vlce-presldèncla  da  República,  so  lado  do  Sr.  Getúlio  Vargas, 
candidato  ã  presidência. 

Essa  resposta  ainda  náo  foi  divulgada.  Tanlo  quanto  pudemos 
saber,  contudo,  ela  exprime  uma  negativa  delicada  e  foi  o  fruto  das 
consultas  realizadas  pelo  Sr.  Clrllo  Júnior  aos  seus  companheiros 
do  Conselho  Nacional  do  P.S.D.  e  lambem  após  uma  longa  con¬ 
ferência  com  o  general  Goes.  O  P.S.D.  sente  náo  estar  em  posição 
de  voltar  atris,  por  não  ser  mais  p.  oportunidade  da  escolha  para 
aquele  mandato,  e  ninda  por  haver  adotado  a  candidatura  do  um 
eminente  brasileiro,  coroo  o  general  Goes  homem  de  grandes  ser¬ 
viços  A  Pátria,  0  deputado  paulista  Sr.  Alltng  Arantes. 

A  caria  do  Br.  Cirilo  Júnior  ê  um  documento  em  linguagem  e 
conceitos  muito  elevados,  e  de  reconhecimentos  aos  méritos  do  su* 
neral  Goes  Monteiro. 

PALAVRAS  DO  SR.  RAUL  BARBOSA,  CAN¬ 
DIDATO  AO  GOVÊRNO  DO  CEARÁ 

o  deputado  Raul  Barbosa,  candidato  do  P.S.D.  e  outras  agre- 


AspMto  do  banquete  ‘  oferecido  ao  Sr.  Cristlono  Machado  em  ‘1'  ereslna  e  a  chegada  do  candida  lo  demooratático  A  Praça  Deodo  ro,  em  Báo  Luiz,  acompanhaito 

pelo  aena  dor  Vlctorino  Freire  e  o  governa  dor  Aeher 


UNEM-SE  OS  ECONOMISTAS  EM  TORNO  DO  SR.  CRISTIANO  MACHADO 


Loda  Mllnnl.  acusada  ’dc  ter  en 
veiiénado  o  próprio  |inl 


Essa  solenidade  contará  cóm 
a  presença  do  candidato  naclo 
nul  e  de  sua  esposa,  1).  Hilda 
Machado,  e  para  ela  estão  con¬ 
vidadas  os  senhoras  e  senhori¬ 
tas  já  filiadas  ao  Movimento, 
bem  como,  todas  as  que  deseja¬ 
rem  fazer  parte  do  meomo,  coü- 
perando  rom  o  seii  esforço  i 
trabalho  para  a  vitória  do  ilus¬ 
tro  brasileiro. 

As  16,30  de  hoje  será  tambfiia 
aolcnomcnte  inaugurado  com  n 
presença  do  candidato  nacional 
e  de  vários  lideres  dos  partidos 
coligados,  0  Centro  Eleitoral  'n 
Uo  Propaganda  da  candidatura 
Crlstlano  Machado,  cuja  séde 
está  situada  na  Avenida  Riu 
Branco,  esquina  da  rua  7  de  Se¬ 
tembro. 

Reune-se,  hoje,  a  1.‘  Con¬ 
venção  Nacional  Univer¬ 
sitária  ’ 

o  Movimento  Unlvcrsltárln 
social  democrático  que  congrega 
estudantes  do  todo  o  Brasil,  pru¬ 
mo  veu  a  realização  nesta  capl- 
.tal,  da  1'  Convenção  liacional 


V,»  V  c  ohiiNü*t,ao 
a  1.'  P  A  G  t  N  A 

rara,  do  falo,  consagrudoras,  re¬ 
forçadas  pola  /eunlão  do  Teatro 
tia  Paz,  onde' o  candidato  demo¬ 
crático  pronunciou  importante 
discurso.  Vibrante  e  entusiástica 
a.mssa  popular,  tiera  como  reprè- 
^entantea  de  todos  os  municípios 
iivncionaram,  carlnhosamentc,  o 
candidato  nacional  e,  a  cada  ira¬ 
ste  do  seu  expressivo  discursu 
.«òhre  os  vitais  iiroblcmaa  da  rc- 
Ciâo,  que  demonstrou  conhecer 
prnfundamcnte,  c  recebeu  calo- 
jofos  aplausos  do  povo  paraense. 

Não  menor  íot  o  ambiento  de, 
Manaus.  A  recepção  ultrapassou 
r.  expectativa  .gorai,  o  assim  a 
lioinonagom  da  Associação  Co¬ 
mercial  do  Estado,  o  orgão  do 
irmior  prestigio  cm  lôda  a  Ama¬ 
zônia,  ondo,  de  improviso,  falou 
o  Sr.  Crlstlano  Machado  sõbre 
tt  situação  da  Amazónia.  A  noite, 
5  0.iIÍzou-3o  a  grande  convenção 
110  Teatro  Amazonas,  onde,  aiiós 
ulucursarem  numerosos  oradores, 
proferiu  a  sua  oração  o  Sr.  Crls- 
tiano  Machado. 

Em  Macapá,  capital  do  Ter¬ 
ritório  do  Amapá,  recebido  polo 
governador  Janary  Gomes  o  po- 
liticos,.  bem  como  considerável 
mossa  popular,  o.  candidato  pos- 
f-edUta  testemunhou  niaja  uma 
vez  as  simpatias  quo  conquistou. 

Em  São  Eulz  do  Maranhão,  o 
poro,  reunido  na  maior  concen¬ 
tração  política  já  registrada  na¬ 
quele  Estado,  tributou  os  mais 
expressivas  homenagens  ao  Sr. 
Crlstlano  Machado  e  sua  comiti¬ 
va,  carregando  nos  ombros,  o 
candidato  democrata,  após  o  co¬ 
mício  da  Praça  Deodoro.  Bosta- 
i'0U-se  ai  a  visita  do  arcebisiM 
Adalberto  Sobral  ao  Sr.  Crlslia- 
no  Maebado,  que  a  retribuiu.  A 
noite,  realixou-se,  no  Palácio  do;i 
IiCÓcs,  um  grande  banquete  ofe¬ 
recido  peto  govern^  ao  seu  hós¬ 
pede  oficial.  ' 

De  São  Lutz,  partiu  o  Sr.  Crls- 
tiano  Machado  para  Tercslna, 
capital  do  Plaul,  onde  as  mani¬ 
festações  foram  igualmente  as 
mali  acolhedoras.  Dali,  o  Sr. 
Crlstlano  MaChadu  visitou  a 
(iróspera  cidade  de  Parnalbá,' 


lou  0  Sr.  Carlos  Alberto  Pinto, 
O  Sr.  Gama  Filho  também  íoi 
dos  oradores  que  prenderam  a 
atenção  do  auditório;  que  vibrou, 
pòr  fim,  com  a  palavra  do  Sr. 
Crlstlano  Machado. 

Delegações  do  S.  Paulo  e  Mi¬ 
nas  abrilhantaram  a  reunião. 

Palavras  de  um  "leader” 
estudantil  mineiro 

o  Sr.  Mário  Velp  Kols,  da 
delegação  de  Minas  a  convençãu 


tivos  durante  e  após  a  campa- 
■nha  éleltoroi; 

b)  —  orientar  o  povo  brasilei¬ 
ro  no  cqminho  dos  princípios  da 
ciência  económica;  . 

c>  —  regulamentação  da  pro¬ 
fissão  de  economista. 

O  Sr.  Crlstlano  Machado,  can¬ 
didato  dos  fõrçns  democráticas, 
éspecialmento  convidado  para 
assistir  à  sessão,  esteve  presente. 

Em  ambienta  de  grande  entu¬ 
siasmo  civlco,  0  Br.  Iborê  Gel- 
aon  saudou  o  Sr.  Crlstlano  Ma¬ 
chado.  Em  nomo  do  Movimento 
Universitário  do  I*.  S.  D.,  fu¬ 


ra  a  convenção  universitária 
como  uma  manifestação  de  lé 
partidária  e  democrática  e  como 
demonstração  de  que  os  moços 
lutarão,  por  todos  os  meios  a 
seu  alcance,  pela  vitória  por  to- 


Vai  a  novo  julgamento  — • 
Sob  a  acusação  de  ter  en¬ 
venenado  0  próprio  pai 

PORTO  ALEGRE,  I  (Serviço 
especial  de  A  NOITE)  —  Res¬ 
surge  0  caeo  da  morte  do  In¬ 
dustrial  de  Bento  Gonçalves,  An- 
tonlo  MUani.  Coiutltuiu  verda¬ 
deiro  drama  esse  easo,  que,  du¬ 
rante  longo  tempo  preocupou, 
melhor,  dividiu  a  opinião  públi¬ 
ca.  Depois  da  fase  policial,  ja 
uo  Judiciário,  a  batallia,  conti¬ 
nuou,  sempre  com  o  máximo  in¬ 
teresse  da  população  de  Bento 
GonçalvK),  com  repercussão  em 
todo  0  Estado  do  Rio  Orande  do 
Sul.  Fora  figura  central  do  acop- 
teclmcnto  Leda  Milanl. 

Foi  no  ano  passado  que  o  fa¬ 
to  chegou  ao  conhecimento  da 
policia,  por  Intermédio  do  irmão 
do  industrial,  Sr.  Angelo  Mliá- 
nl.  Disse,  ,na  denúncia,  que  séu 
irmão  fôra  envenenado.  Até  ,a 
véspera  da  sua  morte  nada  dei¬ 
xara  transparecer  pudesse  de¬ 
nunciar  estivesse  enfermo.  Fóra 
quase  repentina  a  morte  do  in¬ 
dustrial.  E  suspeitava  da  pró¬ 
pria  ílUia  da  vlUmn,  Leda  Ml- 
lani. 

Começou,  então,  o  verdadeiro 
drama  da  íamflla  MUanl.  Esta  se 


BF.CIFE,  1  (Asop)  —  Os  Jornais 
divulgam  o  texto  do  '  telegrama 
que  0  senador  Getúlio  Vargas  di¬ 
rigiu  no  secretário  dn  Segurança, 
Virinto  Medeiros,  agradecendo  a 
cooperação  o  os  serviços  presta¬ 
dos  durante  a  recepção  A  sua  pes¬ 
soa. 

Retornará  ao  Rio  Grande 
do  Sul  0  brigadeiro 

POnXO  ALEGRE,  I  (Asap.)  — 
A  firii  de  dnr  prosscgulmenlo  k 
sun  campanha  eleitoral,  retorna¬ 
rá  no  Rio  Grande  do  Sul,  entre  10 
e  lá  (lo  corrente,  o  brigadeiro 
Eduardo  Gomes.  Nessn  oporlvinl- 
dnde,  o  candidato  udenista  deverá 
vir  acompanhado  dos  Srs.  Osval¬ 
do  Aranha  c  Odilon  Braga,  deven¬ 
do  permanecer  nesU  Estado  cír- 
ca  dc  quatro  dias,  percorrendo  dl- 


Em  icu  novo  número  apresenta: 

Sensacional  reportagem  na  Escola  Nacional  de  Música;  num 
página  sob  alunos  de  escalas  secundários,  entresdsla  com  o  Frof. 
Rlsrtagão  Gestclra  e  mnitos  outros  assuntos  estudantis,  além  de 
complelo  noticiário  sob  rádio,  teatro, .  cinema  e  lileratnra. 

“O  Repórter  Universitário"  é  o  único  Jornal  de  estudantes, 
de  âmbito  geral. 

A  venda  em  iodas  os  bancas  de  jotuáls. 


Universitária. 

Do  conclavo  participarão  dele¬ 
gações  do  tudos  os  Estados  sen¬ 
do  aa  mais  numerosas  as  procé- 
dentes  do  Estado  do  Rio,  com 
S3  representantes.  Minas  Gerais 
com  22  0  São  Paulo  com  J8,  .só- 
guindo-so  0  Paraná,  Elo  Gran¬ 
de  do  Sul,  Pernambuco  e  Bahia. 

A  sessão  solene  terá  lugar  no 
Auditório  da  A.  B.  I.  os  2(1 
horas  s  20  minutos  de  hoje,  sex- 
la-foirn.  Falarão  vários  orado¬ 
res  'jnlversILArlos  que  assegura¬ 
rão  ao  Sr.  Crlstlano  Machado 
sua  solidariedade  o  manifesta¬ 
rão  0  firme  propósito  de  lulitt 
sempre  em  pról  da  democracia 
no  Brasil. 

O  Sr.  Crlstlano  Machado  diri¬ 
girá,  nessa  oportunidade,  a  pa¬ 
lavra  aos  moços  dns  ünlver.si- 
dades  brasileiras,  quo  aguardam 
com  ansiedade  o  pronunciamen¬ 
to  do  candidato  das  forças  de¬ 
mocráticas,  sõbre  os  problemas 
gerais  do  ensino  superior  cm  nos¬ 
so  pais.  ■ 

Ferroviários  da  Leopóldi- 
na  com  o  Sr.  Cristiano  i 
■  ‘  '  MacHádo 

Acompanhados  do  Sr.  João 
Manso  _  Pereira,  candidato  •k 
deputação  do  Distrito  polo  P.SD, 
estiveram  na  séde  do  Partido,, 
em  conferência  com  o  Sr.  Crls¬ 
tlano  Machado,  os  Srs.  Rubens 
Miranda  Gouveia,  presidento  do 
Sindicato  dos  Ferroviários  da 
Leopoldinn,'  Adamastor  Fcintou- 
m,  da  Comissão  Executiva  da 
União  Naelqnal  dos  Trabalhado¬ 
res  o  Fernando  Xayler,  membro 
da  Dietorla  do  Sindicato  dos 
Ferroviários  da  Leópoldina. 

Recebidos  pelo  candidato  na¬ 
cional,  com  êlo  mantiveram  ani¬ 
mada  palestra,  durante  a  qual, 
Informaram  ao  Sr.  Crlstlano 
Machado  do  entusiasmo  que  rol- 
na  no  seio  dos  operários  daquela 
via  ferren  pola  sua  candidatura 
á  presidência  da  Republica, 

Ú  Sr.  João  Mon.so  Pereira,  po.' 
sua  vez.  fomoceu  detalhes  da 
campanha  quo  se  vem  desenvol¬ 
vendo  em  pról  do  candidato  da.i 
torças  democráticas  cm  diversos 
bairros  c  suhurbios  da  capital, 
multo  espccIalmcnto  entro  os 
classes  trabalhadoras, '  ando  o 
nomo  do  Sr.  Crlstlano  Machado 
vem  encontrando  a  mais  simpá¬ 
tica  acolhida. « 

Os  economistas  ao  lado 
do  Sr.  Cristiano  Machado 

Instalou-so  hoje  o  comitê  dos 
economistas  quo  trabalhará  pela 
candidatura  do  Sr.  CrUtLano 
Machado.  O  escritório  está  Ins- 
talado  no  Largo  da  Carioca,  18, 
2.*  andar,  sala  2,  o  orichtaiá  n 
companha  dos  bacharéis  em 
ciências  econômicas. 

Os  economlslas  lançaram  o 
manifesto  acentuando  que  os 
seus  objetivos  princiiuils  são  os 
seguintes: 

a)  —  cooperar  léunleamonte 
na  .solução  dos  problemas  econô¬ 
micos,  financeiros  e  admlnlslra- 


miações  políticas,  ao  governo  do  Ceará,  chegou  ontem  a  esta  capi¬ 
tal,  vindo  dc  Fortaleza. 

Em  rápido  encontro,  oniem  ã  tarde,  no  Palácio  Tiradenies,  ti¬ 
vemos  ocasião  dc  ouvi-lo  sõbre  a  sua  campanha  pela  vitória  nas 
elciçncs  de  3  de  outubro:  .  ,  , 

—  Tenho  percorrido  o  Estado,  pronunciado,  em  media,  dez  dis¬ 
cursos  diárias.  Aqui  tem,  na  minha  pele  e  no  men  rosto,  queimados 
peias  ardentias  do  belo  sol  dc  minha  terra,  os  vestígios  da  cam¬ 
panha.  A  luta  está  sendo  e  será  ainda  dura,  mas  tenho  a  certe¬ 
za  que  tanto  eu  como  o  Sr.  Cristiano  Machado,  eandldato  do  P. 
S.  D.  à  presidência  da  República,  sairemos  triunfantes! 

MORRE  OUTRO  CONSTITUINTE  DE  1934 

Chegou  ontem  .à  tarde,  ã  Cãmata.  a  noticia  da  morte  de  nm 
outro  constituinte  de  1934:  o  Sr.  Arruda  Falcão. 

O  extinto,  político,  professor  c  advogado  brilhante  represen- 
lon  Pernambuco  na  Assembléia  Nacional  Constituinte  daquele  ano, 
tendo  pronunciado  discursos  c  apresentado  importantes  sugestões 
para  a  Carla  Magna  daquele  ano,  as  quais  puseram  em  relevo  o 
brilho  de  sua  inteligência  e  excepcional  cultura. 

A  Câmara  prestará,  na  sessão  de  hoje,  homenagem  ao  ilitótro 
extinto,  levantando  os  seus  trabalhos,  como  da  praxe  em  casos  lan 

O  SR.  CAFÉ  FILHO  E  A  VICE 

o  Sr.  Moiart  lAgo,  que  está  dirigindo  a  campanha  eleitoral 
do  P.S.P.,  nesta  capital,  fni  ontem  chamado  a  S.  Paulo,  pelo  pre¬ 
sidente  di-ssa  entidade,  Sr;  Ademar  dc  Barros. 

A  noite,  o  político  soelal  progressista  eslava  dc  volta,  tendo  via¬ 
jado  dc  Bviáo.  e  hoje  de  manhã  disse-nos,  a  respeito  da  candida- 
tuia  do  Sr.  Café  Filho  à  vlce-prcsldcncia  da  República  na  chap,i 


g>riega  g*itYlPntrk  considerando  que  dianto  da 

A-A  zoe  AlV  existência  de  uma  imprcss-.onan- 

to  falta  do  cimento  no  mercado, 

Também  em  evidência  o  oquevomporturbondoasconstru- 

,  ,  i  j  1  soes  0  outras  obras,  e  que  os  pre- 

tabelamer.tO  dos  restau*  qos  dêsse  artigo  no  mercado  esta 
rontac  o  n  eol  atingindo  a  nivois  incríveis,  pro- 

lanicS  c  O  Sal  pôs  o  scgutnto;  a)  —  Seja  oxaml- 

Sob  a  presidência  do  coronel  .nado  com  urgência  a  situação  do 
toiuro  Loureiro  dc  Souza,  reuniu-  abastecimento  do  cimento;  b)  — 
Ec  0  plenário  da  Comissão  Jcntral  seja  fixado  preço  para  o  elmentu 
de  Preços.  Iniciados  os  trabalhos,  de  produção  nacional,  tendo  em 
foi  lido  ura  relatório  do  Serviço  vista  os  custos  de  produção  e  as 
do  Pcsquisn.s  dêsso  órgão  sóbro  margens  normais  de  lucro;  c;  — 
a  fixação  do  preço  para  a  farí-  Criação  dc  uma  suh-comlssão  pa- 
nha  de  trigo.  Consoanto  os  esta-  ra  tratar  do  assunto  om  colabora- 
tulos  faltos,  03  preços  seriam,  pa-  ção  com  as  entidades  de  closse 
ra  o  saco  dc  SO  quilos:  fertnha  interessadas, 
pura  Argentina,  Cr$  157,00;  írnn-  TABELAMENTO  DE  RESTAU- 
c(ao,  CrI  106,00  c  americano,  CrS  RANTE8 

146.00.  Farinha  com  6%  dc  rnspa  „  t  .,rr,nni. 

argentina.  Crí  158,00;  francesa,  O  ^r.  Lopes  Gonçalves  Propos 

Cr$  184,60  e  americana.  Crí  I4t,00.  “1“®’ 

Em  focò  desses  csludos  o  ploná- 

rio  rosohcu  quo  fosse  levantada  nq^re.. 

a  niédla  de  maneira  a  sc  fixar,  o  uVn  m  "men.l"  con. 

p«so  cm  (lotinilivo  paru  Cssc  pro-  ;™Í®?;,|,^l”c1doTao  preço  fixe. 
aulo. ,  .  E  exemplo  do  que  exúste  om  vá- 

o/sw»  f»  TiiirvAl  **^0*  palscfl,  Incluslvc  ‘  a- Argcnti- 

cisr. 

r**t***tM»*t»t»******»^»*»  ^  ESCASSES 

Homenageado  Considerando  quo  existe  grande 

^  CBCassês  do  sal  nos  mercados 

fornecedores  do  Rio,  São  Paulo, 
c  Belo  Horizonte,  e  que  essa  al- 
f  r  •  T*  J  ¥T  tuação,  rcflete-so  nos  centros 
leglO  £  eClrO  da  pecuária,  quo  não  podem  pres- 

”  'dndir  dèsse  produto,  foi  solicita- 

Alvo  de  significativas  de- 

monstrações  de  apreço  0  fSXlSÜrffnrSn" 

professor  Gildasio  Amado  tido  de  uma  soluçao  urgente  para 
rv  nMdA.en»  Cililncin  Amnito.  U  caso. 


versas  cidades  do  inlcrior. 

Na  Bahia  o  Sr.  Getúlio 
Vargas 

SALVADOR,  1  (Scn-lço  cnpcchl 
dc  .4  NOITE)  —  O  comido  (lo  Sr. 
Gdullo  Varrias  foi  acrescido  por 
cicmrnios  da  coligação  democrá¬ 
tica,  que  apoia  n  rnndidnlurn  Lau¬ 
ro  Freitas  no  govírno  do  Eslndo, 
nome  que  também  será  sufragado 
pelos  trabalhistas. 

O  Sç,  Gdullo  Vnrgas  tratou  do 
problema  do  petróleo. 

As  próximas  viagens  do 
candidato  democrático 

A  seds  do  PSD  .»  rnsni.ã  da  ho¬ 
je  estevo  bastar.le  movimantidn, 
tendn  0  Sr.  Cristisno  Machndo 
lo.ifcrcndado,  om  seu  gani.iete, 
com  inúmeros  piõcercs  palltico'..; 
iiiduiive-  scnudnrcs  e  depuesdos. 

O  PSD  já  cBcá  ullimando  u  pro 
grnmn  pars  as  próxlmns  viagens 
do  Sr.  Crlstlano  Mnchado  em  pro- 
pagnndn  do  sua  cAndidiiura  i 
Prc.Hidência  ds  República.. 

Segundo  infoimaçües  colhidas 
pela  reportagem  de  A  NOITE,  -o 
Sr.  Cristiano  Machado,  no  dia  3 
próximo,  viajará  para  Goiànln  on¬ 
de  será  alvo  de  ezccpcionnis  nm- 
nifcslaçócs  de  solidariedade, 

A  seguir,  no  dia  6,  o  Sr.  Crls¬ 
tlano  Machado  vieitará  Ubá,  Nus 
dins  9,  lO  e  11,  a  região  du  ááo 
Francisco.  Nos  dias  12  e  13  Santu 
Catarina.  Nos  dins  15  c  IG  Nnlrl, 
Paraíba  o  Sorgipe.  Ainda  n  seguir 
o  Sr.  Crlstlano  Machado,  nos  iins 
17  0  18,  visitará  a.s  cidades  baia¬ 
nas  de  Conqubta,  Ilhéus,  Folia  de 
.Santana  c  por  fim  Salvador.  Dc 
19  a  26  dc  setembro  corrente,  o 
Sr.  Cristlnn-3  Mnehndo  percorrerá 
0  Estado  de  Süo  Fnulo.  Por  fim, 
de  25  a  30,  o  Br.  Cristiano  5U- 
chado  vlsltorá  o  aon  Estado  nn- 
tol,  percorrendo  ns  mais  impor¬ 
tantes  cidades  mineiras. 


dividiu.  A  esposa  da  vitima  nSo 
acreditava  que  Leda  houvesse 
envenenado  o  pal.  Foi  quando  sc 
deu  0  mais  sensacional  episódio, 
que  velo  aumentar  ainda  o  In¬ 
teresse  popular  pelo  coso.  Lçda 
MUanl,  em  carta  dirigida  ao  pa¬ 
dre  João  MenegiizzL  confessa-se 
autora  do  cnvcnenamcntol  Era 
estarrecente  tal  confissão.  Por 
que,  que  mi.slérlo  levara  a  jo¬ 
vem  a  se  culpar  de  tão  hedion¬ 
do  crime?  Estari.r  a  moça  em 
seu  Juízo  perfeito? 

ÍJuitoa  foram  ns  ocorrências 
om  torno  do  processo.  Náo  só  a 
população  acompanhou  o  de.sen- 
i'olar  das  dillgônclas.  Advoga¬ 
dos.  estudantes,  funcionários  do 
próprio  foro  náo  perdiam  ne¬ 
nhum  detalhe  do  trabalho  dna 
autoridades. 

Chega,  afinal,  o  julgamento. 
Massa  compacta  se  comprimia  na 
.«ala.  Em  fronte  ao  edifício,  do 
JurI  outra  massa  popular,  curio¬ 
sa  pela  solução  do  caso.  Durou 
longas  horas  a  airusaçáo,  que 
foi  cerrada,  tanto  da  parte  do 
promotor  como  dc  dois  advoga¬ 
dos  auxiliares  da  Proraotrla.  Toc- 
tou  apresentar  n  jovem  .Led.i 
Milanl  como  criminosa,  fria,  cal¬ 
culada.  dissimuludora.  A  defesa 
náo  gastou  menor  tempo.  4,- fi¬ 
gura  da  acusada  era,  no^  entan¬ 
to.  visivelmente  cercadp.  das  sim¬ 
patias  populares.  E  Le  l.i  Mlla- 
nl  fot  absolvida  por  quatro  cou- 
tra  três  votos.  A  assistência 
prorrompeu  cm  aplausos  aos 
iui^ndorca. 

.-Logo  depois  a  Promotorla  ape¬ 
lava  por  novo  julgamento.  A  de¬ 
fesa  alegara  quo  houvera  coa¬ 
ção.  A  confissão  so  dera'  soo 
nressão.  No  processo  havia,  do 
um  lado,  a  acusação  forte  do  Ir¬ 
mão  e  outros  parentos  da  vitima 
u  ^  outro  a  defesa.  Inclmslve  do 
pufte  de  outras  filhas  dü  indus- 
Irlnl  e  da  própria  espo3.i.  que  so 
mantinha  na  defesa  de  Leda.  • 

Agora  vem  dc  sor  apreciada  a 
apelação  do  promotor  pela  Pri¬ 
meira  Gamara  Criminal  do  Tri¬ 
bunal  de  Justiça.  O  feito  fo( 
exaustivamento  diacuticlo.  Ter¬ 
minou  por  anular  a  deoisão  do 
Tribunal  do  Jurt  que  absolvera 
Leda  Milapl.  A  jovem  rerá,  as- 


Um  bonde  e  um  auto-caminhão 
chocni‘aih-so  vlolenlamontc  no  Càis 
do  Púrto,  «m  frenU.á  Editora  A 
NOITE.  Por  ali  irznaitava  o_  au¬ 
to-caminhão  n.'  6(1-15-48,  dirigido 
pela  motorista  Dcnjsmim  César, 
dc  34  anos,  residente  na  nin  Ca- 
chambi,  n.«  20.  Em  sentido  con¬ 
trário  vinlin  o  bonde  n.“  58,  da 
linha  São  Luiz  Purão,  dirigido 
p<>lo  rootorneiro  ãlario  Zncariaa 
Filho,  regnUmento,  7.171.  0  mo- 
torisla,  que  transitava  com  algu¬ 
ma  velocidade,  querendo  fugir  do 
um  buraco,  deu  um  golpe  de  dire¬ 
ção,  indo  então  choear-sc  com  o 
bonde,  arrancando-lhe  alguni  ba- 
laualrcs  c  fienndo  também  bas- 
lanto  danificado. 

Em  consequência  sairam  feridos 
o  próprio  motiorista  Benjamim, 
seu  ajudante  Jalr  Rodrigues  da 
Silva,  de  24  anos,  residente' na 
rua  João  Alberto,  8,  c  o  passa¬ 
geiro  do  bondo,  Alfredo  Morais, 
de  50  anos,  comorclário,  residen¬ 
te  na  rua  General  Argolo,  n,«  179. 
Todos  cies  sofreram  contuaSes  e 
oacoriaçócs  pelo  corpo  o  forem  le¬ 
vados  pera  a  Assistência  num 
cjccp»  do  Exército,  que  passava 
pelo  locei. 

A  policia  do  11."  distrito  tomou 
conhocimonto  do  fato,  tendo  re¬ 
quisitado  a  Perlem. 


A  Igreja  deverá  desfrutar 
absoluta  liberdade  e  o 
cardeal  da  Hungria  será 
pôsto  em  liberdade 

VATICANO.  1  <U.  P.)  -  A 
Santa  Sé  consentiu  cm  negociar 
com  o  govêrno  comunista  húnga¬ 
ro  um  "status”  para  a  Igreja  em 
território  maginr.  A  propósito, 
uma  alta  fonte  do  Vaticano  deciu-. 
rou  quo  as  ncgocinçScs  terão  Iní¬ 
cio  sob  a  condição  dc  (pie  n  Igre¬ 
ja  Católica  Romana  da  Hungrín 
venho  a  desfrutar  do  absoluta  li¬ 
berdade  c  da  libertação  do  cardeal 
José  Mindezenty,  ora  cumprindo 
prisão  perpétua.. 


sim,  de  comparecer  perante 
novo  julgamento  do  acordo  ( 
a  decisão. 


.«V  .CONTINUAÇÃO 
%>— >  0  A  1.*  F  á  6  I  N  A 

der"  dnqiielc  pivHdo,  o  deputado 
GSladnnl,  l.Hrabcm  do  PRP,  José 
Agostinho  dc  Lara  Vilela,  dc  45 
nnos,  ensadn,  morador  na  rua  Vis¬ 
conde  de  Morais  72,  a  e.sposn  des¬ 
te,  Sm.  Dorallna  Pereira  VUcta, 
<lu  40  anos;  .locl  d.a  Crnz,  dc  23 
anos,  soUclro;  Ibscn  Hómctn  dc 
Souza,  casado,  32  anos,  morador 
nn  rua  Gavião  Peixoto  lOB,  fo¬ 
ram  vitimas  de  gravo ■  acidente. 
O  corro,  Jlrlgldo  pelo  deputado 
José  Agostinho,  foi  sobre  uma 
barreira  na  estrada  do  Baldcndor, 
no  cniznmenlo  do  largo  do  Mou¬ 
ra.  no' Fonseca,’ jc  capotou. 

Todos  os  passageiros,  feridos, 
foram  traásporlados  para  o  Hos¬ 
pital  dc  Pronln  Socorro  dc  Nite¬ 
rói.  omie  sc  verificou  que  apre¬ 
sentam  mais  gravidade  a  senhora 
Dornlina  c  o  deputado  José  Agos¬ 
tinho,  que  teria  ficada  com  ns 
braços  fraturados. 

O  rnmis.sario  Oscar  .Viiiics,  da 
delegacia  dc  .Nilcról,  que  csicvc 
no  local  c  fez  remover  o  carro 
para  0  palco  dn  dcicgncln,  obleve 
informações  no  hospital  dc  que 
os  feridos  leriam  siáo  removido.» 
para  umn  rasa  dc  saúde. 


PlTTSRURCn,  Estados  Unidos, 
I  (AKP)  —  Foram  presos  tres 
destacados  coinmiislas  do  Esta¬ 
do  da  Pcnsilvania.  inclusive  o  pro- 
I>rlo  presidente  da  seção  do  Par¬ 
tido,  Steve  Nelson. 

Oi  Irc*  comunistas  vão  respon¬ 
der  a  ^•.■•(^ressu,  podendo  scr  con- 
denatios  a  10.000  dólares  dc  mulla 
ou  vh.dc  anos  de  prisão  ou  ás 
fjuas  penas  juntas,  como  "ncu.sa- 
dos  dc  pretenderem  derrubar  pela 
•orça  0  governo  dos  Eslndos  Uni- 
doa 


No  auditório  rio  Ministério  da 
Agricullura,  renliza-se  hoje,  ás 
17  horas,  um  debate  sobre  o  li¬ 
vro  dn  professor  Vasconcelos  So- 
briubn,  "  ' 


LGNDRES,  I*  (AFP)  -  G  du¬ 
que  do  Edinburg,  marido  da 
princesa  Elizabeth,  seguiu  de 
uvião  para  a  ilha.  dc  Multa,  via 
NIcc. 


As  regiões  naturais '  dc 
Pernambuco,  o  meio  e  a  civiliza¬ 
ção".  Esse  livro,  que  traia  de 
ecologia  do  nordeste  brasileiro, 
estudando  dctalliadamenle  o  pro¬ 
blema  dns  sêcns,  dc  São  Fran¬ 
cisco  e,  principalmonlc,  da  de¬ 
gradação  Qa  natureza  nordestí- 
nn,  Icm  suscitado  mullns  contro¬ 
vérsias  enirc  os  estudiosos  do 
assunto  sociólogos,  agrónomos, 
cllmatnlugÍ5tn.s  c  geógrafos. 

_Os  dcholes  serão  suscitados  por 
técnicos  do  Insliliilo  lirasileiro 
dc  Geografia  c  Estall.sttcn,  do 
.Mu.seu  Nacional,  d.i  E.scoln  de 
Agronomia  dn  Univcrsidafíc.  Rn- 
rol,  da  Sndedndc  Brasileira  de 
Botânica  c  do  Serviço  Fforcslnl 
do  Ministério  da  Agricultura,  nm- 
nifestando-sc  várias  cotrenlcj 
em  apoio  das  teses  defendidas 
pelo  autor  c  oulros.ipté  as  con- 


Jacob  Malik  despediu-se 
da  presidência,  oferecen¬ 
do  uma  recepção  aos  de¬ 
mais  membros  -  Gladwyn 
Jebb,  0  novo  presidente 

LAKB  SUCCESS,  1*  (UP)  — 
A  presidência  do  Conselho  du 
Segurança  dns  Nnçõoa  Unidas 
passou  mãos  de  um  flcumã- 
tioo  cidadão  inglit,  graduado 
pelo  colégio  de  Eton  e  pela 
Universidade  de  Gxford  —  Sir 


MOBILIZAÇÃO  DE  TRANSPORTES 
PARA  O  CASO  DO  AÇÚCAR 


PORTO  ALEGRE  1  (A.  N.) 
—  O  piãntio  de  pinheiros,  no 
piano  elaborado,  para  o  ono  em 
curso,  pota  Divisão  de  Floresta¬ 
mento  0  Reflorestamento,  cata 
sendo  desenvolvido  dentro  dnn 
previsões  técnicos.  Somadas  tis 
arvores  plantadas  êste  ano  com 
16. 600. 090,  quo  foram  planta¬ 
das  até  0  ano  passado,  sobe  a 
mais  de  vinte  milhões  de  pés  de 
pinheiro,  o  quo  traduz,  inegavel¬ 
mente,  um  considerável  esfórço 
para  a  reconstituição  daa  nossus 
reservas  florestais,  cm  futuro 
próximo. 


^v^^ONTINDAÇAO 
DA  I.*  P  A  G  I  N 

1  dc  eetembro,  cm  'i- 
gor,  as  ínstniçõcB  a  res¬ 
peito  (Ins  luxas  de  juros 
que  passam  a  scr  abona¬ 
das  pelos  cBlabelecimcn- 
los  bancários  c  Caixas 
Econômicad. 

Os  máximos  penniti- 
dos,  ao  ano,  rcgular-sc- 
So  pela  seguinte  tabela: 
nos  depósitos  à  vista, 
sem  limite,  3%;  depósitos 
limitados,  ulc  50.000  cru¬ 
zeiros,  4y<%;alé  100.000 
cruzeiros,  4%;  depósitos 
p  op  ular  e  8,  limite  até 
10.000  cruzeiros,  5  % 
depósitos  de  aviso  pré¬ 
vio,  dc  30  dias,  de 
60  dias,  4  de  90 
dias,  5%;  dc  120  dias, 
sVzTc. 


Ins  pelo  Impetrante  —  miitlas 
aplicadas  no  admiúislraçüo  an¬ 
terior  ã  SUB,  no  Serviço  dc 
Trânsito  —  reviu  os  punições  e 
abrandou-as  até.  Considerandu, 
prcllminnrmcnte,  inlcmiwstlvo  o 
mandado  impetrado,  assinala  que 
a  sentença  ordenou  n  suspensão 
dfts  penalidades,  o  que  não  ha¬ 
via  sido  solicitado  pelo  Impe¬ 
trante. 

Depois  dc  afirmar  que  a  ndmi- 
nlslração  nnlcrior  legou  á  aluai 
multas  cm  atrazo  dc  mnis  dc 
uma  centena  dC  milhar,  passa  no 
osninto  que  velo  dnr  margem  nn 
pedido  dc  mandado  de  Seguran¬ 
ça  de  Sylvio  Cnvalcnnltc  dc  Oli¬ 
veira.  ‘ 

A  seguir  argumentou  cora  os 
dispositivos  do  Código  Nacio¬ 
nal  dc  Trânsito  a  legitimidade 
do  aplicação  dn  miilla.  pryura 
repelir  ns  menções  fclla.s  As  con- 
cessões  sobre  cstaclonamcnio 
privativo. 

Os  iurormes  rcfcrcra-sc  .ainda 
a  nlcgnçócs  feitas  nq  sentença  a 
respeito  dc  outras  eoacessões  dc 
privilégios  relativas  ao  Iráfcgo, 
feita  a  particulares. 


W.  V  c  ontinüacao 

Dá  I,'  PAGINA 
bsle.  por  Irinlo  vagões  da  Léo- 
poldlna.  Seguiram  para  ali  a  lim 
de  troniporlar,  também,  açúcar, 
som  caminhões,  do  dez  tonela¬ 
das  cada  um,  coniratados  polo 
InsHlulô  do  Açúcar  o  do  Alcoel, 
OBilm  como  viaturas  quo  e  Exér- 
cilo  encaminhará  iroediatomen. 
te  pora  Campos,  com  o  objell. 
vo  de  colaborar  na  solução  do 
problema. 

O  vice-presidente  do  CCP  In- 
lormou  também  quo  os  Iraba- 
lhoo  da  ooira  disto  ano  no  Ei- 
lodo  ds  Pernambuco  eilarõo 
concluídos  com  maior  antece- 
õéneia,  o  quo,  sem  dúvida,  eon- 
ttibuirá  pata  a  regularização  do 
marcado  do  açúcar# 

Ddisq  monotro  —  concluiu  — 
população  carioca  poderá  o»- 
lar  .Toitquila,  pai#  14  lorom  lo- 
«nadas  tódai  as  providências  ca- 
biveii  para  suprimento  do  oçu- 


ear  oo  mercado  de  Disirito  Fe- 
doral. 


O  diretor  da  Central  do 
Brasil,  engenheiro  Juranilir 
pires  Ferreira,  manteve  on¬ 
tem,  á  tarde,  longa  conferên¬ 
cia  com  n  Sr.  José  Carlos 
Moraes  Sarmento,  snperin- 
tendente  dn  Lcopoldilia  Knll- 
wz)',  dnrante  n  qual  foram 
assentadas  medidas,  u  fim  dc 
ser  evitada  n  escassez  do  açú¬ 
car  no  mercado  do  Distritn 
Federal.  Ua  conferência  resol- 
lou  providências  para  a  for¬ 
mação  de  dois  trens  especinia 
de  IS  vagões  cada  um,  trens 
ésses  que  circularão  ontre 
esta  capital  e  as  zonas  in¬ 
dustriais  açucareiras,  sendo 
que  umn  dessas  composições 
trafegará  hoje  e  a  outra  ama¬ 
nhã,  Fleon  ainda  eetabeleei- 
do  que,  nn  caso  de  necessida¬ 
de,  seriam  realizado#  outros 
encontros,  n  fim  de  se  afas¬ 
tar  a  posslhllliisde  da  falta  dc 
açúcar  na  eupitnl  du  Repú- 
bliei. 


Com  boso  no  decreto  .1.158,  do 
jullio  do  corrente  ano,  o  prtmi- 
donlo  da  República  assinou  de¬ 
creto  na  pasta  da  Guerra,  pro¬ 
movendo  ao  pósto  do  general  de 
Exército,  o  general  de  alvlRiío 
da  reserva  Mario  José  Pinto 
Guedes,  c.x-secrotário  geral  do 
Ministério  da  Guerra.  Foi  igual 
monte  assinado  decreto  pr.imo- 
vendo  ao  pósto  dc  general  dc 
brigada  o  coronel  dn  rcsnrvn 
Joaquim  Magalhães  Cardoso  Ua- 
rata,  ora  reproBontante  do  Fará 
no  Senado  da  República. 


G  diretor  da  Central  do  Bra.<iil 
visitou  hoje,  ãs- 11  horas,  as 
obras  do  construção  das  6*  e  C 
ilnhus  dostinadas  a  desafogar  o 
tráfego  entro  D.  Pedro  If  o  São 
Francisco  Xavier,  no  entronca¬ 
mento  da  Linha  Auxiliar.  Na 
próxima  (egunda-feiro,  ao  quo 
eJlantoii  a  engenheiro  Jurandie 
Pires  Ferreira,  serão  batidas  au 
•rt.acos  para  o  alargamento  d  > 
viaduto  de  LauVo  blllter,  ohra 
ersa  imprescindível  nos  icrvlços 
daa  linhas  S  e  6. 


No  Tribunal  Regional  Eliiito- 
rnl.  deu  entrada  o  pedido  de  re- 
glrtro  dos  cnndld.ntos  a  scni\dor, 
(íeputr.dos  federais,  o  vereadores. 
A  referida  córle  mendou  fixar  o. 
prazo  de  48  horas,  a  fim  do  que 
08  intcrcssndos,  dc  ncóido  «•om 
a  lei  npresentem  as  suas  iiii- 
pufinações. 


y,  XÇiçfíív' 

A.  V’ 


-  A  NOITE  —  Sexta-feira,  1,  de  setembro  de  ,1950 


ohetrado  à  rodovia  qo«  paua  por 
Hamon,  a  11  km  de  Ma«an.  e 
em  cujsa  ruaa  eatd  havenno 
combaUa.  Ao  romper  de  nuro* 
ra,  a  altuajfão  dn  Crente  cro  con* 
Cuaa,  Bolrõea  TiQrte'amerlcanoa 
coiUInuam  realfiUndo,  na  região 
uunquiatada  peloa  nortiatoa, 
CORPO  A  CORPO 
TQQUIO.  1  ~  (U.  P.)  —  Sol- 
d.idoa  norte-amerlcaiioa  eatão 
cinpenhacloa  em  luta  coi'p0'a'coi'> 
po  contra  fõrcoa  comurlalna  nor" 
te-careanas  em  várloa  rctorca  ua 
fronte  meridional,  onde  oe  ver- 
mellios  lanparam  eua  longamen- 
tc  caperada  ofonalva  contra  Pu- 
ean. 

Cna  20.000  aoldadoa  romiinla- 
tan  atacaram  cm  frente  da  6ã 
quilômetros,  do  cotovelo  do  no 
Kalttong  ati  aa  defesao  quo  pro¬ 
tegem  Mosan  e  oa  nceaaoa  de 
Puann,  o  grande  portu  que  oa 
aliados  têm  que  conservar,  b« 
quiserem  snir  votictdorei  na 
pierr»  da  Coréia. 

PROORESSOa  RM  TODA  A 
UNHA  DH  FRENTE 
FRENTE  DA  CORRIA,  1  - 
lAFP)  —  Segundo  relatôrlop 
chegados  po  fim  da  tarde  do  on* 
tom.  a  respeito  da  grande  ofen¬ 
siva  quo  comofou  no  oetor  do 
Hasan,  parece  que  os  nprln-cu- 
reanoa  progrodirr.in  em  tõda  u 
llnlm  do  frente,  moa  n^o  e»  apo¬ 
deraram  dos  baluartes  do  defeau 
norte-americanos.  Alualmontg, 
muitos  deste.n  estão  cercados, 
mas  alncU  lutando,  Os  norle-co- 
rcanos,  osilm,  con]o  quo  se  Infil¬ 
traram  por  entre  õstea  postos 
defensivos. 

O  problema  quo  exista  atual- 
mento  é  o  de  Buber  se  os  ameri¬ 
canos  lerão  raservas  suficientes 
para  libertar  ae  unidades  cereu- 
das.  A  avlngão  nmcricana  não 
dobca  da  bombardear  as  linhas 
dc  comunicação  entro  os  Inimi¬ 
gos.  Não  havia  podido  intervir 
no  inicio  da  ofcnsivoi  que  come¬ 
çou  k  noite,  Segundo  os  últimos 
rclatórloi,  lutn-ae  coriro  a  corpo 
nas  ruas  da  aldeia  de  Hanmn, 
que  continua  ainda  em  mãos  do 
21"  Regimento,  do  negros  amo- 
ricanos. 

A  situação  parece  lérln,  mos 
ecredita-ae  quo  talvez  possa  ser 
rapidamente  modificada.  Tem-so 
a  Impressão  do  que  o  inimigo 
lanca  na  bntalha  suas  últimas 
roaervas,  particularmeiito  da  ar¬ 
tilharia,  quo  nunca  ?e  havia 
falto  notar  na  frente.  Os  norto- 
coreanos  a  escondiam, 


I  Tilktoa  princlpiiis  na  t.*  pigir.ai 

TCQUJO,  1  --  (INS)  -  Trús 
dIvisSae  comunistas  cem  unjcln- 
etes  blindados  e  poderou  arllllm- 
rlo,  Dum  total  da  8O.0U0  homens 
Iniciaram  uma  ofensiva  geral 
contra  aa  Unhas  de  defesa  amt- 
rlcanaa  ao  longo  do  rio  Nalrtong, 
00  sul  do  Tscgú. 

Oa  comunistas  atacaram  numa 
frente  de  100  quilômetros  sob  o 
«polo  da  nutrido  fogo  de  arti¬ 
lharia  considerado  como  o  mais 
violento  doado  o  Iniolo  da  guerra 
coreana. 

No  primeiro  assalto,  os  eomu- 
ntetaa  conseguiram  avançar  8 
quilômelroa  no  centro  do  setor 
qafandldo  pela  3.'  divislo  norce- 
americana  «  atingiram  a  regido 
da  Pogongol  onde'  atualmente 
eaUo  sendo  travados  violentíssi¬ 
mos  combates, 

O  objallvo  da  nova  ofensiva  é 
sortar  a  estrada  de  Taegu  pnra 
Putan,  principal  v|a  de  comunl- 
caçdea  para  o  abastecimento  das 
fôrças  aliadas  no  setor  geral  de 


fotos  envladoa.  Tamotai  srÂH 
lei  acontecido  qu«  Blgm, 
candidatas  rejcl'.ada!i  sejum  .70 
roalmente,  maU  lind-s  qu».  <.  .,n 
fotos.  Eicw  lerão  trrniirs  i-M 
"fhance",  seja  par.i  or,  pn^ú,'  ^ 
rch  nacionais,  quo  gc  moitr-  ^ 
multo  Intereoi.idoa  pUas  n 
datSJi  do  iiosâo  CnIltur^o,  IS 
para  o  teatro  nwioiial,  qijg  ^ 
lA  aprovelíA-las  convenienins-j,  ® 

As  vitoriosas  || 

Foram  cprcvadM  itgmíu,,5| 
candldalno:  Rosana  Muure. 
m«  Tamar,  Linda  Subicj!,'  iv  M 
Maria  Bilvclru,  Nonia  Kilvg  q.'.  M 
ria  Seymour,  Eva  Pereira  7  M 
Eontos,  Aid»  Romano.  Flora  pü® 
VII,  Ciohila  O.ai,  I-alcc  Oiiwi-.M 
Araçcirl  do  Oliveira,  Cilda  Mtj,  ^ 
Hrrclllu  Mourn,  Maria  do  (;jt5i  ^ 
Morcftg,  Landa  Lopeií.  Ouarsfji,  S 
ro  Lopea  quo  pede  pma  iiwjrf  ^ 
scit  psaudunimo  |iara  o  dc  Gxi.  ffl 
gette  Parla;  Kaihcri.oo  Oia...cv,  ^ 
Forrolr.1.  Wallilria  Lopej  Cos'^ 
nho,  RcgliiA  Coelho,  Irmu  Soír.  iH 
CUrdoso,  Maria  CaparcIU,  G«tr.  9 
(l£u  JoanItii  Bcicning,  AurlíU’,.  iffl 
ArauJo,  Glnlz  do  Amaral.  MrTM 
mi,  0  ?4my  Gonçalves.  ri<;ai.r„ã|| 
(ir.nt  julgamento  posterior, 
nãu  lerem  apresentado  toi.og rif.-.  ^ 
em  tempo  util,  Elná  iStivo,  foei.  m 
ria  Plerro,  Nadir  G)1  e  H: 

Aviso  importante  || 

A  "cláusula  adicional"  do  n- 
grilamonto  do  cencurBo,  piibiifrOT 
do  Já  vários  vcaos  em  A  íJOITEbm 
(stabelee  o  seguinte:  “As  dcqcK 
TJis  de  poBSOgem  t  ostada  e  s-ra 
rem  custeadas  por  no.íi«n  Cooiji.í® 
nhla  (Pelmex),  conforme  ««  vu;® 
firo  na  cláu.sula  C  deste  cenlmt' 
so  refero  cxeluslvamenUs  4 
gem  vitorioso  c  acompanhante dr^ 
c«  pitai  federal  no  Méxien  a  vln-™ 
versH.  As  dospeses  cfelundas  wM 
h  vinda  <le  cnndldalns  dc  aulr: 
Estados  para  o  julgamento  tindO 
no  Rio  dc  J.anciro  será  [MÍto 
rnnta  da  candidata  ou  peiu,  fi;  ^ 
mas  cproerclais  palrochuidca'^ 
de  cada  jocaiidade'’. 

A  primeira  reunião  dss  i 
vitoriosas  p 

No  prôxirao  domingo  s  "licl!<''l'| 
EmIiasBy,  o  encantador  "nijIil-M 
Club",  do  Pouto  0,  oferecerá  liictt  ví 
••soiréo"  dançnnte  ft*  candld«t'iL;|| 
vitoriosas.  Será  a  prlmelia  awn  ^ 
svntação  público  dos  randldilü,  j  vi 
pma  reunião  de  graça  e  heltul,  ■ 
du  qual  farlo  p.irte  o»  fulumj.  ' 
estrelas  do  cinema  niielonal,  i;i 
candidatas  devem  biisenr  o*  rra),S 
convites  hoje  o  amanhã,  na  nd:  "  } 
ção  dfl  A  NOITE,  com  o  redil:. , 
Ney  Machado,  dos  8  às  12  kont  i  ■ 
Cadii  candidata  poderá  levar  luu  1 
acompanhante.  ' 


José  da  Costa  Mala,  o  "Juca  da 
Lancha” 


CompnenIcB  da  delegação  poi'lugutB.> 


Toegii. 

Além  d.as  ,1  dlvlsôos  de  com¬ 
bata  os  r.omuDlBtaa  passuam  atn  - 
da  outroB  dnaa  de  reserva  copi 
um  total  de  EO.OÚO  homens. 

BITUAÇAO  BASTANTE 
GRAVE 

Q.  G.  DO  OITAVO  EXCRCl- 
TO,  I  —  (INS)  —  (Por  John 
RIeb)  ■—  Vm  òficlal  do  Estado 
Maior  norte-americano  declarou 
quo  s  situação  decorrente  da  no- 
^■n  ofensiva  vermclhn  á  fbnslnn- 
te  graves,  maa  não  desesparado- 
ra».  A  nova  ofensiva  comunlsbi 
começou  às  3  horas  d»  maphã, 
tendo  as  vanguardas  vormolhqa 


Embora  o  gráu  de  aprovação 
íôsse  baixo,  o  julgamento  isola¬ 
do  dos  Juizes,  foi,  om  nua  maio¬ 
ria,  bem  ícvéro,  dai  o  pequeno 
número  dc  aprovaiiões.  Foi  pen- 
uamonto  da  Iwncn  examinadora 
mircscntar  aos  diretoras  mexlcn- 
noB  roprosentontas  da  grande 
beleza  o  fotogenla.  E’  possível 
quo  entro  as  20  aprovados  algu- 
nias  náo  corrospondam  à  beleza 
daa  foloa,  moa  Isto  já  estava 


g  QUE  FIZERAM! 
CS  VEREADORES! 


Aprovado,  íinalmente,  o 
cpódito  para  o  Tribunal  ds 
Contas  da  Prefeitura 

O-j  vcrcttHorefl  eprevarani,  on¬ 
tem,  no  Ordem  d»  Uis,  o  projeto 
que  niitorlíu  m  abrrlum  ilc  crédi¬ 
to»  especial»  lieilinudps  ho  Tribu¬ 
nal  (!u  Conta»  Ua  Prefeitura  do 
DIstriín  Fcdcrnl.  T;'iitR-«c  de  pro¬ 
jeto  211),  de  1!!SU,  eoni  mensagem 
do  prefeito,  Deprls  d»  voiAçáo  foi 
Ã  tribuna  o  br,  Bsnto  Eragn, 
que  ncu.iuu  n  mcmi  dc  ter  concor¬ 
dado  com  11  npruviçüo  do  referi¬ 
do  projeto,  nirunin  sem  niimaro. 
Esclareceu  o  prcsidenle,  Sr.  Mu¬ 
rilo  Lavrador,  quo  hovi»  eni  ple¬ 
nário  20  vercadoicí.  0  Sr.  Bento 
Rraga  insistiu  u  fc,.  «cnsaçGes  «o 
presidente  do  Tribunal  do  Contas, 
cônego  Ollmnlo  du  Melo,  que  con- 
lon  com  n  (Icfesa  e  iulidariedadt 
d»  Sr.  G.iriia  Filbo. 


'/Yndlno" 


Eram  transportados  por 
uma  das  vítimas  do 
•■‘Constellation”  que  caiu 
no  Rio  Grande  cio  Sul 

POUTO  ALl-CRR,  1  (Serviço 
especUI  do  A  NOITK)  —  A  viuvo 
do  correlor  Sadi  .Maisanove,  um« 
das  villinas  do  desastre  ocorrida 
rccentemcnte  no  lUu  Grande  do 
Sul.  com  um  "OonstoUalion”, 
pediu  provldénciss  4  Jnsliça,  p.q- 
ra  a  aproon.sfio  dns  tilulos  públi¬ 
cos,  no  vílor  dc  40  mil  eniseirn», 
romprados  polo  oxdnlo  no  Rio 
de  Janeiro  e  por  ílc  trnnsporln- 
dos  para  u  capilnl  gaqcha. 


edlficlo  Lucy,  na  rua  Evarlcto 
da  Veiga,  43,  0,*  nndar,  aparta- 
mento  001,  quo  há  cõrca  de  um 
més  havia  tirado  carteira  de  mo¬ 
torista,  quem  Idealizou  o  passeio 
fatal,  Havia  planejado  possear 
em  Petrôpolls  domingo  vindou¬ 
ro,  e,  coroo  estivesse  ainda  trei¬ 
nando,  pediu  ao  seu  amigo  Do¬ 
mingos  Rinola,  vendedor  da  fir¬ 
ma  Luiz  Miohielon  8.  A.,  e  resi¬ 
dente  na  rua  Evaristo  da  Valgn, 
160,  ).*  andar,  que  o  auxiliasse 
na  aprendizagem,  pois  era  ainda 
bisonho  no  volante.  Domingos, 
que  0  havia  ncompanhado  desde 
a  compra  do  automovcl  aceduu 
proatamente.  Ambos  convida¬ 
ram  então  para  o  psaselo  do  ro- 
conheciroenlo  da  Estrada  Rio- 
Petrôpolle,  Ney  Guimarães  Ro- 
mero,  residente  na  rua  Aroujoa, 
67,  casa  8,  apartamento  101,  e 
Orlando  I^IIi,  residente  n.v  rua 
Torres  Homem,  270,  apartamen¬ 
to  10-A, 

O  auto  partiu  para  a  variante 
coroa  de  16,20  boroa,  tendo  no  vo¬ 
lante  o  médico  Nleoinu  Sc-alda- 
ferrl. 

Ao  pasBor  pola  ponto  aôbro  n 
rio  Iguaçu,  que  atravessa  a  es¬ 
trada  nos  imediações  do  Jqrdim 
Gramaebo,  roçou  do  lado  esquer¬ 
do  no  balaustre  de  madeira  que 
guarnece  a  construção.  Nervoso, 
0  médico  deu  violento  golpe  na 
dircç&o,  e  o  automovol,  ganh.an- 
dp.  ao  mesmo  tempo,  velocidade, 
preclpltou-ee  contra  a  balaustra¬ 
da  destruindo-e  e  caindo  no  leito 
do  rin.  Naquele  momento  o  cur¬ 
so  dágua  eetava  sofrendo  In¬ 
fluência  da  enchente  d&  maré, 
pois  0  rio  dosemboea  no  fundo 
da  Guanabara,  de  ferma  que  o 
veiculo  ficou  totalmento  submer¬ 
so.  Como  estivesse  ventando,  os 
ocupantes  haviem  levantado  as 
vidraças,  de  forma  quo  ao  mer¬ 
gulhar  o  carro,  por  alguns  mo¬ 
mentos  ficaram  oa  psésageiros 
fora  do  contato  da  dgun. 

Luta  dramática  pela  so¬ 
brevivência 

Momentos  horríveis  viveram 
os  oeupantes  do  outoroovel.  \ 
proporção  qus  ost»  mergulhav.a 
nas  águas  lodosas  o  lamacentas 
do  Iguaçu  e  a  luz  la  desapare¬ 
cendo,  absorvida  pela  águe  tur¬ 
va,  os  quatro  homens  emponlm- 
raro-se  em  tremenda  lula  pela 
Bobrovlvèncla,  Preclpitaram-«o 
para  oa  vidraços  e  golpearam- 
nas  viotentamente,  empregando 
punhos  e  pés. 

Narrando  a  A  NOITE  o  episó¬ 
dio,  Domingos  Plnola.  que  via¬ 
java  on  lado  de  Ntcolau  Scalda- 
íerrl,  declarou-nos. 


.  coro  re¬ 
ceio  de  quo  fosse  destruída  pola 


aviação  nmerloana.  ’ 

VEIIPADRIROS  ENXAMES 
nr,  COREANO» 

Q.  G.  DO  8.»  EXERCITO.  1 
(INS)  (For  John  Rleh)  —  A  ar- 
llHinrla  nortc-smcrlo.snB  abriu 
fdgn  contra  0.1  comunistas  qi'^ 
como  cnssnic»,  nlncuvftm  a»  posi¬ 
ções  olhidas,  peia  relnguarda  o 
peloa  rinncos.  Os  projeteis  alia¬ 
dos  abriram  nunirrntas  brechas 
nus  flloiras  iilacnntos,  mas  estes 
parcelam  inspirados  por  vcrdadcl- 
III  dclcrminação  suicido.  Os  arti¬ 
lheiros  norlc-amoricanos  ullliza- 
rani  as  maiores  cargas  quo  seus 
ranhôcs  podiam  disparar. 
ATRAVESSARAM  O  NAKTONG 
TOQUIO,  1  (U.  P.)  -  Forças 
coreanas  do  norte  atravessaram  ii 
linha  do  rio  Naidong,  fnsendo  as 
forças  norto-nmorivanas  recuarem 
33  quiloinclros,  na  ro-alnr  ofensi¬ 
va  comunista  da  guerra  do  Co¬ 
réia.  A  nla  esquerda  da  35.'  dlvi- 
sío  norle-nmerlcana  retlrou-so 
para  YounRson. 

ALCANÇARAM  CHOCONG 
TOQUIO,  1  (U.  P.)  -  Em  ar- 
rcmotid.'i  através  do  Nohtong,  for¬ 
ças  comunistas  coreanas  lograram 
alcançar  Chogong,  no  me!o-dl«  de 
boje. 

.áVANÇARAM  MAIS  9  QUILÔ¬ 
METROS 

TOQUIO,  1  (U.  P.)  -  Forçns 
eomupislas  coreanas  irromporom 
através  da  llnh  adefensira  aliada 
ao  oeste  do  rio  Naklong,  progre¬ 
dindo  mais  de  nnvo  quilômetros. 

As  tropas  da  Coréia  do  Norto 
lançaram  Ires  divisões,  possivel¬ 
mente  uns  30,1X10  homens,  cm 
ataque  no  longo  dos  81  quilôme¬ 
tros  ds  frente  que  vei  de  costa 
sul  4  linlw  nvonçada  do  Hyoii- 
pung,  33  qnllometro»  no  sudoeste 
de  Taegu, 

SITIADA  A  CIDADE  DE  HAMAN 
TOQUIO.  1  íü.  P.)  —  Noticias 
da  frente  dizem  que  forças  co- 
niunislns  coreanas  siliMam  lla- 
man,  loc.s|idade  defendida  por 
Iropns  nortc-omcrie.ipas  o  11  qui¬ 
lômetro»  de  Masan.  _ 

TENTATIVA  PARA  ELIMINAR 
OS  PONTOS  DE  RESISTÊNCIA 
DOS  NORTE-AMERICANOS 
QO  DO  OITAVO  EXERCrrO, 
I  (INS)  —  (Por  John  RJoh)  - 
Na  frente  meridloiwl  da  Oorél». 
que  tem  40  qullúmetros,  conti¬ 
nuam  travadas  violenta»  bata- 
Ihns-  Os  comunistas  procuram, 
ao  que  pareoo,  eliminar  os  pos- 


Inspecionadas  várias 
obras  do  Departamento 
Nacional  de  Obras 
de  Saneamento 

o  general  Jo&o  Valdctaro  de 
Amorlm  c  Mello,  ministro  da 
Viacào  c  Obras  IMbUoas,  acom- 
PAnhado  dos  engenheiros  Lucl- 
Ilo  Brlggs,  ComllQ  de  Menezes, 
Raimundo  Leitão  o  Antônio  du 
Rezende,  respeetlvnmente,  chefe 
do  seu  gabinete,  diretor  geral  do 
Departamento  Nacional  de  Obroa 
de  Saneamento  e  altos  funcio¬ 
nários  da  referida  repartição  su¬ 
bordinados  ao  seu  Ministério, 
realizou,  ontem,  uma  visita  de 
inspeção  ás  dlvorsas  obras  que 
aquele  Departamento  está  levan¬ 
do  a  efeito  na  Baixada  Flumi¬ 
nense,  prlnclpalmente,  na  zona 
compreendida  entre  a  estação  de 
Vlgárjo  Oeral  e  Bepetlba. 

Além  dos  "polders"  marginais 
da  estrada  Rlo-Petrópolis.  fo¬ 
ram  demoradamento  Inspeciona- 


Compareceu,  ontem,  na  ilelc- 
gacin  (lo  4."  (tistrlto  policial,  o 
professor  Mario  Veiga  Cobrai, 
rcsidenlc  na  ruo  Pedro  Aipérieo, 
10,  aparlomciito  203,  comuni- 
coiido  A  niiloridndc  (luc,  ao  che¬ 
gar  á  suo  c:i»a,  flpôa  lircvo  uu- 
sOncio,  cncuntrora  as  porUx  ar¬ 
rombados  c  Indo»  os  movalfi  re¬ 
mexidos,  constato  ndn  que  o»  l.v 
drões  hovloni  carregado,  olára  de 
8  mil  énizelro»  c  dinheiro,  vá¬ 
rias  Jôlo»  de  valor.  Arolln  o  edu¬ 
cador  em  Q2  rnil  cruzeiros  o 
Bcu  prejuízo.  A  queixa  foi  regis¬ 
trada. 


Foropriru”,  um  dos  cuncorrentes  dc  valor 


V.'ASHINTiTON.  1  (AFP)  -  Fnl 
omesdo  coniandantc-chofc  das 
forças  navais  onicrlcamis  do 
Atlântico  Orienlal  c  Medilerraneo 
o  vlee-almlroTit»  Robcri  Carney. 


As  razoes  dos  ala  |  ]; 
ques  a  Igreja  || 
Católica  i 


Impressão  pela  grande  classe  do- 
monatrada.  nos  onealos. 

Uma  grande  equipe, 
a  chilena 

o  conjunto  chileno,  como  A 
NOITE  jã  teve  oportunidade  ds 
divulgar,  é  dos  maiores,  Nada 
menos  de  17  cavalos  vieram  da 
nação  Irmã  do  continente  para  a 
competição  promovida  pela  Con¬ 
federação  Brasileira  dc  HlpKv 
mo.  «TIen  Sln»  montado  pclq 
cap,  EcliaverrI,  um  do»  ases  da 
equipo  e  «Chileno»  que  o  Cap, 
VIgil  útrigirá  sSo  os  animais  quo 
miTccem  proferéneiai  mas  h-i 
outros  valores  a  complchir  o 
quadro  magnifico  que  n  repre- 
Bcptnção  obllena  vai  aprosentar 
nos  concursos. 


São  a  injustiça  social  e 

inlW.^ã4a  rta  /hlrsccAC  íL*?.- 


Uma  ciFu-iar  da  Secreta¬ 
ria  do  Catete 

o  professor  Paulo  Ura,  sub¬ 
chefe  do  gabinete  çlvU  du  Presi¬ 
dência  da  Republlct,  enviou  aos 
ministros  do  Estado  o  seguinte 
telograma  circular. 

«Tendo  0  presidente  da  Rspu- 
Mlca  aprovado  a  expoaição  do 
motivos,  3(i3  da  10-5-60  do  DASP, 
publicada  no  «Diário  Ofiolal»  do 
24  do  correple,  solicita  provtdên- 
"das  de  V.  Excla.  no  sentido  do 
ser  efetuada  a  revisão  da  cias- 
slfioaçâo  de  tesoureiros  tesou- 
relroB-auzIIlarcs  desse  Ministé¬ 
rio,  adotando-se  o  critério  da 
movimentação  do  valorea  do 
conformidade  com  a  Interpreta- 
qão  do  Tribunal  FsderaT  de  Re¬ 
cursos  á  lel  n’  403.  de  Di-MS». 


desigualdade  de  ciasses, p 
afirmou  o  cardeal  m 
Pizzardo  m 

ROMA,  1  (U.  P.)  —  Os  at»(iií‘.'|:  I 
4  igreja  Caloiica  fissceram  d»  le|r  'íj 
justiça  socjnl  c  da  dc5lcu»liiiil:l.| 
(Ic  classe».  Foi  o  que  sflrnira  ‘[«íl 
um  grupo  de  peregrino»  de 
Romana"  o  cardeal  Gluteppe  PhM 
zanlo,  prefeito  d»  Sacra  Ceejn  J.M 
gaçSn  dos  Seminarius  e  IjilvetiiU';» 
(lades.  Acrescentou  qut, 
ohier  um  verdadeiro  regime 
Justiça  social,  será  nccc»s«rhP|'á 
«niiir  vcrdadclramcnlc  o  prolelsK-w 
ri.sdo  c  coiisidcrá-Io  no»o 
cni  .Icsus  CrJslo",  ya 


A  senhora  veio  há  dias  de 
São  Pedro  da  Aldeia 

Foi  ntropeUda  por  um  auto¬ 
móvel,  na  manhã  «ic  lioje,  n  se- 
- Carvalho,  casa- 


quele  Importante  Departamento, 
os  quais  visam  o  Imediato  apro¬ 
veitamento  agrícola  e  pastoril 
dossa  grande  área  de  terra  até 
ent&o  completamente  abandona¬ 
da,  em  virtude  doe  numerosos 
pântanos  existentes. 

Durante  q  sua  vlelta,  o  tltuler 
da  Vlaç&o  ã  Obra»  Públicas  ins- 
pecfcnou  detalhadamente,  uma 
das  estações  ds  bombeamento  do 
rio  Iguaçu,  estações  que  sç  des¬ 
tinam  a  esgotar  aa  águas  flu¬ 
viais  calda»  nos  "polders",  Jsto 
6,  terrenos  Já  complotaniente  sa¬ 
neados.  e  adaptados  A  lavoura. 
Defendem  os  terrenos,  já  taiiea- 
dos  pelo  Departamento  Naclu- 
nnl  de  Obras  de  Saneamento  nas 
margen.s  do  rio  Iguaçu,  quatro 
casa»  do  banhos,  as  quala,  reu¬ 
nidos.  tém  capocldade  para  o 
escoamento  de  17.000  litros  do 
agua  por  segundo, 

O  ministro  Joáo  Valdotaro  ain¬ 
da  visitou  05  diversos  nüoloos 
(mlonlals.  situados  na  Baixada 
Fluminense,  dentre  eles  o  de  Pj- 
racema  c  Santa  Cruz,  bem  como 
0  dique  ora  em  oonntruçáo  mi¬ 
ma  dos  margens  do  rio  Mlrace- 
nia,  c  a  barragem  do  rio  Õuandii. 

Bm  seguida  ao  almoço,  que  lho 
fpl  oferaaldo  num  dos  prõprloa 


iihoro  Maria  de  ,  _ .  .  . 

(ia,  coro  30  onos,  residente  no  Es¬ 
tado  iln  nio,  na  cidade  dc  Sõo 


jado  iln  nin,  na  cidade  dc  _ 
Pedro  da  Alilefo,  c  que  se  cucou- 
Irava  aqui  u  pnssclí,, 

A  vitima  está  recolhida  no 
Pronto  Socorro  cm  estado  dc 
choque,  com  fratura  da  hacla. 
O  acidento  ocorreu  na  rua  Mar¬ 
quês  de  Ahranlcs- 


ronçs  de  clima,  á  o  mallior  possí¬ 
vel,  e  a  Informação  que  a  repor¬ 
tagem  dc  A  NOITE  colheu  nas  co- 
ehclrsB  do  Rípica  entre  os  en¬ 
carregados  dos  animais  é  o  da  quo 
nenhum  do»  anlmni»  demonstrou 
qualquer  pcrturliAção.  Irão  noo 
concursos  em  étimb  estado.' 

Ases  de  quatro  paises 
em  desfile 

Sõo  vivos  0  interésr.c  e  o  cUn- 
siaemu  dos  auxiliares  e  prepnra- 
dçro»  das  diversas  equipes  polo 
ragullacio  do  concurso.  Nos  qu.ntro 
setores  on)  quo  sr  (jividirnni  es 
ampla»  0  confortável»  cocheiras 
da  rua  Jardim  BotAnico  not.n-so 
animnçáo  Intensa.  Tniito  portu- 
guesos  como  srgcntinD.v,  cliilcno» 
e  nacionais,  esinii  sub-ilividhlus 
am  trás  campo»,  bs  militares,  o» 
paulistas  e  os  civis  locai»,  confiam 
cm  Que  eenqui;tarhe  rcsutudvs 
íiiporlores. 

Os  paulistas  em  grande 
forma 

Niáo  há  dávida  r.uc  a  represen¬ 
tação  hnndciranU  vaio  preparn- 
da  para  «performoiieesa  do  role- 
v«,  Com  Teoteniu  Piza  riu  Larn, 
que  d  sempre  um  animador  o  bri¬ 
lhante  «nvnlairu,  vieram  outros 
disputantes  dt  enricz,  entra  os 
nuai»  Curlo»  Serqiii.  quo  montará 
0  e.xc4lonta  c  waiilts  «Pnmpoiru». 
0  csralo  mal»  vlloitoso  no  lempo- 
rndn  resiennl.  cDlarolõ  Negro «, 
«Valaloa  e  -.'Lovcrai!»,  esto  u  cam- 
pcõ(f  brasileiro  du  altnru,  upre- 
aentem-se  cm  plena  formo. 

Os  argentinos  bem  pre¬ 
parados  ' 

o  setor  portonho,  dos  mais 
íitlvoB,  pelo  elevado  número  ds 
truuxe  0  também 


CARIOCA  pertence  aoã 
do  cinema  e  do 
rádio 


m,  yfc  ONTINDAÇ>á<> 
A  L*  P  *  C  I  N  é 

um  quadro  s1vo  e  significativo  do 
rnmneiite  atua], 

O  general  Onnrobcrl  Pereira  dn 
Costa  focalizou  o  Ipiportancla  da 
eelaborncáo  do  Exercito  com  os 
oolros  setores  da  sociedade  bra- 
stlolra.  pera  a  realização  de  umu 
política  vcrdadeiramenlo  nacional 
dando-se  4  palavra  política  o  seu 
vnrdadzlro  e  nllo  significado  de 
«lllnds  de  nação  dianie  do»  gran- 


— '«Foram  momento»  dreml- 
Ueos.  Nunca  pensei  que  nqnlln 
pudesse  acontecer,  Ntcolau  diri¬ 
gia  0  automovel  com  túda  a  pru¬ 
dência.  Ia  dnvagar,  conforme 
era  seu  hábito,  Ao  cairmos  no 
rio,  lutamos  para  noa  libertar¬ 
mos,  pois  as  iMrtoa  íecbndu  non 
impediam  de  sair,  nnelm  comu 
impossibilitaram  n  entrada  ,  da 
Agua  nos  primeiros  momentos. 
Rofeitos,  atacamos  os  janelas  o 
quebramos  oa  vidros.  Sofrega- 
mapto  emergimos  e  nadãmoa 
para  a  rnargom,  Um  companhei¬ 
ro  faltava.  Nicolau.  o  ma)»  ve¬ 
lho.  não  teve  fõrças  jisra  se  li¬ 
bertar  daqnelo  esquife  submari¬ 
no.  No  anlo  ficaram  roupas  e 
sapatos  0  o  nosso  querido  aml- 
go. 

Socorridos  na  Fábrica 
Nacional  de  Motores 

As  vitimas  do  dramático  aci¬ 
dento  foram  socorrldap  no  do- 
partamonto  médico  da  Fábrica 
Nacional  da  Motores,  m»  Bslroda 
Rlo-Petrápolis.  Conduzidas  para 
nquoio  locol.  foram-lhes  minis¬ 
trados  oa  curativos  neceav&rlos. 
sondo-lhe  fornecidos  agasalhos  s 
condução  para  suas  realdénclne. 
O  delegado  Ramil  Rachld,  da 
delegacia  de  Duque  da  Oaxlas 
tomou  Imediatas  providênolas  ii 
fim  de  retirar  o  nuto  do  rio,  por 
melo  rio  guindaste, 

Retirado  o  corpo 

o  sargento  Cícero  Batista,  da 
Policia  do  Estado  do  Rio,  c  os 
Buxillarea  da  delegacia  de  Ca 
xIbb,  Eduardo  Pedroso  (los  San¬ 
tos  c  Jacinto  dos  Santos,  mer¬ 
gulharam  toda  a  manhã,  pro¬ 
curando  retirar  õ  corpo  do  mé¬ 
dico,  eem  o  consogulrem. 

Foi  nccees.4rlo  que  o  deIoga(l)i 
de  Csxlaa,  mandaase  buscar  Jusé 
ria  Costa  Mala,  conhecido  por 
"Juca  ria  Lancha"  quç  ee  tem 
especinlizado  em  retirar  cadáve¬ 
res  do  rio  Barapui.  Jucn,  .-ipói 
localizar  o  automúvsl,  deu  dois 
mergulhos  e  conseguiu  retirar  o 
corpo,  traxendo-ú  pera  a  Isrra, 
de  onde  foi  removido  pare  o  Ne¬ 
crotério  de  Duque  dc  CaxisE, 

Ncis  bolsqs  da  vUlnia  encon¬ 
trou  a  polida  a  Imporlncla  de 
mll  trezentos  e  cinquenta  cru¬ 
zeiros.  O  rcléglú  estava  parado, 
marcando  os  ponteiros  17  horas 


tos  de  rcsiíténola  norte-america¬ 
nos,  com  a  finalidade  da  retifi¬ 
car  suas  própria»  llnh»*,  prepa¬ 
rando-se  para  a  esperada  con¬ 
tra-ofensiva  aliada.  Os  maiores 
esforços  vermelhos  estão  concen¬ 
trados  Gôbre  Haman  e  Masan. 
CONTRA-ATAQUE  AMERICA¬ 
NO  EM  HAMAN 
T(3QDIO,  I  (ü,  P.)  —  Novo» 


(l.“  ANIV^:RSÁRIO) 

f  Maria  Alice  e  Lesia  Goulart  da  Cunha  convi¬ 
dam  seus  parentes  e  amigos  para  assistirem  à 
missa  de  1."  aniversário  do  falecimento  de  seu 
querido  e  inesquecível  pai  ARMz\NDO,  a  ser  celebrada 
amanhã,  dia  2,  às  8  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  da 
Candelária.  Antecipadamente  agradecem  a  todos  que 
comparecerem  a  êsse  ato  de  fé  cristã. 


des  problema»  roun(llnls. 

Referlu-oe  o  general  Conrobcrl 
*0»  grendes  cqiprccnrilmcniofc 
rotierísis  dn  Exercito  e  4  mohili- 
ração  de  mão  de  obro  (juc  delc» 
dfcorreo.  Fixou  o  trabalho  n«jls- 
(cnclsl  dado  ao»  trabalhadores  e 
sna»  famili.x».  nas  diversas  re¬ 
giões  do  Brasil  cm  que  empresa¬ 
rem  sou  esfoKo. 

Mostrou  çonifl  foram  resolvido» 
os  problemas  de  conslnição  de 
moradies  psrx  operários,  criação 
de  rstabeleclnientas  comercieis 
com  preços  aferidos,  fundação  de 
bespllais,  maternidades  créclies  e 
loboralorlo».  Crtaçío  dc  cuolo» 
para  ertlficcr,  ingtaleçâo  de  rsen- 
Ite  per»  alfabetização  d«  adultos, 

O  puhRco  conhece  tn<|as  essas 
realizações,  que  lhes  forem  de- 
monilradas  n»  exposição  como- 
moretfvs  da  ãetporui  de  Caxias, 
DO  s«Íão  do  Assirlo, 

Afirmon  que  os  |raha|lins  dn 
Exercito  nIn  le  timllarom  ao  sn- 
tor  profissional.  Procurou  o  Mi¬ 
nistério  da  Guerra,  slrnvée  ri- 
ivus  orgSns  rspeclalitados,  acom- 
punhir  lodns  as  atividades  dn 
meio  eivll,  a  fim  de  estabelecer 
um»  eorrclaçAn  cficicnie  e  preci¬ 
se  cnirt  as  duas  atividades,  Pni» 
«1  Exercito  —  afirniou  o  ministro 
da  Guerra  —  vlvç  do  povo  e  por» 

o  POVO. 

Procorou  tamhf.m  o  Exercllo  — 
nereseenlon  o  liluUr  da  paala  do 
Gosrra  —  sempre  denlro  desse 
progrepis  rie  rnlahoreçãn,  mrllm- 
nir  o  nivel  da  Industria  civll, 
ulrsvés  (k-  encomendas  vultosas, 
0  da  sfericln  cuidadosa  dos  pro- 
doloe  entrccurs  ao»  eslabcieci- 
menlo»  ipllIlBres. 

O  magistral  quadro  d.t  aluai 
stluacãn  brasileira.  Irsçedo  pelo 
gsncral  Canrobert.  oindo  se  com¬ 
pletou  com  uma  analise  do»  grsn 
des  Pfohlenias  anelais  c  l<cn|cc« 
do  pafs.  Inclusive  Indiislrlo  c 
Irznsporte» 

Mereceu  o  general  r.-dirobert  na 
mnis  vivos  e  cntuslastlen»  uplou- 
so.s  doa  Inúmeros  rolarUno»  rcu- 
nláDS  pvi  ouvi-lfi. 


tra-atacaram  o  cordáo  comunis¬ 
ta  cm  torno  de  Haman,  numa 
tentativa  para  socorrer  as  mil- 


madoa  pelas  autoridades  e  peloa 
plantadores,  a  colholL-i  fiçprA 
enormemenla  prejudicada. 


ARIViANIXO  PINTO  DA  CUNHA 


animais  que  .  ,  _  _ 

pela  vivacidade  «  nlegria  da 
equipe  de  tratadores  que  eimip- 
panham  a  covaloda.  preparava 
esta  maniiã  ou  aeiis  «rocere» 
quando  ri  reportagem  de  A  NOI- 
TE  0  visitou,  l’’a|oram  logo  ds 
vGuoiroí,  «Faraús  c  «(jongroros. 
«Faroú-.  será  montado  pelo  l.* 
Ton.  Cftilo  G.  Dolla,  (rronde  d- 
nota  0  «Cangrero»,  pelo  major 
orgaiitino  Mollmiro.  dc  reputa¬ 
ção  em  prova»  (!e  olistáculo»  o 
sou  estilo, 

Coiitnm  ninriu  ou  argentinos 
quo  a  amazona  Era.  Elcnn  do 
Mayorga,  quo  pilotará  «Andlnoa 
no  prova  de  olegãncla  famliiin.a. 
ganhará  multna  pontoa,  «Andi¬ 
no»  4  renlmonto  um  tnvato  de 
honftau  linhas  e  puo  amnaonu 
uma  dasportlxta  de  Qinndo  eu- 
cola. 

Razo  ú  0  favorito  dos 
portugueses 

Para  oa  nojaoa  Irniãos  do  ou 
tro  I.xdo  do  Atlântico,  o  p-anilc 
íavorlio  da  equipq  A  o  e-ivalo 
«Razo»,  de  larga  experiência  om 
provas  de  obatéculou,  finn  o  om- 
|)la  catruturo.  Será  dlrigldu  pelo 
major  Corrêa  Darrentp.  cavalei¬ 
ro  quo  bá  do  caudur  a  melhor 


(1.*  ANIVERSÁRIO) 

f  Eduardo  Cunha  &  Cia,  e  seus  auxiliares  con¬ 
vidam  seus  fregueses,  parentes  e  amigos  para 
assistirem  â  missa  de  1."  aniversário  do  falecimen¬ 
to  de  ARBIANDO  PINTO  DA  CUNHA,  a  ser  celebra¬ 
da  amanhã,  dia  2,  às  8  horas,  na  Igreja  da  CandeláriR, 
pelo  que  antecipam  agradecimentos  a  todos  que  com¬ 
parecerem  a  êsse  ato  religio.so. 


A  preeenes  do  comissário  José 
Oswalilo  rIe  Carvalho,  (|o  scn-lço 
no  nono  dlslrlto  policiei,  compa¬ 
receu,  oplçin,  4  noite,  o  menor 
Charles  Grlmnn,  de  Í4  niin»,  re¬ 
sidente  na  run  fino  Clcménte. 
26(1,  cmpreiiadu  dn  firme  Socieda¬ 
de  ComeixinI  Pan  linporlador.-i 
Limitada,  com  escrUôrlo  nn  ave¬ 
nida  IlerucliUi  Gruça,  337,  t.*  an¬ 
dar,  quei.xando-er  de  que.  bo  nas- 
sar,  h  lardu,  pela  run  Sgradiirn 
Cenri-l.  fôrn  abordado  per  dnis 
Indivíduo»,  quç  lhe  deram  um 
violcnio  empiirrOo  ç  Ihc  furin- 
ram  n  importância  dc  3  mll 
cnizelro»  do  bolsi)  d»  calça,  per- 
tcncenle»  4  rirn,a  que  trabulba. 
<\  i|uçi,xa  foi  rcglslrude. 
i^»44*444444444444444*44*4444ê 
e  (1«  mimito,»,  horq  em  que  ee 
presume  tenha  ocorrido  o  de 
eoetre. 

O  médico  tirara  carteira  dc 
motorirl  a  amador,  há  tré»  masc». 

Esteve  nn  local,  assistindo  4 
retirada  do  corpo,  o  ãr.  Orlando 
Poli,  quo  conseguira  aalvar-sa, 
caindo  peia  porta  do  automóvel. 


OIIIsSA  0.»  MES) 

A  fanidla  de  JULJO  PO  .N.AEtlõlENTO  TIF.  «OVZ.ã  eon- 
Ttda  sçu»  pretntes  e  amigas  por#  «aalrtlr  4  mi.saa  que  man¬ 
da  rerer  por  sua  ninia,  anipiihfi,  s.ãbndo,  2  de  scicmbro.  4»  n 
.  110  allar-mor  da  Igreja  de  t'.  PrandKo  dc  Paula  (Larcu  d;i 


tjfífié  Nilu  t 

r.lsB  Nilo,  Irmár,»,  ll«*  ' 
primna  ranvldara  »raí  !'■' 
rrnie»  a  iimign»  psrn  nr.i»lb 
inissa  d»  7."  dia  que  nisndiU"  f 
Irlirar  smniilú.  e»  9  Imr»*. 
IgreJ»  da  Dm  Morl-.  psr»  0  e'*] 
rsn.n  de  sua  alma,  4  ro»  rio  -v 
Mxio. 


Cinemn  ?  Leia  CARIOCA  j 


Muito  bÔB  c.iB  CAKIUCA  í 
.-  Que  reriíial 


’^/r;£*|jj*  / ' 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  1  de  setembre  de  19B0 


Rainha  do  Comércio 


prillo  conduzido  tom  tontn  clcvn- 
çõo  e  ImiilvAdo  por  objcUvoj  dc 
tão  grandl  aiGnlficttHO  para  n 
ciasBc  dos'  comertlárlao,  é  motivo 
du  orgulho  I  conc*nlameiito  pura 
qualquer  cnndtdatn, 

Hoje  a  nona  apuração 

Kb  redn;So  cl#  A  NOITE,  com 
B  prcsonçD  das  cstiididutoo  e  de- 
piais  interessados  no  grande  con¬ 
curso  da  himpresn  A  NOITE,  lerA 
lugar  n  nono  rountio  paro  n  c-an- 
tagem  do  votos.  Os  trnbolhos  te¬ 
rão  inicio  As  17  hoTBS  e,  nnte  o 
qunntidadu  dc  eddulas  ]ti  louui- 
doa  para  s  conlotAncis,  deverão 
astender-BO  nolto  a  dentro,  poesl- 
velmcntc  atd  As  primeirds  horaa 
da  madrugada  de  amanhA, 

A  troca’ cie  votos  por  pre¬ 
sentes,  na  "Casa  Neno" 

0  conhecido  e  ptestieioso  estn- 
bclocimento  do  ruu  Núncio,  7,  avi> 
BB,  pu  nooao  Intciniddio,  bob  cb^ 
boa  ttaitornia  da  Bub  pupila,  bo- 
nhorita  Ivone  CorrSa.  quu  a  trMA 
dc  votoi  por  proBontoa  tcnninoii, 
ontem,  dia  31  do  iigAiha.  Portanto, 
tln  ilaU  do  hojo  om  dlmle,  eaaBs 
tmaa  nio  mai;  «crAn  efetuadaa. 

Uma  festa  cie  Lila  Lea 
Lemos  e  uma  homena¬ 
gem  a  Ivone  Corrêa 

Comn  notlciainoB,  ontem,  oi  ic- 
TihoritnB  Lila  1-da  Lomoa  o  Ivone 
Corrja  eatBo  icndo  .ulvoa  do  ex- 
pontinoaa  tnnnlfciiBçScs  de  alm* 
|>Htiâ  por  p.-irto  doa  boui  sfanav. 
LiIb  Lea  Lemos  terA  a  aua  festa 
ulottoral  no  Club  do  RogaUia  du 
P'lnmcngo,  o  Ivone  CorrCn  acrA 


para  reforgor  as  posslbllidndes  do 
ininlin  amlgn  c  colcgn  Não  acu¬ 
do  poBsIvcl  Isso  e  comn  na  voloi 
cm  meu  nume  continuavam  che¬ 
gando,  sú  me  reatpvn  proescgulr 
pnrB  não  desmereror  n  ainipalia 
doa  meus  (is,  A  todos  Atoa  apro¬ 
veito  a  nportonidado  drstn  en- 
Ircvlatn  pam  confcssar-lbcit  pii- 
hlienmcntc  o  picu  “Multo  obri¬ 
gado!". 

E,  terminando,  a  senhorita  Du- 
elaa  C.srdooa,  depola  do  mudar  ou¬ 
tro  diaeo,  oerescontou: 

—  Felicitando  na  demais  con¬ 
correntes  do  gra  ide  concurso  da 
Emproan  A  NOITE,  folicito  h  mim 
própria,  poia  n  participarão  nutn 


DueVia  olhou  para  o  di.sco,  Icn-  o  posan  inserirão,  com  o  acu 
lhe  6  o6mc  «  depois  colocou-o  pu  apoio,  rcprcscnlarín  um  primlo  e, 

.  j  no  mesmo  tcmpo,_  nma  nporiuni- 

ns  estrias  dn  iladr  para  iircstiginr  nliidu  mais 
■■■  _  _  (lo  seu  estabelecimento. 

Permllju,  porinnto,  i  iioasn  par- 


vitiuis.  Enquanto  a  agulha  traus. 
formava  em  sons 
faee  negra  e  lurldla  do  "rccord”,  o  nome 
II  SDs  conversa  la  animando  n 
uBSunto  que  nos  Icvoo  a  tnlrcvis- 
ti-la.  A  senhorita  Dnriéa  Cardo¬ 
so,  fenilo  Jovem,  boiillu  u  inteli¬ 
gente.  é  uma  dús  cniulidnloa  dc 
vangunrdo  do  grande  concurso  da 
Ernpría.a  A  NOITE  piirn  a  c.ico 
lha  da  “flolnba  do  Comfrelo". 

—  Eslú  satisrclta  cnm  a  aun  co¬ 
locação?  —  pcrgunlãmos. 

»  Muito.  Ê  mais  satisfeita  ain¬ 
da  eom  A  posIrAo  de  minha  co¬ 
lega  Ivone  Corria.  Continún  cm 
primeiro  lagar  e  o  meu  desejo, 
ollls  de  todos  nós,  que  tinbnlha- 
moa  na  “Coso  Neno",  é  que  cia 
continue  vitoriosa  nlé  o  fim.  E’ 
nma  cscclcnlc  companheirn,  dona 
(lèsse  dom  dlficll  que  é  snbcr  an¬ 
gariar  slmpatina. 

—  Por  çu*.  enlão,  a  sua  pro- 
senci  no  concnrsu  como  concor¬ 
rente  de  Ivone? 

—  Muito  simples.  Inscrevl-me 
ao  lado  dc  Ivone  por  mullvos,  at- 
gamoa  ossim,  puramcnle  cstralí- 
glcos.  O  nosso  chefe,  Sr. 

Cláudio  Ramos,  Intcrossou-so 
se  desde  logo  pda  liiiclnliro  da 
Emprisa  A  NOITE  e  enlendcu  quo 


laintuüo,  pelo  vitória  final.  E, 
assim,  começamos  a  nossa  cam¬ 
panha.  Ivono  cnllicu  inniorca  re- 
tullndn.s  e  eu,  como  umn  espícíc 
de  reserva  do  “Icam”  da  “Ca.vu 
Neno",  conllnnci  no  prólio,  Sc 
pudease  troiifcriria  meus  volus 


AMERICA 


Os  profiBBinnala  do  Amórlca  encerrarilo  hoje  os 
7CUB  prcparnllvos  para  a  pcleju  com  o  Vasco  d.i  Gama,  Godófredo 
nprsaonta  melhoras  o  a  sua  presença,  ao  quo  apuramos,  está  oaae- 
durada,  O  Amírlca  vem  do  renovar  o  contrato  do  goleiro  Oani, 
por  mola  um  ano. 

BONSUCBSSO  —  O  quadro  do  proflnslonais  do  Bonsucesao 
dovora  jngnr  unia  peleja  amistosa  no  dlo  7,  (orlado  nacional,  em 
Vitória.  Sabe-so  quo  um  "crock"  esplritoasontonsc  está  nos  eogl- 
tnções  do  grimlo  rubro-anli. 

BANGU  —  Treinou  o  Bangu,  proparando-so  para  enfrentar  o 
Botafogo.  Vantogom  para  os  titulares,  por  3x0,  goals  do  Zizinho, 
Simões  e  Moacir  Bueno.  O  quadro  efetivo  com;  Pedrtnho;  Bola- 
cosa  e  Rnfaneil;  Mirim,  Pinguela  e  Sulii;  Meneses,  Zizinho,  Simões 
(Moacir  Bueno),  Ismael  (SimõoB)  c  Mario. 

BOTAFOGO  —  Os  profissionais  botnfogucnses  encerrarão  ho- 
Jp,  os  seus  preparativos  para  a  jioloja  com  o  Bangu.  Soró  levado 
n  cfolto  um  conjunto  de  quarenta  minutos,  tendo  oomo  iocnl  o  cam< 


A  «cnhorilo  Docleo  Cat'tlofo‘conctde  a  sua  entrevista^  enquanto  o  Sr.  CUudIo 
Anntus,  chefe  da  “Caga  Neno”,  c  senhorita  Ivone  Corrêa  ouvem  e  aprovam  *i»n» 

dcclara{.fict. 


po  do  Tupi,  de  Poquotâ.  Os  olvl-negto:),  como  ne  sabe,  eatão  con¬ 
centrados  naquela  pitoresca  ilha. 

CjINTO  do  rio  —  Treinaram  «s  cantorrlenaes,  preparnndo-sc 
pnra  á  luta  com  o  Bonsuceaso.  O  exercício  tevo  a  duraçSo  do  no¬ 
venta  minutos  e  terminou  eom  a  vantagem  do  quadro  titular,  polo 
escoro  do  <s0,  gools  do  Edmur  (2),  Cnrango  e  Raimundo. 

PLAAÍENGO  —  Os  rubro-negros  encerraram  ontem,  à  tarde, 
cs  seus  preparativos  para  a  peleja  com  o  São  CristovAo.  Vantagem 
para  os  Ululares,  por  2x1,  goals  de  Helio  e  Arllndo.  O  quadro  efe¬ 
tivo,  com:  Cláudio;  Juvenal  e  Job  (Oswaldo);  Brln,  Walter  o  Bi¬ 
gode;  Aloislo,  Hermes  (Hello),  Durval  (Arllndo),  Lfiro  o  Bjquordl- 
nha.  Uello  sofrou  dUlençío  muscular,  ostando  amoaçada  a  suu 
presonc<i  contra  o  Sko  CrjatovSo. 

■  FLUMINENSE  —  O  quadro  do  Flumlnenee  pora  a  poloja  com 
0  Madurcira,  ao  quo  conseguimos  apurar,  apresentar-Bo-á  asalm 
fornindo:  Castilho;  Flndaro  e  Pinheiro;  Oswnido,  Rublnho  o  Ma¬ 
rio;  MllUnho,  Didl,  Silas,  Jo&o  Carlos  o  Santo  Cristo. 

MADUBEIRA  —  O  Madurcira  encerrou  ontem,  k  tarde,  03_sou» 
prci>araUvoH  para  a  peleja  com  o  Fluminense,  com  a  realização  de 
um  ligeiro  individual.  Assegurada  n  presença  do  Cnrdoao  nn  chefio 
do  ataque. 

OLARIA  —  Hoje,  à  tardo,  havorà  o  entendimento  definitivo  en¬ 
tro  08  Scs.  Carlos  Nascimento,  do  Bangu  e  Adriano  Rodrigues,  do 
Qlarln,  pnra  a  transferincla  de  Irnnl,  do  grimlp  banguonso  para  o 
Club  dá  rua  Barlrí.  Bspera-so  um  desfecho  favorável. 

S.  CRI8T0VA0  —  Aíonslnho  cscolou  a  equipe  do  Sio  Crlsto- 
vSo,  para  o  encontro  de  amanhã,  á  tarde,  contra  o  Flamengo.  A  cons¬ 
tituição  6  a  seguinte:  Marujo;  Doutor  e  Torbis;  Olavo,  Geraldo  e 


Já  aiceinçou  um  record  de  inscriç5ea  —  A  pnrtida 
—  Teffé  estreará  a  eua  “Mafieratti"  —  Pai  e  fil 

Tcrcmu.í  domingo,  pela  msnliã,  HA  vários  anoa  afarlailo  daa  na  tnre 
n  ohcrturn  dn  Icmporado  «ulo-  eumpellçõcs,  embora  organizan-  JA  ae  s 
inobilialien  carioca.  Dnr-ac-A  com  do-na  coroo  presidente  da  ComU-  guiniea 
o  Inicio  do  Cnmpcouaiu  dc  üu-  sAu  Esportiva  dn  Auiomovcl  Cntcg 
bidnx  c  a  rralizaçfio.  üit  prova;  Club  do  Braiil,  Tcffá  encontra-  nuel  d< 
"Subida  das  Cnnoas”,  E  casn  sc  num  período  iirepnratório  pnra  Sebastil 
prova,  qnc  exige  muita  perleja  e  na  competições  Inlcrnaeiunula  c  drlguci 
arrojo,  dado  o  perfil  vertiginoso  cslrcorá  na  “Subida  daa  Ca-  Anionh 
(liiqiirta  licin  aulo-cslnidn,  cercar-  nona",  com  a  sub  motlcrulasimn  reirn  b 
sc-A  dc  nina  aérlc  dc  alraçôcs.  “Aiaaeralii".  Catcj] 

A  volta  do  campeão  0  "brotinho"  JaS 

Umn  delus  8cri\  o  reapareci-  ,^,,4  joincnle  essa  a  Catej 

mciilo  do  grande  campeau  bra-  novidade,  pois  0  veterano  Casinl,  fl.  llir 
silvco  Alanucl  de  Tcfic.  alím  de  coirer.  ainda  lancarA  0  Newlon 


CONTINUAÇÃO 
^  DA  tf  PACINA 
o  prefeito,  altas 


autoridndra 
de.sportlvas  e  presidentes  do  çlubs 
co-iruulos . 

Homenagem  à  imprensa 

Domingo,  em  proasfgujmcnio 
ao  programa  coiuemorntivo,  n 
diretoria  do  Grajau  liumenagea- 
rA'á  imprensa  escrita  c  falada, 
edm  um  coquetel  e  um  churruscu, 
quo  torA  lugar  As  12, .10  horas. 
Pela  inanliã,  como  parlo  inte- 
graulo  daa  comemorarões  dc  ani¬ 
versário  do  Club,  será  regodn 
missa  em  nçAo  do  gratas,  na  Igre¬ 
ja  dn  Perpétuo  Socorro,  na  pra¬ 
ça  Edmundo  Rego. 


t  O  convite  que  Hie  faz  a  Rádfo  Nacfonali  para, 
hoje,  àe  22h5in.,  a  fhn  da  assistir  à  estréia 
do  programa  **  Entre  na  Falxq’%  com  prê¬ 
mios  e  concursos 

monte,  sou  nome  era  «Clube  do 
Pinguim»,  mbs  eaen  mudança 


Firma  diilrihuidura  d«  nfanuda  marca  de  trotorei, 
iicGC838ita  de  pessoa  de  recuuliccida  capaeSdude  e  longa 
experiência  no  ramo  de  tratores,  para  organizar  aen 
(Icparlamcnto  dc  vendas.  Favor  aprc8cnlar-se  à  ma  Teá-' 
filo  Otonio,  117-2“  andar,  das  10-12  e  15-17  horas. 


Rezende  F.  C.  por  2x0 

Tonlnho,  Jorge,  Ivo  c  Mágua. 


S*  «lawa  VDOtç 

nfin  Imjilica  na  mudncçu  do  suu 
conteúdo. 

«Entre  na  faixa»  serA  aprccen- 
1  tado  do  auditório  por  Manoel 
!  ^rectos,  tendo  Maricne  como 
|.  «osifóla».  Conterá  quatri?  sevões, 

I  c.  lober:  D  —  «Os  amigou 
da  Antárllea»,  quo  telefonará 
noa  estabcloflmcntoa  quo  vendem 
»  I  sbidas,  perguntando-lhos  00  co- 
Jucrclam  com  os  produtos  da 
Ctn.  Anlártlra  Paulisbi.  So  alm 
poderão  servir  aoa  freguesas 
^  ^  I  quo  SO  encontraram  na  hora, 
recebendo,  dnpois,  a  quantia 
I’'  >»aata  0  mniz  r.lnro  caixns  do 
tiebida  que  doaejarem;  Em  cada 
audição,  será  premiado  um  ca- 
.  .  ]  tabolecimento  do  coda  xiina  da 

minhn  ‘^■dade;  2)  ~  «Essa  múslo»  não 
^  vo  *  estronliai*,  seção  pa  qutl 

flalcà  ®  condidato  tciá  quo  dlzar  qual 
,  ,  a  múflicn  que  está  sendo  oxe- 

nlhiin  t'"’  outro  ritmo:  3)  — 

o  das  trocados»,  onde  oh  ho- 

o  de  farão  o  que  ó  feito  pelo.-) 

”  mulheroa,  e  vice-ve:»».  Hok, 
por  exemplo,  os  honu  na  íurllo 
ler  àa  «crocheU  0  ao  muihares  tocarão 
lo  tra-  «pigton».  Elo  ganlmrã  uma  prõ- 
unndo.  nilo  em  dlnboiro;  0  cia,  ee  rnu- 
0  ®  a  nir  condições,  um  contrato  para 
»os  ao  n  Orquestra  de  Chiqulnho;  fl- 
naimento.  a  quarta  secAu,  «La- 
,  Râc  tra  0  múaliua),  na  qual  -u.-n  enn- 
boje,  dldnto  fará  0»  ràrsos,  «Abre  ura 
I  qual,  lema  dado  ns  earoaa*  anterior, 
calnra  para  uma  melodia,  qul  «era 
hora»  3empro.It  mesma, 
vinies,  Um  programa  tevo  e,  divertido, 
ícrllrá  «Entro  na  Faixo»  eaprra,  hoje, 
eaps-  a  prcscura  dos  ouvintes 


Ao»  vencedores  (oram  ofereci' 
das  valiosas  taças. 


Resultado  do  Sorteio  de  31  de  Agosto 
de  1950 

FFS  WFA  ZEU  RCN 
TGS  YIX  LSR  XIT 

ICONOMIZAR  PARA  PROSPERAR 
Economise  e  prospere  oaiquirindo  Hliiloi  de  ■» 

SA'rúRNU  CAPITAUZAÇAO  S,  Á. 

soHeios  sãfl  realizados  na  úUtnio  dia  ntil  dc  cada  tuéá- 
ita  «ede  social,  ò  Avenida  Rio  Siaoce  n  ^  116*9-''  au* 
lar  —  Ri«  dc  Janeiro  —  Caixa  PoalaJ  4.238  —  End- 
Tcigs.  •‘‘Gigaiilc’'  —  Tcl»,  52-3462  «  52-2B05 

TÍTULOS  SORTEADOS  E  PAGOSi  Cr«  5.185000, 00- 
Diretor  Prcsidejilc  —  DR-  HUGO  RIBEIRO,  CaRNEIRO 


«»«*»»*•*** 

RESULTADO  DO  SORTEIO 

Nd  portelo  de  .'imorUxação  de  31  do  Agosto  de 
lOM,  foram  sorteadas  as  seguüitcs  combiDaçOes: 


Todos  os  títulos  cm  Tigor,  portadores  de  ama 
daa  eomblBaçôes  sopr»,  serão  Imcdlatamcnlc  amor- 
ésados  pelo  Capital  garantido  •  que  tfcm  direito, 
O  próximo  sorteio  seri  realizado  no  dia  30  do 
Setembro  às  12  horas.  Informações  e  subs¬ 
crições  do  títulos  com  corretores  ou  na  sedo  socIbL 

Caixa  Postal  4742  —  End.  Tol.i  “Columcop". 
Av.  Rio  Branco.  39  -  2L*  and.  -  Tel.;  «-MM  -  Elo 


Nestor  suspenso  por  uma 
partida 

S.  PAULO,  I  (Asap.)  —  Ns 
reunião  realizails  dc  Tribunal  de 
Justiça  Dcaporliva.  da  Federação 
PsuHsia  de  Foclbaii,  foram  os  m- 
guinte»  os  jogado: es  suspensoz  e 
maítndosí 

Ne.stor,  do  Polmeiras,  o  Osvaldo, 
do  Joventufi,  fotom  suspensos  por 
uma  partida,  Salvsdnr,  dn  Pslroei- 
ras,  e  Rubens,  ds  Portuguesa  San- 
tists,  foram  inultiidos  cm  õOO  cru¬ 
zeiras  cada  Arhiles.  Enzo.  Idiarto, 
Rusao  ç  Lulzinhn,  multados  em  200 
cruzeiro»  ends.  Pavão,  da  Portn- 


CARROSSERIAS  METALICAS 
ÔNIBUS.-  CAMINHONETES 


REPRESENTAÇÕES  COLUMBUS  LTDA 

RUA  BENEDITINOS,  26  •>  S."  ANDAR 

TELEFONE  23-1166 
_  RIO  DE  JANEmO  — 

Comunica:  i  aos  Srs  proprietários  dc  Empresa» 
de  Transportes  Coletivos  que  ncabum  dc  ser  nomea- 
doB  Rgcnlcs  ç  dislrlhiiidorcs  exclusivo»  para  o  Dislri- 
lo  Federal  c  Eslado  do  Rio  de  Janfiro,  do  “INCA  S/A, 

INDUSTRIA  nacional  de  c.akrosserias  de 

AÇO”,  ::ulca  fábrica  no  Brasil,  rcccnlcmcnlo  iiiou- 
f-urado  cm  Sgo  Paulo,  cnpaz  do  produzir  cm  série, 
carrosBcrias  int^irninenlc  dc  aço,  soliladiis  e  rcliila- 
das,  para  ônlhus  c  cantinhonclcs  adaptáveis  a  quol- 
qcr  rbussis. 

InforniRções  ctn 

Representações  Columbus  Ltda. 

Rua  Beneditinos,  26-5.“ 

telefone  23-1166 


giiesa  Rantista,  «m  100  cruzoiros.  i  t:-lções, 


Os  vascainos  para  o  jogo  com  o  América 

On  profissionais  vascalnos  en-  c(<,  sendo  que  ambos  não  parti 
cerraram  boje,  peia  manhã,  os  Ph^áo  do 
eeui  preparativos  para  o  cotojo  que  t-«lnar: 

principal  da  quarta  rodada,  do-  cst.avani  assim  íonnailn»; 
rnlngo  próximo,  contra  o  Amérl-  TITULARES  —  Ernnnl;  J 
ca  A  prática  dos  vescainos  teve  gunto  o  Wilson:  EU,  Danilo 
.»  duração  de  8essc:ila  minutos  e  Jorge;  Alfrudo,  Mancco,  Adan 
finalizou  com  u  vantagem  do  qua-  Ijir,Ju:'un  e  Limo- 
dro  tlli:lnr,  polo  escoro  de  2x0.  RESERVAS  ~  Barbosa.  La 
igpals  do  Ademir  o  Lima,  Dos  ti-  tu  c  Sampaio;  João  Martins,  L 
Itularea.  estiveram  nusontes  os  e  Carlinhos;  Jair,  Voacnncol 
Idols  ponteiros  Tcaourlnha  c  Chi-  Dejalr,  Jansen  c  Ferrlnho. 


CATAUARCA.  1  (A.  F  F.)  - 
{rf:molra  equipe  dr  'oi-thall  Jo 


",  dr  Rueno»  4  Ire», 
X  1.  n  Union,  dest.i 


"Ilaca  Junior»' 
venreu,  por  2 
cidade. 
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A  NOITE  —  Sexta-feira,  1  de  setembro  de  1950 


PÁGINA  U' 


Ifos,  o  nome  rto  Sr.  Arlstoclllo  HO' 


ilvcra  rclirar  do  sorteio  lo  liem.  Ontem,  porfm.  n  pessM 
ilois  princlpnis  Jogo»  tio  indicado  para  presidir  o  sorlcm 
rido,  o  nome  do  Sr.  Arls-  considerou  jogos  principais  nquC- 
loclia,  ali  que  o  mesmo  1^  que  Iriam  so  rcallrar  no  Lsia- 
0  condições  tícniens  me-  dio  do  Mnraennfi  o  quando  foram 
is  sons  arbitragens.  Mui-  sorteados  os  juires  pnrn  isses  Jo- 


limitionr.cnle,  que  o  Vasco  nilo 
tomou  uinn  atitude  contra  a  esca- 
lação  do  Sr.  Arlstocillo  Roeba. 
Absoluln.mcnlo.  Este  JuIr.  merece 


zes  para  a  quarta  “rodada"  de 
campeonato,  assim  esposou  o  pon^ 
lo  de  vista  do  seu  clubi 
—  E’  ncccssArlo  esclarecer,  pre- 


clm  ficou  de  fora.  Ora,  o  jOgo 
prlnclpa'  do  rodado  cni  Vasco  o 
Aniõricu,  o  não  estava  marcado 
para  o  Maracanã,  a  questão  de 
(CONTINUA  NA  13.*  PAGINA) 


falando,  esta  manlifi,  i  reporta' 
gem  de  A  .NOITE,  sõltrc  os  moti¬ 
vos  que  Icvarain  o  Vasco  n  plei¬ 
tear  a  anulação  do  sorteio  de  jul- 


0  Sr.  Inoccncio  I.eal,  que  res¬ 
ponde  pelo  prcsidi-nlc  do  Vasco, 
uma  «cz  que  se  acha  ausente  da 
capital  o  coronel  Oclavio  1’ovou, 


quer.  O  que  o  meu  Club  não  con¬ 
cordou  foi  com  o  critério  estabe¬ 
lecido  para  o  sorteio  ontem  efe¬ 
tuado.  .  . 

Como  se  sabe,  o  Conselho  Arbl- 


primentar  Cândido  de  Oliveira,  cm  cntendimenloa  com  o  acatado 
de  quem  é  um  g.andc  admirador  treinador  portumiís.  E  foram  es- 
c  amigo  e  tambcni  aos  dirigentes  sas  as  palavran  uc  Oiidlno  Viera, 
do  Flamengo,  nor  terem  catrada  ICONTINUA  NA  13.*  PAGINA) 


O  técnico  Ondlno  Viora  com-  la  de  Ondino  Viera  foi  logo  e.vpll- 
pareceu  ontem  à  prática  do  Fio-  cado  à  reportagem  de  A  NOITE, 
mengo,  realizada  no  gramado  do  pelo  conhecido  e  competente  téc- 
Ftumlncnae.  O  objetivo  da  viai-  nica  uruguaio.  Ondino  foi  cum- 


AMEAÇAM  NÃO  JOGAR  DOMINGO  POR  FALTA  DE  PAGAMENTO 


graves,  que  não  cslão  na  sua  alçn-lp- 
da  dcmové-lns. Tudo  indico,  porem.  , 
que  dentro  dessas  pró.-simas  -18 
horas  os  iruiiorais  do  Canto  dn 
nio  venham  a  ser  convocados  para  , 
dar  a  última  pnlnvra  sõbro  os  t 
acontecimentos  que  cslão  toman¬ 
do  perspectivas  de  greve  brnncn  ■ 
por  parte  dos  jogadores.  i 


dos  vencimentos  cm  atraso.  Como 
se  verifica,  está  o  técnico  Lorenzi 
DS  voltas  com  um  sério  e  difícil 
problema,  que  s6  poderá  ser  solu¬ 
cionado  com  a  boa  vontade  dos 
dirigcnícs.  Lorenzi  tudo  vem  con¬ 
seguindo  dos  jogadores  nté  o  ino- 
mento  prc.sentc,  todavia,  ns  coi¬ 
sas  assumiram  proporções  tnnis 


sustentar  o  profissionalismo.  Mas 
graças  à  intervenção '  do  governo 
do  Estado  do  lUo,  o  clnb  nilcrol- 
enso  conseguiu  uma  subvenção 
para  equilibrar  scuA.c.aDvsirq5vis- 
sos.  Agora,  porém,  volt.-im  a  re¬ 
clamar  os  jogndorc!  vencimentos 
atrasados,  correspondentes  nos 
meses  do  jnnho  r  Julho.  Sabe-se 
qiic  (I  presidente  do  elub,  figura 
de  prestigio  dentro  dn  mesmo, 
não  se  mostra  inclinado  a  aten¬ 
der  íis  reclamações,  já  que  o  Can¬ 
to  do  nio  tem  outros  comproniia- 
aos  n  solver,  de  maior  relevância 
110  momcnlo. 


Ameaçaram  não  jogar 
domingo 

Segundo  apurámos  em  fonte  au¬ 
torizada,  ns  jBgadorcs  do  Canltf 
do  Rio,  ora  cni  atraso,  ameaça¬ 
ram  não  participar  do  enrontro 
de  domingo,  caso  não  sejam  inde¬ 
nizados  polo  menos  cm  uma  parle 


Nova  crise  se  esboça  no  Canto 
do  Rio  com  referência  no  seu  De¬ 
partamento  de  Profissionais.  Ape¬ 
sar  dns- esforços  que  vem  desen¬ 
volvendo  0  treinador  l.onrivnl  Lo¬ 
renzi,  os  jogadores  não  escon¬ 
dem  o  seu  dcsconlenlainento  com 
a  direção  do  elub  niteroiense, 
nmcaçnndo  a  mninria  de  não  par¬ 
ticipar  do  encontro  de  domingo 
prõximo  contra  o  Bonsucesso. 

Como  tivemos  oporlnnidndc  do 
antecipar,  o  Canto  do  Rio  esteve 
na  iminência  de  ^ibnndonnr  n  I'c- 
dcrnçâo  Metropolitana,  por  Ibc 
fallar  recursos  financeiros  pnra 


TRANSFERIU-SE 

DO  DISTINTA  PARA  O  BOTAFOGO 


com  a  lel  de  transferencio,  depo¬ 
sitou  na  tesouraria  da  F.M.F.  n 
importância  de  IrCs  mil  cruzeiros 
pnra  ser  entregue  ao  grcmlo  de 
Santa  Cruz. 


Assinou  contraio  anlc-onlcm 
no  Botafogo  Foolbnll  c  Regala, 
o  pnnta  direita  Mnngnratiba,  do 
Distinta  A.  C.  da  3.*  cnlcgoria. 

O  "Glorioso”,  de  conformidade 


Jogarão  Hermes  e  Durval 


Gcninlio,  cuja  presença  -c 
quase  certa. 


Carlito  Rocha  foi  à  concentração  de  Paquetá  e  pediu  todo  o 
nho  dos  jogadores  no  encontro  de  domingo  —  Quase  certa 
sença  de  Geninho,  Avila  e  Juvenal 

- ——lí*  o  encontro  que  acra  travndo  representa  uma  carte 

domingo  no  Estúdio  álunlcipal,  traordlnárlo  vulto,  po< 
entra  o  Bnngií  e  o  Botafogo  é  nio  ter  influência  c 
apontado  como  um  dos  mnls  sorte  das  duas  equii» 
atraentes  da  rodadn.  E  cm  im-  a„au  ii 

portfincln  sõ  õ  superado  pelo  nPCIO  flOS  Cl" 

clássico  Vfisco  X  América,  que  (]0  BotClfo® 

terá  come  prntapnnl.otoí  o  lldor  -n».,!» 

0  0  vice-lldcr  dn  tabela.  ontem,  os  joi 

_  ,  Botafogo  encontrnm-i 

Pnrn  os  botnfoguensos  e  alvl-  irados  na  Ilha  de  Pa 
rubros,  o  encontre  de  domingo  (CONTINUA  NA  13* 


O  gigante  Rlll  Shcrln,  rnm  dni.s  melros  r  oito  centímetros,  faz  uma 
passagem  alta  súbre  u  eabeçii  jç|c  M’:ilacu  Servi-r,  de  1  melra  c  78 

cenlfmctTos 


O  Vasco  íêz  jnulto  bem  cm 
noo  concordar  com  o  sorteio 
que  Indicou  o  jiiiz  Arlstoclllo 
Rocha  pura  dirigir  o  jOgo  com 
o  América. 

O  Conselho  Arbitrai  foi  des- 
reapeilodo  peto  cnvslhciro  in¬ 
cumbido  do  sorteio,  que  so- 
prcpÒB  a  sua  i  autoridade  da¬ 
quele  órgão  superior. 

Há  quem  dlgn  que  o  grcmlo 
CTUzmstttno  perderá  u  parada 
na  reunião  cstraordinãrla  mar¬ 
eada  para  logo  maia. 

Não  BcrcdltamoB. 

Porque,  so  assim  aconte¬ 
cesse,  seria  n  inversão  de  po¬ 
deres,  pois  um  simples  fun¬ 
cionário  não  pode  cnnlrarior 
ns  decisões  do  mais  nllo  poder 
da  F.  M.  F. 

Por  mais  llbcrols  que  sej.im 
na  leis  trabalhistas,  que  se 
saiba,  sté  agora  não  foi  pos¬ 
sível  o  empregado  mandar 
mais  que  o  empregador... 

ALFAIATE 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


FÔRÇA  DE  EXPRESSÃD 


instituído  o  trofeu 

"ANTONIO  VIEIRA  DE  MELO" 


o  jogador  atirou  para  o  canto  do  gramado 


e-munami  ae  uasKetball  que 
ã,  no  ginásio  do  Flamengo 
jogos  inaugurais 

eraçfil!  0  prograiiia 

Mrã  O  prog:ramn  da  noite  de  ama- 
oPro  nhã  será  Iniciado  às  20  o  30  ho- 
Como  r.oíi  com  o  jogo  Cariocas  \  Mlnel- 
ipacao  ros,  sob  a  direção  do  Luiz  Miii- 
anitrl-  zano  c  Woli  Coutlnho.  Seguir- 
!  sele-  so-ào  a  peleja  Bowling  x  Paulis- 


0  presidente  do  tricolor  para  o  seu  representante  em  Buenos  Aires 
Um  médio  e  um  ponta  esquer  da,  os  elementos  visados 

Agora,  reforços  da 
Argentina  , 

Até  agora,  o  .  Fluminense  tem 
encontrado  grandes  dificuldades 
pnra  n  ntiulslção  de  bpiis  elomcn- 
los,  capazes  de  resolver  os  proble¬ 
mas  ds  equipe. 

Atondendn  s  essa  situação  difí¬ 
cil,  n  direção  de  numliieiise  de¬ 
cidiu  rccurrcr  a  outro  merc.ido:  o 
Inoliuil)  urgcntincs  onde  há  tnnior 
nOmerc  de  plementiv,  i't5|).’nlvcls, 
íurio ,  c  cleeaüo  niimcrb  de  gran¬ 
des  cluw  do  profl.«»»roiill5n)o 
Nesse  sentido,  onlejn,  o  presi¬ 
dente  Fábio  iCurneiro  de  Mendop- 
ra'  enviou  nm  telofrajnn  ao  seu 
reprejenlanlu  em-  Bueuos  .tires, 
autorizando  n  entrar  em  nção  pa¬ 
ro  odqulrir  reforços  urgentes  pa¬ 
ra  o  grémio  de  Álvaro  Ch.svpss. 

■  O  Fluminense  visa.  especial inen- 
lo  n  .^(niislçaó  de  um  médio  e  vm 


CARIOCA  pertence  aos 
*‘fans”  do  cinema  e  do 
rádio 


cóbrlr  os 


mns  em  vésperas  dn  qunria  ro¬ 
dada  do  ccrlonic  oficial  dn  F.  M. 
F.  c  o  fonjuo.lo  de  Atvaro  Chaves 
nãe  secrlou.  ccssenlindo-se  de  um 
mnlí  pndero.SQ  plriolcl  para  fazer 
frcrlc  nos  mais  cOegorlzados  con- 
.  covrcnlcí  00  .  tllulo  máximo  da 
de  acordo  com,  os  .  prasenle  temporada 
0  privilégio  do  I  Eis  irC:  compromissos  que  já 
.-remonte  im  seda  suslrnlou  no  campeonato  do  lOSU 
itircm,  Indcpenden-  „  tncolni  conts  com  quatro  pon- 
gnnicnto  de  Ingres-  Ços  pcrjiidos,  rcsullnnti-s  de  .am 
du  local  para  èsso  revez,  diante  do  Amérira  do¬ 
mingo  ãlllmo,  e  ns  empates,  aliás 
torta  da  Sociedade  Inesperados,  freuto  uo  Olnrbi  e 
ira,  a  cnoiierução  Ronsneesso,  Como  se  vP.  embora 


E  A  TEMPORADA  INTERNACIONAL 


A  Soeltdonde  Hípica  Brasileira  scu.s 
.Mcannlca  aos  icus  jóeios  c  on  '■'■‘ss 
públioo  em  geral  tjut,  .steudendo 
â'  '  tollclUção  que  úic  Cel  feita  jJ  : 

Ssla  Coofcderição  Brusllclrn  tlv  temi 
Uplimo,  para  que  pudesse  nr-  sos, 
gtuizar  •  realizar  cm  suas  de-  (im 
pendÍDcios  a  temporada  hipien  l'c 
Interoncional,  e  querendo  çooim-  Hlpi 
rar  poro  o  lirilhnntlsmo  des.se  do  s 
certame,  desvauecidn  pela  c:co-  é.siti 
Ilha  que  fol  feitn  dn  suii  sede,  dn  I 
resolveu,  pela  sua  diretoria,  ce-  vez 
(l*r  a  sua  pista  de  ubslácitlns,  c  que 
liemnli  Oepcndéucias  h  entidade  com 
organizadora,  reservando  para  os  gnni 


A  “Mesa  redonda”  promovida  pelo  presidente  do  Fluminense  —  Síntese  dos  últi 
»  mos  acontecimentos  que  abalaram  os  esportes  metropolitanos 

■()  0?  Fluininbnsc,  St.|  aconteeimcnlos  que  envolveram [  da  Associação  nro.silclra  de  Im-  cumcnios  que  assinalam  n  nlitm 

Fábio  Larnelrj  ne  Mciiiionçn.  lia-  ns  nltni  esferas  csporltvai  dn  cl-  prensa  Segundo  nimrámos.  o  Sr.  dos  cliil>.'<  cm  reincão  ao  caso  c 
via  deMrin.lc  os  Srs.  Jouc  Lyra,  dado  Eulrel.inla  aquéicí  dois  cu-  Fnblc  Cn.raeirc  de  Mendonça  Ic-  Federação  Mclrono  ilann  de  F^^^ 
pibo  c  \  iirgas  .Nclle  pnra  um  i.c-j  i.beciduí  dcsporlistoí  Já  declaram,  vará  para  n  “mear.  redonda"  do-  bnll  c  Icmhém  aís  acômcelrnenU 
biito  pL'ü.'!eo  sõbre  os  ulllmos' qut  mio  ncc.itum  o  cnconlrol  cumenlos  valiosos,  que  flear.ão  (luc  envolveram  n  ronseiim  V 


Gildo  o  incrível 


Dois  milhões  de  cruzeiros 
pediu  0  Penarol  pelo 
“passe”  de  Schiafíino 

«■UNTKVIDEU.  1  (AKF)  -  As 
jri'..>Bíõcs  io  :lub  «Pvr.a^ila,  «a- 
■U  ii>i>/«3er  0  paste  do  rrsn-le 
niia  Jv.>n  sãn  tli-Vii; 

l.»*ipti\s.  ü  re.'t.'e<i  :l-ib  -rigiiie 
Jo  BÁagu  n  iomn  de  200  md  nevs- 
nirn,  ã  vista,  no  nomento  dr  .ser 
.vsíiiiinda  n  transferência.  As  exi¬ 
gências  de  Schi.iirino,  que  fo  en¬ 
contra  convalescendo  do  recente 
operação  nos  meniscos  são  nlr.iiu 
dcsconheeldsa. 


aíCüSVSE  A 106AR  HEIIO 


3 ELO  flORIZ-.i.NTE,  I  (Asap.l 
—  Etn  virtude  do  ano  ler  sinda 
recebido  ís  seus  venéinratos,  o 
liontelro  Helio,  pcrtcaccnle  no 
América  mineiro,  eitá  rccinando 
n  participar  dn  prélio  de  dua:in- 
go  contia  0  AtlélKv. 


POK  TIWS 


OIREÇAP  CCBAM 


A  NOITE  —  Sexta-feirar/  1  de  setembro  de  1950 


Crônica  de  turí 


.  PALPITES  PARA  AMATJHA 

INCENDIÁRIO  —  CARANAHY  -  REAL 
OU8ADA  —  EU  -  LIBIO 
OURO  PRETO  —  rrUANO  —  EL  TORÒ 
selvático  -  GLOBO  —  V.  AT.EGRE 
TRIMONTE  -  TOE  -  N.  CLUB 
SAQUAREMA  -  AL  ARUS8A  —  ÍCARO 
MARSHALL  -  ACIRAM  -  JAMARY 


Figura  como  dos  melhores  do 
programa  da  sabatina  ae  amu- 
nhi,  0  pAreo  reservado  aos  es- 
Irangelros,  pois  marca  o  enoon- 


sfto  destituídos  do-  chonoe,  deve 
ser  imeressante  a,  disputa  entre 
05  outros  trés-,  s /parecendo,  po¬ 
rém,  em  ligeiro  destaque  o  Sel- 
vfttlco-. 

Quando  estre/  7u_  «sse  parelhel- 
ro-  atuou  bem'  r/ias  nbo  conseguiu 


formance,  parque  2oi  na  raia  de 
grama  e  eotreu  embaraços  no 
peiuurso.  Agora  ,ua  areia,  íor- 


vencer  por  haver  solrido  alguns 
precai$os. 

Na  seguinte  oportunidade, gran¬ 
de  fovorlto,  voltou  a  ser  der- 
rotano  o  isso  deu  margem  a  que 
suspeitassem  do  seu  piloto  que, 
entretanto  nflo  teve  culpa  do  íra- 
cosso,  pois  foi  prejudicado  e  atra¬ 
sou-se  nos  800  metros,  enquanto 
Clicnllle,  a  vencedora)  «capavu. 

Mais  uma  aprescntaç&o  e  Scl- 
vauco  evidenciou  ser  um  pnre- 
Iheiro  de  pouca  sorte,  pois  ter¬ 
minou  terceiro  numa  prova  em 
que  seria  (atolmente  o  hcrõl. 
E'  que  nos  úlUraos  metros,  quan¬ 
do  atropelava,  ío|  prejudicado 
por  Old  Pashlon  e  Monaco,  que 
0  meteram  era  verdadeiro  fanlL 

Três  vezos  sofrendo  contratem¬ 
pos,  dlflcll  é  que  Isso  lhe  acou- 
(cca.hovtmsi)te,  dai'  acreditarmos 
que  o  triunfo  nlo  lhe  escaparA. 
Mesmo  porque  o  páreo  serà  iia 
areia,  pista  na  qual  Selvático 
reniie  mais  om  pouco. 

Viuva  Alegre  vai  com  chance 
ao  parep,  não  devendo  ser  levada 
em  consideração  sua  última  per- 


çoso  é  que  corra  melhor,  má' 


tro  de  Selvático,  Viuva  Alegre, 
'Olobo,  Zalus  e  War  Oraft. 
Excluídos  os  dois  últimos  que 


xune  considerando  que  teni  um 
püoto  mais  eficiente  e  que  o 


A  terceira  prova  da  temporada  internacional  apresen¬ 
ta-se  alndu  mais  fraca  que  as  duas  anteriores,  com  apenas 
oito  concorrente^  sete  dos  quola  Já  tomaram  parte  no  ‘'Bra¬ 
sil"  e  no  "Dr,  Frontln",  e  ura  que  velo  aponae  faror  núme¬ 
ro  ou  representar  a  crlagão  nacional:  Caxambu, 

Continua  dando  as  cartas  o  Stud  Seabra.  Dominando  to- 
talniente  a  temporada  clássica  com  os  seus  Cruz  Montiel, 
Tirolesa,  Lioretta  o  Rnoar,  o  poderoso  Stud  deve  obter  mais 


páreo  está  menos  numeroso. 

De  Olobo  falam  alto  suas  duas 
carreiros  recentes,  nas  quais  co- 
iocoii-so  segundo  para  Darwin 


e  Old  Fashlon. 

Como  não  tem  menor  rendi¬ 
mento  na  areia  c  vai  melhor 
pilotado,  0  pensionista  de  Oon- 


um  triunfo  importante  no  páreo  de  domingo,  pola  tanto  Cruz 
Montiel  quanto  Tirolesa,  seus  representante^  Já  dominaram 
amiilamente  todos  oe  outros  concorrentes.  Súmente  um  mi¬ 
lagre  poderá  fazer  com  que  liaja  solução  de  continuidade 
nas  vitúriaa  da  jaqueta  preto  e  verde.  Vale  recordar  que 
Cruz  Montiel  vem  do  ganhar  o  “Dr.  Frontln",  em  2.400  m<- 
tros,  dominando  o  companheiro  Radar,  ã  frente  de  Balama- 
lec,  Carrasco  e  outros,  concorrentes.  E  Tirolesa  obteve  há 
uma  semana  concludente  triunfo  sôbre  Ixiretta,  Chenllle  e 
outras  éguas.  Esperavam  todos  que  apenas  Cruz  Montiel 
comparecesse  ã  rala,  reservando-se  a  égua  para  o  "Dlano", 
onde  úove  dar  um  passeio.  Mas  parece  qua  ambos  correrão 
mesmo,  o  quo  aumentará  as  possibilidades  da  imbativel 
dupla. 

Klmrod  o  Carrasco  são  os  únicos  inimigos  da  "dupla  da 
casa".  O  filho  de  Embrujo  obteve  ótimo  aegundo  no  "Bra- 
tll"  e  roservou-se  esjiecialmente  para  esta  prova,  deixando 
de  correr  o  "Dr.  Bicntin".  Modificado  seu  sistema  de  trei¬ 
namento,  o  defensor  do  Stud  Rocha  Faria  apresentou  me¬ 
lhoras,  estaná'0  muito  bem  colocado  na  distância  e  na  turma. 
Com  um  pouco  de  sorto,  poderá  mesmo  oferecer  resistência 
aoB  dois  papdcs.  Quanto  a  Carrasco,  já  não  inspira  mais  con¬ 
fiança,  depois  do'  acidente  quo  sofreu.  Fracassou  por  três 
veres,  êste  ano,  perdendo  aquele  "rush"  impressionante  quo 
lhe  valeu  memoráveis  triunfos  na  temporada  passada.  Em 
pleta  EÍca,  porém,  sempi-e  c  de  ae  temer. 

Giro,  Zonzo,  Coraje  e  Caxambu,  normalmente,  a  nada 
devem  aspirar.  Batidos  esmpre  pelos  adversários,  sem  me¬ 
lhoras  pronunciadas,  irão  apenas  enfeitar  o  campo  dos  3.200 
metros,  dando-lho  maior  colorido. 

Conclulná'0,  portanto,  vamos  indicar  Cruz  Montiel,  com 
Tirolesa,  NImrod  ou  Carrasco  na  dupla. 

B  I  A  S. 


çallno  poderá,  afinal,  obter  o 
primeiro  triunfo  na  Oávea. 


Vardar/  —  Mnnboidio.  Acredite' 
quem.  q»  /iscr. 

Goair  n  —  Nno  confinna  os 
c.rerclf  áos. 

4. *  P  úreo  —  1 .500  metros 

Sií'’/vnllco  —  Melhorou.  Provável, 
vew  rador. 

ViÍHvn  Alegre  —  Bem,  havendo 
mr/ita  fi. 

Zalus  —  Pouco  progresso.  Aln- 
d/i  í^redo. 

Globo  —  Inimigo.  Continua 
ótimo. 

War  Graft  —  Não  esti  no  pa¬ 
reô. 

5. "  Páreo — 1.400  metros 

NIght  Club —  Uma  das  forças 
do  parco. 

Onze  —  Não  esti  no  parco. 

Toí  —  Sério  adversário.  Ti 
nindo. 

Trimonle  —  A  companhia  agra¬ 
da,  sendo  temivcl. 

Fanila  —  Poreo  aborrecido, 

Darling  —  Trabalhou  mal.  Dl- 
ficil. 

Rolante  do  Sul  —  Alguma 
“chance",  valendo  o  "placé". 

Segredo  —  Não  está  no  poreo 

Coutcloso  —  Não  esti  no  pareo. 

Dracula  —  Perigoso  agora.  Mu- 
don  de  piloto, 

.  Areja  —  Trabolhon  mal.  Di- 
ficil. 

Vaidoso  —  Bonito,  mas  corren¬ 
do  pouco. 

Borrachudo  —  Não  está  no  pa, 
rco. 

6. ‘  Páreo  —  1 .500  metros 

Snquarema  —  Ê  retrospecto 
ngora.  Se  confirmar... 

Epilogo  —  Parco  duro.  Dindl, 

Al  Arossn  —  Sofren  contratem¬ 
pos.  Perigosa. 

Lipe  —  Sem  o  francês  vai  abor¬ 
recer. 

Pollcara  —  Pelo  que  fez,  não 
cremos. 

ITarcm  —  Não  anda  bera.  Dl- 
ficll. 

ícaro  —  Capaz  de  repelir.  Con¬ 
tinua  ótimo. 

.trlana  —  Nada  tem  feito.  Di- 
ficll. 

Cnmbocl  —  Bonito,  mas  não 
agrada. 

Pequerrucha  —  Ligeira.  Se  fol¬ 
gar  iia  ponta... 

Vlhop  —  Não  está  no  parco. 

Iraplrauga  —  Vale  um  placó". 
Vnl  correr  bem. 

7. *  Páreo  —  1 .500  metros 

Marshall  —  Sério  adversário. 
Vai  melhor  montado. 

Cametol  —  Reforça  mnllo  n 
“ponle". 

Acirom  —  OUiDo  estado.  Peri¬ 
goso. 

Broivu  Boy  —  Tinindo,  mns 
achamos  duro. 

Scaramouche  —  Melhorou,  mns 
não  6  arenatieo. 

Dlnnmo  —  Mais  difícil  nqnl. 

Jamary  —  Não  confirma  os  tra¬ 
balhos.  Cuidado! 

Segundilo  —  Correndo  pouco. 
Não  está  no  parco,  * 

Rio  Verde  —  Parco  aborrecido. 
Difícil. 

Lesto  —  Não  correrá. 


Incendiário  i  agora  fórça  ah- 
soluta  do  primeiro  páreo  da  sa¬ 
batina.  Com  uma  vitória  adiada 
hd  tanto  tempo,  pareee  que  tbe- 
ffpu  seu  dia...  Junior  e  Caranatiu 
lutarão  pela  formusão  da  dupla. 
* 

O  páreo  compulsório,  como  sem¬ 
pre,  difícil.  Ltzetie  parece  que 


.  _ .  _  Ltzetie  parece  que 

não  correrá,  pois  fal  inscrita  por 
engano.  Nesse  easo,  Ubio,  Seu 
.'tnfcefo  e  Oourgo  seriam  as  me¬ 
lhores  indicácões. 

* 

El  Toro,  lluano  e  Ouro  Preto, 
são  os  melhores  no  terceiro  pá¬ 
reo,  prometendo  uma  disputo 
equilibrada.  El  Toro  está  muito 
baleado,  Ilnono  trabalhou  depois 
do  último  frarosso  e  Ouro  Prelo 
corre  melhor  no  orela. 

* 

Globo  perdeu  nma  carreira 
sem  nome  no  úiltnio  domingo, 
tendo  seu  piloto  sido  suspenso 
por  um  més,  por  d/splieínela. 
Mas  na  areia  não  é  a  “barbado'' 
fine  seria  na  arama,  aparecendo 
Selii/itico  e  Viiwa  Alegre  como 
fortes  eandidalos  ao  Irtanfo. 

* 

Toi,  nindo  de  segundo  na  gra¬ 
ma,  pode  ganhar  na  areia.  Po- 
lanie  do  Sal,  Night  Club,  l>rA- 
eutn  e  Trimonle,  sõó  os  seus 
m<ifore.t  advrrsArhs.  Trimonle 
não  corre  desde  marfo,  mas  gosta 
da  areia. 


Não  agraciou  o  exercício 
de  Carrasco 

Todos  08  conuorrontes  ao  G. 
P.  fjocleey  Club  Brasileiro»,  fi¬ 
zeram  hoJe  03  últimos  e.xercicioB, 
sendo  vários  os  curiosos  e  «turf- 
'men»  que  foram  vê-los. 

A  melbor  marca  pertenceu  a 
NImrod,  montado  por  Araújo. 
Depois  do  uma  volta  a  trote,  o 
filho  de  Embrujo  largou  dos 
1.000  metros,  marcando  61  2/5, 
cora  ótima  agão. 

Tirolesa  a  heroina  do  «BrosUv 
e  «Duque  de  Coxias»,  fez  o  qut- 
lometro  em  62  3/0  sem  ser  apu¬ 
rada  0  de  rabo  enrolado,  que 
deu  Borte,  Montou-a  Domingos 
Ferreira. 

Conduzido  por  Irigoyen  e  do 
pois  do  habituai  passeio  na  raio, 
foi  que  Cruz  Montiel  foz  o  aeu 
exercido,  largando  da  árvore 
grande.  Multo  suave  chegou  ao 
disco,  em  63,  com  o  ótimo  flmU 
do  6  para  os  ulUmos  100  metros. 

Grio,  a  alma  do  outro  mundo, 
que  ontem  galopara  em  66.  sua¬ 
ve,  fez  hoje  outra  partida  porón. 
mais  forte,  pilotado 


ganhar. 

Afeto  —  Bonito,  mas  jnada  corre. 
Llblo  —  Um  dos  prováveis. 
Anda  bom. 

Graudolia  —  Não  correrA, 
Ibiapina  —  Não  «lorrcrâ. 

3.“  Páreo  —  1 ,600  metros 

El  Toro  — •  Vai  figurar  bem,  po¬ 
dendo  ganhar. 

Junior  —  Nãr,  corrcrl. 
lluano  —  Séi.-fo  advcrsarlo,  Me¬ 
lhorou. 

Patife  —  Or/rro  pouco.  Nada 
íarA.  . 

Ouro  Pretr»  —  Perigoso.  Anda 
tinindo. 

Thnndcrbnlt  —  Dlflcll  ngora,  n 
uosso  ver. - 


ExcursScnisfflo 


l'ma  caravana  do  Club  Excur- 
siont^l8  Rio  dc  Jnnciro  ínrà  uma 
visita  ê  cidndc  dc'  Juiz  ele  l-oro, 
no  Estado  de  Minas  Gerais.  A 
partida  dos  excursionistas  .sc  dará 
no  próximo  dia  2  por  via  férreo. 
Dirigirá  o  passeio  o  Sr.  Amando 
de  Cnstro,  Uma  onlra  equipe  dc 
nssocindos  dêsse  club  c  que  sc 
dedicam  ao  despõrto  das  monta- 
nlwB  irá  no  sábndo  a  Teresópolls 
iwra,  no  domingo,  cfcalar  o  Nnrlz 
do  Frade,  enjn  altilndc  é  do  1.950 
metros.  O  gnia  da  escalada  será 
o  Sr.  Rciualdo  Bchnlicn. 


MONTARIAS  OFICIAIS 

1. ®  páreo  —  1.400  metros  —  2—2  NImrod,  A. 
CrÇ  40.000,00  r-  &s  13,00  horas.  3  Giro,  L.  Lel| 

Kg  3 — 4  Zonzo,  L.  H 

1— 1  Master,  O.  ülloa  .  OS  "  Coraje,  E. 

2—  2  Ovllla,  J.  Mesquita  ...  03  4-^  Carrasco,  P. 

3— 3  Laclmla,  C.  Moreno  ..53  "  Caxambu,  I 

4—  4  Oood  Spoit,  J.  Portllho  55  , 

ÕMacabu,  L  Mezaros  ..  56 

2. ®  pAroo  —  1.400  melros  —  (BetMng). 

Cr$  40.000,00  —  ãs  13,30  boros, 

Kg  1—1  Orostes,  P. 

1—  1  KeamorI,  L.  Rlgonl  ..  65  "Tocantins, 

2— 3  Home  Flcct,  L.  liCigton  55  3  GuambI,  J. 

3— 3  FSraway,  P.  Simões  ..  65  2—3  Cangapé,  O 

4— 4  Elengt,  Marcei  .  65  4  Gaio,  C.  N 

”  Elanut,  J.  Mesquita  ..  55  6  Benta  o  Pua 

3. ®  páreo  —  1.600  metros  —  ^  \ 

Cr$  3O0O.OO  -  às  14,05  liorM.  ]  Xtacho. 

porülho  68  5- 


Saqunrema  seria  a  forca  do 
sexto  poreo  se  fosse  regular,  Mas 
a  pupila  de  Maurtiio  de  Almeida 
náo  costuma  confirmar  carreiras, 
aparecendo  assim  Lipe,  fenro, 
Cambuci  e  Peqnerrnchn,  eom  lar¬ 
gas  possibilidades  nessa  carreira. 
* 

Marshall  correu  muifo  no  sá¬ 
bado,  frente  a  MusIafA  t  Idea¬ 
lista,  deuendo  agora  ganhar,  me¬ 
lhor  conduzido.  Aeíram  e  Seara- 
mouche  também  são  concorren¬ 
tes.  E  Jamarif,  qnalgner  dia, 
“eslonra”,  pois  trabalha  hem  « 
não  confirma. 


pelo  Leig- 
.  xra  Os  800 
metros,  mas  ole  vinha  dos  1.000. 

Melhorou  multo  o  Zonzo,  que 
correu  som  preparo  no  «Doutor 


Focam  anotqdos  boje,  na  Gávea, 
os  87guintcs  'apronlos: 

M.zslar  —  Ullóa  —  600  cm  37. 

Ovllla  —  Mesquita  —  ZOO  cm 
41. 

"Laclmla  —  Moreno  —  600  em 
Vff. 

Mecobu  —  Mezaros  —  600  cm 
30  4/3. 

Faranray  —  Simões  —  600  cm 
37  3/5. 

Elaegl  —  Mareei  —  700  em  44. 

Elanut  'Mesquita  —  380  em 
24. 

C.  Msgno  —  Ar.injo  —  700  em 
43. 

Jacni  —  Rigoni  —  600  em  37, 

Llpari  —  Mareei  —  600  em  38 
2/6. 

Cairo  —  O.  Castro  —  700  em 
44  1/5. 

Guannmbl  —  Moreno — 800  cm 
61  3/5. 

Lnmea  —  Darlo  —  700  «m  48. 

Valfo  —  Simões  —  800  cm  60. 

Falrfax  —  Mezaros  —  600  ero 
86  2/5. 

Jernqni  —  Rigon!  —  600  em 

38. 

trgonenta  —  Casllllo  —  600 
em  38  </5. 

Atfackep  —  Moreno  —  600  em 
37  2/5. 

Toropl  —  Ribas  —  800  cm  51 
2/5. 

Orestes  —  Simões  —  360  em  23 

Tocantins  —  Ullóa  —  600  em 

39. 

Galo'  —  Moreno  —  600  em  30 
3/». 

Senia  a  Pna  —  Mezaros  —  600 
em  38. 

Plrajni  —  Pinheiro  —  .SOO  era 
22. 

Bananal  —  Rlgonl  —  600  cm 
30. 

Mnehaeho  —  E.  Silva  —  000 
cm  37. 

Bino  Dream  —  Itd  —  380  em 


A  Represa  do  Camorim,  cm  Ja- 
carcpnguá  scrA  visitada,  domingo, 
por  um  grupo  de  sócios  dn  Centro 
dos  Excursionistas,  dirigidos  pelo 
Sr.  Alfredo  Mnelcl.  Também  0  Sr. 
Nadhlff  Ribeiro,  do  corpo  do 
gulas  dessa  ossneiação,  levará  no 
cume  da  Pedrn  do  Conde,  nas  m.v 
Ins  dn  Tijnco,  uma  türma  dc  mnn- 
tnnhlstns  do  club  de  que  é  presi¬ 
dente  o  Dr.  Jaime  Quurllm  Pinto 
Filho. 


Frontin'*.  Sob  a  direção  do  Rl¬ 
gonl,  o  filho  de  Mnzarino  poa- 
íon  os  1.200  om  70  1/5,  multo  fá- 


dl  e  ,com  final  excelente  do  13 
para  os  200  metros,  Vol  correr 
bem  melhor. 

Coraje  que  ainda  não  cotijo- 
gulu  aair  de  perdedor  na  Gávea, 


1— 1  O.  Magno.  A, 

2  Jacul,  L.  Rigoni  .  68 

2— 3  Ltpnrl,  Marcei  .  56  ■ 

4  Cairo,  O.  Castro  ....  52 

3— 5  Guanumbi,  C.  Moreno.  54 

8  Mucio  Scévola,  N.  C.  ..  50 

7  Juru,  J.  Graça  .  60 

*— 8  Lumen,  D,  Moreira  ..  82 

9  Mavllls,  P.  Simões  ..  60 
10  Va|co,  <7.  Mesquita  ....  50 

4.®  páreo  —  1.600  metros  — 
Cr$  30.000,00  —  às  14,40  horas. 

Kg 

1—1  Fairfax,  L.  Mezaros  .  SS 
2  Jeruqul,  L.  Rlgonl  . .  86 

3- 3  Argonauta,  E.  CastlUo.  56 
4  Attacker,  C.  Moreno  ..  58 

8— 5  Reuno,  O.  Ulloa  ....  56 
6  Mumllck,  N.  C .  58 

4— 7  Toropl,  A.  Ribas  ....  50 

8  Ronon,  £.  Moreira  ...  66 

8.»  páreo  —  O.  P.  Jockey  Club 
Brasileiro  —  (3.*  prova  da  tem¬ 
porada  internacional)  —  3.200 
metros  —  Cr3  400,000.00  —  ás 
15,15  horas. 

_ _  Kg 


aprontou  suave,  guindo  polo  Uns- 
lillo.  Marcamos  84,  com  a  usual 
facilidade. 

Caxambu  que  ■vai  sômento 
atrapalhar  a  salda  aprontou  800 
em  60,  montado  por  P.  Coelho, 
sendo  Carrasco  0  ultimo,  dirigi¬ 
do  por  Rlgonl,  pois  sõ  omonhâ 
chegará  Plerre  Vaz. 

Não  agradou  0  trabalho  do  fi¬ 
lho  do  Fox  Club,  que  marcou 
64  2/6  sem  aquela  ação  ótima  de 
outrora. 


Cinema  ?  Leia  CARIOCA 


1—1  BIuo  Dream,  P.  IrJgoytm  64 
2  Lamégo,  P.  Bimões  ..  52 
J.  Mortlm  ..  54 


3  Aviador,  _ 

2— 4  Juru  juba,  J.  Mesqun»  ..  50 

5  Grão  Pará,  L.  Mr.Tioros  66 

6  Itamojl,  J.  Oraçfi,  ...  64 

3— 7  Peloláo,  W.  Andr  ode  .  68 

8  Atrevido,  L.  Rlmnl  . .  80 

9  Istar,  E.  OastlUo  ....  56 

4— 10  Jangadelro,  O.  7 /Boa  56 

11  Joio,  O.  Oastrn  .  54 

12  Hazy,  ot.  Belft'hel  ....  84 

13  Pilantra,  N.  C . .  84 

8.®  páreo  —  1.5f)0  metros  - 
Cr$  38.000,00  —  'As  17,10  horas 
(Bettlng). 

Kg 

1— 1  Moratln,  L.  Rlgonl  ..  68 
2  Itatiaia,  C,  Moreno  ....  62 

2— 3  Parlamentiv,  A.  Portllho  68 

4  Gravador,  E.  CasUllo  ..  64 

3— 5  Intrépido,  J.  Mesquita  54 

G  Ecelero,  'N,  O.  .  62 

7  Anacreoij,  Marcei  ....  62 

4— 8  Lord  PrRar,  E.  Bllva  ..  52 
9  Bozamt/o.  O.  Ulloa  ..  58 
"  Rio  V  'írde,  P.  Simões  ..  68 

X  —  enr.-í^Murmansk, 


CAPITALÍZAÇAO  S.  A. 

COMPANHIA  BHASAEIUA  PARA  INC04RVAR 
*4^1^319^  o  DESENVOLVIMENTO  DA  ECONOMIA 

SÉOE  SOCIAt:BAHIA-CAmAl  REAUZADOíCrS 2.000.000,00 


C ARIOCA  perfencfi  eof 
**fant'*  do  cinema  e  do 
rádio 


Capital  Duplo  03.571 
AMORTIZAÇ.^O  Segundo  .  .  .  01.686 
DE  '  Terceiro  .  .  .  07.803 

AGOSTO  DE  1950 

Quinto  ....  18.379 
Agência  Geral:  R.  do  Ouvidor,  64  •  T.  23  5335 


D*  aeórdo  com  a  evohioio  da  (cnplutiea  óaoóeraa,  (ol  ela- 
feerada  a  fórmula  d«  A8THMAN  cojos  componentes  fonun  a» 
tudadoo  eom  metteuiosldado.  Ag»  modlfloando  o  tarnoo  • 
equilibrando  o  sistema  nervoao  votaCsdvo.  abTKMAN  propor¬ 
ciona  ao  paciente  vmt  respiracão  livra  a  fácil,  lanúo  da  agá* 
Imediata.  ASTHUAN  alna  dlralamant*  aObro  ea  hronqnlok 
fluidificando  o  catarro  endaracida,  fossado  'dssaparsotr  a  opran- 
eio,  aliviando  am  poucos  laatanics)  a  mata  ptnota  taiu  da  a» 
•  a  sutocacão.  O  oao  da  ABTHMAN  não  M  Itmlla  adminta  aa 
•cesao  da  dama  aando  urabdm  trpBdUHUld  «Usas  àos  tsiist. 
krunquitaa  âgudâa  M  cr«aka«.  — - - " 


1—1  C.  Montiel,  F.  Irigoyen  60 
"  Tirolesa,  D.  Ferreira  .  62 


Dr.CapistranooíjviDna 

(Doe  Fsc.  Mcd.)  GARGANTA 
R.  Senador  Dantas,  20-9.*  22-BB68 


Arisdor  —  Martins  —  880  cm 
21 . 

Jurujiiba  —  Mesquita  —  700 
om  43  2/S. 

Grão  Porá  —  Mezaros  —  600 
cm  37. 

Haraogi  —  Graça  —  600  om  36 
4/S, 

Pelotão  —  Woldemiro  —  700  cm 
Í3. 

Atrevido  —  Jorge  —  600  em 

37  ■ 

Jangadelro  —  J.  Araújo  —  000 
era  37  2/5. 

tforafln  —  C.  Pereira  —  800 
em  50. 

Itallala  —  Isd  —  700  em  47. 
Parlamento  —  A.  Portllho  — 
800  cm  52. 

Intrépido  —  Mesqulla  —  600 
em  38. 

Anacreon  —  Marccl  —  600 
cm  -38. 

Lord  Polar  —  E.  Silva  —  600 

38  1/5. 

Bozambo  —  Ullõa  —  700  cm 
43. 

Rio  Verde  —  Sim6es  —  600  cm 
87  2/5. 


MUTT  e^JiFFlNA 


'  SUCURSAL  DO  lU'/)  DE  JAftEmO 
Av.  Rio  Branco,  J,t73  •>—  2.®  andar 

.\niortizanão  em  31  dc  Agosto  de  19S0,  foram 
sorteadas  os  segtnintes  combinações  : 

OXN  —  Capital  Duplo 
YJE  —  OTS  —  KPH 
RFH  —  FRO  -  LVK 
UVF 

0  próximo  sorlvio  será  realizado  no  díA  30 
de  fóetcmbro  de  19-‘»0 
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^  'de^L4Í2  Peixoto eCMíatica c/eQarcf a  • 
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mm 

(IO  J  E  -  ESTRÉIA  AS  21  HORAS-A5IANHA,l.'VESl'ERAL 
ÀS  16  HORAS  —  À  NOITE  SE.SSOES  ÀS  20  E  22  HORAS 

Catástrofe  sem  jprecedenteií  ná  história  da? 

*  «•  A  ,  ...A.  .  •  A.  .  •  ‘ 


tndia  %  A8 tremor  de 
terra  rio  'J^ibet^  Um  miiháo  de  desapa¬ 
recidos^^., Todos  os  habitantes  dá  cidade 
de  Dibrughar  teriam  peí^cido 

'.PAHIS,  1  t^P)  -r-Segxindô ^nfdrmáçócs  chcundas  à  eM^al- 
xadn  da  Inàiá  nesta  çapltat,  pa:, resultados. das  .pnservações 'aéreas* 
efetuados  acima, das, zonas 'õfetadas  pelò  tremor 'de  terra  do  As¬ 
sam  e  :dd  Tlbot  róvolam  nuina  catástrofe  sem  precedentes  na  hlsté- 
rla  da  India.  Bhqt^ntõ  mota  dfe  cinco  mllháes  de  'pessoas  so.  on- 
nonlram 'aem  abrigo,  e  expostas 'às  chuvas  torronclailb  da  estapão, 
yvaltarsc  em  ceVea  de  úm-  nrilhâb, o  número  dos  desapi^rccidos,  .pro¬ 
vavelmente  mortos  e  soterrados  ;iias  fendas  c  deanioronomentoa 
de  terras,  óú  afogados- nas  •  Inundações  glgantestías  •  provocadas 
pclò-desrto  do  curso  doá  rios,  pHnclpalmento  o  Brahaiartra  o  seua 
tributários.  A  oldade.devDJbrughar  íol  tntelramonto  (#eptrnlda  c 
Isolada  do  rosto  do.  mundo.  Bous  80  mll  habitantes,  segUado  todas, 
as  probabilidades,  morreram  todos.  \ 

.  Ocorre  lembrar  que,’ em' 1934,  um  tremor  ,  de;  terra  f«V.  eo  m.i 
mortos  na  provinda  de  'Blhari , 


K  «NOITE  DE  LONGSCHAMrS”  —  Sob  'a  presidência  da  Sra.  Deboroh  Mendes  do  Morais,  e 
!om  a  presença  de  pessoas- da  nossa  alta  sociedade,  especialmchte  convidadas  para  o  ató,  realisou-se 
np  ^  Bojáo  Nobre  da  Cenrederaçáo  Nacional  das  Indústrias,  a  entrega  pelo  Br,.  João  Borges  'FUIio, 
présidénte  íto  Jockey  Club  Drasileiro,  ,do -cheque . correspondente  a  Cr$' 401,270,59,  referente,  à  rbn* 
dá  da  reuuJáo  espcrtlvo-soclal  denominada  “Noite  de  Loitgschamps",  ane  ss  .vcatizpu  no  Hioãdron^o 
da  Gávea,  em  bçnefíoio  da  “Obra  de  Assistência  ao  Filho  do  Tuberculoso”,  InstUnlçSo  de  cari¬ 
dade  patrocinada  pela  benemérita  espésa  >’do  governador  do  Distrito  Federal,  Na  gravura,  da 
AgéDcIa .  Nacional,  vê-se  o  Sr.  Jofio  Borges  Filho,  quando  .  fasla  a  entrega  do  cheque  à  Sra.  Oc- 

•  v' _ 1^'  _ Jt _ '** 


MAIS  TROPAS,  PARA  A 
ALEMANHA  OCIDENTAL 


borah  Mondes  de  Morais 


irês  nõéas-divlsões  norle-omci  icq-, 
nàJ  paro  0  Aloinanha  Ocldonlnl. 

K  Sobc-sQ  qoe  McClõy  eslá  con¬ 
vencido  dc  que  é’  esto  a  ranls  ex¬ 
pedito  c  melboi  .maneira’  do  *n- 
tlsln^cr  noí  pedidos  nicmúcs ,  de 
maior  'gárahlia'  cm  face  da  amoa-: 
çn  de  iuvasno  joisso-camunista. 


PnANCKFORT,  AlomÃúhq  Ocl- 
defitiil,  1  (U.  P.)  ---  Esferas  dl-^ 
plomúticns  bem  Informódas  dirom 
qno  o  alto-cómlssárlo ,  norlé-amc- 
rirano,',  Sr,  John  ''McCjlby,  reco- 
ineqd*”’^-  pedindp.’  .n  .máxima  .ur¬ 
gência.  p  emborque  ,dQ  duas  a 


LETRAS  E  ARTES 


i)  general' Euricb  Gaspar 'Datra,  uo  momento  cm  que  opunha 'sua  as.sinntura ’no'no>o  decreto 

ABÂncIa  Nacional) '  .  . 


WASHINGTON,'  1  ItT.  T.) 
—  O  senador  Bilcn  blcMahon 
pediu  Ursenrio  no  Coagresao 
para  a  aprcciaçSii-do  pedido 
dc.Trnmon  cm  favor  do  fundos 
necessários,  para  é  dlopérsão 
dos  organismos  governamen¬ 
tais  e.stratégicns,  em  vista  do 
estoque  ,  de  humhaa  atômicas 
da  Rússia.  <  . 

McMahnu, .  preaidente  do 
Oimité  Conjunto.,  do  Energia 
Atômica,  'disse;  etímn  vez  que 
n  Rúnsla  possui  hombM 'atô¬ 
micas,  noBsoa  ócgonismos  go- 
rernamenlnls  vltãiá  nôo  de¬ 
veriam  estar  amontq.sdqs  no 
centro  dq  Washington».  .  . 


■  Guerra:  genVyol  AVebslcr,  chefe 
dn  Seção '  Aérái  da  Çomj.ssáo  Mf- 
Hlnr  Mista  HVi^sH-Esl-idos  Uni- 
tloh;  bflitadclrní  Ahtoiilo  Appql 
í.’cto,  briRadcirá'  Guedes  Muiiiz. 
direlop  do  Knslrtt\  d.n"'Acronnuli- 
-ca;  brigadeiro  'iVnrbjue"  -Fonlq: 
ncl]e,  general  Ces^v ,  Obino,  oiii- 
htiixndor  .Vlneedd'  sAares;  bVlgndcí; 
ro  .josé  Epamlnond.Sa  Granja-,  dl- 
ri-tor  dè  Intendcncla\da  'ACronau- 
llcn:  coronel  .Clovl.s-,  Travassos, 
flirt-toh  'dás  Rotas  AírAgs;  'coronel 
Henrique  FIciuss,  diefc  'do  feabioc- 
to  do  ministro  da  Acrrínnulicn,  c 
alias  patentes  dn  Aeroní\ulica,  da 
Marinlin  c.  do  Excrciho  gissim 
cómo.  os  oficiai.s  das  3,*  zo 
iins  néi-ens. 

Sailção  da 

.  .4  pós  os  cumprimçnlos  dan- .an- 
tofidndcs,  renlizon-sc  a  solchidiidc 
do'  .sanção  qúc  recstrulurn  ôs  q\vi- 
(Iros  ds  oficiais  (jo  MinisterlA. 
Ncssn  ocasião,  incumbido  pc\o 
presidente  da  Republica,,  leu  tj. 
n-spcctlvo  lcxlo  o  rorfmcl  aviador' 
Carlos  Rodrigues  Coelho,  após  o 
qu'c  0  gciicral  Kurico  Dutra  assi¬ 
nou  o  importante  itocumcnlo,  pro¬ 
nunciando,  então,  breves  palavras 
dc  exaltação  .t  Forç.a  Aérc.s  Brasi¬ 
leira. 


tures  dcvitlas..  ..  , 

.(  Elu  companhia:  do'  titular' du 
pasln,  tenente  l>rigBdcirò_  Arruan¬ 
do 't  Tromjiowslíj'  -  -  - 


Levantada  a  sessão  eíii . 
homenagem'  à  memória 
de  um  constituinte  de  '34 

A  Câmara'  doá  Deputados  pre»- 
tou.  ontem  ns  hon-enngeni  dc  p-a- 
'xe  ■  s  maia  um  cqrrstltuinte  do 
1934, -que 'acaba  de' ínlccor:  o  ge¬ 
neral- .PlinioTou-inho,  U  oxtiiílu 
participou  daquela-  cssombléiú  áu- 
clonal-como  reprc.scntnntc  do  Es- 
;tndo  -ito  •  Pnranú,  não  •  voltandó '  ao 
'Congresso  apOs  -esse  ■porloJ.-’  'do 
elaboração  dcaao  estatuto,  má-xlmo' 
da  naçâó,  por  lor.  aBandonado  a 
•^vtda  .política,  A  sua  morte  íoj 
ununclodn  ú  Côinara  pelo  Sr.  J-a-' 
ná  Augusto,  ao  abrtr.  a  swsão.  ra- 
lándo,  cm.  seguida,  aôbre  n  perso¬ 
nalidade  do  extinto,  que  foi,  tam¬ 
bém, 'brilhante  'ui;liUr,.  o  Sr.  Bra¬ 
sil 'Vitrhelro  Machado,' da  bancsiln 
parai\'.wq^<’>  °  q“®'  juaUílcou  um 
rcqucrMicnto,  dessa  bancada,  so- 
licilantro  0  ióvihtamonlo  dus  tra¬ 
balhos,  \o  lançomento, ,  em  nt.i.  d® 
um  vqtO',^  pesar  c.'oa  scntimcnios 
da  Casa  A  família  do  .general  Tou- 
rinho.  .  , '  , 

O  8r.  A\nrcliaao.L.cUo  associou 
SC  a  gssoB'.bom'enagéns,  em  nome 
dn  UDN,.  tóndq  igual  atitude  o 
Sr.  Açuj-cíca  Torres, .  elcadci»  do 
P.  S.,D.;,ApYav.ado  0  requerimen¬ 
to  dn  bgn.cpclB  paranaense,  íot  le- 
vsntagn  n  sci^o. 


-  E.vcln. 

conduzido  ao  salão  nobre,,  onde 
SC  ivlanl  prcsciiles  o  -ministro  da 
Marinha,  ministro  da  Educação  o 
SaÚUo,  iliinlstro'  dd  Guerra,-  eo- 
mniulaute  Silvio  Hcck  o  senliord. 


Doo  Gaston  Joseph  Wlioatlancr 


LONDRES,  1  (AFP)  —  O  go¬ 
verno  britânico  decidiu  por  lermo 
“com  grande  pesar  scú”  à  publi¬ 
cação  do  “Brltlsb  Ally",  jornal 
.si-mannl  publicada  cm  russo  pela 
EnibaLvada  brllanlea  rm  Mosegn. 

Nunt  ebmuhiçado  publicaílo,  o 
Forclgn. Office  explica  csla -dccl- 
são_pclii  limilnção  imposta  à  di¬ 
fusão' do  jornal  peias  autoridades 
soviéticas:  Sabo-.sc  que  Já  no  ini¬ 
cio' do  onó  corrento  foi  fechado 
outro  jornal  publicado  peia  Erq- 
bnixnda  dn  Grã-Bretanha  cm  Mos- 
cou,  o-"BrilÍBh  Chronicto’'. 


Dm  caminhão  qlroijclou, -oritçm, 
à  tárde,  ha  Tua  Bamhiná,  cm  fren- 
tç  go  Çolégip  Rpsonde,  i.uiz  Çusto< 
dio-  de-  Lima  Barbosa,  de  11  'anos, 
c.slndnnlc.  rcsidenlc  nn'  yun  Ba¬ 
rão  dç  1pnhcma,'.ílã,  iipárianienio 
100-1.  Tendo  sofrido,  contusões  c 
osuoriaçòcs  gopc.raUzadas  foi  ino- 


Léo  Gaston  Jòsepli  Wlscadancr, 
’  de  'nacionalidade  belga,  solteiro, 
de  53' anos,  pôs  fim  ã  vida  oiilou- 
rtndo  os  miolos  com.  um  llro 
de  revolver, .  O  suicida  foi  .encon¬ 
trado  ho  quarto  que ‘ocup(j'yn,..  irn 
rua  Hcrmcnegildo  dc.  Bkrruí;  lOu; 
lendo  entro  nt.  pernas  um- rovol- 
'  vçr  sem  mnreo,  n.»  150040,  cali¬ 
bre  32..  Foi  descoberto  o  corpo  éiil 
consequência  de  forte  odor  que 
cx.-itavA  do  sen  aposento,  tendo  os 
demais  -  Inqnilinos'  do'  pi-édio  oò- 
I  municado  o  fato '  ao  cómlssárto 
Megloil,  do.  5."  hoUulsi 

.  0  cadáver,  que  sc  cncontrqva  éin 
;  adiantado  estado  dc  pútrefação 
foi  rt-moVIdo  para  o  nccrotérib  du 
i  Instituto  Médico  Legal.  ' 


dlcado  no  Hospital  Miguel  Couta, 
do. onda  se  retirou  após  os  ciirntl- 
vhs.  A  iwllela  do  3."  distrito  to- 

mbu  coubcciincnto  do  lato. 

1  ,  .1  •  . 


Gmá'  Motncicicla  nlropclou,  oK- 
tem.  &.■  noite,  na  roa  Sele  de  St- 
tcmhfd,  cm  frente  no  prédio  nú¬ 
mero  MGfi,  0  prnfc.-isór  niiliik'l|'.-il 
Luiz  :  Washington'  Guimarães,  d-i 
5!)  anos,  casado,  residente  iia  ni.i 
Felipe  Camarão,  .ãl.  Tendo  s-v 
frido  fratura  du  pemn  csqucnl.i 
feriménló  na  região  ffontnl  e  cn. 
moçãri  cerebral,  fôl  medirado  iin 
Posto'  Central  de  Assislíncin.  r 
eni'  seguld;ii  inicrhadn  no  llosi'i 
tnl  das -Servidores  du  PrcCt-llurJ 


mos, Irará  ao .  público  carioca,  nes¬ 
sa  su»  primeira  mpslra  individual 
no  Rio  de  Janeiro,  uma  parto  de 
sua.  larga,  produção.  Guldo  Vlart 
vai  expAr  vmn  sclecionndn  colc- 
cão  dc  aquarelas,  a  que  sus  sen- 
bilidado  soube  emprestar  ^tável 
expressão  plástica  e  alguniás  de¬ 
zenas  de  cbmpMlções  dcscnltndas 
pelo  artista  dirctaniento  sôijré  n 
cbnpn  dc  melai,  para.  sendrem  dc 
ilustrações  para  a  revista  “Joa¬ 
quim”,  dc  Cnrlllba. 


MOVIMENTO  ARTÍSTICO 
E  LITER.ARIO 

Instala-se  liojo,  .is  IB  horas,  no 
Ilnmarntl,  ■  o  Instituto  Brasil- 
Etpir.dor,  de  que'  é  prosidento  o 
Sr.  Raul  Ptdrosa. 


O  nulo  reboque  número  7-03-61, 
da  E,  M.  O.,  quando  paxni'a  0 
ônibus  19,  da  linlm  62,  chocou-sc 
violcniamcnlc,  na  avenida  Bra¬ 
sil.  cm  frente  no  1.»  Da- 
talbão  de  Carros  de  Çonihate, 
com  0  auto  oficial  cliap-j  0r07-80, 
que  eslava  parndp  cm  frerite'  àque¬ 
la  nnidado  «cm  .  consequência  dc 
um  enguiço  ho  motor.  Com  p  cho¬ 
que  o  carro  reboque  capotou.  Saiu 
ferido  do  desnsire  o  trocador  Ge¬ 
raldo  Soares  Bezerra,  do  10  anos, 
solteiro,  residente  na.  rua  I-ron- 
, cisca  Peixoto,  235.  Tendo  sofrido 
contusões  pelo  corpo,  foi  medica¬ 
do  no  Posto  Centrai  do  Assistên¬ 
cia,  dc  onde  sc  retirou  opòs'  os 
curativos.  < 


Inaugura-se  hoje,  no  salão  do 
Ministério  da  Educação  c  Saude; 
a  expo.sição  do  pintor  Cuido  Vln- 
re.  O  laureado  nrlistn,  que  pre- 
sonlcmcnto.  n-.sido  cm  Curitiba, 


I  Tentou  suicldor-se, ..  Ingerindo 
Ivintc  comprimidos  dc  um  tóxico, 
|. Maria  da  Gloria  Peçanha  Avelar 
iTorrcs,  dc  60  anos,  casada,  ros|- 
, dente  na  rua  .Mjarlo  Portela,  42, 
nparlamcnto  301.  Medicada  uo 
;Posto  Central  de  Asslslíncla  é- 
.postn  fora  dc  perigo,  foi,  em  se^ 
gulda,  rcmpvldn  para  a .  residOn- 
!cla.  A  policia  do; 4."  distrito  to- 
'rnoú  conhecimento, do  fhto. 


.  Innugura-se  também,  boje,  nn 
A.  B.  I.,  a  exposição  dn  pintora 
belga  Irene  Hammerlink,  artista 

(CONTINUA  NA  10.*  PAGINA) 


PALAVRAS  CRUZADAS 


.FESTIVAL  DE  , -CARIDADE  EM  BE.NEI-TCIO  DA  SOCIEDADE  OE 
AMPARO  AOS  PSICOPATAS  —  Orr:nnii:nda  por  uma  coniK«R&o  do  ac- 
'nhor,-;s;  composta  dc  diretores  c  iccniuro.s  ua  Socir-iiiac  ac  Amparo 
,nas  Pilcopatas,  rcalizar-se-ó,  nu  próximu  dia  -1.1  do  corrente',  das 
16.  ás  19  horas,  no  Copacabana  Pálacc,  um  festival  dc  caridpdc,  em 
beneficio  dos-  doentes  mentaiN  sucorrldos  por  aquclá  h-.atitiiiçãn.  Pn- 
trocjnad.s  por  Grnhorea  da  alta  sociedade  rariucn,  n  referida  Çnmis- 
üão  Indo.  tem.  feito,  para  que  essa  fe-ila  dc -cnrldáde -sé  revista  dp 
maior  bHlhantjamo,  de  modo  a  atingir  sua  eicvnda  finalidade,  Qn- 
tem,  ,e*8n  comiaeúo,  lideroda  pelo  miniulrò  Ünmpálo  Costa,'  esteve 
cm  -vitíta  ã  Agência  Nacional,  tendo  rido  recebida  peio  Jprpaüa- 
tn  Sutnpaiu  Mltkc,  ecii  diretor  geral,  dn-çuc  focáfiza' um '  áspccto 


VIlOBLEftIA  N»  181 


LAKE  SÜCCESS,  L»  (U,  P.) 
—  O  omboixadec  norte-amd- 
ricano,  Wanah  AusUn,'-  cheie 
da  dolaqoçãe  dei  Estados 
Unidos  junte  &s  ifações  Uni-' 
dos,  docloiou  perante  e  Con- 
aolUe  do  Segurança  "sor-poi- 
sivol"  quo  um  avião: do  etrça 
noVte-omericono'  lenha  hio- 
tralhado  umo  pista,  do  alar- 
tdgem  dos  cemuhislas  'chrneJ 
sos  ém  terras  da  Mándchúria,: 
.  Auelin  indico-z  que  .  seu 
pais  ealú  disposle  a  .  pagar 
completa  indenização,  •  odo- 
lor  medidas  discipbnorcs. 
conira  o  pessocl  culpodd, 
deedie  quo  um  comilá  das 
Nações  Unidos  comprova  o 
falo. 


.Qu.qmlo  -procedia'  á  -llmpcz.i  ele  0  nulo  número  2-71-71  tropclou, 
uma  garrucha'  dc  dois  onnús  l<il  ontem,,  h  nnit-ç,  .nn -  ruji  Prim-esa 
baleado  na  m-ão  direita  Pedro  Tel-  ISabcl,  Mrnool’  .lo:if|ulm.  Gomes 
xetrn  -d.i  .Coiieclção.  dc  21!  abtis,  Fcrunndca,  dc  73  anos,  qiorlugiiês. 
Xnitciro,  resldcnló  uo  moi-i-n  'Ea- ;  viuvo,  resldcnlé  u.n  nia  .Marquei 
élldes  (Ij  Rorba,  tôí,  O  falo  oci-r-  [  de  Olinda,  73.-  A  vlliin.i,  qiie  »o- 
rçii  hf| 'm'n  Touclciros,  43,  .inai-la-  ,  fi-eil  .cnhtiisôcs  e  eicnrlaçíics  pein 
menfo  fiOJ  local  onde  Irab.iJliu  s^u» '  t-orpo,  foi  conduzida  para  ariucle 
ri.imornrfa.  Medicado  nn  Hospital  nosorftmip  nn  nulo^.atrppolador. 
Miguei  .(ioulo;  ficou  cin  repouso  i  A  polir1.i'do  2.*  distríln  registrou 
n'nquclv .liosocúmlo',  .  ,  o  fato.  ,  „  . 


Nn  CATETE,  AS  DELEGAÇÕES  PARTICIPANTES  DO  CONCURSO 
INTERNACIONAL  DE  HIPISMO  —  Estiveram  n»  Pninrio  do  Cntcte, 
em  visita  do  corteaia  no  presidente  da  Repúbllc.i,  as  dclegnçõe»  do' 
Chile,  Argentina,.  Portugal  e  Rrasll,  que  pnrlicip.im  do  Ctmcursu 
Illpicn  Internacional.  Os  visilnnlcs  foram  rrerlitdns  pelo  mihiatru 
Fravirif.-o  d‘,V]nroo.  Loiiznda,  chefe  do  Ccrimonlol,  c,  a  seguir,  intri- 
duzidos  no  Saião  .Amsrclo,  onde 'n.1  rccelicn  o  prealuenln  Euriro  Du¬ 
tra.  No  ecliclié»,  oipecto  tomado  durante  a  auaTênein 


TA  NP  PnTTCA  ROUPA 


Tentou  sulcidar-se,  ateando  fogo 
is  vcstc.i  embebidas  em  qlconl, 
El»  Rodrigues  du  Costa,  dc  lY 
nnrvs,  easad.i,  residente. no  Vila  S. 
João,  38.  A  trcsl0uca'da  moça,  que 
sofreu  queimaduras  dc  1‘,'  'J--  è  3" 
grous  generalizadas,  foi  medlcud.-i 
no  RospItnl  Rocha 'Faria,  onde  fi-, 
con  Internada,  O  cómissérió  Sou’-' 
za,  do  28.*'  dlitrlth  policial,  to 
mou  conhecimento  do  fato,. 


ReocR 

è'fiSÜR  OBZ 

■  éme/ 


V  voeê  e' UM  (Ktüsiuh 
I  .NHO  PU(fO}Hã^O 
1\  eu...  vmos  fisue 
\  mis  MúLe/  yz 


esrou 

fXaVTR  PRSR 
ff  BfíTmiR, 

1 


o  POS$h 

'\jeL,fAFS. 


nomZONT.AIS  —  l.  Nom-;  de  uma  vosp.u  —  6.  Arrclvado  — 
G.  Nota  muEical  ---  9,  Amn-seta  —  11.  Caminl^iar  —  12.  .Mcmbrt 
dc  ave  —  1-4.  Almoaíera  —  15.  Kczam  —  10.  A‘í(cnte  de  policia  — 
17-  Baata!  —  IS.  Fileira  —  20.  Fisionomia  —  ÒL  Prefixo  do  ne¬ 
gação,  privação  —  22.  Contração  ~  23.  'Clarnoç  do  vozes  —  114. 
;P’.anta  da  família  das  Aristcloquldccas.  '.  , 

VERTICAIS  —  1.  Seguir  —  2.  Batriqulo  —i'.  3.  Divisão  dei 
mc-se.-i,  dns  antigos  romanon 4.  Ligação  —  5.  Póvsoo  eximia  — 
0.  Gobo  —  7.  Robalo  do  areia  —  8.  Elegante  —  li^  Arvoro  cuba¬ 
na  —  12.  Adora  — -..lô.  Uno  —  19,  L’nldado  monetãvf.a  Itnilnna 
24.  AU  —  25.  Artigo  plural  —  23.  Vogar  —  27.  Neta  -nulelcnl. 

SOT,rCOR.S  DO  rnOBLEãlA  N*  1,33  —  110BI190NTAIS  - 
Míope  —  Conciso  —  Al  —  Cu  —  Dilia  — -  Adarvar  —  Eoleira  — 
Rasga. 

VERTICAIS  —  Moldador  —  In  —  Oculares  —  PI  —  Ercalar.a 

—  Cã  —  Oa  —  Ar  —  Ala  — ■  Vlg  —  P.â; 

Corrcnpohdínetn  o  colaboração  para  r.\LA'.Tu\S  CULTI/J-tAs 

—  Red.  dc  A  NOITE.  '  , 


pNOMISTA  E  GÒMVUWR  - 
27-À-  S.'»  ándíir,  í/SOZl  Td. 


Anúncios  —  Assinaturas  Clichés  — 
Correspondência 

AVENIDA  RIO  BRANCO.  120  -  Loja  22 
(Galeria  dos  Empregados  do  Comércio) 
Aberta  até  a*  19  horas  -  TeL:  42-7541 
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